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CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA l 
CUMBIDA DE APRECIAR O VETO 

PARCIAL DO SR. PRESIDENTE 
DA REPúBLICA AO PROJETO DE, 
LEI W' 1, DE 1964. ~CN), QUE 
NSTITUI NOVOS VALORES DE 

VENCIMENTOS PARA OS SERVI-· 

PRESIDJ':~NCIA 

. ~4~ Se~sã,.o Conjunta 

:.!·1 Sessil-o l,t"gisla.th·a Orclinária 

5"" Legislatura. 

Em 21 de junho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 

]-"5o Mi.st-1 de Sen.3dore.s e_ D2putaar;.,; 
! encar:·ega.da d.J .<:eu es~udo e da era.:. 
. ::r>:·acao d<J pe .. r2;::er de.stinado ao exa .. 
! hle j)3~o CongTo?S.SO Nac!onal. 

ORES PüBLICOS CIVIS DO 
ODER EXECUTIVO, E DA OU. 
RAS PROVID'f:NCIAS. (PRO· 
OSTA PELO SR. PRESIDENTE 
A REPúBLICA) . 

l Po;;teriormente, com o propó.sito de 
escoimn.r o Projeto de algumas im­
perfe:ções, o Sr. Presidente da Re· 
pública enviou ao Congresso N~teim1al 
a Mensaq;em nQ 4. de 1964-CN. (n? 

J J ;:;s, de or~genü. cto~umento que pas .. 
ORDEM DO DIA 17JU ~ fazer parte dJ inicial. 

. _ ~ O projeto recebeu cêrca df' 330 
, . . _ . emendas no prazo regimenta.l, ter .. 

Discussao. em segundo tur~o~ ?-o Pt·OJeto de Enkaüil: à Constltmça_o 1_m- /minand.:> a Comissão Mista por npro .. 
n . .:ro n° 3, de 1964. (O.N .), de uuc1ati\'a do ~ez:hor Pr:estdente da ~epubllca, w1r um Snl)stit.ut:vD englobando tô .. 
que acres~. nta parágrafo"~o ~;~· 45 e •.subs~ltl:u _ o art. 81, numero III /da a mat.ê!"ia fundamental juntamen .. 

Reunião, de Ittstalaçao, realizada. 
em 15 de julho de 1..964 j 

s 17.00 lloms, do .dia quinze de 1 
ho dé mil novecentos e .Sfst.enta. e 

1 
atro, na Sala das Comissões do Sew 
do Federal, p•·esentes o.s Srs. Sena­
es Sigefredo Pacheco, De.siré Gua~ i 
i e Cat.ete Pinheiro, e os Senhores 1 

do art,. 9::>, os arts. 132, b ... e ... 03, da Constitmçao. tendo te com as emendas aceitas. 

PARECER, r-:ob n° 7, de 1964, (C.r-T.), da comissilo !\-lista, com a redação 
do ,·encicio em 1° turno. 

putados Umberto Lucena, Cel'ar 1 
eto e pa.ulo Sarasate, reune-se a I 
missão Mista, incumbida de_. a.pre_, 2:J. N,EUNIAO. REALIZADA EM 17 
r o Veto Parcial do Sr. Presidente I J DE ~JUUIO DE 1961 
RciJúhlica. ao Projet.o :.te Lei nU~ 

ro_l, ?e .1964 (Congresso Nacional} As ,30 horas, sob a presiCência. do 
mshtu1 novos valores de _ve~C1- Senhor senador Sigefredo Pa.checo, 

~tos para os Ser"":idores f?ubhcos PreEidente, na Sala a.a.s Comissões do 
~ ~o Poder Execut1vo, e da outras Senado Federal. presentes os srs. se_ 
Vlà.enclas. nadOl'eS, Desiré Guarani e cutete Pi~ 
n obediênciã a.o preceito Regi- nheiro e os Srs. Deputados Umberto 

ntal, assume a Presidência o se.. Lucen~ Cez.ar Prieto e Paulo Sara_ 
r Senador Sigefredoo Pacheco que, •t.ate r~une-se a Comissão }..llst-a, in_ 
larando m~talada a Connssâo cumbida. de apreciar o Veoo Pa1·cial 
ta, determina· seja pl"<J~edida. a ·do sr. Presidente da República ao 
ção para Presidente e VICe-PresL Projeto de Lei n9 1, de 1964 (Con_ 
te, respectivamente! a.trav_és. es .. greESO Na.ctona,l) que institui novos 
tínlo secreto, por cedula unmomi- valores de vencimentos para os ser­
• para tanto designado E~crutin&.. vidores Públicos Civ15 do. . P~der 
o Senhor Deputado Um.berto LU- Executivo, e dã outras pro·:·wêncms. 

a.. fpropasta pelo Senhor Presidente da 
oncluid:t a votaç_ão, apura_se o se- Repllblica) . · 
1te resultado: Iniciando os trabalho~. o Sr. Pre .. 

s!dente concede a palo.vra. ao Senhor 
Senador Desiré Guarani que, na qua_ Para Pre~idente: 

enador Sigefredo Paclleco _ 5 . !idade de Relator, tece consi?eraç~es 

I 
consubstanciadas em Relatorl~ Cl!­
cunstanciando a. origem e t.t·amitaçao 
da matéria nas duas Casas do C~n­
gi-esm Nacional, nem como aE razoes 

eputado Cesar Prieto - 1 voto. 

Para Vice-Presidente: nas quais se fundamentou o Sr. Pre-
. sidente da República para, no uso ~e 

nadar Catete Pinheiro - 5 votos. suas atribuições constitucion_niS, apor 
putado Palllo Sal·asate - 1 voto. seu Veto Parcial ao proce~sado em 

Presidente, após agradecer a seus 
a sua eleição, desglna. o Senhor 

dor nresirê Guarani Relator da. 
éria precipua à Com.i.s~ão Mista.. 

da mais havendo a. ~mtar, eri~ 
a-se a Reunião, lavrando eu, José 
es de 011veira Filho, Secretário, 
esente Ata, que, uma vez àpro. 
, será as.sinada pelq SJ', _ .J.'re_si· 

tela. 
Em discussão, não havendo quem 

mais deseje fazer uso da pnlavra, ? 
Sr Presidente determina seja a.s.s1~ 
nado o Relatório. 

E nada mais havendo a tr.at"l-, en­
cerrawse a ReuniãO, lavr.:..ndo eu, 
José soares de Oliveira, a presente 
Ata, que uma, vez aprovaê:a, serâ 
as.c:in.ada. .Dela Sr. l'l·esdiente. 

RELATóRIO N9 7, DE 1964 
Da Comissão Mista, encarrega .. 

Ca de reiatar 0 veto parc:ial do 
Sr, Presidente da .República ao 
Projeto de Lei n9 1, de 19-64 (C. 
::'V.), Que institui novos ·valores de 
t•encimentos para os Servidores 
PUbliCas Civil do Poder Executivo, 
e dá outras providéncias. 

Relator: Senador Desiré Guarani. 
O Sr. Presidente da ~pública, 

usando das atribuições que lhe con­
ferem os artigos 70, pa.râ.groafo 19, e 
81, II, da Constituição Federal,-vetou 
parcialmente o Projeto de Lei n9 1, 
de 1964 (C. N.), que institui novos va­
lores.de vencimentos para. os ; r·;ido­
res Públicos Civis do Poder ll:xecuti­
vo, e dá out.ras providências. 

Temp~tiv~dade. do Veto ~ 

O veto presidencial respeitou o de­
.cênio fixado pelo. artigo 70, pa1·ágrafo 
119 da constituição Federal. 

O Prcdeto Vetado 

O Projeto, de inic:ativa. do Poder 
·Executivo, teve a sua origem na. Men. 
_.;agem n9 C.N. 3, de 1 de junho de 
1964, (n9 153-64 na origem) envio.da 
ao Congresso Nacional pelo Sr. Pre~ 
sidente da. República. submetendo .ao 
Poder Legislativo anteprojeto de )ei 
que fixa nóvos va'ores pare. os nf­
vel8 de vencimentos dos servidores 

civis do Poder Executivo. 
Tramitação 

A })roposição foi lida no expedi­
ente da. eerusã.o conjunta das duas 

:casas do Congresso, no dia 1 de ju­
nho, quando foi designada a OOmis-

! Submet.:do no exame do Plenári.'l 

l
'do Congresoo Nacional, ê~se subst't_.u .. 
tivo foi fina 1mente -!'~provado e env·3.~ 
do à ~?nçãQ d·::> Sr Presidente da 
Renública. co~ a. Mensagem n9 24 .. 
CN; em 19 de junho último. 

Os Dispositivos Vetados 

Tncid:u o veto do Sr. Presid:mte da 
República, sôbre os seguinteS itens do 
Proieto· 

a.) § '2q, do· artigo 4Q 
bl item VI in fine, do e.rti~o 15q 
c) § 19 in fine, do artigo 1>5. 
d) ~ 3? do artig0 15. 
e 1 .artigo 19, caput 
f) iter:1 3, do artigo 2(), 
g) a-rhgo 24, caput 
h) ~& H e 2Q do arti~o 27. 
i) artigo 28,' caput. in jin6 
iJ § 29 do artigo 33. 
l) parágrafo único do artigo 3~. 

~~) a~·~~!;~ 4~:: e 
Os. d:s:postivos votados foram con .. 

-:;iderados, no todo, contrários ao11 m .. 
terêsses nacionais, e. p'arte dêleS, in· 
constitucionais, pe!as razões seguintes: 

RAZõES DOS VETOS 

a) No corpo do parágrafo 2ç. do 
artigo 49 

"Re.s.o:alvada. a situação jut·fdica e 
~in.anceira dos atuais ocupantes ••• 
~se5 cargos"; 

il) No item VI, "in fine"# do artt .. 
!)o 15. 

«. . . ressalvada a situação jurídica 
e- financeira dos já beneficiados·•; 

d) parágrlljo 3ç. do artigo 15°: 
''Enquanto subsistirem t% eftitos da 

IWlma constante do item 2 do artiga 
ll, da Convenção Inbernaciona•l io 
Trabalho n9 81, a.provada pelo tlecre­
t? Legislativo nç. 24, de 29 de maio d-e 
1956, e promulgada pelo Decreto nú• 
mero 41.721, de 25 de junho dê 19&7, 
a Gratificação de que trata o item 
ll dêste arUgo, contínurá a ser con-

_}.:. 



\ 

·cédid-a e . paga aos atuai~ inspetore.s 
·do trabalho calculada sôbre os Iiíveis 
!de venchr..entoo daque-les .cergos..., -,fi· 
']_Cados na. Lei n9 4. 242, de 17 de ju­
lho de 19ô3". 

:: .~)- parágrafos 1.~ e -~.Q do artigo ~7 
'
1 § l.ll A apl!cação do disposto neste 

artigo não prejudicaorá a situação dos 
· atuais ocupantes dos cargos de As­

ceruorista, niveis- 1-0 e 12, hem como 
dos de Agente Postal, níveis 14 e 16. 

§ 2,9 Os cargos ·de que ttata. o pa-: 
rágrafo ant-erior, -irão send-o gra.dati· 
v.amente transformados, -à medtd.a q_ue) 
vagarem, de acôrdo cem o seguinte 
critério: · 

I - os de Ascensoris-ta, níveis 10 e 
12, nos de nível 8; e 

II - os de Agente Po::.tal. níveis 
i14 e 16 respectivamente, ·nos de , ní­
Veis 10 e 12". ' I 

-1 i) No artzgo :e,_ "caput'', "in. n~.e» 
«. _ .•••.•.. , _ xess.alvad% os drrerto.:; 

dos atu'lis ocupantes·". · 
Os dispositivos acima t:-anscritf)5 

têm como fi·na!id-ade· reSguard-ar !>t- • 
tus:ções atua-is· Çe ·servidores, contra~ 
rle.ndo ·a. orientação adotada n>a- ini­
ciativa do Govêrno, que se destina 
não só .a anular di.stor_çõe.:; havidas no 
Shtema de Cla~sif,icação <i_ Cargos. 
cc1no · tamb·ém a revoga-r determina­
das vantaogens, cujf!. mamJtençãc não 

V con~ulta aos inte1·ê...."-Ses da nova poli­
tioâ. salaria-l' que se está o-:iotando _ . 

A anál;se de rada um dê-.:ses d"spo­
tivoo- ou expressões demonstra f!erem 
os mesmos -inc-onstitucion::~,.is. pelo au· 
mento-. de despesa. que acarretam em 
rela.ção· à- prop-osta do Govêrno, além 
d~ contrários aos interês.S·êS na>C ona!s, 
mela. dupli-cidade de trat·.lmento a oue 
ficarfam . subordinados func:-c-ná·l.::-.s 
ocupantes de. carg-os iguais. 

c) No 1)ar4gra-ío F', ""in fine·', do 
artigo, 15-a: · 

E X P 'E D I ~ N T E 
Dm"A~'I'Á~Wi'O ~ IW'R&~SA NAC~~l 

DIPtQ"''OA •OGRA.L 

AL~IIR1'0 OI! BR~TO I"~Rt1iiRA 

C:HC.Pa: CO SEFtVIÇO DIE PUCLtCA.Ç6E@ CHS.,;IIE DA S&:~JlO Dl2 R&DAQlQ 

MURILO FERREIRA AL VE:S FLORIANO GUIMARÃ@:S 
( 

DIÁRIO DO 60NGR!lE;tlSO NACIONAl..• 
St::ÇAO 11 

lmpr'eeso n-oa ofiolna.u do Departamento de Jm,:rensa- Nsolonal 

BRASiLIA 

A S S I 11 A T ·U lt .A S" 

REP Aii TIÇõES E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS 

tir da vigência desta Lei, sômento 
poderão efetuar-se em ca-ráter 
excepcional e de Môl'dO com an 
necessidades imperiosas do ser .. 
viço públioo, por expressa autorio 
0ação do Presidente da RePú• 
blica". ' · 

E' atdbuição privativa. do Preo 
sidente da. República prover os caro 
gos públicos, não havendo necessidad& 
de disposí.ção legal dif!ciplinando c 
modo pelo qual deve o Chefe do Oo­
vêrno exercer essa atribUição. 

Vatle ressaltar oue o Decreto nú• 
mero 53.965, de li de julho de 1964, 
encerra me.!ores llrnibações do que o 
artigo ~O vetado, por isso que penni .. 

. te apenas nomeação interina, em car .. 
j gos vagos, para os quais não haja. 

candidatos habilitados em concurljlo, 
de e-x-combatentes. 

Mesmo em se tratandO de concursa­
dos, exige o citado Decreto a prévia. 
e expressa ·autorização presidencial. 

Capital e Interior 

Sem~e ••• , •• • • ... • Cr$ 

Capital e 'Interior 

50,00 Semestre • • • • • • • ... • • Cr$ 

~.oo Ano • • • • • • • • • • • • •.• • • Cr$ 

Conchti~se, pelo expos.to. que et 
dispositivo vetaão é inconstitucional e 

39,00 I cont.rãrio aos interêsses pe.cionftis. 

Ano , ., Cr$ 76,00 ' CONCLUSÃO 

Exterior 

Ano Cr$ 13&,0~ Ano ·········••!••••• 

... Excetuadas as p.ara o exterior, que serão sempre 
assin-aturas poder.o,se-ão totnar, em qualquer época,.- por 
o~ u_m. ano.· · 

Cr$ 108,00 

anuais, as 
seis meses 

- A fim de possibilitar a reJnessa d"e valores acompanhados de 
eschJ:recimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à n1nàssa por me:l:o de cheque ou vale postal, emitid-os a faVor do 
T•soureiro ·do Departamento de Imprensa Nacional. 

-,Os s~plementcs 'às edições dos órgãos oficiais ser§o fol'necidos 
aos assinantes sOmente mediante sólióitação, 

De acôrdo com o que foi dito acl .. 
ma, cremos est-arem· os Srs. congres• 
sí.stas em condições de bem ajuizar 
dos vetos do Sr. Presidente ·da Re .. 
pública a-0 Projeto de Lei n9 1 do 
19-84 (C. N.). que institui novos va·· 
Iores de vencimentos ]:)ara os Cer·· 
vid<>res- · ?úb-Iicos civ-=...s do Pode:~ 
Execut.:.vo-, e dã outros providênctas. 

Sala das Comissões-. em 17 de julho• 
de 1964-. - Sig.ejredÕ par;heco, Pre·• 
Catete Pt.nh~o: Umberto Lucena: 
Cesar Prieto; Paulo Saraza-te . . 

-------·--
1 COMISSÃO MfSTA. 
I . 

- 0' custo d·o núme-ro attaBad'o ser4 scresdc::to de Cr$ 0,!1} e. per. INC'OlimiDA DE .APRECMR o VEI'O 
" ....... ··as qual::: d~xarE.o de extircicio deco:rido, cobrar .. se-ão mais Cr$ 0,50'. PARÜI:AL DO SR.. PR:EmDENT~ 

sei· conce<lldas ou pagas, a p?rtir da DA REPúBLICA AO :PROJETO D:l 
vigência <fe5Ü1 Lei". . LEI DA CAMA'RA :t-,T? 5-6; DE 1966 

A expressão. 1'etada.. rr.zsffi.o con.::MI tin..s da ap1;111.çâo, no tempo da fa- tivo de qve se reveste, nâo ccmsult;t (N'? 35_c_63 _NA CASA DE ORb 
tando d&: proposta govern3mental, re-- . culdade de cpçE.o. aos. inter&ilies. da Adnlini.stro.çã.o~ à GEt\:1) QlirE: E:;:,""TABELECE ·NOR• 
V •-u ,, em x91n.e In.ai" n •·f··r1do - qual deve .ser presérv~da. a fa.culdad.c:l "A-"· =o~=u=. _...,o, "TIVA• erv > .' e . . •• " ~"" - .. :..r...,;u -~ • A expreE:oâo "ou venha a optar". - "'''""· ~ .c- .a '-"4'-....:>UU~· :n...c...u.~ ~ 
contrarw.. a~s mte,es-~~ na. v-On~rs so''re a qual iJ1Cld:u o veto alem· de de estabLlece:!.' a ylgei_!cia dos novo,' A "M.A.ND'\00 DE" SEGURANCA. 

d 1 · •e -e-t.a -e "' • Sistemas d." classificaçao e pagamen-' ~ ~ + _ 

p~rque po ~la: e~ar a 11(·"~?-. ço: p::::onl.it~r ?pções_ n_o futuro, n~o res- ·to dos ca.:,ogo.s incluídos no Grupo 1• B.eun.:cio. de- instítlaçã.o·, rearzza411-
dub1as, preJudicar:.do -a. }:P:;~ .. dade d"" trmgina esse direito a.os atuais fun~ Ocupacional. Fisco. . '· em 15 de jnlho- tle 1964 
uorma in.,erta no d:sr::J.::oitno. cionár1os coloc-~ndo a administração 

O assunto já ·foi objeto Ue aná1is2 pe,•m,a.nentemetlte obrigada a acei- m) N? an.i{Jo 
370

• a:; segumtes ex-\ ÂS 18,3Q horas, no -dia quinze d1 
durant-e a tramit~çã0 dl T) '~to no tar as opções de quaisquer funcioná- pressões. . \ I julho de mil novecentos e sessenta. 
Congres~o NaciJJPal, mBs .i:i "lU' f3i'"e rícs que futuramente reso-lvessem "Artigo ~7 . . . dentro de ~eus e _quatro, na. Sala da.s. comissões dG 
em que não e1'a poE"Eível, 1egimen.tal· pa~>3.r para a admini~traçã.o· llluniç:- orç.nm.entos, ''em aumento Global senado Federal, pr~;;entes os ST.s. St. 

·mente, a sua ·correção. pà.L de despesa. ·~· o s1stema. de ,te· r.e.dores Mene.se~ Plm.entel., Edmund• 
. . · . mtuteração nel.ru: v.igOrantes para, Lev:i e Euríco Rezende e os Senhon s 

i) No arljpo 19, "caput··: J) Paragrafo 2,,.. do ta-rtJgo 33: as .... e para 0 tempo- integral de Deputados Nelson carne1ro. ChagL• 
.......... ~ubvenc.!.onaCe....o:; ne~a Uni"iio ··~ 2?". fi''!;, no. cu.s:o, houver- de- seus t~c.D.icos e- pesquisadores" . F~·eitas, P_edro _Aleixo .. re~ne-se a. ~C;: 

com recurso<;. orça·mentárics p-3.1'r,· · · cic:.â_o judicial anterior à Vi"'ência - _ ~ · d . IUJSSâo MlSta, mcumb1da de a.preclr.~ 
custe:{)''. d~ta Lei dependente de p:Ünun-· As Un.lverr:iJ.d"-a~~· orgaos ~·e cu pula o VetO Pa::c:ar do Sr. Presidente <~ 

A supressãQ v'sa a ccrri&:r a polí- c:amento ·da última ill.fitáncia., o.s ~o .sistema brct~ue ro .?e en~rno sa.p-e- R.epUbllca n.c- Pr«ieto de Lei" da Cã-
tica salarial que d~ve sei: mantida . efeit05 d·:tquela prcvalecel'ito até r.~, .d~vem ooserva•- e ~ante-r os U'.J:tra. no;~ 56, de· 1964 1no 35-C-63 t-~ 

ur " d f' . .._ _ • ~,... prmcitnos consagrado:3 na Lel d'C Dlrc:- casa. d-"' ari·~em) que e-stabelece no:·--
em autarquias e emp~·G::s:s de p.!'opr!e- o .j ~,_J,p.ento e m(otvo. ae e:. v"· trizes e Ba:"'es da Educação NaCIOnal ~ "" · ~ ,- t' d ç'tt 
dade da Un,fi:o, u. flm de ,:;er com-I fô!' cimtrã;:io à dec!sii.~ l'ecor_riàG. ~Ur no 4 02_4 de 20 de dezembro a·e 1WLS p-rcceE--.U3lS: re.a rvas a man a · 
babda_ e. mflnc;9u. •

1 

preyalccer.l'ío~ no caso, os ct·.spo-~l!J-ôiJ · e-r~old~mdo-se· aa 1-e.spertiva~ de segur:n~,::- . · . --~- Re•>'i 
"'-it'vo~ d"""~a Le"' . •· < • _ ) E.-u O-uen.en.cHt ao pte-ceho ""• 

fl No arltyo 20c. ite1n 2: ... • :. -··~ • · _. I10fmM de clasSI_flcaç_:ro d_e c::rrgos. e mentl.L ::14ium~ 6 . Presidência o S:. 
,; ub, .n· d' , 1. 'r "' . 1 A _parte, vetada amplm exag€rad.a.- de pagamento de pe.s:ioal a !e?"1slaçao sena.dar Meneses Pimentel q_us, d?• 

·. ·-· · ~~ \ enc.an4! as Il-e.o- e.our c 1 mentP o ãrtJ.bito d·J .artigo 3'39, que I esp-ecifica que regu!a a mate na para 1 ela!· ando inst~Iada a Comissão Mist~ 
.Nacw~al ~ . . .... ·- ~ ! re.sgua·:·aa. apenas o situação do fun- todo o serviço J:úblico fe<f-2ral. ! detenniria seja procedida a ~leiçlifl 
: "'O v..,t<J ~-te.:1de :iMi mesmas l::l.ZOí'.') do 1 c!onád?, qm'lndo ~ecorrente_ de lei ou ~ present~ Pr~Jeto. se~~~ndo a orlen,.. I para ~·l·e;idente e ~ice-Pres:;.dent~ 
~Lm~ anteu-o. · de dec são jud:cml transJtada em taç-ao- ~pc~s p.,,Io Go"'ol-e:.no. no Con- re.spectmamente, .a traves- de escrup. 

-u No w f).go 2-1- "cqput ': JU1;a-::o: gresso N•J.Clonal. e por este recon~e-~wo secreto, por cédulas unmomin.a;s. 
, . .. • • • • ·Y.t c·da 11() dscur~o dl"! sua tram•taç3:_o. pa!a tanto des•gnanão ~crutinaãor o 

._.- ou venbn a opt.l-1 •. · 'Ea. e.v~der..te confl~ enbe 0 te .. 0 "obje-t1va. un.ifornuza.r a a.d.'lUm.straçao Sr Deputado Clla<>as- Frelta.'3 
A flnaLd::-de do ·~rtigo 24 é po:rm· -I ~ ~;t1{Zn;a 0 m~~n~~~ê~~ág~~!o n;~ de pesea~l. ext·ngmrdo sltuncões de\ Concluída a ·;Ütação, apura-se o 

tir que o 1unc1ollá.l"i:> estuvel 1 <lJ., (em 8 b:.>-: t1r nota.tUio-se ·além dJs~o priv~Hg!os. ou d; cx.c.:-ção, c,em o res-

1 

segumte 1esultc.do: · 
unmo que I:ng-rG"'sou ou VCJ,ba ~ m .. ~ aeve 60 ... IS · _ · xtO t d tabeJectmer.to dos. si,<;temas de Class.t~ . .. 
g1esSÚ no :oei'\'ICO públ:co d-.l Prefet~\ que a m:tnutençao do te ce a ~~j' cação e d-e pagam~'lto in.,tituídar Para Pres+denve· 
tur::t. -do. Q .:;trito' »"ede~al conserve os a~~rr~arm ~u~~~~~ à6p~~~~~e~~~ pela. Lel n" 3 780, de 12 d-.:: JUlho de Sf'nactcr MeneseB Punemel !) votas 
n,:.<;mo:: .{! re1tos. c garantla;; que lhí') 1: 40"-0, ~0• ~ 1 ro'Pto J 1SGO. 1 Deputac.o Nelson. Grunen-~ 1 voto 
co'1!cre n _legJ.'j~aulo Fed~_aJ. _cal at~ ... lZ.:~ào pe 0 P J- · I A~ exples.'3ó~s ve"!;adGS porem. c~n-• Para V1ce-Pres1dente: 

Q:Qi!·e_to ôe- apçfi.-o s:.>mpre foi li-'1 1) Pardgrajo ún.zco do. artigo 35; trarJ,..,m a politiCU ~-3.1."l.1'llll ~:-> Go\ic:r-~ D-epur..z.do .!?sdro Alelxry •.•.. 5 voto'3 
m 1tüciO: no· tempo, notrcndo-se~ qUe\ " • ,.,. . ic A umform·- no e os inte:êsEes da Admmi!ltr~cao. Senador Edmundo Levi ... , 1 voto 
Ql3ndo &ler o fa.culta:já se deve en·1 ~ar~-!lio untr:ta ê"te arti~o\O que ~eqmvale d1zer. o~ mteresses.

1 

O Sr. :P1e.s1dente, <ap_õs agra-decer a 
contrpr Con$oEda9a o .s~tuacão jurí.. 1 - ~~--á : ;7,.or 

3 
partrr de 1 dei nacwnn•s. seus pnres .a sua elelção dt?SLgna o 

Õ'ca c:._lli" S~lâ ObJf'to de desJstencJal ~ r .. m 19~5,... \ ?l) A tl......, 41). SI·. Senador Ettrlco Rezende Relator 
ou "Jbstitn:ção pel.':l SltUaçfto futuia, ]ruJ.elrO- C..' - r ~-"' . d-a maten:a p!'ecípna à corms.:;ão M..s~ 
r:u~o pe:a qml.l o.., func:onarioe be- A fixação de· data certa p::na a vt-~ "Ar.t 40 As nome:wües em ta - - · 
nefle.~d-t:.!E já e-stão tdent~fi.cados, o <rêncl:t do,s efe1tus da pi.'etendida um- ca-ráter ilJ..termo. nils a-d:nmistra-~ Nad:t 1na.!~ h_-:1.-v:endo a trutar, en-
q·Je~·!eva oa re.z:pectn•os dlpfomas le-[ formtz.ação. p_revista- .no pa.:âgralo ções certralizoda e autá::.·qwca~ Cerra-.se a Reuulão .. lavrando eu:. Jc·~é 
g8'.s~ a- U*ln:--m nr exp;es"Õe'S "Os. vetado, a!ém. d'e contrariar a. boa téc- para: cargos vagos. sem. e'lnd:.da- SORl·e.s_ d:e 011\'!eira Filho. secretãrto, 
atua·lf-> !unctoná)'ic.5" e outras, llmita.- 1 nica 1e2:i.slativa.. oelo caráter imnos;,_- t ...... >~.nr.w-a-ctos. em cm'..::::ur:::-c:. a nru·- a t»:esent~ .Ata .. a1.fe uma vez a;rrro-o 

/ 



_,----

Têrça-feira 21 DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Julho djl 1964 2 273 \ 

vo..da, será. assinada pelo sr.- Pr~-~ Toct_avla, 'I? direito f> a inter-r':la.ç~·)l Justlfi.candQ 0 veto ·à· expressão~®~cutircm:o.s e votaremo.s na present~ 
dente, . aue se destina a manter o equllibrrú • .•. ordinãrio.a,''· do artigo 4ft, a.ssizn· sa.ssão. 1 
2:_\- P.,ED!\'"IAO P...EALIZADA EM 17 -D:E I entte: . _ se expr~ssa o Presi-dente da: Re;:rll.. .... · 

JULHO DE 
1964 

a) os mteres.ses s:::ci&.is; blica· Tem a p1lila-vra o Sr. Relator. 
_ A b > e os int-erê~es individ1_.w.is. l • . . . o SR ·RELAToR fDe , tad L<> .. 

As 18-30 ho;:.a.s, sob a. pres1dencu
1
_ A reguiam.::nt:::ç-~o d~~e. 'mstituto -~-- "Ass.4n decidi por conSiderar,. ·to Vieirá) fLê)-· pu 

0 
-..e: 1 

do Sr. Se:T'.ac!-or Men-eses Pimente!,j ccnstan'!'..e Ca L:::i n~ 1.533, de 31-12-51, expressamente. contrário aos in~ J • • \ 
Presidente, na Se.1a -das comiszões do r .o c.t-e.r.oiTer c't:J longas onze· (11) aa.oa -ter.é.s.ses nacionais limitar a .su.s~ I '-.! ~;Encaminha. o Pr.esidente da. 
SG:I.~\..? I<-eüe,:al, presente:.:: c-s e,enho-- revel:;~t,I-se_ envE>J:.'l~c:·,üL pelas :wva~ pensão da execução de liminar oU "' República, .na ~.or~a do artigo 
~es E::tmundo V!vl e Eunco Rezend~ nf>ccss«!::taes sQG.J.a.rs. de sentença à fase rec-ursal ns. ! \t -so do Ato Inst5.tuc1onul, projeto 
e- -os srs. ~p.u.tae.os. Nelson carnei.i:o, J\ O .. a<1teprojeto ern a'::!ex.o, ansiou tl· ~nstância superior, deixando abe!'... ; , -de emenda const;tuc1onal, acres .. 
Ch:';.(;as Fr€ltsa e Fedro Aleixo, reu- xe.r os pontC's sensive:s que, no s!S· ·ta a dúvida quanto à aplica,ção · centando pará,grato únic() ao ar·· 
:ne~.se e. comlss~o Mista. incumbida. tema processual vige~t.e, relativo ao da medida em pr!meira instância. ' ~ tigo 184; modifiro.ndo a redaçao' 
de apr~cilir o V'-eto PaT-cial do Sr. lf!at:dado de segurança, .se afigur.a.~n o que poderà. oonfvrme a expe~ ~ _..dos e:rtigt:-s. lfm e 1('3, e, em c-:m-

1 / 
Presidente da República ao Projeto cte mgr.O;s de reforma. . rlência. tem demonstrado, l'!nsejarl: _.sequência alterando os artJgo-s

1 

1.&-i da CJ.mara n~ 56, -de 1964 (ntí. ... \ O asst.:.nt..J do prazo de tnforma.çõ.es.1 .a: prática de atos -lesiv-os à Fa- , '40 e 97, Jtem li, àa nü.3sa Car ... 
1 

mero 35 ... 0-63 -na Casa de origen1) p::tm as a-:.1tcr!dc.d. es apontada-; como\ zenda. NacionaL · . ta. Magna. Segundo a justiflcf: .. ' 

1
que e.<:.tabelece normas processua's re~ CC-~.:.:cr~s. que ten~m . exm-cido em · 1· çã-o COI1$tari.te da n1ensagem que 

,}ativas a mandado de segur-ança.. umê.ade fe~e!-aW.va d•ve-rsr. da ~:J>j 3 - e-0 a.rtlgo 6Q: 1 -capeou O'projeto, visa o govêrno. 
, . . d •-"b ,, " 

8 
P •. 1 Jui:-:o, é ·de melutável e~rid~ncia. _ "Art 6Q -A concessao <19. 11 .. · ••o estabelecimento de uma -p-oh-

1 

.- n.c.cn o os 1.-.l"' R .. uo~. o r. re:::I... · . · , <.. tl 1 -·al 1· "' b de:;.1,e concede a p.1lavra ao Sr. se~ 1 Necessãr:o e mesmo imprescindível mmar ou da segur.ança em hipó- .. . · ~ sa a .. : a 1cer'r'"'"?a. em -.. a.s.:.e: 
11t.'~!vr Eur

1
-co Reztml.e que, na qua~') é a imolantaç:5.~ -9e din?- ad q~em ~e . tes~ :a.l~uma p~iierá importar em}l . sóhdas, JUStas e __.o.uradou;-a.s • ( 

11<!~d.e de Relato;, tet:e consideraçõ·o.s ~ va.haa~e o os e.:t>ltos da medida. _u- . o:?rigaçao d~ pagamento, presta .. _i ~Cop-dena a subversa~ da. ~.e1 ~~--
conml;s.tanciadas em Relatório c1r.. nunar, a q_ual, uma vez c::mcedict·.l., { çao de vencunento.s, re..rnuneração " qu_.a s~la~lal e as 01Vers1Lcaço .s 
cunstanc:anC:o a. on.·gem e tramita. ção tem produZido - forço~_o_ se ttTna dç- ou quaisquer • v11ntagens atrnza- !' rex;IS~ell-l.f:'S, perturb,_aqoras cta acf. ... : 
<ia matérin na~ duas casas do con~ c!_arar. -: .a pc.ste:-gaçao das de01~ .da:s". . . nunJStração do pes-..,ool. . . , 

rec: .,. i nai · ~ :::.o.es flMI<s. · Refere às permanentes re1vm ... 
1 

gas.,sou~~cs~ ru'n~=e~~0~0 
0 

as rra~~=: A n:-e.d2~a _ liminar deverá per~er I For considerar inC{)n~tituclo-na.l, L 1 dicações de equipa.raçõ.es. -ae' 
siden~e da República para, n~ Uso d.e etett~·~ _JUl'l~os quz.-nC.O a parte oe- face ao que p:eecreve o artigo 204_ de [ ; v~nc1mentos, e as prov1dex;c:..-:s 
suas atribuições constitucionais, apfu nef crar1a dificultar ,o normal a.n·~fl.~ no.ssa Le~ Mawr, e d'anoso a direitos 1 que vem .tcm~d~ ~ governo~! 
E-eu Veto pa~:c:9J a.Q pocessado €lil rrento do processo: .c..~.xar de promt\· dos S~l"Vldores, o C~efe do Po~er ~~como aquelas ~ru.plin::-d§s em. 
tn'':::t ·ver o.s atos· e d11lgenm-as que lhe Executivo assim znamfesta as razoes 1 iel recente, que msutm novo..~ 

· .. umpúre~.n. ou abandonar a cau~a. .. de convencimento que. o levaram a ') ·vencimentos pa.ra os servJd.-~:--es 
E.n discu.ssão-, não Mvendo quem As autoridades ad.ministr•at:va.s, 1 vetar o citado· dispositivo: - Lei n.\1 -4.345, de 26 de junho j 

m:ãis deseje fazer uso· da palavra, o uma vez notificadas da conce:.-:-~ · . de 1964 - providênclas estas que 
Sr. Presrdente determina .seja a.ssi .. Fão da medida- liroin.ax, tomarão e.s . - "Ora, ~ preva.lec.er .o dr~p.osi.. i 6erão complementadas pela cr ... 

.ado 0 Relatório. ·nedidas necessárias à suspensão da tLv~ d? PrOJeto, enseJari-am _mter.. -J -teriosa revisão do Sistema aa• 
me??:na.. _ . ferencia danosas 8S execuçoes de -<t IÇlassiflcação de cargos de que-i 

~ nad.a mm ~_aven-ê.o a tnatar, en~ . .- , _ :.;entenças finais concessivas de 1. .trata a Lei n9 3. 78:> de 12 de\ 
ena-.se a Reumao, ravr.ando eu. Jose l- 1~:rnu:<.te. Impeuosa a ~eda~aa dh .manda-d'o de segurança envolven• J ~ulho de 1960 ' 
o:1res de Oliveira Filho, secretário, l rr.c--d~da.· ~u;t'-m.at -em questõ~s. ref_er~ll· óc ·pagamento de atra'zados. Por J -A uniformidade de diretr'ze._g 

1 

present~ ata! que, uma v~ apr'?~ tes. ~ ;,-e .. ?bur~o e à .:Ja~!ficaçao de outro lado sendo man.tido o e.rtigo :Visa con.sagraor o princfpio :de 
J.aa. sera a.-:smada pelo SI. Pres1 ... ~u~Clo-~flr,o.s~ _els que o,., .Pu_ .?r~~u: ·vetado· -sofre.I:la o mstituto do -~-."salário igual para trab-alho 
ente. . : t'. .. to _;eonce""SJ. ... vo é o d ... nc n1 epaLâ mandado Q.e segunmça desvirtua... . · · ~gua.l'_:. · 

._.eL .. -come, p ... derá h~_yer dano .rre mento pois poderia ser utilizado · · 
·:m;a~ne1 r.n~~-a a Umao ;: as ~ut.ar.. S>ara. ~etençã.o de \Xl.gamento de 1 1 "")Na parte que a emen?a _ ttata. 

• • "" . q!4as 91:e _a.o P.erm_-anent~ e n~o ~- -salários e outras vantagens que . do acesso aos cargos publlcos o 
RELAToA~O N9 8 De. 1964- .t~o su;el:;:.az ao- l!l.s:t:.tuto da fa_.IenCia? ·constituerrf--direito líquido e certo que se ~retende é instltucion·ali-' · · I E!n ta1s d.ecJSaes, se c:ontraria..J à . . · zar o "LSlStem-a. de mérlto" 

. Uniã-o, impõe-se 0 rf!:!i:to .suspenslvo dcrs servidores,. os -Quals t1e;anal? a 

Da Co?,/lsS.::.o :.zís:a incu.mbiá'l e1s qne mant'õ,.a a. sen"':e!lçr., o d~Ye~t~ na ~efin~Cla d~ ~~ llegaiS C PARECER 
ae apreciar o -vfr"JJ pC!rctaZ do· se- da. j.Jart.E> _será. clevolv:do à dar.a d'l e; a u vos , e ~u r '3. es, ·sem ·I· O projeto governamental 1n~ 
nhor Presutente da. Ri?púl:ltca ftO impetração. dls.porell"l: de m~IOS. para utlli~ traduz modificações nos a rego, 
F o~et d• Le· ' c· a - <> reméd1o constitucional e se li-r J ? ~~ z ~ am ~a ..zu.- As de'nf>.J.S normas são axJomáticl~l vra.rem do e.rbitrio ·:184 186 e 188, colocados sob o 
rnera ,:'15-C-63 (nf . S, Ce ~84, r;o t deflu~ das prem'.ssas anti".rlor-~·::>'·, 1 · Titulo VIU - Dos Funcionári03 
sena'la),. que estat;elece normr:., CONCLUSAÓ !?úblico - em a nossa carta 
proce.-;s-u:a:s ;Z1atü:a3 a m-andnào · DISPOS·ITIVOS VETADOS tConstitucional. 
• e -"-~ I O Pmjeto teve tram:taç.áo normal !,.;e s ,gu, .... ,,...__ Pela M~n-s.a.ze;.·u nQ 117, de '26 dej;.,. Por v1a. de eonsequêncta, e - . nas duas Casa do Congresso, obedeci-

Rcla!;or: Sr. Eurico nearnde. ,r.ho de 1964. i) Chefe do Poder Exe- das as normas constitucionais e xegl.. por serem as modificacões cons ... 
cutho de1-·o1veu os autógrafos (•o mentais atinentes à espécie. tantes dos all'tigoo 1S4 é 186 apli .. 

o Presidente da República, no lts::> J?rojt:>-to ddndo conhecimento no 0on· c:á.veis aos servidores dos Três 
e sws atribuições le:;a s e na _form1 gressv Nn.etonal das ra.:mes cp.1e <ie· O Veto :Presidencial foi e.pôsto eiD. ·p.odêres, elteram-se, in fine, os 

0 
estz.be'.ec:dl) pelo art. '10, .§ F', -:la. tArmina~~f'.m 'Js ve:;o.s. apostos e 1ue temp0 hábil e suas razões de conven· e-rtigo.s 40 e 97, item II da 'me.s• 

on;--tituiç5.o F-ederal, vetolJ, parcl>il· lncic'Lrr>nl sôbre os di.::pooitivos !"?· ciment-O . fundadas no considerar os :ma Ca:rta.. 
:er.re, 0 Pro.ie~<r de Lei da 0ânl~ra gu:nte<:; disposj.tivos vetados contrários ao ins- As alteraçõfls têm do~s objeti .. 
. 9 .. ~s-C-63 (n',55, de J9G4. no ·''·'· 1 • · 1- 1 tituto do mandâOO de serurança. _ vos distintos: .,_ . . a) Nr~ ..... tn z~;:e, do ar,_ 19; - .. ll u r '" · 
:-cto) (!:ue diwõe .c;õhre n('!'':nUS t:l'G- b) exp~~.ss~ do al·t. 4Q·. e - ní ormua.r os si.ste ... ·q~v9ic; rela.tJ.v~ a mandado de se-~ c\ ,_ Feio exrosto está o Ccngresso Na... mas de classificação e de 

àr~. 6Q. ciOn.;U habilitado 'li. manifestar-se .sô.- ptHramentos des carg"' pu·. 
IJT<~!J.':'~, b j •• j • to ·' ~ ~ J:..~õES DO VETO re os ve os pre.sL~enc a1s apo.s s av blicos (art. 184, parágrafo 

o PROJETo Projeto de Lei da Câmara nl? 35-C/63 único): • 

O P 
, to . \ 1 - A expresst:,o da letra 'l, in rme, (n9 56 de 1964 - no. senado). · 2) &tG.beleber -o concurso 

ro,e veW.d::> e,<;ta.~elece nor~ do art. 1Q: '-.que ten:1a exercí'!it! ' • , b · :1.~ p:ua. o prpcessaraent:J je rHln· em sede dlversa -ãa.' do Jupzo" ·j sala_ das ·Qôm. issoes, 17 de julho de Pú l1co de provas como con-
~d... de se-~;u.ra....'l~a, dis·~õe ·;ôbre i'l • • • • ' 1964. - Menezes pzmentel. presiden- · <Ução de investidura nos 
'c:"zw <Jv. 'mrdi.d'l Li. -~~"llar ç l!-do-;;·. O Chefe. do Ex.ecu~ivo i~ndame.ll .. J te; Eurico ~ende, Relator: Edrnun... mesmos cargos Cartigo 1861. 
·az·'"f= r.lentr" dos qua.lç; 9 a-utonct:lrl.·1e tpu o vet~ à_ ·exPies~o ac.nta a.du- do Levy, Nelson ,carneiro~ Chagas vedando. a efetivação sem a 
d1. f'Otr.o l"!C!l.L<'ra de~·e :prcst~r a• zm:d-o a segumte alegação: . Freitas~ Pedro A.letxo. iQbediên_c!a ·a estas normas 
.!'c"~·a".-Õ!:'~ pedid1S: c;;r:cluiudo P?I Face ao que prescreve 0 inciso . ~ __ . _. . (artigo 188. parázra!o úni--
~<!.cJflc-:::r a:.:;: <>a.nçO"f:S t'l -tU'" cs':~o enquant<O as autoridades QUe te~ · · · - co) ' - . 
:e:'ns "'• mo•l<tra(jo.s <.funcioná- tiham e<ercicio em stode d!ver" Atá Taquigrafada da 3• Reunião o •rttgo 188 é alterodo jl{lra 
'" d'l. \ •1)'-n'·Í:"":t"~O P~obca _q~te da do Juízo pas~rão a ter o da Com,:ssa"o "'"'ta-para exa.. ·se. suprimir àa estabilid-ade os 
~cCtmrtirf''U cs p:-a.z-Os nele estipu prazo cte· dez (101 dias para a - I~JI., :;em concurso, já que desaparece 
00'· prestação de inf>rme.Qões, 3Q'lC· me. do Projeto,de Emenda tal ftgUTa de !ngre.soo no se,viço 

ORIQE'f DO PROJETO las cnm sede no local do ajuizo· Constitucional n9 4, de 1964, pftblico. 
ment.o do mandado de seguraac~ 
continuariam a dispor dO prazo realizada àS 15 horas dO dia A INICIA'l'IV.A DA EMENDA E O Projeto em .exame P, '"iginã1·:o 

Poder Executivo e foi en~~v.~· 
·nc.o- ao Con-gre-<;O N->-~cional, ~ .'9 

dezembro de 1"63 \)elr> OOn..-:;B!hc.. 
'i!nistros, conforme Meusa~?lll 

2{!0-62. 

. A INDEPENDE:NCIA DOS 
de qu!nze dias, estabelecido pelo 14 de jUÍhO de 1964, SOb a PODl!:RES 
item I. do or~. 1'' da Lei no 1.533 PresJ'de'ncJ'a do Sr. Setlador ·de 1951, com a modificação in.. Ninguém, por certo, contesta• 
troctuz!tla pela Lei nQ 4.166, de José Guiomard. l'á os efetivos podêres emana~ 
4 de derembro de 1962. _. dos do movimento rev-Oluc:oná .. 

-.r1o de março Ultlmo c o Poder 
Constituinte de QUe se Investiu, 

promulgando o Ato In~titucio· 
nal. de 9. de abril de 1954. 

· JuStiflcf!-çfio E conclui acentuando que deixou 
u:;;tiflca.n.õ.-o a cPortunidade e "(';:1)".1·t' de f.a~r incidir .o veto sóbre todo o 
iêllr.ia rfa proposi,ão assim se ex· r.ont~ud_o da letra a çio D-rt. 11?, _ o:--1 
ssa. o Miuístro Hermes Lima. na cons1d

1
e1n.r f:iemasiado .Jo~g.o_ o pr:-zo 

po.sfçãõ de Mot'vos -que acompa- ~e qu n_ze <11as, parn pres.açuo d.e tl.1-

0 SR. PRESIDEN-TE ..:.. Havendo 
número legal, declaro abu..:ta a ses. 
.são. 1 

(E' ljda e aprOvada a at-a da sessão 
anterior) 

a a referlda Mensagem ""'00-62: ;c.ormaçoes por parte de ~utorut-:'-'d.e 
. _ coatora, "o que, de cer!:a manemt, O SR. PRESIDENT.E - Inicial~ 

'Nmguém desco-nhece que o ~ns· concorreria para desv.irtntr o in.stl~~ mente concedo a palavra ao Relat?r. 
1to do Mandado de Beç;uronça ~ tu to do mandado· de ~egurança". da. comissãO Deputado r..aerte Vieira 
9-umta da civiliz2cão oontra o a-r· 2 :.... A expressão do -art. 4?; " .. 01-~ para ·que S.' Ex• leia o parecer sôbrê 
io do poder governamental. dinári-o ... " a Emenda. Coru;titucional n? 4, que 

Por éle ampltamm~se as atri­
l?uições do Presidente da ~ePú· 
blica, fnclqindo~se, dentre elas, 
à de remeter ao cong:-es.so Na .. 

cional _projetos de emenda â 
Constitufçâo (art:go 39) . O po­
lcr de iniciativa é pois legitimo, 
e-;~.bora, n-o caso, anormal e por 

··~ 

\ 
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lsso mesmo trans~tó.~lo_ dado 
que o Ato vige até 31 de janeiro 
de 1966. e se destina a atender 
t;ituações de fato e· anormalida­
des inconteste.s. As emendas -
eonstituctona:s que, no.s têrmos 
do artigo 217 da vigente constl-
1mição, tinham seu· nascedOuro 
no Legislativo, podem também, 
vir do poder Executivu. 

Uma indagação que surge,·_ f: 
merece ser esclarecida, é a que 
liie refere a quebra de indepen. 
dência dos Podêres, em função 
da uniformidade de pagamentos 
que a emenda propõB. Estaria 
também prejudicada a autnnc­
mia de cada um na organizaçao 
dos seus sei'viços? E' o que pro_ 
curaremos responder. . 

Pontes de Miranda, o :l.03So 
apl~.udido e consagrado c<m.Sti­
tucionalista, comentanco o ~h:,i. 
go 36 da nossa Cart~ Magna. 
fala sôbre os Podêres e diz; 

"Independentes, s·em cQn. 
flito, s.em rivalidades, sem 
lutas, tal como é _o ideal da 
concepção aprioríshca da sé_ 
paração · Perfeitra · dos po·· 
deres". 

A própria h:umonia que ex1s. 
te entre .os. Poderes "é como .a 
re.strição, a limitacão, _ a tal in­
depé"ndênci.a" -. (CÜ.meütál'io à 
Constituição Cl.é 1946 ...:... Vol. _r, 
pag. 531J. 

Em verdade se os podêl es são 
órgão;;; da soberania nacrona1, 
há princlpio.s de oorátel· gc1·àl 
.QlJe a. todOS se çieveni aplH:ãr 
para Que ::;ejam hannônic-cs. 

A emênda Ílão fere Õs puncí­
pios .de ~autonomia aãroinistnt·. 
tiva por isso que--- não . .:n1Üdific"rt 
o art. .40. da- Constituição na 
parte que trata da prganizacão. 
polícia ·e criação de- carg-Os· dó 
Poder Legi.S!atívo; nem· o nrtL 
?;O 9"7,· item li que· distffie_.só!Jr€­
' competência dús tribunais, na 
parte referente,_ .à •. ehbora;;ãõ 
dos ~eus regimentos inti.-nos, ot~ 
ga-nização dos_, serviços_._ auxil:a-:. 
res, criação- .e ext!_nção ~de car 
~os. Entretanto-, .acrescenta a 

. amboS: of, -di-sppsihvos ,a o'Oedi-
ência a norma de c·aráter geral; 

· de· acês.so" ao.: Serviço Público e 
de pagamen~s. às quias t9.m= 
bém o "Pcdet::. Execut:vo fica su. -
bordinado. Qmm1 Iêr a Consti· 
tulção enc-ontrará" inúmeros- disp 
posit_ivos re.velado1·es da ex..i.-;tên...-­
cia de _ "fr~ios- e contl'ãpeso.s'' 
a 'que ',ge ::têfere Pontes de Mi~ 
randa, e que são incu;sões -de 

-um, ~na: árell de outr-OS podêrês, 
revelando que prev::r1€.ce acima· 

dêstes <t N-ação e cs seus altos 
inte.rê§ses~ -.._ 

P.retel)der. aplicar em ãrea li~ 
thifu.dã um_ princípio. de ordem 
geral, é batalhar pela ll.)anuteP­
ção de privilégios, que ·o govêr~ 
no, fiel à sua origem,· e ao pró. 
prio povo, precisa extinguir. · 

Servirá. de base para o sis.. 
tema de remune-ração que se 
adotar aquela que fôr adotada 
para o E:oder. Execut-im. 

E' pos.sível que aiguén 1, ln!l.d .. 
vertiQamente, julgue oenado o 
critério da emenda, levando em 
consideração as diferenças de 
vencimentos que -existem nos 
três podêres. Entretanto, _quan~ 
:Io o projeto diz "servindo de 
base", êle não -diz igualando; 
!lU!~. impõe que se considere 'O 
rue fôr fixado para o Executi 
vo. Adiante, com pormenores, 
aos referjmos à igualdade pe~ 
1ante a lei e a interpi;et:J.çlio 
tu e damos a esta ·norma cons 
litucion€ 1 · · 

Por agora desejo ariu~entar 
1ue seria um absurdo preten­
ler dar a cêrca de 850.000 ser­
rklores do Executivo, como ba· 
se de tratamento, ,aquêle qu~ 
'Osse di1'pensa<1o a. 15.000 !un. 
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e\ui'iários do Judiciário .ou a I 
2.UOO do ,Legislativo, pois que 
-seria orientar o ger.al pelo par­
ticular ,ao invés de estabelecer 
o"s princípios aplicáveis a todos, 
para depois, estudar ás pecuHa­
riedades ·e partiCular~d:ldes de-: 
cada mn. 

OS DIREITOS ADQUIRIDOS 
E OS VENCIMENTOS NO 

SERVIÇO PúBLICO 

Ntl.o caUeri::i aqui o exame des. 
ta matéria senão pá.ra advertir 
que os vencimen"tos dos caJ·go."! 
públicos podem variar para nu~~ll 
ou para menos. Não há no c.as:. 
direitO adquir~do. Entreta~1~0. 
ntnguénl. propõe" a redução ae 
ganho de. qualquer Servidor, nem 
a emenda. aprovad~ terá c~~ce,~ 

efeitos, o que · cH>ramente Lc.ara -
estal:relecido, uma vez que, co. 
mo dispos!ção transitória, apro. 
veitaremos subemenda que fol 
apresentada. 

Nos tê~nios da constltuiç{ío 
(art. 9-5, item IIIJ· sàmente o~ 
vencimentos · do.s magistraJ~ 
.são irredutiveis. 

Wjamos o que diz José C1·a~ 
tella. Júnior, sóbre o as.sunto: 

"Não obstante possa a le1 
1~eduzír para o futuro o es. ,. 

: tlpênd~o. o que, aliás, .n5,o[ 
se. vei'ificu, em regra, del 
maneira âlguma pode l'Cdu .• 
zir. o total -já ganho, qué [ 
assume o caráter de direito 

adquirido, incmporando- 1 

se ao patr:mônio do ag~nte e~ 
trànsmitindo-se a seu.s h~;:·· ' 

_ deiros em caso de · fale3i. t 
mento". (Direito ·Adminls. 
trativo do Brasil, pag.' 352J 

A UNIFORMIZAQAO DOS PA 
GAMENTOS E A IGUALDADE 

. PERAN~ A LEl 

A nosoo. constituição C0:!1ê:a_ 
gra.- princíp~o. universalmente 
aceito. de que não pode have•· 
diferença de . salári-o para um 

_mesmo trabalho (art. 157, iter:l 
LD, bel? como deve haVe1: igual­
dade perante a lei (art. 141 
§ 19) : . ' 

·Mais uma vez· nos socorr-emos 
de Pontes de Miranda que, ao 

... comentar êste artigo, diz: 

'''O _pri-ncip~.o dirige ...se s 
- ;otlos ·o!i po1fêr.es ·do- Esta·dc. 

E' impérativo pata a legl.-;. 
l·atura, para a admini:stl'l-1.·· 
ção e para a· Justiça.- Aiias 

• podem ser explicitados düi~ 
príncípiçs: um, de · igualrla. 
de mt lei a fazer.se. N3.u 
são .só a incidência e a anil~ 
cação que precisam ·~:-eJ 
iguais, é preciso que seja 
igaul a legis!ação''. (Ob. c1. 
Vld·a,.Vol. 3, pági. 165). · 

Esia é a tradição em nosso 
direHo. A Constituição Politic,t 

. do _Impéi·io do Brasil, de 25 
iie março. de 122·4, estabelecia: 

"Art. 17~- ········ .... 
13) A Jei ._será. igual panr· 

t..xios,. quer prutej a, quer 
castigue, e r-ecom.epensa.rá 
ent proporção dos mel·eci. 
ment,_o,s de cada um". 

O princíPio, mutatis mutan~ 
dis, se reproduz nas ConstituL 
ções da República. · 

Diríamos que o principio é 
universalmente aceito. Demoris_ 
tra·o êste trecho de Robert c.a_ 
therine, falando sôbre "Egs ti té 
i!ans la. rémunératinn". 

. "Depuis les réformes de 
la fonction publique entre_ 
pises en 19-:!5, la tendance 
à I'uniformisil.tion s'est af. 
firmé et concretisée d"un 

· côte, par la creati'on de 
corps intermin:.stériels à sb. 
tus équivalents et à remu. 
nerations identiaues. et. d' 

=~=~====o====~ , 
un autre câte, par l'insti.) 
tution d'une '·griile indicia­
l·e" applicable à tous les 
emplois de la fonction pu. 
blique et qui établit entre I 
eux des "parités chiffrée". 1 

Les indices affectés à chaw 
que emploi tendent à dun_ 
ner mathematiquement à 
bcus les agent.s de même 
qualificat:on une situaüon 
ma teriél!8 identíque". lLe 
.Fonctionnu.ire França1s, Pa. 
ris, 1961). 

Dessa igualdade resulta, natn. 
ralmente. o tratamento de.;;igur.l 
para partes desiguais, Esta é, 
entretanto, matéria para ser 
considerada na ocasião da elas· 
.sificação do se1 vidor, e que, em 
nada. prejudica o princípio ge. 
ral. 

Eduardo Pinto Pes;;<Ja, na .s~m 
obl"'a. sôbre Classifica~ão de car.-
gos ensina: · 

/ 
"Cla.sificar, é, pois agruw 

par na mesma clas::oe COlSb~ 
semelhante.3, segw1d0 :.~ma 
ou ffiai.s caracterist.icas, e 
reunir em classes diversa.:, 
coisas que não po~suam ~s. 
sas caractel"'istica.<; ··. 

Continua o ~utor dizendo; 

· "E' princípio gel'al, acei~ 
to por quase todos os po· 
vos do Universo, que nnm 
trabalhO igual deve cofres .. 

ponder idêntico- salário. Ora, 
.sàmente havendo uma elas. 
síficação de cargos, bascu. • 
da na análise dos deveres e I 
responsabilidades (o grifo é 
nos.s-o), poder-se.á estabele­
cer a diferenciação entre 
êle.s, em diversos graus rl.~ 
dificuldades, para o fim de 
fixar a diversificação do sa.· 
lário, que corresponda àque~ 
le .sa:utar principio". (Qbr. 

citada, pags. 13 e 14J . 

Tais argumentos constituem r. 
própria razão de origem da Lei 
no 3. 780, de 12 de julho "de 196{}, 
que dispõe sóbre a classificação 
de Carg-os do- Servico Públicú 
Civil do Pc-:ier Exeéutivo. No 
mesmo sentido é a lição do ln. 
slgne jurista ~Francisco ca:mprno. 
quandv afirma: 

"Não. é lícito a lei diS~rl­
mlnar entre individuas üS 
casos entre os quais existe 
uma relação de igualdade 
conferindo a uns vantagens 
ou regalias que não se tor. 
nem extensivas aos casos oU 
indi-;:-iduos que se encontr-am 
na mesma situação que a lei 

1tomou com-o base, critério 
nu razão para- o tratamento 
que dispensou aos primel­
ros''. (Direito Adrninístra. 
tivo, Vol. II, pag. 189). 

.6' lógico que se funcionário3 
d.o Poder Legislativo ou do PoM 
der Judiciário têm funções ou 
cargos de desiguais responsabL 
lidades, que diferem desde o 
provimento, pela própria natu­
reza do concurso que prestam 
g das exigências que se subme· 

tem, até as condições de exer. 
ciclo, das atribuições e da for~ 
mação profissional, não pode­
rão estar sujeitos aos mesmos 
vencimentos do Executivo. In. 
.sisto, entretanto, que esta não 
é matéria de ordem geral, não 
estã disciplinada na emendn 
mas o será, por certo, na legis­
lação ordinária. No substit~h­
vo que apresento à considera. 
çã-o d!l d(\uta Comissão Mista 
o problema do concurs-o, tam­

bém é int~luíd-o entre as demai-s 
co_ndições e causas que deter­
mm.arem as futuras_ fixações de 
vencimen-!:os. 

Tinha razã.o ·o Ministro Ex. 
1Ji.aordinál11o ))(U"& a. l'ti!!OPma 

Admin~trativa quando ad•r, 
. tia; 

''As p'e.sqt1isa.s, estudo;; 
propostas referentes à 
fmmulação da política 
larial do Govêrno de•,. 
ser orientadas com o óbjE 
vo de sugeri-r normas "ge :: 
de remuneração que evi.:! 
de um lado, situàções ;l 
quais para yualquer. gr J 
d.e servidores. e, de outto 
do, normalizem situad 
privilegiadas de· que go2t 
vutros grupos". ~Plano 
Execução da Reforma, 
gina 79J. 

Mais contundente e danti,) 
verdadeiro sentido do seu p{ 
sarnento, afirma o então Mill 
trD Amaral Peixoto, no me::r 
ri.al dil'igido ao Pres1dente 
~epública, no qual conch: 
exatamente, por assinalar d 
-criminações que a emenda ccJ 
titucional procura corrig~t·, D 
se o Ministro e atual Depm:t 
Amaral Peixe to: 

"A criação, dentro de t 
serviço público mal rer · 
nerac}o, de grupos sala r.: 
mente privilegia-dos, é ~~ 

denciado peJa disparida 
de . vencimentos exiSte~ 
entre os servidores dos 1: 
dfu'es Legislativo e Judie 
r~o. de um lado, e os 
Poder Executivo, de outrv 

continua o então Minis1 
afirmando: 

"Tal remuneração excí 
siva tem constituído m.o~; 
de desestímulo e desen~~­
rajamento da grande m J 
sa dos servidores". 

Não se suprimem_ privi1€gí 
sem contrariar interêsses. :a: 
tretanto a verdadeira justiça 
aquela que não encont.ra d13: 
gualdades onde há semelh::u 
ça, e não cria igualdades qut. 

do trata partes desiguais. 
Aceito, pois, o princípio t 

que, em função dos deveres 
responsabilidades sérão uni!(' 
mes os sistemas de classificaçí 
e pagamento dos cargos pú:.t 
co.s. 
AS CONDIÇõES DE INVBS'f 
DURA NOS CARGOS PúBl 
COS E A SUA APLICAC!. 
AOS ESTADOS, MUNICíPI(: 

E DISTRIT.\? FEDERAL" 

Em oportuna subemenda, j 

n9 5, o ilustre Senador Antô1 
Carlos Konder R"eis, focaliza u: 
problema. de máxima importa1 
cia. Inspirado na proposta g 
vernamental que introduziu 
Sistema de Mérito no servt· 
público, o parlamentar c a tal' 
nense propõe que as normas ,c: 
acesso se- este:g..dam, te.mbérr 
ao~ Estados, Municípios e DJ 
trito Federal. Em verdade $: 
ria. de todo inconveniente qt 
se fixassem sábias exigênci 
para o ingresso nos se1'Viç.os l>l 
blicos da União e não se leva 

· se às outras e~sferas e.dministrt 
tivas os mesmos benefícios, m 
pedindo, assim, que se agnn 
ainda mais a procura de en 
pregos nestas ár~as, com a an 
pliacão de males que a emenê 
visa evitar. Na redação do· a 

tigo o pr~laro autor da eme1 
da exclui aquéles cargos cu 

provimento depende de apr.-n•: 
ção do ·senado Federal ou d~ 
Assembléias Legislativas. ' 

Re.sta-nçs considerar a ~::-u· 
ção ·dos servidores dos 'Territ­
rios que, segundo entendo. 1apl 
b-.ém devem ficar sujeitos e: 
mesmo tratamento. 

. Tais deliberações. por se con.: 
trtuírem nol"ma.s e:erais de Di1·c. 
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ra absoluta- <>s servic"{ores dos Cândido FerràZ.. - Senadar- Qui-
to AdministraUvc.J obl'igarã.o ~~ 
Dtados a a O.api:a:r·,se as, .sU,_itã­
:ÕOnstituiçôes As dlSj><JOi!/Õ"" d• 
ep1enda.~ 

EMENDAS DE RJIDAÇAO 

6 projeto do Govêrno repete1 

ipsis litterls, o paràgrafo único do 
artigo 188, e o pat"ágra:fo único do­
artigo 40. Sendo disposições inal-

. · femaas ptefiro ,subtraí.Jas do tex­
to da emenda, embora fazendo 
menção do fato no "ca.put" <io 
artigo. 

Consideramos, igualmente, ma­
téria de redaçJ.o o deslQcamen.to­
de subeniendas que terã<> vigência 
_temporária para o título s~gu1nte: 

piSPOSIÇõES TRA..""[­
TóRIAS 

Propomos a inclusão, como ar .. 
ti;so, da. ressalva feita pela emen­
da n9 5-, que manda respeitar as· 
.situações existentes, relativamen­
te à efetivação. 

Ot- igual sorte pro-cedemos com 
relação aos vencimentos atuais, 
pat·a que seJam mantidos, segundo 
objetiva, em parte. a. emenda 
nç. 3. 

PAREOEiR Só3RE 
AS EMENDAS 

1:) A emenda :n'! 1 propõe a: su- · 
pre~são do artigo 1~', Pela t•ejei­
ção, nos têrmos do par.ecer ~ 

2) A elnellda no? 2 suprime o 
paradigma. do sistema de paga­
mento, e pl'etende a inclusão d-os 
atuai..s tuncionàrios do- Legislativo 
e Judiciário em quadro supiemen­
tar. ~ Tal Procedimento viria tra­
zer, de futuro, a anomalia de têr­
m<>s setvi.do~~s n'i.\- me~ma. repar­
tição e no mesrno ca.rgo e com 
vencimento~ diferentes. pela. re­
jeição. 

3) A em::nda no 3 manda que 
se respeite, na sua plenitude, os 
direitcs .... vantagens de que go­
zam os atuais ocupantes. na par­
te de vencimentos. Acolhemos em 
parte a emenda pt~.ra estabelecer 
que os atunls vencimentos nlo so­
frer&.-o reduções. 

4) .\ emendá- nº 4 aceita a um~ 
formidade de p.agamentcs ma.s 
reLh•a a ba~2 de ·uxaçáo, náJ po­
-denc:o -;er aceita pois .quebra a 
~isteniãt!ca do p:-"ieto e acarre~ 
taria. _ a equiparação para cima, 
com desp-esas que o Tesouro Na~ 
ciomü certaml!ntt não está em 
condições de suuortar. .eela re~ 
jeição. · 

· 5) Emenda rw 5. Pela aprova-
ção, na· parte que se refere à re­
~aç;:ão do arti~o 186 e parág-rafo 
umco, pelas razões expostas no 
parecer. A dispo.siçã0 transitória 
é aceita parcialmente .. 

6) A emenda n~' 6 inova apenas 
na parte que pretende assegurar 
_03 partídpantes de op.~raçõe-'l ati­
vas ele guerra. E' matéria já re­
gu·ada po-r lei -:-:·:Hilária e que, se­
gundo rntendo, n:i.o c:tberia como 
dis:po~iqvo cc-nstit-•..:civ-nal. Qu::m­
to a inscriçã-o ex oJ}icio de inte­
rino- ncs concursos, C assunto já 
disc;punaào n:J-s E.st:1tutos -- Lei 
nl' 1. 711, de 28 de outubro de 
1~52, art'go 19, § 39. Pela rejei­
<;oo. 

71 Em2nja n9 7. Prejudicada 
pela aprovação da emenda nl? 5, 

8l Fm::nda n" 8 Pretende a su­
prc<:.sZo (1 "'S artigc.s :t "\ 4? e 5.9 do 
projeto. P~la. rej~lção, nos têl'mos 
do pal"PCC!'. 

9J E:mend1. n'l 9. Trata d~ m­
ve~tidura n~:; _ caygos públicos de 
Müüstros · d~ Superior Tribunal 
Mi itar e dos r·' 1l11Dai; Suoet"io:-2.;:· 
do Trabalho e- Eleitmal Para. na 
fc~ma do qu~ C'COn"e cam os Mi­
nistros do Supr~mo Tribunal Fe­
deral taL·t 99 rh rJ--.n<;t'tuir:fO), 
t?r~"m ~u'!s escolhas_ aprovad~s 
pelo Senado Fedcr~l. Entendo que 

â emenda ~ OPOl'tuna, Opinando 
!Pela a-provação. 

10) Emenda nq 10 - Objetiva 
esta emenda. a equiparação dos 
Vencimentos de membros da Jus~ 
tiça, do Ministério Público e de 
serventuários dos Territórios e do 
!Estado do Acre, aos percebidl)S 
pelos ocupantes de igua'.is cargos 
no Dis.trito :Federal, Embo1·a. te~ 
nha. s.ido acolhida. a emenda, ela 
me parece hn:pertinente pois que 
busca. regular matéria, alheia ao 
p-rojeto. De outra parte é discri­
minatória, pois pretende para.- o 
i,Acre o que não se pode dar aos 
-outros Estado::.. Pe-1a. reje~5.o-. 

'11) Emenda n? 11. Procurâ esta 
emenda elucidar que as normas 
para efetiva-ção sOmente "serão 
exigidas. d.os. ~ervidores admitidos 
a. p·artir da data de sua vigên­
cia". Prejudicada, em virtude da 
aceitação da 2~ p(trte da emenda 
n~ 5-. . 

1!!ste é .o pal'ecer que oferecemos 
à douta consideraçií_o dos ilMtres 
compOnentes da · Comis.5ão Mista 
que apl'eciatão o Projeto de 
Emenda oon"stitucional nl?" 4 de 
1964, relacionando, em anexo,. as 
emendas com parecer favorável, 
contrário_ e as prejudicadas, para 
atender- as disposições do artigo 59 
das Normas Disciplinares dos 

. Traba~hos desta .Comissão. 
Brasilià, em 13 de julho de 

1964. - Deputado Laerte Vieira, 
Relator. 

ANEXO SOBRE O PAREC~ 

às emendas: 

1) Enienctas com par.ecer fn-vo-
1'âvel: ns. 3 (em parte), 5- e 9. 

2) Emendas com parecer con~ 
trário: ns. 1,-',t 4, 6, 8 e 10. 

3) Emendas prejudicadas: nú~ 
meros 7 e 11. 

. Deputado LC.•erte Vieira, Re­
lator. 

EME}l"DA NQ 1 

Subemenda ao PrO)'êtO Ut:: 
Emenda Constituci-onal n~' 4, de 
19€4. 

"Suprima-se o A::tigo lo" 

Just~ficação 

A democracia e· um sistema po_ 
litico que vale, sobret:.tdo pelo 
l·espeito ao princípio da! indepen. 
aencUt e harmonia dos podêres. 

Onde um dos trê;;. Podêres tTa­
dicionais .se hipetrofia, a-í a. de­
mocracia se descaracterizo., po­
dendo surgir da1 tôda sort.e de 
di.storções de Ordem po1itlca, com 
prejuízo para o equilíbrio social e, 
em conseqüência, de berr~ estar 
ao povo. 

O Constituinte de 46 não flcou 
alheio à compreensão dessa ver­
dade, de modQ que a nossa Carta 
:BáSica se finm:.•, tôda ela:, numa 
estrutura jurídica em que os PO· 
dêres ·Executivo) Legislativo e Jú· 
diciário, dentro de Sll.as áreas es­
pecific-as de ação, il'J 1anam·-~e em 
suas Uttefas, conjugando e.sror. 
ços, em benefício d&l coletividade 

Entte os privilégios próprios de 
cada um dos Pod.êre.s, inclui-se o 
de ct_ispor, êa.da. um e. seu modo, 
da organização de seu qwdro de 
pessoal, medida de tOdo louvável, 
pm·que necessária, · pois a.s atri 
buições de ca·da um dêl-e.s. difere 
enormemente, exigindo funcíori.a­
lismo técnico especializado. 

A:iá.s, assim é em toda pa,rte 
do mundo, bastando notar a si .. 
tuação dos servidores do Paria. 
menta na Itália., na Franca e nos 
Estados Unidos, selecionados a r!-. 
g01', mas recompen.<iad -re-gia­
mente eru suas tarefas, pelas qua-is 
percebem vencimentos mais ele. 
vados que os dos servidores do 
Executivo. 

Do mesmo m-odo BJ mostrar que 
não se podem igualar, de manei· 

três Podéres'. é suficient_e_ rei!O-r~ · d0
1 Mondim, - Sen&:dor WllsoQ, 

doar a situação ·do.s militares ntt Gonçalves. - sena.t\1r UJx~Huit 
Bra.sil, onde dispõem de nive!s re~ Rosado. - Senta dor Ruy Oarnet~ 
tr1butl.vo.s e de outras vantage~s- ro. - Senador Jefferson de 
·bem divel·sos e bem mais elevas Aguiar. - senador Eugênio Bar .. 
do& que a maioria dos se1 Yidore_s ros. 
civis do poderl Executiv{}. 

Aliàs, foi o caráter tLferencia­
do dcs serviços milit:'.rcs que le- ~ 
vou o Executivo a dar·lhes ven­
cimentos e vantagens multo mais 
elevado, que os dos civis. 

Para tra·balhos ct:ferentes, ::;a­
lários diferentes, e trabalhos di­
ferentes podem existir, e ex:.s­
tem, mesmo quando rro.Hzactus 
por s~rvidores ccupante'l de car­
gos de denominação idêntlc-l ou 
semelhante. 

Sabemos bem que os os fun­
cionários ·do Poder Leg:slativo, 
sem hórári<> e sem di'ãl certo de 
trabalho, exercem, inúmeros dê 
les, funcões que não existen::. nr/i 
áreas executiva e jud1ciá~1a, e _o 
faíem em condições· bMtante dJ· 
ver~.as, da-do o caráter político d0 
Parlamento e o proces"o e3pecia-J 
em que. se desenvolve a atividade 
dos. parlamentares. 

O artigo 19 da Entenda cons· 
titucional afigura-se, porta.nt-o, 
inconveniente, pru·que foge à tra­
dição do direito público dos pai­
ses de organização adnüní"&tr:tti· 
va mais adiantada: e importa, de 
certo modo, numa ca-pitis ctimi. 
nutio para os Podêres Legislativo 
-e Judicâ.to, 

Realmente, -porque se toma-r, 
corno paürão, o sist€ma. adotado 
para os cargos do Pcàer Executi~ 
vo'? Funciona:râ êste melhor do 
que o Poder Legislati-vo e do que 
o Poder Judiciário? O funciona~ 
lísmo do Executivo é mais seleto, 
ou funciona. melhor do que o dos 
demais podêres? 

se é verdade que. no Parlamen~ 
t{l -e nos. Tribuna•is, têm havido 
nomeações sem concurso, o me.s~J 
mo tem ocorrido no setor do 
Executivo, em b-ases bem ma-is 
pródigas, e, para correção dêsse 
mal, não há neces-sidade de re~ 
torrr~a da constituição., 

De outr" lado, nem todos os 
servid-ores do Execut'J.Yo ga-nham 
venCimentos igu-ais a•os seus coJe .. 
gas de carg-os equivalentes. dos ou· 
tro:s podêres. Muitos dé.sSes ser­
vidores ganham multo ma1s, e 
mesmo entre êles ôá diferença<; 
-enc-nne.s, havendo categoria que 
percebem, mensalmente, verdadei­
ras iortunrus. 
Fdse~se, em s1ntese, que o 

princípiô do. isonomill-, quando 
invocado, deve sê-lo visa-ndo à 
fgualização por .cima ..,_ para me­
lhor, e nunca por baixo, ou '>ela 
- para. plor, reduzindo- direitoB 
e tirando vantagens, o que é. in­
justo e odiento. 

·Tudo' isso mostra, a sobejo, a 
desnecesSidade do artigo l!! da 
Emenda Constitucional, que, além 
do mais, viria tre.~er Ulll Clima de 
desa o;sos-ségo e mal estar para os 
funci-onários do Congresso e di'J 
Judiciárib, que ficrur1am e.mea­
çados de sérias ofensae ·a sag.ra­
dos direitos adquiridos. 

A rejeiçã.o do art. 1 g da Emen-· 
da é, as'>im, um imperativo, de~ 
terminado pel0 :respeito. à autO• 
nomls. dos P-odêres e a legítimos 
dlrelt.os àe dedicad-os e competen. 
te.s servidore-'. 
·&],a das Sessõe.s; ·em· ·julho do 

1964. - Ass. Senador José Ef,. 
mírio. - Senador Menezes Pi .. 
mentel. - sen21dor Oe.'5it·é aua .. 
rant. - Sena-dor Edmundo Levl. 
- senador Sebastião Are h e!". --:....-, 
Senador Pedro LudoviM. - Se· 
na dor -Júlio Leite. - ·Senador 
Silvestre Pérlcles. - ·S~nadQr Ar .. 
gemiro de Figueiredo. - Sene-. 
dor Victorino Freh·e. - senador 
Gokhva.sser Santo$. ~ Senad-ol' 
M-ó1.tl"A Palha. - _Serut>C!or J.aié, 

EMENDA r-i~' 2 

~mer~da Substitutiva ao J-ntf-. 
go 1(' do Pt<:::jeto de Emenda à. 
Constituição n<:> 4, de 19Si i..CN/, 

As Me.cas da Câmam dcs 
Deputados e do Senado Fedual 
promulrr-Dm, nos "têrmo-:;; do artl .. 
go 217,

0 

§ 4<:>, da ConstJtuiçã<>, a 
.seguinte emenda ao texto cons­
titucional: 

Art. 19 Acrescente·sc ao arti­
go 184: 

"Parágraf:> único, Serão uni­
formes, em função dos deveres e 
resp::nsa.bilida.des, os siste;:nas. de 
cla.ssifiCJ-ção e de pagamento 'dos 
cargos públicos dos qua.dro.s do 
~oder Executivo c das Secrct l­
na~ dos órgãos do Poder Le3·i.s~ 
lat1y:J e do P"der Judiciár!:>. 
Se:a ':endida &>equivalência das 
f;Ltrlbülçóes ou da fcrmaçio pro~ 
f;..<:,sion~ l". . 

Inclua-se, como dispo si ç fi ry 
tro.nsitõria: • 

"Art. O --di:::.-pnsto n;, Parãnra~ 
fo _lÍnico do artigo 184, nãO' ~c 
aphca BO.S atuais servid:Jl'eS dJs 

. Pcdel'es_ Legislativo e Judiciárlo, 
os quais passarã-o a. int~<:!:ras 
quadres suplementares c o mo 
ocupantes de carg-:.:s ' extintos 
quando vagarem". 

Sa!a das Ses~õe.s, ~m 9 de ju­
lho de 19-64. - Humberto Lu­
cena - MiltJJn Reís - cesar 
Pn'eto e_ 104 OU~l'OS Sl's. Depu-
ta-d-os. · 

EMENDA -Nç 3 

Subemenda à Emenda à ConsU­
tuiçâo nr 4, de 19-64 

Acrescente-se ao Parágra.fo 
üntco do art. 184, a. qUe se l"efe­
~e o art. -~9 do proreto: 
... , respeitados, em sua pleni­

tude, os direitos e as vantagens 
de que .iá gozam ós c..tuais 
ocupantes de cargos dos Poderes 
Legislativo e Judiciário e do 
Tribunal de contas da Uniã::>". 

Redij.a.-se assim o art. 2º: 
P~rt,. 2.'l Dê-se ao a-rt. 186, a 

segumte redação: 
"Art. 18-6 A investidura nos 

cargos públicos de 'provimento 
efetivo, sejam de carreira ou 

~.il;Oladoo, ef~un:r-Se-á mediante 
con~urso público de provas -ou 
de provas e títulos, conforme de­
tennJna;r a. Lei, respeitados os 
-direitos já assegura.<ks. -pela le­
giSlação otdinálri.e.. 

Parágrafo único - Ficam ve­
dadas a efetivação d-e s-ervidores 
-e a. inclusão de pessoal ·na c a­

. tegorta. de !undonár1o, sem a. 
sat-isfação das condições previs ... 
te.s neste nrtig<>". · 

SaltL das Sei:sões, em 9 de jt,­
lho de 1964. A&S.: Deputado 
João Herculino, Dep. Osmar 
Gra1ulha, Dep. AníSio Macha ... 

-do Dep. Adyt Alcântar.a, Depu· 
tado JO.Sé Estcves, Dep. Jlorge · 
Kalume e outros 103 Senhores 
Deput·ados. ._, 

EMENb.A.N' 4 
• Subemend"a ao Proieto de Emett~ 

da à Constituição nl' 4, de 1964 

CCNJ 

SUbstitua-se a redaçãO. da 
Emenda envtada pel0 Executivo 
con1. a segUinte · 

~ "Sy15eme'nda 
At:t.~ _li,) ·Acre.Sê.cilte-se .tç 11"-. 

· ~1go 1841 o. segl).inJ.~ P<trágrafo: 

J?a·rãgrafo únic-o - serão uni­
f<Ol'ttles em fltnçâ.-o GB deveres o 
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rfspomabilidáÚs, Os t!EtelUus de' 
ctal:l.slficação- e- de l'ig-Amcnto dos' 
lY-l:rgoo públlcoo- dos. quadros do 
Pcder Executivo ~e- da.a sacreta­
r1fi8 dos (lrgã-cs do Poder, J,.egis- 1 
lntivo e do Poder Judiciál'fo •. sen-

1 do ~tendida a equiva.Iêncift das 
a~ribuições ou da formação pro- ,. 
:Ussicnal: · 

Saia Qn.s 5eti.~õe5', em 7 de ju~ 
l!n de tll6i, - Peputodo Valé­
rio pu;garlzães e ma1s 114 ~n~~ 
:xes Deputados. 

~fENDA N9 5 

Ao Projeto de Emergir~ à 
Coli.::ütuicão n\l 4,. de 1~1»-

t - Ao mtigo 211, df3 .. ~e a se-
gumte· r.§!dação: . I 

Art. 2·) Dê-se. a.o artigo 186 a 
seguinte redação: 

"Art. lB6 ,_ A inv~stidUl'B, nos 
C9XgOJ l'l)!JljCú"l;> f!~aeraifi, fSt3.­
duais e nlur,!cipaL'3, clãs autar­

. qu'a.s e {la prefJ!itura elo })U>tri­
to Federal de provilpeptQ efetivo, 
:;~eja d~ Garrãifa ou j.~ola<io.~ • .:fe­
tuar-se-á "1Ued1ante concur.'5o pú­
blico d:: provas ou de: provas e 
títulos, epntorme--. ctetle.rmJnrar a. 

lei, cxentnado3 aquêle.s para cuja 
!nnstidura' é exlgiQ~t a p.prova­
çao do Senado Federal ou das 
Assembtéias Legj.Ha.tivas''. 

Parã-grnfo úntco. Ficam veda­
das a efetivação de servidores e 
a tnelusão de pessoal :rl'J. catfEG-

- riu. de tuncioná.rio, ;,em a. s.atisfa-~ 
lliío d·as condições prev!!!tas 1\BS-

. i'e artigo, retsalvada a ütr.uação 
e~st!mW na. data da pt·o:nu!ga-
ç3.D ctesta emenda". · 

n. ·- Inc1tle.-_.,e cLino "Di:;pó- 1 

t,'ção Tl'ansltór1a" o seguinte ar­
·tlgo: 

Art.·· o~ disp~to no pa±á_gra­
fo único do ~rt-igo l64, a que se 
refere o artigo . 19 d-a. presente 

· emenda, não ·se apljcài-á aos fun­
cionários do Pódet• :;..egislativo e 

• C.Q poder "'JudiCiário nom.e,a:dos 
até a pre.smW 4Gta. • 

- .. _ ·. jusf!/iCtu}dO 

mst~os. certo~ qUe ·a· emefida. 
consJ-itu-etonal 11.úmeno 4, enea­
minhaeill pelo U:xeelenttsshno ~e­
n))or ·Pre<l<lento da Réjláblic:;. ao 
ex.anle ÜQ- conro'aBP Na.cton:al. ins­
ptrada em _princf.'Pios. de . justiça, 
objetiva a· sup:ref.!t.ttD de. ·de...."""'igl.fB.-1-
dad(JÃ no ~tr-rytço público· a .o es­
Jtabel~<:ll!lienlo . .ao· · ~rt11ni&lt!es 
jgual/! a !Aldo' O$ •'lidadão$ que 
de;;ajeiD ingre~m-t' -no .!}orviço pú-
l>lico. _ : · · 
· ~ta ·ll!llenll~· villa, tiW· •tlm:~n-

• te, C0jlll)~\jb!Jl7;ll> (lja~ · )e)gjt~lttaS 
-1~~-ç~es co:n- ..... ~us_:f\ ~. 9b·. 
_ Dê$'W m()ç}J, ·-ela. .pr~fltn'"de, 

simplesm.àütQ",. a.Uns:b· .s ~.-fina-li• 
dad_es. 

a) ·eJtplióittlr qúe ~a m)vft re­
' m·A flil<> fere direttos· âllqulri<los 

nem · marginaliza ·para o fUtUro, 
:os -1itl.lO.i:; -oc·ure.nte.s de cargos e 

- l!uncõeo dOs· Podêl'lS Leglslc>tfvo i 
(t ,Ju;diciári~, bem Ci)lUO de 41-
euns. setorel! do Poder EX:OOut1Va. 
· l1l ·~wnd"" a r61!1'1t ~e !g\llil-
. !la® dê oportunlllàd<s · (a;tavés 
do prlncli>lo do 'llé>ito comPr<>-

. vado) a íod.os os setores do" eer­
"lço público. do Pat.s; 

oJ prevê a h1pótese da ii}IVes­
dura de cargos de natureza en .. 
aua..Qralllento na regra geral. inS· 
tituida pelo art!p;ç 29 do }Jrojeto, 
J)Ols, intimamEnte, ligados à na.- 1 
tureza de funt;f)es vitaUcla$, de } 
itepr.ef:~nt~r;~a ou qv.s int-eressem · 
ê. s"~ .... "-no:a nacional. 

COngresso N~l. em ·g ·Ué 
julh~ de :t98<\. - Ant.oni.>. ()a.r!GS 
,_ J:.opes ~ C<>st6 .,- AdolfO 

~,~-~ 
. ~. . 
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EMIJNDA N• 8 · ' 

!Elm~n-da ·suQ~Ututlva !J.O a.rti- ~ 
g9 ~' do J!rvjoto d~ IWt<uda à I 
ocmstituicã.o n9 4, de 1964. I 

.A.'3 .Me!')a,') da CârJ.U\f4 dos 
Deputa4Q.s e (lo Senado }'lederal, [ 
nos t"êrmos do aittgo 21"1, pará-, 
a-ráto "'9, pro.mulgarn a s-eguint~ r 
emanda. ao texto coru;J;itucional. 

Art. 29 Oê-se a,o a.rtig:o 186 a. 
seguinte n:dação: · J 

"Art. 186. A inv~tidura :no.'> 1 
cargos públicos inc~u..sivc do.s. au· ( 
tarquias, exceto no.s de. conflan- 'j 
oa, efetue.Y">tSB-á, exclusivamente . 
mediante concurJSo público de 
provn..'l e titulas. 

§ 19 Ficam vedadM a. efeti­
vação da .servid"Ores e . a. inclusão 
de pcf$.50al na. categoria. do fun­
cionário :sem a eâtisfaeíio das 
oondiçfies previst-as }leste artigo. 

§· 2? Será sempre em oa.rãter 
efetivo, o ingre.sso nos cs.trgos 
pU.bUcol:i, para os quais não .ha­
ja. candidatos M.bilitados em 
concumo, quando .se. tratar ® 
II>i'~rltcip:;mtes 14! ap-erru;OOs ati­
vas de guerra ou de comboio e 
patrulhamento. durante o últi­
mo coomto m.tmçijal". 

Inchm .. ::..Se cnmo di.lipo.'5ição 
·tre.Mitórla: , 

".Al'~. OR a.tua.i:J Rervid.ores 
intcn·i.nm;,. rcssn~vadQ:; os já a.m­
narndos em lei,' serã.o inscritos 
ex oftic~o n ~ C!>JlCUJ'OOs (}ue fo­
rem abertr.s _.,a.ra. o p.t'OV!mento 
efetivo· de; ;Sews re.spactivos car-
8'1:'". 

St:tJa. tns Se.<;'>Õf\1, em. 9 Qe julho 
do lOM, ~ Hom!Jert<> L~cqn~ -
:MlltQn Reifl .- Ce.":IW :prje;n ..... e 
J.-04 outJ·~s~ sen:nor~s Oeptt>;lfiJS. 

EME;NDA N'? 

Art. 2~;~ - :o~ .. $e ao dl'tigo 189 
a seguinte 1·cdação: 

Art. 18!}. A admissão éle $er­
vtdores em rf"Partiçõe~, allter"­
q_Uiae, .aõmpap.hias de ~onomia 
mistll, e demQi,s enj:jdtulf.S sob o 
contrôJ;e . estatal na e$!'era fe-

- .Cera!, eataauat ~ inuiJJcip~~ •. r:fe· 
. tuat-.s~-~ !l)ed!a.pte ç{.mçur,so pú­
~ blicD de prova$ ou. -1.e pro-vas e 

tft;u1os · conforme det~rmi:r.a .a 
lei. 

~ ~ P.g,rfrP·ato WJicq. o d!sp&sto 
na 'i-to- artj~ não n·e aplica 'l.s ex· 

~ ceções · e;J(l)re.s.sf.l.mtmte prevista~ 
- ne.>t& QQn.stituição, nem ao l}es­
. IO.I\-1 de Dbl'M, aos Cfl..l'g:-os em co-

missão 'e às funçõ~ 4e oonflan· 
ç9;-, que a.. }el deçlaret .. çie ... livre 
nom:eaçl\o e d-emissão. • ~ 

_ , ..twti/ioagao . 
·-: ~ ProjletQ do. ~Õcutiyo exige 
· r:oncur.so perª a. · t;011l~f1.ção • d~ 

junclonárfos nos ÇMgos públlcos 
-de...-pi'OVimento eJettvO. . 

A medida é .iporaJ..i.z.actPra _e "do 
maJor interês.Se JJúi1lico .. n..pre­
swlil- UilHt das J:.e{<)ffl}S.~ i.na41â­

. ye~ na. ad.rp1.s.sãQ ·P'ªf.tL ·C<J-mbater 
o emrirO!!ULS111l>, .!lijB além de 
inJIL'lW e anti-demoorâ!loo. oacri­
fif~ a. eficiência. Qos ~erv:h;o.s "do 
J;:.st.ado. _ ' 

A Elllorids. que. ê.pi-ese:gtamos 
tem por · olJ.jetl.vo ámplia.r. o ~t­

. ca.nce dp. medidi.. Extende. ox~ 
pFuso.mente à ex.tg~ncia do Ç'<m­
cur.so: 

1• a toclos Eslo.d<>.> e Muni· 
olplos; _ - . 
· 2.• l!.s Repartições Au\arqllie.s. 
Companhia de Eoonolnla -Mtsta 
:.,.demais entldadea -~- o.·rontró-

•3'1 a todós · oo sefll'i<lores e 
lllíi<l apenas """ runóionâ>·los l>fe­
l!v<>s, """"tuedo~ os - pr!'"" 
v!Btos na C<>nstltulç4(>, o ·-.soot 
4a obr..,, ~ C..rgos em eomm.ão 

;c..:.~\lMo de ""'~0:.~. a . . c!Bol,Mu 4<1 - • o. - - . 

E' sabido -que a J)Q-"'i!b!)W.de 
.<!<> adml'il!áQ iem çollQurso de 
••rvfàores cçnt,.,tados, e><lranu­
mer.Artos, tuterlnoo, ~tW· tem. re .. 
P+e~ntado B válvula. de escape 

' vnr~ a buli~ ~o priqclplo con•tí­
itg:.tonal. 

A. Emenda ylu,.- a 111).padtr essa 
burla & .Q. a:s!egurar a plep.a. vi­
gência do principio- mor.a1izador, 
dtJifl"llDl't\t-ico o cientifico do con .. 

·ourw. 
&~la d~i s~~·. em - (ass.l 

'P•'PUta<lo Ffl\.!lco MOiMro -
llrilf;o Wlllo - )lo.plísta R<\mos 

..., ·- Renato .AzerMP - · Pedro 
' .1\)abw - Cid Olll'V~ll}o ~ · Teó­

tl!o Anilr41<l~ - 1\ltino M!lilh•· 
do - )>ol>eriQ &llmn!no - <ne­
ll!ve!l - Jairo I'IUlles ~ o~;mar 
Gl·Mullla - Mário çovw. (Ile· 
~lvell .;.. Sfiéllo Maro)a-- O di· 
lon courinho Nogueira, ~zen- l 
de - Aécio Cunha - TêófilO Pi• 
re,s cels9 Mattoo fi 90 · outrC"iii. se­
nl)<>res · PCPl!I:Adl)lj. 

~iPJNP/< 1'1' ~ 
Agr~11t.e7.s.e o seguinte P,a­

rA«r#fQ . umoo BiO art1g~ 94 da 
const.i t'\lição: 

Artigo: 
~Parãgrofô um co. o.; 'Minis­

tros d() Superior Tl'ibunB;l !.!ili­
tAr Tri}W.nal- sup:~rior Ele~tm·al e 
Tribunal supcrNr do Trabalho, 
serã.o na forma da lei e no.s têr­
anos 'da. co:nJ3tituição· nmnead.-os 
deppis d~ aprovttdP.. a escôlha íP'e­
lo Sena-d.Q Federal''. · 

: JusiiJicaçtW 
A Pl.'~sente Ejl"l.fn(,lf!. el>j~tivou 

· estenaer a resrJ:~. já, CQnsagroda 
Pela cqnsti~Ui9fio P!J.fB a nmn-ea­
çã{) Qas MiP.J.Stro.s do suuremo 
Tribunal Federal de ReCHlf~~ !'i. 
-nome::ll}fi..O P.~ nienlbros 4~ ou­

. tros Tribuunais Superior~§ Wi-
lita.r, Eleitoral e 4il :rr.abalho). 

sali ·c\.as Cçmissées, em de 
julho da 1964 . .....- 411-WI)ic· Car­

~; los =- EUgênio ;a~rro.:; - WíJson 
· Gonçalves e outros 16 ~~n119res , 

Senadores, ~ .. · ., 
SUBE.l"\!EN"DA ;N9 10, AO PRO· 
JEI'O DA EMID<DA A CONS•I 

TI'l'UIÇAQ NO 4, DE 1964 

,A.-ore,:iQBnt.e-.se onde conv1er; 
~ ..- fJerQ..p §J{.teM~vos s..os ){a­

{!lf;trpáoo, -~fll!brc~ (!o Ministé­
rio ·J,>úbU<g, ~~J'Vfll\tuA!'Io••· tun­
ciou!\riOS. rto. ~uí~~· Jia Dir~it.o, 
cpmo Ofl<il'"' <Je J!l.§tl<;ll. !ilS<ln­
v~~ e ffloervru~.!1 ào-'f Tenit(lrios 
:Pe<iorais e d<> .'E!Jto~P ~o Acre, 
vwcula4os .. ~Pnõmiça.mc.nte à 
'União .:.._ em razão th\ Lei nú­
mero 4.070, de ·15. de )unll.o de 
1963":...:: OS niesffios vencunentos e 
.demais vantagemi · s.ttibuidos a 

· . qua-lquer tft.ulo a.o~ seu$ coieg.as · 
do· ntstrito FJd~a.t. 

- · J-v,siifi!JM/i.o I 
. os Me,gtstrs.dm ~ .rromMÕres 
PüblicQBr qw~r J.V.í<zes.. de Direito, 

·~ Jut~~S Su!J.shtutm;, PrQJI19't9res 
:Pút,li<sJlS. Prom~Jtoref1 . Sub.<Stitutos 

• 16 (!.grv{lnt-uát",\oo, JJem !!-S.:íim. os 
ft:tnetonát'iOO d-o JuW>. de Diteito, 
cori].O Ofkie.s d~ ~ustic~. F;.c;tri~ 

<VAes . r $~ventes doS 1'err~tQrios 
e do. Estado <lo Mre e!)@'l~ra­
<l<>s_,$1;<~ n~> I,e! J11)mero ~.070, 
. de 16 de jtWhp de f963, gM ·to­
dos de homeaçã.o elo pre.sidfnte 

. da Repi)blica, notenãcr-.s.e que us 
oomponent.e$ d.ll~ nu.at.r.Q prf;nci­
n::ts eg.tegot"i~S [Qr:lm. contur.s:1-

..dog _P.erahte o :rril;ml}.a) .de Ji.ls­
t;.o <lo Pistrito ·l."e<i~ral. 

ViVelll tod~. notadamente os 
ql).e serv~ eo 'Estado do Ac.:e, 
"' padrão de \l"idt'l ma.ls ca.ro do 
l'lrMil_. 
· Some"se a isso o .onerosíesimo 
·~-~~ e_-ftl30 txll\fl. SUA iQÇO• 
lllWç.A.o_ e do .seus familiares, 

. I 
qwmdo · M nOQ<>S.~ Oi obl:)íl 
.11'\\11 ~ pr- qu~ oentt<l<tl· 
·ao pail!. 

T.&(> çonow"6!1<loS quanto O<l 
que sarv.em o Distrito Federail;~ 

$aDÃ4P.1 m.\lito men.CB que OS seuft. 
· çqlegt\s Q\.l.~ Q.estrutam, _Sf!m som•• 
!Ir~- <te (!\lvi~a; o ombie!l!<> pro~ 
l)lqiQ, dil!'nO e <!OO~nte p<trQ vl>' 

· y~r M Capital da 'R!'J)úb!ica. ' 
VlVemlO pa hmter-lfl.ndia d&n~. 

. @ o mel)lor tennw de •u\l!! v!• 
aãa e.o servtço· Pübliep, en'fren• 
tando tô<la a sorte de dlf!cu!diL-· 
· ó-e"3 e o-inda compenetrados ll;!~ 
~or de ·.sornr à. Pátria. Dei• 
J~4-loo na s!t<!çlio atual é pra• 
·tic~r ol~IUOJ~a injUBtiÇll. 

6uJelto!! à mali\rí~ e outr•• 
-endemiw.;~, têm oonsequentementl~ 

existência mais curta que a dcWo~ 
l!i~us C{)l~M gu~ .eervMU nos eer;,.. 
tros adiahtaQos. 

· t.Jaglstrt;dp; e J>romotore• • .,~ 
vtn<ló eo. Tribunal <!o Jus\!Ça_ • 
ô. Ptocura<loria Geral dÓ Di.':!trl" 
to Fi4eral, coino seus CQ}eg~s de 
!BrMilíf\., poréin gt\Pl}~ndo wui-1'1 
nt&rlos, oom9 U}mbém os serven• 
tuãri<>s e. demais funeionârio.s dCJ 
Juíz..o, sendo de notar que inui:. 
tos qê.stes -não· chegftm a. peTC\ro 
1ber o salário mínimo regfol1íil. 

1\.llment!lr- os ve:ocim.ent.Qs ·que 
é jwstissimo, dos fu.n.cJopáriQ.s d< 
Executivo, de §?Creta.~·ias de TI'i­
tun~is, e deiJ~:ar dtJ çonceder a'l• 
went-o cop.dip·.lo aos Ma.gistr.a.dns 

~ Pfpmotores, F ll n cipn~rjos ti< 
.Jut~o. ~enen.t.fJ.S e Ofieil\~ :lt 
J·w>tlça. dw; Terri.tQJ"ios e do E.a· 

· .ta.<to "do .1\.cre, é abrir,-~ um pre­
cedent~ perig()So, da~ter".dêndo ' 
"'-eqtüv.aJêllcia. dp,s 11-tribuiçõe.:: :n 
lfotmaç~o :orQfi.ssio:n!l,l'' queQran· 
do, em veniaQe, -y.ma. hier!lrqti~ 
que n&s cumpre preservar. · 

s-endo da regiãQ, conhecem.~ 
os seu.s prob}emas suas neeoest;i · 
dQ.d.es, e sofrhne~to dos que al 
mour~jam, particmlarmente a 
Membros da Magistratura e s(·u 
~t.Udliares, ~ do Ministério Fú· 
f}Jjco, mormente nesta épae-a. ln· 
fklcionária que estamos atraves· 
B&Pct.o. alterando as prevjsôe~ 
domésticas m~is Otimistas.· 

:PJeiJeílP.<iO a equipa.raçã,o da 
v~cimentos .e çiema,is vantê-gan:: 
~ob !IUl:!Jquer titulo, aQS fieu.s no 
legas 4o pistrito Fecte:reJ, ~sta· 
mos a oferec.er não 3-pepa~ ~s 
timt~lo. m.aJS as P9.ssl1Jilidades d 
um padrão de vida. rel!ativerm(n· 
rte d-ecente, qq_~ é o mír,dmq CiU' 
se ihes pode proplcia;r. . 

E-ê.lA- das SessÕes, em de ju 
lho de 19M. - ass. D~Eutld• 
Jorge Kfl.lume e mais h? _I:Je. 
n)lores Deputa~. · 

m-.iENDA N9 11' 

·Ao Projeto de Eme:nd.p. Coj"' 
tftucio:n;il n9 4, de 1964 (C D 

DnQ.e se lê: 

'Art., 2') Dfl,.s~ ao at·tigo 18 
a seguinte redação: 

Art. 186 ................•.. 

ParágrafO único. Ficam ve 
dadas a efetivação e a inclusã 
de peswal .na c a tego)ia de f Jn 
cionário sem a satisf!lcão da 
condições previstas ne.stê a;.·ti 
go". . 

L.eüt-se: 

"~'\r.t. 21? Dê-se ao artigo H 
a .s.egui.nte red&ção: 

Art. 186l 

Parágrafo único. Fioam vt 
dad!ls e. efetivação e a. inclu.sã 
d_e p~,s,soal na Categoria de fur 
ÇlQDMio sem a sati.Sf.ação dlj 
conQiçõeSf prevista~ n~te art11g 

·• sómente exlgi9as aos serv14 
admitidos a partir de. dnta. ~ 
o;ua. vigência''. 



Ju~ o SR.. JOAO lWHWU.ttiNO (SetiL sentldo ·<'la beneficlar n. qualquer ~'tilt o àR. AnoLJ?~:ro OiJIVElR.A _ o 
rêiJ-J.$ãó do orddon Sr. Pre~idente_. o .seja, a execuçf\0 da. ehlen.da à Comi- período mais critico 3á pn&;ou, · 

.!\ .EméilÓ'i\.-. visa a.eautelR tU-;. pal:t~cer do n9b:·e Deputado IJ~.erte Vl• tituição ofel'ecida -11elo Poder Exe- 0 S. JOAO llE!RCULlNO _ Não 
reitos a-dquiridos pOF senriOO:t:~s êira merece, iniai~llnelnte, oos.-:os elo• eu.ttvo.. ~ ou dé todo, po.Ls est.arnos aqUi su• 

admltldOB apÓs a- dã-t_a; de Junhõ giOO pelo _em.péllho ~e S. Ex~J. de• Podsri.a subscrever o parecer dO n~- jeitos a imlJÓSiçOeg às casa.s do eon. 
de 1962. xhonstrou a-o e~amine.r, p_erfeita e Pl'O• bre Relator. concluindo pela. ín1!I}o~i- gresso pata tontarant deci.S6es e.i.nd~ 
.,. ~ · iunQ.,amen.te, a ·m.aJéria de qUe to! in- b!lída.de da e-qu:pt1ãaçã.o, e ~não ha.ve-. não ma.d'uras pa.ra serem a.dotada.s. 

Salâ. d~ 868$áeS; em .8 ~e ju- C\n'n.bi.do de nlatm·; ria choque. Não ob,st-ante ter· si:J.J,. f> em virtude de .Ato não partido Ge nós, 
~110 de l!J64: - J?ede-r Alber·t:~=- Eni prlnolpio, "sou pe-Ja reje!çáõ pura trabalho muito bem feito e pro!Um::l::t- e ee. .. a situaçã-o prevalecerá até o dia 
r.'o - NotOnha -Fllhb ~ Anto.. e: si:q1ples do projeto de emend acons- mente estudado não haveria chOQtlê em que o congresso po:::sa rev.ogu;r 
nio FeliclanO: ......, e ÍQ7 oút003 Se• ~itt1CkmaJ. do Govêrno. algum entre o parecer e a conclw:'-to, aquilo que chamamos Ato InsUtucio· 
nhon~$ lleputados" • o stt. AÕOÍ..PHO Dillr · oLTV'E11IM que .são djametra.J.mente opo~to àque- nal e que lllOttvou a.s altera~ões na 

Pal'tt .- e.sciatecl:tnerltO dos doÜtoo _,._ ~r.rodo êle, inClUSiVe o concurso? les que chegou o ncbte Relator, no constitmção. 
ru.embros des.ta cotn~íio, atJl'éséhto, . o· SR. JOÃO lfmROüLJlilO - ReR oaso de ter eu canclufda ao contrário. 0 SR. AJDOLFHO OLIVEI&A _ 
em seParado, a. redaçãó que torttaí'1a Pito~ em P1'ind1Pio .sott pe»J. rejeição () S.fi. CELESTINO liiiLHO -- ·r~.'!- .Então virá outro Ato;) In5titucim1nl. 
o ptojetô de einefidà ·_eótlStitticiofiái pura. e Eilíll}les pol'que, slhcerJl.mentê, .sa. Excelência pentt!.te um aparte? 
caso entende5sentos aceitar o parecer sou cotHrá. e~às modifi"Ca.çes ConstanR O SR. LAERTB VIElRA - Não é 

1 él.o Relâtd!-, A.ss!m, oS not>res cotl- tes na Const!ttliçâo, sobretudo no mo- O SR. JOAO HERCULINO- Com nece&!lrlo, pois em 191J6 V. :E:x~ vol .. 
gres:sistas fião tétidfit tlÜVlda. quanto m.ehto Quê vivemos, dificil periO-tlo de praz.er! tarã aos te:t·mos da Constituição de 

·à rêdaÇ@ tia matl!rla e i1 vowçiío ttáhsJçãd .. Conforme tive oportuniáa- 0 SR. CELESTINO FILHO _ vos- 1ÍI46. 
que se p:·oce.s.sará. · de de qeclar.ar d.a tr~buna da Câmara. &1 Excelêncin. tem ratão. o princi.. O SR. JOAO HEROULINO - l'en .. 

·- .. . · ~sa_s _modificaçõe.os trnzem conio (lu-e · ,..__, i t · ·t - · ' 1 d · 
Sr. pre.stdénte: ult!tnnnflô 0 rE!lató· UttUi. fãlta d-!! cQ11flahça, t-ou<;r no S.é- PIO pvuel· a a e ser a em o se na.c ~1- so qué o prazo e o-.ngo e a mo iflCâ• 

:rl.o, dé.sejO stlllCltâl' à~ V. EXIJo que toi· irttei'fio Como rio ext;rho-. Aliâs, Ves5'e aéu fulcro no siat::ma adotado ção que o Ato IMtitutcionr1I tro-uxe, 
na: tm·mã d!:ls Nol'!tlM (11str1b1Ji~tlS- ne.%'é sentidO, uma "'r:mde jUr~sta, cl.. pelo Poder Executivo, Tenho em mãoe. forçanti'o o Gongret:::o ~ tomar QeOi• 
fArt_ ... 9~) nejã. o fHu_'éi!er do Rêlator tado pelo Relato_ r várias vêzés ""in seu uma. comP'aração feita por funciona- sóe.s, conforme diS:Se1 nem que eateja. 

·s ·b· t"({' á ..ttsê ·=- t ~ · • "" rios do Legislativo "'!!\1tre Qs Taquígra- preparad::> para tomá-las, pod·erá acar-
• u lhe 1 o 'H u~sQo e vo açao com p,ãrecêt eni enCi·evista co!tcé'âid€1. ao t"oa do Executivo e <lo Judiciário, ora, retur lUl15 sltua.-.ão tal que ta.lvea 
o P:OJI:!to .e emêfidâs êht glôjjo, nn '0 Oloac'', l'es:altcu a o]jortunidade ~ 
forma theVtSt<\ h6.s Art..">, 4o, 5-9 e e<~ •

1 

de~""G..S ehlendn.s· ctntstn.nte~ z. constt- no Serviço _Público exigc .. se, para o amanhã venhtJ. a, sel' tarde demnls, 
. · h.Jição. concurso, 80 a 90 p-a1nvras por minn- q~a~n~? o Ate Institucional perder sua 

O ' ' -' 1 ' .o: SUl e .. a t · to e apenas uma prova de f.rrtu- VJgeJlCJa, ?\r~. 59 eSi.aje.ece:- íLt::): . ::: • m_en e, em ppnclp:.o penso g·uê.s, e·n"uantó para os T 0 "U 1rafos I:> · ·n. • d 
que o Governo de-vena e.stu<l:ar tôd.a'i "'o L'-"JJl. 1'at·,va se ex,·=e cento-'e r1nfa eru:o que a uni ... a maneua. e re .. 
n-·mê ~ d!!" h "' (!.ri d f · u o :;:. - olYe.l' o caso, se a. douta Comissão 

~'A~ elnenda_s qi1e Versem oi s ... _-o:.<, " €C~~s 'llS- ~ I'e otma.3 _a pala.vrâa por minuto, além de dez pro-: nâo opinar pe:a rejeiçJ.o Eura e sim. 
me:-.em o méSmo ~sul} tO, .SI:'ráo Cõt}gtlttllÇ~o, e. ntH:é~;·_e_nt.at um só P_ ro• V"."'. portuzu•s - heo_Q: .... ~·!la - .. , .• _ 1 d .,t d . t·t Jet 11ue s til\ "t d 4 r1 1 c '"' ""'" - tl - v .Y- - .n"' p es o pl'OJ"' o e emen a. cons 1 U• votadas em do_ is g-:upQS; .a} com . 0 • '~ _ e, e..,. u a '0 pe 0. ongi'e.s .. to'J•z·a do ht•a··JJ _ Ho<t/lrJ·" Qe!·a·' - 1 · d 1 a ' · · 

1 s NacicrJ1 e {)<"'JlVld ih1 d t e t ~ ., ~ " ~ - ...:i.o-na env1a o pe o overno, nena • .)J!li'eCel· fttv_oi'áVe ; ,b) eOtrt pare- 0 ~ ·t _ r, - 0 _ e la am n ·e Francas ou Inglês (sem di·cionârio> sem dúvida alguma, aquela que está 
eér t:ohttár!O, res3alV100.1 Os déii .. O R!$_Slmt.O, de ulnU só VêM. A tero~san _ ·T~:tes "·e c·ultur• ,(•"range·ndo li- t ' d '" , difit't ,;_ co 1g1'" d · ojêt •1 v. .... u. C<Jl./ con ida na. emenda apresen~a a pe.w 
táqi.lé.S''. a ~ 1 ~.~o e 'Pr -os 4 e teratttra - autores e obras - em 16- <i b '~ · . i'eftmna da Cortstituíção, àétltto oo nobre Deputa.do ~. um er~>D Lucena-, 

tn u pont de v• t n das as linguàs, enfim todo conheci- não obstante ser apenas remédio, uni 
Sofcíto, -pcis~ o fi.t_êlithmênto des-sas ._.. e- D_ ... •S ·a ~+n ·_aquece a es .. mehto. V. Ex!~< tem tôda. razão. Não pali.ativo para tôãa e.JS" .sltu~"~"âo. 

sniSS-fio_ n~ é.Pl'eCliaÇ§.o . da ntátêi'!a, .. rutu~ã jút1CH:o const.~umonal dO nos~ "- -..11 • , • fTI ,_ 1 d ~ .., 
d - . . , So Pa1s _ e trl1?" como con~"quê-n -e tmue equlp._:rar o .1aqmgra o :e _ 

agradeceu o a e.tença-o co1~ que me Q" • t; fi "llda.d • , _ t _ ~~ _ f " Executivo aó d-::t Legi.s!ativo. Dentro Jltretant.a, .se o congresso nao sa 
hon:atam os no~res coleg•3S, · re~Utfaà~s q~~~ tl~\~~râ1JceGt;zé1icf~~ 0~- dê.s.se met;-n10 principio exif;te~ ainda 3:flrmar neste, mmn;nto 1_,1as oportu-

0 BH. P11Eg1DEN1'Jr: _ v. Ex~ Ntú;fl.tl. , . o~t!M r~nçóes que :r;t·D Legll3la.t1vo rxi- n1dades que Lm pala faz.e-1-o, quando 
deverá l'eqtterêl' 0 destaque üao cllHm ... l . . . getn mlt1ore.s conhe~1mentos do que n;. cabe a êle dec:id.i.r se aCeita ou ~ãa 
das qUE! desejar seja.llt vo. taC'li.ts ém Pelo qu~ me f91 dan'o observar, o extgte..o.s no Executwo e no Jud!clá.- alguma coisa qU. e v<mha. do :E!"xecutw(). 
sepu do parec-er fol thcn.mmha.do. tocto êle, no rio. então est$lremos multo mal. Confot .. 

ra · -~êht;:fl-::> âe p1'()y;u· que não existll. ne.. tile disse t.> nobre Deput.ãdo Laet~e 
O SR. LAE?..TE VIEiB.A - Como CeSSk.'àGe _.,. vntnos dizer Msim -- O SR. ADOLPHO OLIVEIRA _ Vít1ra, nc !liício do seu pttrecer, Cl• 

a matét1a. collSta d·J..s pl'ÓlJl'tas N"Ot- quê rt~o exis_te ra:!lão pnra se pteteg,der P€1"ll1itu 0 _ nobre orador lUll apal't.ê? tando Ponl..-es ele Miranda, deve haver 
mas dé trabalhO, fiz l'ct;tuel'ilhCnto ã E!qUipa.raçãol a. paí·idade, poi.a lendo (Assentimento do orttàof) I)eputadD :t l!">dependência dos Pod.êres. (Lê;) 
Verbal a V. EX~ ·porque na. vota~ão o pai'zcer _ do nobre Relator notamos João Iterculino, todos ' et;.tamos de 
lel'ia apteCíádo o puri!Ce!r jt.mtamên .. Que ê1E d~ve1'.so.s_. pontro S. :8xl). afirmn a.c6rdO, ii1CltWiVe Cóm o R~lator, mas 
te com as emendas é!11 glObo, l'e!53al.. que nao e po:!.:nvel querer W~t-se tra.- há. um ponto que. não tem sido sUft ... 
ve.dos os destaques: tias emendM ae tramertto ig·ual a quinze mH tuncio-- -cicmtemente medita<lo por todos· nós. 
parecer fa.-Vol'áVel ou t:oht.i'ário· t..)tU" nâ.rlos elo Ju-dtlciârio, dois mil do Le- Quer me. pt1.recer que quem vai a-pU .. 
ralmente, seria te.sSatvado qtlaltJ.Uét gi5'lati\'o e aoa. oitocentos e. cínquenta car es.:a. equípa.ração é 0 prdprio se .. 
ClUti'O déStaque qUe, ha. forma. do Ar- mn do K>nlcut:.vo. nado e a própria Câmara. liá. que 
tig:o 69. fôS.Se réqueridO pêlO a.uto,s de o stt. LA.C:lt1'El VlEllR\ _ Perdão. conSiderar, como base, essa-s difert'n .. 
sube~enda_ OIJ por séis tl.bs mtmbrOfJ ullla pequena. retifica-ção, para colo .. ça.s1 essas peculiaridades ligada.g a es.. 
desta Con~U!SaO. cár meu taclocm:o na exposição e.xu.. sa. ou àquela função de co.racterísti .. 
· o s.:R. PRESI0'1!:NTE! _ Nobre Re .. ta dé v. Ex~. c~uatld:> dlgo que se cas d!ferentes. Não é J)O-"sivel se equl ... 
tator, o reque:-imenUJ pata d~stàquá trata de l!nta norma, tenho ~m vfs- parar função (lue eJt:ige ronheoimen .. 
n<lo pteciEa do àpo:améfito- dê seJ.; ~a o pr~nctpio ,.ge_rRJ; a stt~ação g;e1'al to de Direit-o constitucbnal oom ou .. 
dcs mefitbi·os dest·a CottUf:SãO? e qUe _o:evc onentar a nonna e nãO tra. que. exige apenas que sul-bo:l. bat·e.r 

a }>:rt:culat·. .t.!lle o &cluteclmento a. maquma. 
O SR. LERTE VIEIR.~ - Não, qu~ consta ·do parecer., (l Sft. JOAO Hlilll.<)ULINO _ Eu-

Ex~, porque sãO duas fQ1'ntas d.íGtih· 1: • , , - 9 ta3 0 a.utot• ou seis mctnbros. No O SR. JOAO HERCULINO _ o tuo, .era. que consJb\e a equ1paraçaó. 
cv.s~. o pm'ecor d~ Relator obenece ao qt~e. a.co~tece, nabl'é Deputado ~aerte o iJR. JOSI!l BONIFAOIO E' 
slsterna. dé votação est&belêcido no \_'1eua, c QlJe ~e observarmos J 1-dert .. uma emend·a inócua. 
Artigo 59 _ ttdade ou tgual-dade _de funçoe.s qUe 

0 
SR. AD"'LPHO OLiv~nA 

. querem os que defen~el"n o ponto .. óe.. u i!.>-W"\ 

O sR. PRESIDENTE - Antes de vista do Govêrno para ju-~tiflcaçEI.o da EStou @batendo com o ncbre lJ:?f>i...­
ar conhecimento dó re-querimento de I pa.tid.~.d·e é que ela n_ac existe. Não tado Joáo HercuHrto., 

destaque, faço saber aos Srs. Con- t-étno.s um càrgo no servlço .t'tlblico 0 SR. JOSll: BONIFACIO _ A 
ressista.s que há uma mdicação cto d-a Uniã-o que po;;sa ser equiparado emend~ é inócua, -data vt::1zia. 
íder da llniãã Demoo~~t.1cn Nacio-. ao de AU.;üliar Legislativo. Se bu.scn.r~ 
n1 delegando pdêres para repre.sen- moo no Qua-dro ào Funoi.onalt&mo da O SR. ADOLPHO OLIVeiRA -_Há 
!\-lo pe~artte à CO-m1.s.%'ío, se necec..sá- Uníã"J, veremos tt incn}:Jac;.ctade ;Je s~ n.eceesidade de eqUiparar. funções 
;o, ad Deputado Jdsé Bonifâ.cio. Doa fnzer um1:< equiparação põl'QUe, pr1nci- idêntiuna· pa-ra e~::;as deve haver, rf',. 
utros Partidos nâo chegou à. Mesa pa.lmente, oa runcionã.rlnos do Legli;.. a.lmente, 'cqlt1pnração, mn.:- p~ra ês.ses 
enhuma Indzcaçao nesse sentidO. 8m- latjv~ e do Judiciári-o São alta:nen_te ca:::oo e.~"pc:Clah o próprio Oongl"CF.'iO 
ora· as Nm·tnas tr·J.tem do a.ssuntõ e::-lJ:=Cializados. ó que se pretende é ou os próptlos Tribun11iS é que d·eci-

..... que o Auxmar lJegislativo .seja maiS G;rão. E' melhor que u:; Tribunais de-? S.~. ULYSSES GUIMAR~E" - ou menos eqtilparado a.o dJ.ctilôuro.fo tidn-m com lunl-l aiteraçã"J vigente, do 
1, .t>t~sídente ~ te~r:o ,,em tnaos co4 cto serviço PUblico. Acontece, ef/;ro· que cem certas regalias, por aposWà, 
l~mcaÇão a iL~e re.;op .... to, que enca4 tnnt-o qu~. P•..::ra o Auxiliar Le_gls'àtl· s~m qualquer _autoriiação lec,aL I~to 
.nho a V Ex-· vo ~e ex~e um concuri:H> em c·~n·:14 !nrrt é q.Ue cna o de~cont-ent.amento 
o SR.' PRESlDRhfTE - Da mesma çõe.s bz:n superlores ao da dLW~iMg-rã· gf'TáJ, nilo apeh,;s no Exc:utivo rua.s 

arma tenho também em mãos uo-o- fo do Executivo. Ccmo então se raz=r também no L~gisla.tivG .. O!:> aumentos, 
n, ind·lMçfio elo Lide:: do Pm'tido .So .. es:::a e-qulparnção? I pa;· exemplo, saem primeiro para o 
·la. I óeruoci'átroo Dept1tarla NIJrtilto; Nã 1 t • , ~ Ex::.cutivo e depois de d:l:.S. três e n té 
Iodrigues ntl sctltido de delrgal' po--- . a~i~ d~et·sfe c~n,-~a a eqmealaçao~ se Sfi~ mc!ies é que abra.113t111 o Legis­
êtes ao Dêputado Ul)'Sse.s auhnfl .. 1 ~. , :; a . "3.l Y :pru.\1 c na, ~~m jatlvo. Por i~so, p:::n.-o ÇJ.Ue a emen­
ães 1'éri1·wentã-lt>. .Ptejmz~ u_o::-d ven_c me~!os e Vatüa.gê,nS tln S;)jQ solutar, a não ecr, que pl"àYel'u 

J~ as3eQma 9..s .RD: pe-.)tal do. Le_g1sl(l- 0 contrário 
t vo e do Jutlic:ât'co. Se pas~a'"lsc con-­
trà..rian1énte tlãó estaria, Cátliotme é 
meti_ ;deséjú, ql.Hc'l'Cn-do. &ervlt j pessoal 
do Executivo. màs thn, preludlomdo 

Em diScllSGãO o pnrec:er do Depu­
-'do Ltlerte. v:eira-, l"C<iSfl.lVados OS 
e.stoqucs, 
Tem a palavra o l:Jobl'e Deputado ô. !ti~lcJonnJj.sro,· do Lcz1SI.ã:t11fo e d'o 

ofto HetCU1lrto. . I JU<licl!l'lo, e!{' que é lzh)Jr&tlcâvel, no 

O SR. JOAO HEJRCUL:NO - con­
tinuo não ve.ncto 1'11Zào para es;,:a 
li:m!'!nrta .. Acfernai.s, no momento, o 
ec~ngrt'""~Q e.~tá. vivendo um pt!rbào 
crítioo, talvez. o pior da; .sua h.i:Stórià. 

"IncLpendentes, sem conf:fto, 
sem rivaliQades, sem. lutas, tal 
como é o ideal da, concepçãO 
arptió!'fsttca da .sepa1·ação perfe.ita 
dos pod.êre.s". 

penso que ess~ independência ll03!0. 
<leve .ser total. os' quadros <ia pe.s.w.al 
d Câmara. e do Judiei~rlo ctevem ser 
aiJ.:;olutamente distintos do Quattro d.o 
Executivo. 

O .·R. ADOLPHO OLtVEIRA 
continuarão sEmeio. 

O SR. JOAO HlílRCULlNO - NeOSe 
caso nJo .seriam. 

O SR. ADOLFHO OLIVEIRA -
Estou ouvind-o com a maior atenção 
a disse~··-ação de V. EX~. Penso, en­
tJ•ttan~y o:eja pG1'igOS0 O fato de 
V. Ex•) opinar pela rejeição puJ:a e 
s'tr-~'.?J da entenda., p-ois V. EX!L ~t.á 
subr·~· '"'and:l uma cláu-'5ula. funda· 
mental, a da. exígêr.cía d-o concurso. 
f' neste p-onto a Câlnara e.stá mu1to 
~~hl. 

O SR. JOÃO HEiRCULINO - PAta. 
os cartros 'isolados não.· 

CTumulto). 

0 SR. ADOLP!!O OL't\TEIRA ..;:. 
!'ennita. V. EX~ cntr:::Iutr meu t1eiJsa ... 
m-e:nt~. i"'zia. n11e ne5:;e tu}nto ll. Cà• 
mara e:otá muito b'em, porque ree.liza 

c n·so !J2ra +0-dos A:;ses cqrgos .. O 
Ç'J.e devemos é estenJer ao Executivo 
urn::. obdg .·::to o :e era só hoSSa. A 
verdutle ;.. NO" c-~1 de ntilhares de con. 
t · os oue se· t::;rd.17nth, ·n, E:xecuti~ 
e que Ol avrovad-os, l"l'l f;nal. tlc.am 
:p~mo C:e fora, c'!é nada vaJertdo M 

"1?-cv!\:J n. que .. ~ -ubmeterom. 
Q i'!'R. JOAO h'illlWUJ,INO 

V. ii!.x'l> tem razii-o qUando· diz que a, 
emcndn (o. salutnr, e n~lm enteilctemlo 
1plesentni EmÍ:l1da, a de nç. 31 que diZ 
o , ('{!;Uinte: 

·~t.G:) . 
"A investidura nos ca.t.g~ p~ 

· bUco! do J>rorlm<nto _!.,o, te-
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jam de carreira ou -is.o·.'<tdos, efe- s!;:lificado_, cqnf_9rme dein?-Ds_t:rOu. em lleh·o é mal re.mu11erado. entã-o: aquê­
tu-ar-se-á mediante concurso p,ú- suas conslderaçoçs, o propno R~üt- lc.s flmo:onári.cs do Judiciário e do 
blico de provas ou de provas e ti- · L;&" · ,. t· lh I' 
·tUlc conforme determinar a lli, O SR. PRES!ÜENTE - "Denl a pa- .e~ LS"!.<_v;t·~,_ que .. em. hle zres ~a a .. 
r~ .... eita<los {)S direitos já a.sse'6U- lavra o nobl'e Senador Aurélio Viana.. ~10>, nn.J s3;0 pnvll.egmtlos. Eles têm o 

O SR. PRESIDENTE: IJOEé Guio• 
Jllard) - :Emb<:lra. não pertencendo à 
Comissão, como Delegado da Lideran ... 
ça do Par·tido SOcial Democrático, tem 
a palavra. o nobre Dernta.do UlyESes 
Guimarães, po1· ·troca. com o nob:r.e 
Deputado Manuel Bru·.J.mda.. 

" O SR . .AURÉLIO VIANA tSem r e- Jl.l.S-t(\_ _S<llárro, que os mal r.emu.ue1·a-.rados pela legísJação .ordülá~·ja, d' n l'ta 

Parágrafo único. Fic:1nr ved.a­
d::~s a. efeti-vação de servidores e a 
'inclus:lo de pessoal na categoria 
de funcionãr:o, ,sem a. satisfação 
d-as condições previstas ne.ste ar­
tigo". 

Sempr-e defendi isto, e meu primei­
·ro gest<J, como homem -público, foi 
exatamente criar na Prefeitu:·s., para 
& qual fui eleito, " r.-, u:o de carreira. 

\ !nstittiiildo concarEo de prov-as para· 
· Mt1 preenchimento. Acontece, entre­

,tnnto, que sou contra tõd"a a emenda, 
pois sou avês~f) a €"'-~P nn~ntidide de 

· entendas que dennorali7,am a própr:a 
IOC·nstituiçáo; s~ .... a favor de uma re­

.!orma só. ria. 01'-' V"!õ":1mo-. estujnr 
.tôdas-:-as reformas em bloco, disso 
resultando um todo. 

O S!t. ADOLPHO OLIVEIRA 
:Atropelamento? 

tJisã.o do oradon· _ Sr. Presidente, us nao_ co q~" · -n:tm .. -. . .. 
a.;\-redHo n1a. inncu:d;:d:: da emenda De·r~:1.a acelt.ar-se -- admltlndo-~e 
const.ituci-cnal ào Art. lS-4 . .f: inócua uma emenda - que a ~as~ de venc~ .. 
mal redigida. 1:em sentido e não n1-· menfcE', para. fa~er~se J~t1ça a~ o_I­
canca e-eu objetivo além-· de causar t?ct:ntcs e -clllquenta mll . funclona.­
lUná confus&o tret{Enc!.1 Em tod::~ 0 no:\ mal remu~erad?s, sen'l a atri~ 
?ai.s. · b~lf:J.a_. aos fun-ctonános do _.P-od~r Ju .. 

o Relatm· ba;;2ifl. .. .::e na dec1a.t:.H:S.0 d.c.láno e a ~o. P~der LegJslaüvo, .se 
unive·cü•almente aceita e universfi.l~ potventura pnvllegtadcs. 
mente descumprida de que :para. t.raw F;.ft!R-.9:: em. tese, No conjunto pode 
balhós iguais d~ve ccrr·e::ponctH idên- h~ "i er ~li~ ~-Rl g.o bem rem unHado, ex~ 
ticos saJários. Forém não é o que diz t1 tlo-:.·dm_ttr~.ainente • bem l'emun~na-do 
a emenda que se propõe. Analisemo- ll~:ts se1'11 a exceçao para confirmS;­
la emboYa peJ'functoriamente· lLê). yao da tegra._Pode Ji,.avet_" um s~l~no 

' · · 1usto. mas nao tun s.a.lario pnvile-
•·S.erão uniformes, em funcãJo g1ado. 

dvs devn-es e res:ponsabilidades. Não .seu contra a emmda.. no con­
o.,:; .sistemas de· clm:sificação e d~ junto. creio que estamos numa épo­
pagamEnto ào.s ca.rgos públicos ca de reformas, e tudo aquJlo que fo! 
dcs Quadres do Poder Executivo pregado no p.a.s~·acto e defendido hoje 
e dfls Secretarias dos órgãor:; de t€m o meu apoio, 
Pcder Legislativo e do Poder Ju- PQ-is não, reformar - Mas n.ãQ con­
dic-:ãrio, _sendO' atendida e. equiv!l.- ~egui1'ia no passado - e que recebe11 
lência das atribuições ou O.a for- a ctitka. de Euclides ·àa Cunha: 

O Slt, ULISSES GUIMAitAES -
Sr. Presidente, desejo começar lou­
vando o .esfôrço, a lucidez e o cuidado. 

Que conheço por que companheiro de 
s. Ex_.~ na COmis.são de conse.tuiçã() 
e Justiça., do nobre Relator, Depu .. 
tado Laerte Vieira. 

Sinceramente, não gostaria de e.:star 
na pe1e de S. Exa. lm.agino o esfôr· 
ÇO, a vlolênci.a -do seu- t.emperament(} 
de jw-i&ta e conhecedor do as-sunto, 
q·.Ie teve que fazer para exarar pare­
cer tão brilhante, que exíb1u a. todo3 
nós.· 

Sr. Presid-ente, Ü.a limitação tã() 
exigua d.o nosso tempo-, d.esejo refe­
rir-me primeiramente ao art. V', 

. o-- SR. JOAO HE'R~JliiNO ~ mação profissional.'' . I '"·Neste p$-ÍS, refctma-se- pelas 
~ão.~ Sem o prazo de t~:inffl::· dia.s que I~·to não tEm sentido. pe1a prim.eir.z. dmalh'il.s". · 

Não gosto da pala-vra "equipara· 
ção''. Mas: se não gosto, é de some·. 
nos importância para esta Comis.sà<>. 
E' q_ue os tsatadistas, o autores do Di .. 
re(to Adminístrativo não. gostam. 

A palavra "equipa1·ação" deve ser 
mndada. Ela semp1:e fOi u.sada no 
sentido de reivindicação &alarial para 
níveis mal.s altos, o que tem dado mal 
re.nütado. 

·n.os impõe o Ato Insí!tudonat, para .vez no Brasil .se estabelece que. para 
'que possamos rever tôda a Constitui- _t.rabalh'Os igu~üs devem exi.%ir .sa1ãw 
:Ção, jâ ultrapa.<:sada em muitos e.rti- rios igúai.s. A eme11da não diz se há 
•gos, dadâ. até sua p~-~.p:·i~ na~u/eza diminuição, e as::)n. a umí.lise que di~ 
.Perdoem7me os ConsbtucJcn Uls,a~ e t.1mos fazendo aqui sel'ia. outra. A 
os con.stltuintes de l::'-H3. ! 2r.1::11do é m3l feita. mul redi-sida, c 

O SR. PRESIDENTE ~ ie:UE'O no I própri,? l'elatcl reconhece. Altt-_ra _l~C 
nobre orador qlle 0 t.empo de qu~ dis- t -apepmce, qv.~ ten! a1gyma sig;mt! 
àJõe está pl;cstes u findar caça.o ma.s na-o tct apllc.a-do. Sena 

• _ · /atendido como $e fõss:! um parágT?.fC' 
O SR._ JOAO HERCUL1l';O -' expli-oativo do princípio geral. qbe não 

:Vou termmar, Sr.· Presidentt>. é pnu.cipio alg1..1m. Será atendida P 

concluindo meu penmmest<l, 1·e:pi.to 
fJ,Ue a Con.:;tituiçf,o de 1946 realmtmte 
já está ultrapassada em certas diEpo~ 
·:;itivos dad.a e. re·alidade ecrmômi­

--socia_l e jurídica. e a neéessid:lde de 
eua modificação. Penso. entretant-o 
que. dev-a haver a.Iteração mais am~' 
pia, ma_, que seja feita de uma só 
vez. 

O SR. DE.S-LR:f: GUARA.NY 
·Permite V. EX'~ um e::ciarecimento? 
•(Assen~imento do oradóq ~ Se 0 
.Executivo pretende p!·eencl1er ru car­
gos por· intermédio de concur~o. di.s­
ipãe para it:so do E;;tatuto dos Funciow 
nários Civis da. União. no qual encon­
tramos a exigência de concur:.;o para 
todos os cargos de carreira. No ú!t.i.: 
nl:; ·proj~to que se converteu em lei, 
tte -correção monetária, foi · adotada 

emenda. exigindo concutso inclu..s:ive 
,~ara cargos isolados. e se n ~-o me en­
gano fói vetn-d•t elo. Executivo. 

-O SR. ADOLPHO OLIV,El,RA 
. Não foi_ vetadu. 

. O SR. DESIR.f: Gt1ARANY -
Então já ê di.spo:sifi\>o constitucional. 

O Slt. ADOLPHO OLIVEIRA -

e.:ruiparaçtlo do.s concursos? Então, 
continuemos. Será atencEda n cqui­
paraçiio dss a.kitm!ções? Será atenw 
did:l a ·equipar.acão doa formação yl'o· 
ttssional. servindo-~e de base o:'< sis­
tem-as adotaücs pe10 pocte1· Ex·~cuti­
vo?! cem franqueia, Srs. congres­
sistas. o que está dito aqui?! Quem 
nó-lo pode infffi'mar? Qual o Tribu­
nal que Vai dirinür dúvidas 1)o~·,·en~ 
t.ura surgidas, e seriam muitas? 

o 'fim a que se proPõe o EXecutiv(' 
-~.eria, porv:mtura.. alcançado com n 
e.pt·ova-ção da emenda. ao Art. 1M à~­
Gom•tituição. ou da subentenda apre­
sent-ada pelo :Relator? 

Primeiro seria. hivelar-t;e _por b.aiv 
xo e nivelar-se o inivelável pelo tex.k 
expresso da ·eménda prop~ta; serir 
dar-~e a entender a setenta e oito 
milhões de b:rasilei:·os qu?, nesta éço~ 
r9. de moralização, desejar-se-ia re­
·'mlvü o problema finsnceiro antes 
Que o econômico. através dessa emen­
da, n'iveloflndo-se os salários qm não 
:>.e:~·am 11ive1ad·o.s. fazendo-se. des~i 
maneira. uma justiça tol'ta, uma. j1..l3~ 
t.iça coalha. Portanto, não seria jus­
"i';G n:velar-s'2 os saláMas de dois mil 
i!..mcion8•·i-c.s d-o Le~i.slativ-o e de quin. 
ze ml1 do Judiciá-rio a.oB ~~a1ários do.r 
oltoe-zntos e cinoüenta mil func-ionáw 
r:os ·do ExecmiHl-,. 

Por tsso são refot'mas que não de­
veriam ter ês~e nome. Nada resol· 
vem. São as reformas das pontas da 
rama. querendo dar a impressão d·e Poderia cit"ar elementos da Revista 
que sáo reformas, ccmo muitas vezes do Dh·eito Adm:nistrativo, mas po'3SO, 
se c}uer dar a impressão de que mo- em primeiro lugar, citar o que acon­
viment-o.s são · revoluções. A coisa é t~ceu. em São.,.Paulo, quando a cons­
complet·:.:tmente difere-nte. Mnctou~~e tltulqão1 em má- hera, equiparou M 

0 ,o:;-exo das pala.vras, é um hermafro- vencitnentas do promotor ào do Juiz 
dltüm.1o interpre-tativo .sôbre o sentido e o do Delegado .ao do P:romotol·. E os 
das pala\'ras·. Têm duplo sentido, p().r Pt·octtradores por sua -vez, se equipa­
i~so nin~ném as entende. raram aos Delegad:;-.s. E tôcta vez que 

Desejo, rea-firmando meu :pema- por tazões necessálias, fun<iamenta1s 
ment·o, apre~entar coh'6ratuJ.ações ao I e judas. uma óe'l:í:?..S categorias tinha 
Rela.tor, pelo trabalho que a!)resen- me-lhoria sa-larial. as outras a.cor:npa­
tou à Com':ssão. Fàco-o sínceràmen· nhavam.. São os re.~ulta<ios ds f9.mo• 
te. Votarei tontra o 'art. 1&!. po-,:que <:as eQuiparaç5e::;. · 
não te~m sen_ti~o. nã~o a~~ança m~.s: \ Sempre que .se tem ·enver.eda-do por 
ma..P ~_cu. ObJetivo. ,nao f~sem ?ut·! o.s lês.se caminho os l'esultados 'hão têm 
os moüvos que cabla apte~enta.r. . .s~do bOJ~I. 0 prótlJ'fiO l\1/lnistro 1cta 

O SR: JOAO HERCU:r:..INO - MUI- Fazenda de então, s.enlior O~v.'aldO 
to Oem' . · . Aranha, apontava coma eanseq·.\êfl-? SR. ~URELIO !:lANA -:-l-Ia U?t cia dos distúrbios orçamentários, ett 
ce1 to sentido, que. nao ~mOdifica, nao tre várias razões as decisõe juc:E · 
a~ter~, .pro~oca ~:ssenç~es, porq~e se clária,<J, porque ~ Executivos gnh\1. 
dl~r,~!11lnaÇao. e:xl;,te, ex1~te de~ntto do cu-lpa. e 0 Leg"i.slativo tamiJém, mot1 .... 
ptop.l~ quadto. do. ftmCJOn~lkmC! do \vada pelas equiparações. 
E~ecutiVo, A J']Stlça devena pnnci-1 
p-iar aU. · , De.sde a RepúOUca, S-enho1• pre~i-

Vamm; ver o dactilógrafo-sargento.· <lente, que isso se enecntra no texto 
o dactilógrafo d.0 Senado, o dactiló- 1 consi-ituc.ic.nal e qne às vêze-'l parece,, 
grafo da Câmara dos Deputados e o :'L quem não o ex~mina com profun­
dactiló;rafo do Executivo. vamcs es.~ didade. u.m detalhe de Regi.mento, 'de 
tabeJecer deveres e responsabilidades. lei ordinária, de que as Secretarias 
que tenham o .~entido que se quel'ia do Judiciário e do Legislativo devem 
dar e ::.e deseja v a dar, -de traba1h<: ser l'l!guladas e disciplinadas como 
ig-t1ai, renmneração igual: dois dacti- um príncípio consecutório, decon·en­
lógrafos porqtle batem muna máqui- te da independência dos poderes. se 
na, suas r&pons-abHitlades podem :'\er .0 Legi;;;Iaüvo e o J'Jdiciárío não têm 
diferentes e Os .seus devet'es diferen- comando sôbre ~eus funcionários, nem 
_teS~. Dêver. 'aí. não ê o· b'ater a ·má- autoridade sóbre o seu exército, seu 
quina. o seu ti:abalho· pode ser com- Estado-Ma.ior, estão subordinados a 
pletamente diferente. outro poder. que pcdel'á- ah.uw sôbYe 

EJ·J, que admiro a maneira como en- o Legislativo e o Judiciári-o, através 
fl'-enta <Js problemP.s nacionais o atual de seus funcionários, 

· ·P~ra c-:u·gos de caneira iEso "já ê 
nnt1g0, mas agora pretende-se parR 
:todos os ca.rgc.s. Presidente da República., estou che- · 

I 
E' Emendn. de algt1ln modo Po1it:Jca. gando e: uma conclusão: o .Gcvêrno Veja Vo-~.~a Excelência o cuidado cta. 

O SR. DESIR:B: GUARANY Ma~ ,..porque .~e não tndhora a situa~ão já -pt·incip·e. a sprrer dos mesmos ma- Constituição,' qne proíb~ o De.put.ado 
e. IeL não é cump1ída, embc1a já exJ.S- :~ oitccen~o.s e cinqiient.a mil funcio~ le.ll dos Governos passado:;-. e o Senador aceitarem emDrêgo, .€ 
ta, recentemente aprovada pelo con- ~:.irios, pior,g,ria a d:e dezessete mil. Que asseSEoria, meu Deus! Que as- óbvio, pois seria rJru meio de a-tuar. 
er-es-~·o, e proveniente de Men.~ag·em d~ Então. por via de c-onseqüência e in~ sessoria, que trabalh03 apresentados à ~ o Executivo, que tem as nomeações 
Jb::ecutivo, ~.st&belecendo o concurs-o d-i.t1etamentc. poder-se-ia fazer justi- Nação BrasUeire! que t.em o poder armado, tem condí· 
ll)ara cru.·go.s isolados. ça. ·content-ando-se oitocentos e .cin- Eis 0 nosSo ponto de vista, Sr. P1'e- ções de pressionar o.s outros Podê1·.es • 
.... o SR. ADOLP=o OLIVEIRA _ qüenta mil descontentes a'b·avés óe sl<iente. neste-s doze minu-tos, agr·a- Acham-os l)erfei.tamente que o Depu· 

..... · - · · 1 d ct•cendo os dois minutos de "Ue.bra tado e o Senador não deva-m ser no· Mo9.s isw J·a· foi vet·ado pelo oove'rno uma eqmparaçao lmpG-.ssn-<e- e ser ~ d t · · • lt que v. Exa. me concedeu acêrca mea os, mas quan o aos funcJOnari{)S antel'íor. 1·e ,a. · , t - d - J' · ,.,_ ...,. dos 
Baseia~se- o Relato:r _ a1iá.'l quero dêsse trabalho, Qes:sas .emendas, que es e.s nao pO erao 1ca1 stluvluma 

O SR JOÃO HERCULINo ·- co- louvar s·eu trabalho numea opinião do merecia ".lm estudo muito mais cir- ao ERecutivo. 
rno 'fecho de- minhas conslderações Mini::tro Amur.al Peixoto, que anot-e'i cunstanciado, que fel feito pelo Rela- s-enhor Presidente, tenh-o em n1ãos 
q'uero afirmar: primeiro .que não vejo porque. va1ic~a. to1. um livro e outros editados sob ares-
semelhanca ou id·entídade entre as Podecia cita1• pontes de Miranda IJ)Onsabilidade da trnião Interparla-
•unç"-'s-do Leg'oJa'l.'"O e do JUdl'cJ.<.- 'Eiwla: \Lê:) t O d' "c""- ]' ro · 
" ....... ..., ~ y <t na defesa da te.;.e que espos:o._O as- men ar. que 1Z e-o...-r;:- l\' e o se-
.rio oom as ex:ercida.s :Pelo ~xecutivo "'A criação, dentro de um ser- sunto é correlato. semelhoantê .::enão guinte: só há dois países em que o 
Não ha:v-endo essa ISeruelJh,ança nã.IO viço púÕUc-o ma1 remune;ra.®, .. .'' idênHcQ. Ele diz que certas atribui- Executivo St'! intromete no Legislatívo 
po-de hav.er. talhbêm -paridade: nác· Ar.eit.a. o autor do pensamento que ções foram feridas, num pel'iodo de Mônaco e B-llgâl·ia.. Há nm tel'Ceiro-, 
tJodemos pesar duas coiSas desiguats. o SeTviço público é mal rernunêr.a.do. exceção que vem de 1931} a 1934. a Alemanha Ocidental, porque regida. 
Sou a favor da exigência de concurs·c. (Lê:) . Foi lá que foram invadidas. feridas pelo sistema. parlamentar, Quanto M 
da títulos e nrovas e d-e títulos, tn- " ... de gru'pcs .s.alm·i.alm·ente pr1- atribuições d-o Judiciário, <lo Legisla- mais, está dito,- é um J>rincípio que 
distintamt!nte, m.as peru:o que no mo- vilef!;ia.do.s é evidenciada })ela ditJ- tivo. não porque decomposto mas uma autonomia de po<ier presSupõe 
mento êste projeto de emenda oons- :paridade d~ venclmentos''. acredito que o nosso ainda. está com~ tenha condições mora-is, dignidade e 
titucion.a.I deV'e ser pura e· simptes~ Se reconhece o autor dêste "Q~- pcato. Não sei!- se Peln eol11J'OSt.O, mas cri~rio de r.egúla1' seu.s 1unciol1á-
m<nte "''Joita.do, por não ~· maior "'ento qtre o ~rviço público l>táS!- oompooto êl• está. <MUlto ~em). , rlo.s, · 
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Na verdade, como bem 'acentuou o concurso para provimento dos cargos co autor estrangeiro. por :t!nal .tl:an-
nobre senador Alll'élio Via-na, impll... de carreira. · cês, que, recomendA & paridade no.s 
"'a como que em moção de descon- vencimentos dos três Podêren. &sse "-<~ No meu Estado, sr. Prestdente, aob ,., 
tia-nça ao Congre.s.5o Nacional.. · a Administração Mauro Borges. a. autor publicou, seu livro em 1~63, al-

guns nnos depois da GonstitlSi.ção de. o Sr. João Herculino - Muito bem exigência já está sendo cumprida... gaulistra. da· França, Não vou dialogar 
O SR. ULYSSES GUL\IIARAES - Entendo que • palavra "equipara- nem ta pouco trazer a debat tema Não ... nAeremos. a me··l ver. a~eitar ~ m ·e 

isto, (e~do em\vista a independência ção" não deve estar inscrita num ex,plosivo, qual seja a (:l}>nstituição 
entre os Podêres da nepúblcia. texto constitucional. Deve ser ana~ degauli.sta. Basta, par..:t mostrar o 

Usada isoladamente em cada caso: sentido ftl..scista da Constituição de-
se ê.s.se é o prcblema, o Congresso Desejo recordar o que di,SpÕe parte gaulista, a citação de três de seu.s 

poderá resolv€Ho de cutra maneira, do al't. 2(), relacionadtt com o provi- artigos: o art. 3ttt. o art. 37 e o ar­
mas subordinar o seu funcionalismo mento dos cargos para cuja investi·_ tigo 48. . "' 
fi00Ex8eRc~tiLvoAEén~ "'~.nnAão -~ceAi tope •• dura é exigida e.. aprovação do Senado Quer dizer, na França, o C.llefe de 

- .ruu:. vJ..!'.<.I."" ou ctas Assembléias Legislativas. De- Bstado interfex·e nos três. Podêres, 
nas para lembra.r a Vos.sa. Exce1tm .. sejo lembrar o caso do provimento com a. mesma. au,t-o-ridade \lom que 
cia. que por certo não con5tituirá mo- d<ls oo.rgos dos Tribunais de Justiça, exerce o Poder Executivo. ora, se 
ção de desconfiança ao poder Ex:e .. relacionado com 0 reptesentente dos a-ssim é. não se admire que a Oonsti. 
cutivo o fato de a Cnstituição esta .. advogados. , tuiçã.o· fran~esa atual, que o autor 
belecer·que o provimento de determi- Dispõe ·o art. 124, n9 v, da nossa foi buscar pare.. dar como exemplo a 
nados cargos devem ter a. aprovação ·constituição: lLê) • su ~eguido pelo Brasil, não e..stabe-
do S.enaQO Federal. Portanto, para leça a, independência dos podéres e 
determinadas funções existe a part.i· "Na c<lmpO.sição de qualquer a hannonia entre êles. Isso é carta 
cipação dos dois Podêres, e os dois tribunal, um quinto dOs lugares fora do baralho. 
t:orn iguais direitos. será preenchido por advogados e Muito. bem acentuou o nobre Depu~ 

membroo do Ministério Público. - -~. , o SR. lffiYSSES GUIMARA.ES _ de notório ·merecimento e reputa- ta<lo Ulys~es Guimaraes que h01o pat· 
Mas é preciso res!!uardar os outros. - 'l'b d ses europeus totalitár,ios que adotam o· _ çao 1 I a a, com dez~ anos, pelo 1 d b t d 

pr?Pl'lo. V. Ex• 6 ,turlsta, <lotado ~ 
grande · 1nteligéncia e cult;ura nâ4 
carece de asses.sõres. 1 

O SR; LAERTE VIEIRA - Muit~ 
obrigado a v. Ex,{!>. 

O SR. JOSI!: :BONII!'ACIO - Cos 
turno <:lizer que enquanto no POd~ 
E:<Q~cutt.'VIo o Iuncloná!rio 1tem tcomQ 
chefe de seção, no POder Leglsl3.tivq 
êle tem quatrocentos e nové, na Câ· 
mara, e no Senado, 66. ·o funcionári4 
d_o. Poder Legislativo é tor~ado a re4 51d1r em Brasflia e em nenhuma ou• 
tra cidade, enquanto que o do POd€1 
&Mutivo percorre o Pais intei;o. M 
assim o ent~nder, Ora, quanc.o ama. 
nhã houver concurso para ingres·3d 
nos quadros das Secretarias da Cã~ 
mara. e do Senado, se.n.1o o.:; vcnri, 
mentos iguais, ningllêm opt.ará pela 
Câmara e Senado, porque não que .. 
rerá residir em Brastua. !rã !medi-",. 
tamente inscrever~se nos do Executl.. 
vo, porque terá tôdas as vantagens 
inclusive a de a.Üsentar.se ê.e Brasíll.a; 
que, para mim, é das melhores cida­
des. Podéres, principal:mente num siste- , ponto. de V sta o no re Depu a o 

m~nos, de pratica. fQrense. Para , d ma presidencial de govêrno. -1!:· da d Laerte Vieir:a, consagra o ne.ssa. Men· Sr p -"'d te 1 d Ca a vaza, o Tribunal, em sessao· ti d · 1 • r= en en en o que a a técnica da nossa constbtlção, da ~ sa.gem, de que o Ex.ecu vo eve m er... · • e escrut1'nio secre·tos, votara· !15' ta Co.cni.s.sa"o e o Congr••so Nac'onal re Constituição americana e 'de outr<\S vir nos salários de funcionários dos .,.., l • .. 
. tríplice: Escolhido um membro do outros Podêres, cu.sai:em a proposta governoarnentaJ., 

tn_tns. Mjnistério Público, a. vaga. se- não Irão ao encontl'O do ponto de vista. 
senhor presidente, .sou homem, de guinte será preenchida -por ad- Na Europa, só há. do!,s p.a.íses de do Presidente da, República, porque 0 

certa experiência neste. Paqamento. vogado". projeção iílternacional, -que adotam· .a que êle quis, ao remeter a Mensagem 
Por êste motivo, quando· trato com 0 SR. ANTONIO CARLOS _ No paridade: POrtugal, que adota um ao Congresso, foi uma cotabc.ração, e 
inteligências tão lúcidas, democrat.s.s - · quadro \mico. Os funcionãrioo pOdem colaboração presS"q.põe ' divergência. 
tão .sinceros, desejaria. que ·meditas.. c~o. lno se trata de cargo vitalicio. ser removidos para. os outro: Podê· En1ão, se votarmos contra a Mensa-

A Emenda refere~se a cargoS' isola- ~ 
sem oom mais cuidado e atenção sõ.. <los de provimento afetivo e de cara res; e o grupo francês, que não con- gero do Presidente da Rept'il:llJca, náo 
bre o problema.. Se exi-Stem excessos, reira.. sagra ê.sse ·principio. etta..rem-Q.!' votando contra o Presiden. 
demasias, existem também condições Sr. Presidente, do ponto de vista t1,:"~0a_ Repúb-lica, nem contra a Revo-
para regularmos o a.ssunto, de t~ o Sr. CELESTINO FILHO - Em """"' _ 
maneira que não ficássemos mal. verdade, o aparte de V. EXa. escla- -poll.ti.co, acho muito grave adotarmos Devemos, sim, ser .sincerJs em falar 

Acredito que o oono-0 ress0" Naciomtl receu .. situaça·o. '""im sendo· meu a sugestão do Presídente da .Repú- ao Presld t . 
.. "" .n.N blica, inclusive porque deixa o Con- en e o que os seu.s aEses.."ll es llão cometerá éste êrro, de detxa.r de reparo não tem mais razão de ser. não tiver.am a bravura a lealdade e o 

n-egular cs seus a>f\Óiprios tlU1cioná- Adotamos a emenda porque ent-ende- gresso N~cional a reboque do Poder patriotu.mo de dizer. 
rios. mos salutar, estendendo aos Estados Exeeutivo, justamente num de seus Com estas palavras, Sr. Presidente, 

Senhor presidente, estas, as con- e Municípios e, obriga.ção do concu"'so pontos mais f\\Udamentais, qual· seja estou certo de q,ne a 'X missã-o a com .. 
elusõe::. a. que cheguei. (Muito bem! público. o dos vencimentos de seus funcioná~ panhará 0 meu ponto !!e vista. 
Muito bem! Palmas) Concluindo, Sr. Presidente. ev."ien.. rios: · (Muito bem/ palmas) • 

O QR n~~"~-~ ( · demos que 0 artigo 19 deve ser i:'eJ'ei- OcOlTerá, Sr. Presidente, que os 
""' • P~·.~.;uu:.. ... u.~:.o Jose Guio- funcionL1:io.s "J Po-de-r L~o-0 .f.5lativo O SR. PRESIDE:r..TTE (José Guío--ardJ ' Tem a palav1·a o nob1·e tado, e o art. 2\l deve ser aproveitado 

m - procu:-arão se t~·ansferir para 0 Poder mard) - Tem a palavra o nobre Deputado Celestino Filho com ·a emenda, procurando conciliar 
· · êsse dispositivo da. Emenda no 5 com Executivo. Haverã uma coniaa, éo ló· Deputado Manuel Ba:-buda. 

O SR. CELESTINO FILHO - sr. o texto constitucional. (Muitr~ bem) . gico, e hu~ana, E as- Mesas qa L~tL O SR MANUEL BARBUDA - Se 
Presidente, ao apreciar a Emenda ma.;·a e ~o rr SI~nado nao /nc~ntra~·ao nllor p 1:esidente, a.pe.sar do brilhant; 
Constitucione.l em debate, desejáva- O SR. PRESIDENTE tJ:té Guio- me10s.de se.,u ar os s~us .. u.11.cwn_ános.l parecer do nobre Deputado La_• te 
mos focalizar 0 Q.l't. 19 • J\SSunto, en- ma.rd) - Tem a palavr~,. o nobre Sob o pont-o de vista admm1stra- . 1,. t itâ ~ 
•-etanto, Ja· fo1· exaustivamente cteba·- Deputado Jo.sé Bonifácio. por delega- tivo medida preconizada e at-JSolu V:1~ ~_a, .teO~icamen e ace vel, dele 
'l>J. • • • ·• - dJVll'JO mte1ramente, tendo em vista, 
;tidO', pri:Qcipa.lmente pelo nobre Depu .. ção do Lfder da União Democrática tamente mconv:mente. . prirtcipalmente a realidade d<l pro 
rtado Ulysses Gtiimaráes. que focali- Nacional. Falou-se aqm, e o nob~'~J Deputado I blema ' ... 
rrou o aspecto da. independência dOS 0 SR. JOSÉ BONIFACIO _ Sr. Laerte Vieira, no seu brilhante pare~ · . 
~odêres. Presidente. náo desejo engajar meu cer, usou freqüentemente a expres~ào A Mensagem Presidencial, rea.men.. 

· "- la "para kabalhos i.guai.s, salários te, - não direi -como o nobre Depu .. 
Em verdade, se o P<lde-r Legislativo Partido ~ pa vras que vou pro-te- iguais". I!: dispoistivo da consolidação tado Ulysses Guimarães que repre ... 

mão tem ce.pacidade para prover sua· rir. F\l·lO·ei em 'cé.ráter pessoal, das Leis do Trabalho, há trinta anos sentf\ como· que uma espécie c:.e moção 
própria adminiStração, pode·se con- ·sr. Presidente. o Ato Institucional vigorando. O que ocorre, porém, na de desconfiança ao C<lngresso Nacio ... 
eidero.r mn Poder falido, Não quere- estabelece, a meu ver. duas áreas bas- Câmara e no Senado, é que os traba· nal, - é uma tentativa 'l'Hl~s careta, 
mos assim· O Podel' Legislativo estA ta.nte nítidas: numa o Presidente lhos são completamente diferentes, no dentro desta casa, já que nn3~a a.tll!l .. 
em condições de- fazer apreciações sõ- exerce 0 .seu mandato,,na qualidade seu exercício e destinação, inclusive -ção ficará muito limitada~ imp<'dllJdO~ 
bre o seu Quadro Administrativo e, de Chefe d3. Rev:>lução, ·e protioa uma no campo em que.openm. nos de' disciplinar, o:'ganizar e dirigir 
como bem di.-:se J. nobre Deputado séri.e de atos dentro do e.spa.ço de Um exemplo: o datilógrafo. ·Na nossa. própria Casa, sob o prct.Pxto 
Ulysses Guimarães, éSse princípio vem. sessenta dias; na segullda. o Presi· Câmara, tem a denomina;ilo de Au~ cte equiparAção, de. igualda.rte de re_ 
~~~1gõe~~nà.a~~ã~~detô~&. as Cons~ dente pratica atos i-nstitucionalizando x:iliar Legislativo, e, no Senado, pa- muneração de funcionários públicas, 

... ~ a Revolução. isto é, já como Chefe do rece.me; também, Os ccncursus -yara prlhCipalmente se conslder!lrmoB CJUe 
Entendemos que o parágrafo únicO Pod.eJ.' EXeeutivo, enquadrado oo Cons- ~d~t.ilógTafos .São abertOl ao público e o Executivo ainda não c-on.seguiu, ou 

cio art. 19 seria um principio que po.- tituição. inclusive no Ato Institucio- constam das seg.uintes maté:tas: Por- ainda não fêz não tentou sAquer fazer 
cleria ser enunelado na nossa Cons .. na.I. t.uguês, Datilogra-fia, Fl'ancês ou In. êsse nivela, dentro dos seus próptios. 
:tiutição. ' · glês ou. Alemão, Técnica. Legislativa, quadros funcionais, . 

.A.s.sim sendo pareame .que a M~nsa~ 1 Direito Administrativo c Ru.dimento.s o JR. LAERTE VIEIRA - O 
Vamos passar ao art. 29, o que ~em mandada aQ Co~gt:esso N&ClOnal, de tlireito ConstitucionaL Dirã-o- os D. A. S, P. não só 1.€ntou, com-o està 

justamente su.scitóu oo debates, do in .. Ieclama .a colab~l'tl-ça~ do out~o ?o- nobres Deputa-doa e Sena.dons: t exe .... '.ltando. V. EX.~. se não estou en ... 
~Tesso nos cargos públicos ·mediante der. $ se nos fo1 enviada e nao m:· uma afetação. _ Não, ;.r:>rque os Au· ganado, votou .a Lei n9 4.345, que a.u ... 
eoncw·so público de provas ou de pro .. postt;- na. primeira. fase. do Ato In:.· xiliares J~egislativos, pelo menos na menton os vencimentos do funciona .. 
Vas e títulos. Disse um dos nobres tltu~~onal, d~ sessenta d1as, claro que Cãmara substituem Os Oficiais Legis_ lismo público. Hà., au, tnúnte1'oa dlS .... 
eolegas que iSso já é Lei, mas lei ape... a lli.Vergên~la .que a.presenta:mos à lativos ha elaboração de pan.rercs-. posith1Js com €s~ (lbjeUvo. 
ll1e..s par- (}s cargos de carreira.. 3;tJ.tude do Pre~Idente da R~ublica é Sr. Presidente, para ser Dept'tado, . ~ 

A Emenda Const.itnctonai estabelece l':ffia. colaboraça.o .que S. Exa., inclu·l a Constituição estabelece at-"na.s mna <? SR. MANI!EL BARBU.J?A -
'Um principio sábio, com o qual estou Slve espera e _potha. esperar. 'r condição mínima: ter vinte e mn Af.Irmo a. .v. Ex· que i essa ~qulparaça.o 
inteiramente de Qcôrdo. E' preciso, Neste sentrdo. entendo ser aqut anos saber ler e escrever e ser eleitor é uuperfletta. o func onausmo d{l M1 .. 
necessário mesmo, que se estabeleça uma colaboração tanto ao Presidente 1 En~ 08 Deputado chegam à. C.â- nistérlo da Fazenda. por ex_enrp~o. não 
& exigência. do concurso público para' como aos seus a.ssessôres, que o Con-1 mara • e não sabem sàs vêzes qpal a é igual no dos outros M1m:>ténos O 
& investidura. nos c~rgos isolados de gresso,. Câ?13:ra. e Senado, deve rea orienta ão q,ue dev~m tom~-:r: são os ~abo#Ccntinuo, do Minlsterlo dfi Me. 

. f c'lsar, zn ltmme. a Mensagem no que A .11 .ç. Oficiai<~ Legisla'ivos que rmha, percebe muito m.af.s do CJ.Ue o 
provlmento e etivo. ..-- toca ao art. 111,_ que estabelece a igual. r~!he~~esase idéias ~dos D~r,.~tados <! Oficial Administ.t'atlVo: Cr$ 140.000,0(). 

Esta.mos de a~ôrdo com o ar!~. ·2° dade dos vencimentos. 0 - os pa•·eceres Têm de ser Os Assessôres. do ~.A.S.P., não .set: 
•· emconseqüência, contra os outros: d c mpoAem · tad. por que, são constderados Assessõres 
e.rtigo.s. A iniciativa. deve ser enca.:ra a. sob assessores dos Depu os;. ossa T~nico e vã.o receber Cr$ 900.000,00, 

três aspectos: o político, o admini.s- . o ~- LAERT~ VIEIRA - Y tos enquanto os Assessôres d.l'tS outros 
Desejamos, porém, fazer reparo -wo trativo e o de justiça, :Exae.len<t~ pOd!ll'la. a.pont..ar qu.an Ministérl<>a têm vencimentos bem iJa, 

parecer do nobre Relator,- quando Sob o ponto de vi·sta politico é ne- funcionáriOs fazem êB6e tnualho na f .
0 

es 
aceitou a Emenda n9 5, que, aliás. é cessário que se atente para o parecer Câmara doc;. Deptltados? en r • 
isa.lumr, porque estende aos Muni- brilhantf.ssimo do nobre Relator, no O Sit JOS~ BONI>FAClO - Não o SR. I..AERTE VLEijRA - VoM& 

eipio,. e ao.s Estados e. exlg(!oncia do ponto em. aue fêz clta.Qê.o .de um úni.. é o CMÓ de V. EX!!-, que se bASta. • Bi n&elêllC4or. não deve eeq ifr·ar 4o 'beto, 

tr 

, ... 
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liU.o- e3.LC:b2leccm-os na Lef_ ·quê vo-j . O SR.. PRESU{ENt'E (José G li•>- O SR. EURICO REZENDE - V. . 
t<.n· a.s I m d) T- SJ.lúOnia de realejo com rela-"i'I.O a 4 

• • ar - --~ em a pa.l~;·ra o nobre SP.. Ex"' sabe qtie em matéria de lntt!:a.. funcionários. E' b<>.n que se 1~envva O !::lR. MANUEL Bf..R-BUbA -- nador Eurico Rez~nde. l-<va de leis de emj>t·egos, d. P. ,"!._\ll~. "'-,'- t t w - - ... ;;~ o ex -o para que,_ pela repetlçã.o, I]ÓS, 
/'.'f .• ~x.m:.tr.amente _ irão a ê.sse teto. . o SR.· EUR-Ico REüENDÊ __ s ~ tos de venclmentós, a competência d-o 1-egislado.J.·es, adqmramos a certeza !.!.a 
,1.::..r: !-~-~-.n~;; "'con_'-Id~rar as r~po-1!-S:t- Jihor l'residen~e,_ acost::Hlle, jnjeja},. Exeauttvo o egoística C:êle. Sua eom- vê·lo cumprido. 

b~_· da.:e.~ . ap.._,.?as .. pelas~ denomma~ nlent.e, à manifestacá'J do no1,.c petê.ncia .t!Stá mais exacerbada, mals 
~·~~:_, aas ,_run:;oe.s;.,,J?~?. P?jer~mcs "~~ Ue:Pút.ado Ulysse.s ·auúnarães, ape._U., qua.Uficada, com o Ato Institucionul Quanto à segunda Parte, estou de 
~~.~ .... e~ cvtno o l!i .... e .... ~tp,;o :;mda nao1 L'om UJJJa. alteração, norque l'i'l.n-.. Ele ê que va.! ter 0 comando, que-pleno acô1·do com a emenda do emi .. 
}? ccea._au a essa eqUJrara;ao de:-...tro I nheço, na primeira parte da Emer. .. vai ter c1 liderança .até- em questões nente senador .Antônio catlos. i?a• 
U1:1 propno ssto:· . . Clr-,· uma interferêncja de boa-fé dt~ subjetivas._ se. ~~~ d.sser, corn a ~':ia rece~me.. bem a:;u1zada, bem ad~qua4 
p~1 outrO .adl}, 8>. Pres'dent-e r~- POder Exl!~utivo no Po-der Legi.slativo pra.Iavra auton~r~e:. q~~e um dnLo~ ~a .. EI.a. .se aJusta bem ao ~eseJ? .. ~o 

tsm · s nuuu qm1ocracia que 8~ ca- Em seg~u~a, sal~ent-9 ,qu~ a equhra- gr~f? do Exe~ ... ~tl~O em responde a. um ~::~cl~lVO, q,u~,. nesse ~a.ss::~, e o ~!o,~o 
J':·.c.n·1.:a ~e1a ex:.S::énc:a cte tr.Js l?c-1 !~nem salarial ser1a rea_Jmente a me .. OLç . .al Judivl.áno cu a um Oflc.all"'. jo, ~~est.rpar 'O s1ste~a do l1;1C• 
c~res hru:mônicos e independentes. cíida ideal, porque -estabe~eceria 'tnill Leg1slativo dos outros Poféres, _..>er- 11~, de:-oraçadamente ta.o refug1do 
S<> .<:âo indeper.:dfmtes Ul'1 não ode Igualdade de modo a est:.belecer :un gunDo ao eminente Rela .. or qu~l .o '4'te Pm~. . ~ • . 
in~"''ferir n out o Enterido a~sim só est.im_Jlo ã tôdã-s a3 catecrOrias do.s recurso. gu~l a.arma _que o Jur;itcla- -m resu~no. sou con~r:: a,pr~mei1·a 

~-- 0 - r · ,_. . ~ trê.!> p0~~res. Mas, qualquer., qUe •·eja rio e _o Le~pslatl':O terao para alte-rnr 1 ~a:te, que cuid~ da eq.mvalenc~:a ·~a-
. St. a c~2!1da co~S·l:-uclonal em ex.l.- 0 ângulo Pelo qual estudamos a mG- essa mjust1ça .. ja que na o podemcs 1 hltiaJ, e a_ favor da segunda, no;> tê~ ... 
:me _patt!sse. do proprl? Con~resso, J?O- têria, iremos_ colocar sob os pon'.•ls a-presentar prOJeto aumentando V~D.v, mos da €menda prop.asta pelo t:ml­
~e. Jr,mes d:sc~t:-la livremente Vm- de vista attmmi.stratiVo e constitUt:lO· . c\tnentns-? . \ nente Sena-dor Antômo Carlos. , 
po ... d<? -~xe~uttyo: entendo como m~~ !la1, o Poder I.egislativo sob a Hdc-1 0 81-z L·!\.ERTE VIEIRA_ E~l pe-j o SR. JANDUí CARNEIRO _ A 
~~rt~~~~c~a ti1~o;~~blt,~.n:n~:Ltr;_artf' ~~r?- ranç~ do Poder Executvo. diria .,;: V. ·Ex" qui, n"a apreciação d.1.

1 
maU-rla. vem sendo ventilada e eu 

olt!l;e tôcta' "at!nctictas ·e~n l~is ~:a~ Admitamos. que êsse disposit.!vo, matéria, _na cl-assificação de r::t:'Jl?~'lgo.s~aria, desde logo, de adiant:1r o se-­
P:::Gíals. p 0 ; exemplo, c ingre.:o.so '.Ob realmente_ ideal, em te.õ:e, fôsse apro .. c:tos s-er\r·l~ores. se desse um ven~I~. gumte: ~ _Emenda. IW 7, esten~: o_. 
a forma de ccncurs0 o art 23 ":la :va.-do. Haveria,. entãO, a tarefa da mento nuus alto... ·concurso n~C!_ :9-penas para os lpSta .. 
J,ei nç 4.345 di;-_p5e: .(lé.l , vysquisa para: ~stabelecer a correia~ O SR. EURICO REZEl';DE.- Ha-1 ~os e Mumctpl_OS, D_la-!l ,para socneda .. _ 

çao de att'lbmçoEe ~;rttre os servídores verta 0 recurso legal se 0 Exec•Jti;o' d~s ~e econom~a m1sta, f31la em ad .. 
•·o ingresso, elh caráter ·ere~ ~os três Podêres. Essa pe:3QUisa, -pel>1 di.s3e.5Se 0 que entende por .unitm-1 ~11ssaotodde serv1rdores e nao em oi o .. 

tivo, nos cargos púb ice~. in~Jn.. t-e~to da em~nda proposta. s-eria de .. midade de funçõat;, dever.es e re,;;.- ~ men. ~5a:gos, t-, .•• 
1 sive isõlados, da ndminístra.çM 'ter1da. exclusiVamente ao Poder E~,e~ onsabilidade 1 A d1stinça~ e fw_:damenta!. A ... ba. 

c::!ntr~'.íizada,e da-S au:·arquia.s, le- cut1Vo. A emenda dispõe: (lê) P Eu perguntárja por exemplo a v : cur.s9 tem s1do fe:rta a;traves da. ··4 ... 
pendl'!rá de prévia ha-bilitao;:'lo · . . a . • 1 ' . ~ '/ mJss.a.o de extranumel'arios, que 'r:::l.O 
eni concurso público de provas <• ••• servmdo de· base os síste- ;;ox-' quel se pdesum~ ser W ~ emenwo i corresponàem a cargos isolados; sáol 
ou de ·provas e tituks... mas adotados ·p~:~.ra os cargos ·do I maiS esc areCl o nes a m~ r;a - ,~es-~ ta.npo-rãt·ios. - . 
_ . .. . Poder Executivo". tu~~u·a a fund? -:-- V· Ex_ p .. de tr •. n· Essa t~m .sido a burla não só no 

. Nuo tenho hotlcm de in&rress_o na . . qml1zar .a Çmm_ssao, afirmando o oue plano federal como estadual 
Cân~ara e no Senado a não .ser atru- Ne~e .s~ntldo_ reflete o 9.!L 185 Cla J o Poder Executlvo entende c.omo fnn- A Emenda' 1111 7 é n~ais comp·eta 
vé3 de concurso público. Nã-o sei sei Con.stlt~Içap, tJara carac'.er1zar a Hl· ção ou dever?- Posso l'ltar um ~xem-1 qu d 9, • • 
por .ocasião da trahsferência da Ca- convemêncm da ernenda: (l~) · I plo: o Aux1l1ar Le-gislativo nôvo -~ e a e 11 

"'· 

pital para Bra,sijia, houv-e. nccess:. se dada .acolhida. a. e~a. eme.nda - O SR. EURIC OR.EZENDE - EtJ .. 
-dade de aproveitamento de funcioná· "E' vedadã aacumulil.ção de .ficará em que funçã.o pertmen:e~ 1 klu maciçamente contra a primell't\ 
·i'í<b sem concurso. Desde que co- . quaisquer cargos~. exceto a :pre- mente ao Executivo? V. Exa. não sabe tJal·te da emenda. gQvernamental, e 
nheço a Câmara, esta .semp\'e reau- Vista no art. 196, n9 I, e a -de nem ríinguém. 1 panorámicamente de acô:rdo oom a 
·zou concurso público. Se êsses no;;· dois cargos de mag~t€rio ou a 0 SR LAÊRTE VIEIRA D"''i('' emenda do Sehador_ Antônio Car:o.s. 
:sos concmsos nã-o s&o coru;iderad-os de. um dêstes com outro .técnico · te . 1 ; 00 d" .. " à! . ..,. · 
"álidos, como se alega quanto e.os rim- <>n c:entifico, contato que haj.s· Qye 5~ v~ uma e •. e se P! e.~ • 1 ? ~· PRESIDENTE - ~.m a 
l~~actos pelo Judiciário_ os respon.sá .. , correlação de matérias e oompaVb!· c1&J~~1ftcaça. ?• cada um U:ra class.f -~ I pa~aVla. o nobre Deputad_ Q Vleu a de_ 

"1 - - r· t' .. ·1 "' l'dh-'~ d h ,( · ,. ' !Cat;'lo detmid-a" Quem drz como se Melo. . 
ve. s na o sao OS une 0ll:m os .e ~· 1 wue e ornrlo • claâi=!fica o pess-oal nos" cargos pú~ o SR. VlEIB.-A nk MELO - Se-
nos .. Se o· fa-to ocorre no Leg1slatho . . bl; · 1 · . ~ · E r·r h p ·ld t s h ' ~ .1 -no Judiciário (J razoável e co:n A verificação d ident'dade de .co1:l e a e1, nao e o _xecu l. o. n or res en e, en ores ..,enauOiçS· 
~1\llto mais rad~· que ocorra no Ex~· matêr:a e compe..ti~~i~ade d~ horário o sa: EURICO . REZE.i.'tDE - E' 'I e Senh?res Deputados, quero crer que 
cutrvo, onde, não rro•o, são nor..ten.~ ê defe_rid~t exclusivamente ao lo'oder mais, d\,. que principio, é regra adml· oéq~tadlo geral ... da_ a:preciação d-.\1 ~a­
da:-; pes.sons indetrendentemente de EXecutivo, que. tem um órgão. que· é njstrativa qu-e a classificação q .li";Jh t ria, 21es~a. Cdrussao, está_ pràt.c.:J.• 
Concurso. o D.A.S.P. t:sse órgão é o juiz su- faz é o Executivo. :a!le é que inter. mente defl.p.ldohe a meu pe.:.ar, creio# 

"' • •. premo da. verificação dessas con{li.. preta. a. lei. - lmesmo, qu~ o ~rílhante e, alét_!l_ de 
O SR .. ~~UMLIO VIANA - i:?f'~ ções de correlação de matér:a, iden.. Dirá V. Exa-: há recurso p-g,ra o brilhante .s~mpátlco relator Dep.11 .. 3.10. 

n~:ur Pte~!_~~nte .. se. ~o~a~~o~ c.}H~ tida-de e compatibilidade de ho.r'irlo, J. ud.ieiári9. M_ as estamos verifkit.!ld.o Laerte Y_ Ie1ra "'poderá. ev_entualme•lt& 
qlfenr.a Ofl?l!i'~ Adm~rust;:ati\o~. <'p... . . . . # ue. 0 aces..<so ao Judiciã.rio, no que ficar sozmho nesta .maténa quanto ao 
qüenta Of~c~aJs Leg~~~t~vcs e ,!.'.tn- Ha a~nda \'ar1as. ~eis ~que dtspoem ~an a funcionârio !JÜbllco 6Stá art. 19 da }\iensagem. 

4§'Ucma OfiCiais Judr:-·t.rlos e fiur a re~1to de cia.s:sificaça.o de car~os. cale e~ sendo mais pÕ~ado Está De m.1nha parte vivo numa r-asa 
l)ws a ad_ição do que cad?- -grup-O re· O C?"r-4~·esso Nac1ona1 dá .as norr.tt\S em aj~o uma nova lei de mà.nda.io ~litíca; ~ gosto de ;ai?rec!~r, no ân ... 
cebe, a diferença nã.o Ef?-l'l!l de"-molde g_eJ;6-;S.. Quem.~va! enquadtar. e cle.Sv de segur_Rll\la de caráter intêiramez,-_

1
, gula. poutico, mate:;a nessa rcl~ .. 

que nos le~a.ss~ a ~ssa_ s1tuaçao pe· s~flC~r .. o seTv1~0r na respectiva. f·tn- te predatório contra 0 patrimônio ·t0 vâ.n~1a .. .: · -.. 
rRnte o povo, Isto e. nao it·emos 1e• ca(l e o Executivo. Ent~O-r poderíamos funci-onsJi'"mo E' proiblçâo é erra- Se1 que a. repe.cussao poht:ca. que· 
solvei· problema de ordem nacional, concord.a1· com o Poder Executtv<J, d'c ão d~ figura· • 1 resultaria da aprovaçã-O da Menaa• 
de salvsção nacional. o mesmo pr~- Cesde que êle elaborasse prêviamE;nl:e, 1 aç · · · _ _ _ . \~em. Ou Ihelhor do .seu· art. 19, pelO· 
derta apontar com referência ~ mt)-, isto é. ã.ntes da pretendida modific::J.- O !:ia, LAERTE VHCLRA.- E' ape· CoUJP·-e.s.so, seria a de que tais enm 
to:rist-a.; dos tré<; Podêl'es, etc., ele ção cr-ilstituc1onal, um esquem& a •·es .. nas a i.iminar. joo desmandos, os desatinos, que e.;ta ... 
~ãc é questão de o:?em .ad~inish·J.· p~ito do que êle~ E?'ecu~.ivn. ~nt,;mda 0 SR EURICO REZENDE __ l!" vali!· S.e?do prati~ad_ o~ pelos Pod&rcs 
t.lva. o problema Ja for ct·s,eca1o, ?obre. conestJOndencla de tarefas ou . - . a .. ·• I Leg1slat1vo e JudiciáriO, que o lr.~e ... 
im·-!us~ve 9elo nobre Denutac_io J')Sêlldcnt;.dade de funções existentes en. urn~. ~~t1iça.0 :. Mas V· Ex dua._ 0 c_ utivo ·teve necessidade de pedir CJ.UO 
Bc. ni~ácio. E· uma, qu:st.Fí,o. de .. or~~m tre os três Podêr.es. ~~~~~~110 te/mma da.ndo ganho de .'ie contiyessem ,?entro :le l_in;ttes Ot.l 
pollt1c~. Qn~r-~e alte1ar ? pnn~.apio 0 hobre Senador Aurélio V!ana , . , de no-rmas que ele J)reten?e t.xar . 

. <la ln.~ ... pen~:pCJa e d~ hmmo.ni.a ~n~~! sal.lentou um a.sp_ecto que deve es:.ar 0 SR. PRESipENTE - · l!;e:o~ Na ~·ealidade, pOrém, esta impres-
tre. o, _Podrues. ~- .Cl~~~ se deseja ,á, pre_.se~1te .â nossa vigllància, à no-::sa. ku~brar- s, y .. E'í que o seu :O~Rzo! são não s-eria a -.•erdad-e:ra, pois F>R•. 
zei ! Isto, e_ 05 aL,_l . ..,o:-. ~e todos o~ cautela. E~ a circunstância de ? >Jró# esta a esgotat-!;e · · ) bemos que em mat-éria de or.,.aniza ... 
~v"~fe~ieí~st~o P~~~~~d~r~~d~11;~ ~~~ prío Poder Executlv.o. r:ão ter enê~)_l1· o ~- -~URICO REZENDE :- Vou ção do serviço. público, em ie1·al o. 
:Ret.~úbltca Qllerem- faz"r . crer 91.)1· trado ainda a po!Sib.lh.çlade matet:ml conclmr, âtzendo que atr_avessanda o grande responsavel pelas desvenht1'as, 
povo ·bra..ineíro- qu~ cem" i~w Ya-'~''""' de estabelece_r c~rrelação e id_entida~e 1:ubicão do constrangimerrt?• na q•Ju- ~istor~õ·es., contr31st€:s, r;es~gü~~aCes. 
··eblJlver 05 grande«- probleuiàs na 1· er:tre os dois t1_pos de_ sen:1ctor nuN hdade de senad.or govermsta: mas mjustiças que Pa por ~u. tem s1:io o 
•. . - . ' · ' bhco: o tipo m11itar e o t1po civil, vivendo as emocões de indepehdência Poder EXeeuth·o. 
cr~zutiS. · ~le flão pôde, poraue. realm~nte h~ dó PO<ler Legisiâtivo - e a indep~n- Não me refiro ~o atual Poder Exe .. · 
. O ::3R.- l'vtANUEI.. · BARBUDA -.,l!fiP~S1btlidade tot..'l.L O serv~dor mi- dência preSSUlJ,õe a exts.t.êncía,- no cutivo mas ao ExêCutivo que não têm 

Pr.sso ainda. acrescentar o ea.so 1.l.l h~a_1· tem a::: suas ca:mcterístlcas ~ o etenoo das suas figuras, da figur~ .sol.ução de continuidade, co:no -t:ão 
RC'-'ls-:r de Reda(,'âo do Judic.áfi'"' 1 ciVIl tem as suas. Ora, se o Pn~e! da conve111ência - nós é que Ue •c~ têm os outros Podêres. 
qu~-' não se pode eauipr\.rm· ao ReVI:-;or! Executivo entend~ que na sua co~ mos saber qual. a nossa conveniê<1C'-ta, Ora, sr. Presidente, ' com-ecemos 
àa Impt:ensa NaciO:p.!. São t:unçõL5' rrmntdad~ tur.s_ional há á_reas ti.ife. quais os atratiV<ls que devemos rru· pelos_ serviços, pel.os trab<tlho.s regu ... 

. m~ t.fhtas. . · · · -. Jrentes. ha serv1dore.s_ que tem que t,er to:'gar à nossa comunidade funci•P-11'..1. lados na Legislação do ·rraba.lho em· 
N ,.,. l'.:l ,. t~h ,~ , , . um t:atamento e antros que dever.1 Perfilho. !nte1ramente o segundo ::e- te~-· que cheguemos àquele do Serviço, 

1 ~d- cÍ1 1 dade, pa.a ~\:"'d e~.ceà d.ll:1\ ter J>utro tt·at-amento. êsse Executivo tor da proposta reformista· a qUt:!.S· pUblico E:â uma dist;o•·ção muitó 
Ll~u~fu~cfonã~-l~e~~~:15-~e~~e~t-i;o.~ \e~~- -~'ã~ nos ddá O dir~t?: .~·nós. do li~~~-;- tào do sistema de seleção· por coeM Tf!.ais •Vi<;>lenta na orgaTii;.:o.ção do set· ... , 

• . . \ at.1vo e o Judicmno. de esta. )f',e- curso VIÇO pnvado uo daquel,. para usar 
l'l,";" nao ba~ta _at)ena~. 11. -den0-rn'11&-· cennos uma diferença.. -tr.uitas \r~2'e5 · ·a lingu.acrem deq d :: ttl_ d " 
çáo lega.~ .. E' !lt'CeS:3Ãtl~ um -lS';n(lo fundFthlent.aL entre servidoree do Jn. O SR. JANDUí CARNEIIto -- '.a- le· t";. -b"lh1st~a a, }€_,~ ~~ 0 l?de· 
wu:tu mat& profnnd0, lPvanrl.o t-r.n.: dlr:iárlo e Le it:lativo e os do· E _ Oferece novídade. apenas com 1e:a. .. • 8 lS .·ª •......_ . .• e ll;5 ~/ KID SI O 
cont.a ns pectlllar'idacte;:. de ~a-1 t.:lltiv-r~ g Xc ção ao_s cargos :Solados . o.o;Ex

1
ecutvo o g1aned e umc ore!pçn .. 

unç-a<J. . . O SR. EURICO , REZENDE - · . "' , _ I · • · I · " \ ' save 
,,. · , ... ,.-· . _ O. SR. LAERTE VIEIRA- A V(.-tw Exato. Apenas no -que cohcel~, .<\ '-;eJa.n~os, por exemplo,.-! Clto. o 

. .~·.n.t.o: Pr~.:,.Ae~.t~-= e~tou ... de 'l-~;'10\ aacte é. a segumte: _da emenda não obrígatoried.ade de concurso aos ~:.u. q~e e miD:to .de. meu conhec!me_nto, de 
.a~?l?'~ _crm' ... a. ~~p~m~_o t'&~o,s,,de ~J o:, I íesu~:tara .a fixação e clfls.,Jfica~ão ~e gos isolad<>.s. mr.nha mhmtdade - n ~e~robrás. 
fll.t~.}:t:~~· ~;.k•nt· ~::ltt"ce:teta~n: dt> que func10n.ãr~o5 . pelo .~Poder 'E~ec~lthrJ l Como 0 congresSo_ tem estu rlt-.do Peço a.o~ colegas da Conussao. t)ue­
f>- .. 1e .... a_.nn dev,_ sel- l'eJeJta-da, ru €~n atnbUição tHto é ,retirada do a Constituição efetivando ~ervfdores perguntem quanto ganha um tornel-

,~tn-.nc. (MU!ftJ bem!)., .. - . . Congresso Na.cfQnaL · . . a.traVé,s de lei' tem ha. "d .... té roda Petrobrás ou em q_uí\lquer des ... 
' Vl o a um•' sa.s empr&M oontJ.•O].a.da,s. lJelo Cl-oRr• - . - . . ~ 
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. ltl-0', e quanto ganha. um torneiro em A mim me parece qua os próprios e Senador&$ já externara.tn .seu pen ... 
qualquer indústl"ia partl.culru:, mesmo dados coligidO.S nO briinante .e bem sarnento. 
nas de maior 1_ atitude, como a indús.. cuidado Parecer d() llustN Relator, ..,. Aceitaria, 5r. Presi~ntl~. que os 
,tria. Qutomobilistica, os estuleir'Os, indicam a existência. de 8'50 mil fun- aumentos d06 servidores obedecessem, 

, etc. . · cionârios do _Poder ExecutiVo pa,rs sempre, a uma mesma percentagem, 
) A falta de correspondenc\.9. daque... apenas 15 mil do Ju4iciário e 2 aül com-o aceitaria um t.eto para os ven ... 
, le princípio recomendado pela. Cons.. do Legislativo. . c!m~mtos do.s serv:idorea. 

da.s aute.rquia.s, potque 3á;) cargos pú• 
bllco.s. · . 
São chamados cargós púbUco.s autnr .. 
quioo:s .. Mas, mesma que ·o.s car:ros 
das autarquias sejam públicos há 
uma subdiv,Jsão dos C!lrgos pÚ:bliccs 
em geral .•. 

, t.ituição - de que a 'igual trabalhO, -a:s.ses dados indicam be.lbúrclis, ~ · O teto já existe os aumentos, 
·n-o mesmo lugar, deve corresponder nós sabemos como i3so é fe·:to. Sa- obedecidas as mesmas percentagehs, 
:igual remuneração - com-era não. bemos Uunbém que o Projeto nà.o poderão ser estatuídos por lei. . En~ 
· itendo encontrado a~olhida. no );lró~ qufs regular as autarql'ia" e há treta.nW, o que mais nos surpJ·eende 
prio· seniço -privado, no qual o con.. Emenda do De:p"t.tad~ I-r""u.t.;berto LU.. - vamos dizer Msim - e nflo p.ode 

i!trôle do Poder Executiva poderia se~ cena que procura corrtglT" êspe tt&pé .. ' ser aceita. é a subordinação dos de .. 
Íde alta.eficiência para isso, porq,ue e ct-o. Eia.s têm sido a porta mais lar .. me.Is Poderes aóExecutiv-J para. efeito 
l êle, naturalmente, quem. l"Cgula, e dis.. ga do ingresso no serviço pú'bli.co e de fixação d~e.s basc.s e õe sistem&JS 
1 oiplina todos os utigios de_ tro.balho, nesses 650 mil fuf!ciondrbs - se o quanto à cla.ssifice.ção e pagamento 
a d€speito, eviàemt.emente, do p.apel Relator me pudesse .;;ocQ:Te - ~e dos cargos. 
que a JustiÇQ do Trabalho desempe.. pudesse separar as autarQ'lís do ser.. Num regime presJdmdal, mesmo 
:nha no particular. viço público . . • ' , no atual da França, a•1toritário, a in· 

Transportando para 0 serviço pú· da se pode, não digo just!ficar, mà.!:l 
O SR, PRESIDENTE -- Lembro a expll No B li é i d blico, vamos encontrar n · correspon- . car- ras , pot m, ser a -e v. Exa. que o seu tem"C"Jo etStá esgo- ~~d · dml' fv 1 a t-dência total e afinada dêsse drama -- - w o ma ss e e.ss '3Uges ao, que 

que vive a organização do trabalho ta.do. Vou conceder, por exceção, atentaria contra um üos princípios 
.no País. · · ffi.élis 2 minutos.. básicos de nossa organiz-1ção oonsti~ 

Realmente, salta aos olhos es.sim o SR. VIEIRA DE M~LLO - .. , -tucional, que é o velho pc:i.ncipio de 
como uma promes..:.a cór-de·l·os.a,.. iriamos então encontrar que essa. que os Pod€res são autônomos, por-

o SR JOAO HERCbLrNo _·Ir- 1 i~ensa balb.úr~la, essa confusão foi qur..nto independentes. 
r . ·€l , fe1ta na propr1a área do Executivo. Agora, cem relação aÓ Art. 2.9 de 

xea lZav · . S·-cm falar nos ar.gmllento:s dos outros vo dizer que a inovaç5..J dês'3e Pro~ 
O SR. VIElRA DE 1-~ELLO -- • . • colegas, inc1us1ve do Deputado Ul:t•.s- jeto já se aludju .aqui - esta em 

faraônica, digam03 as.s~m · mas por ses Guimarães. êsse as!.)ecto - o- po- eliminar do atual texto constitucio­
isoo mesmo irreaUzâvel, êsse conceíto Uitoo - dQs consequênc~("\s da aprb- nal o artigo que permite .sejam no­
que se ajusta. .e. o nosso .o- ·c.3pfrito de veç-.ão da Mensagem e. s.~gundo, o de m6ados, Uldependent.e d.ç concur.!:.o, 
justiça., .de que a funções, iguais de- s1,1a .ino~uidade, lev13,m-me a votar servidm·es, em caráter efetivn,· pa.ra 
veriatn corresponder vencimentos ou contra o Art. 1.?. tngos isolados. E', portanto, o ArtlgQ 
salários iguais. ·Quanto ao mais, .-endosso os con- 186, que diz: (Lê): 
Na realid<:d(:'!, refotmula-:.· todo ê.:;se c~itos do Re!~tor, !1o seu Parecer, pe- "A pl'imelra inve.%idur.a em 
.si~tema., ·quer o do traballlo privado, P,mdo a. arloGao ~arE,:rn;nda do.De.pu~ cargo de carreira. e Em outros 
quer o do serv·iÇQ p~blico, éCJ:lStitui, a ta1o L~cena, qu_ .e"u.a a pa:te das que a lei determinar, efetuar .. 
meu ver, tarefe. infelizmente. inat.in- au ar'qmas. se~á medi.ante concurso, prece-
gível, na situação a Ql!e chega.lll~ por O SR. EURICO REZENDO - Sr. dendo inspeção de saúde", · 
fôrça de anos e anos de e};.ectição de Presidente, peço a palavra, pm·o3. uma ~ . . _ . w 

'Uln<! politica. de não correspon~ência. declaração. . ~3Sa. d1stmçao d~saparec>:-, Pr9p~e 
Pero·unto. como há poUcO· o fêz o _ . o Governo que _haJa co11ClU"SO pubh~ 

Depufado joão Herculino em que da~ O SR. PRESlDENTR - Tem n pa- 1 co pal'a nomeaça.o em qu.:.Jquer cargo, 
ria lsso afinal? sabe~.se' hoje, que, lavra o nobre Se11actor.. em. caráter efetivo, seja ãe carreira 
embÔra. a cOnstituição ~Q ?mpS.re O S'E. EURICO REZENDE - Sr. ou iSOlado. • 
com a irteõ.utibilidade 1e vencimen- Pra:idente, d·zsejo, . escla1·ecer que, _Estou d~ pleno acord~ .com a a.do· 
tos os magistrados. ã. que~tão dà-ga .. gpando pedi a V. Exa, me desse pre- ça~ do $IStemq. do mento, ~nmbém 
nho público no ·que diz ~respeito ao çedência para falar an~es dO Depu- paxa essas. chamad1;1,s no':l~e<..çoes Pa­
tspec!o 'cte ~ua sobrevivênCia ·.é .con- tado Vieira. de 1\!eiio, eu estava sen- r~ cal'gQS Isolados de Pl'iJVun:·n·.o efe .. 
siderado um direit-o adquirido pràti- do convocado para ir à Comissão de tlVO. 
ca:mente e não se ConhecP. mesmo no Leg-islação Social Dai o motivo do Quero cha111ar a ate.1ção dos no­
l3msii, caso de redução de vencimen- n:dido; em .c:egujda, P.orCm. re-cebi bres· colegas para o segu:nte, t::unbém 
tos. · · ·. nõvo ~vío:;o dé qne R reunião fõra já m_enciom:.do aqui: o t\rt. l!!li pas-

Sou. Deputado J"á n_ a qu_ar+/1 le.><:is- adi?.d·a. Por isso pel'maneci neste re- .:e:ria a ter a s•êgulnte ntiação inl-
~ Cint-::>. · · · 1 1atura e não. tenho noticia de que, c~a: 

nesta Ca..<;a. se tenha vqt~do alguma O sR. ·PRSS!DENTE - Ciente ·de 
Vez, qualquer lei que imrrortaiSsc em 1:ua decl:u·ac§.o. 

"A' investidura nos cargos· pú­
blicos .· .. · 

centralízada ~e a descentralizada: 
•.. ··e ainda. ai nâo cobrir! amos Rs 
cham.adas funções de extrt:.UlJJUerã .. 
rloo temporários. 

Por outro lado, Sr. Pre.sldent~. ve .. 
· jo o seguinte: pelo Art:!g'J 185, pro .. 
po.sto a investidura il03 cargo::: pti .. 
blicos exige concumo, enquanto o art. 
188 estabele-ce: (Lê:) 

"São €.':itáveis depols de à.::í.-1: 
anos d~e exercício, os func~v:· . .::rws 
nomeados .em caráte1· f:f:Lho. 
rnediante concurso públiC\1"'. 

Portanto, paro. a nomeaçoti<, exl ;E' ... 
se concurso, e para a efetivr:ç§.o f':ü- ...._ 
ge-se outro concurso. o · 

Pergunto, então, que sen~ido tem 
o parágrafo único: (Lê:> 

"FiCam vedadas a efetin.ção de 
S'êrvidores e a incl'J.são de p~::; .. 
soal na cF.tegorla de functcn-ário, 
sem a. satisfação das condiç3"s 
previstas nêste artigo ressalvJda. 
a situação existente na data da 
promulgação desta emend;l". 

Então, vejam V. Exas. que che­
gamos· ao absurdo da completa jno .. 
cuid.;tde da proposição. 

Finalm-ente, a COnstit~ição d~sti.n· 
gue, e, o nOSGo Direito Atiminist::-ativo 
também, servidor estável de servidc·r 
efetivo; e a Con.stituicão diz, no Ar-
tigo 188: (Lê:) · 

usão estáveis: 

I - Depois de dols anos de 
erercício, os funcionário3 efeti­
voo nom-2ados por concurso; 

Il - depoJs de cinco· anos de 
exe;rcíc'o, os funcionários efetl~ 
vos nomeados sem coucumo". 

Então, dentro da. sistemática Yigen .. 
te, o servidor é efetivo c só doi;;, :moa 
depois é estável, se nomead.c- por c.(m .. 
curso. 

Lemoo, equi, no Parágrafo úrüco: 
(Lê:) 

reduzir, bq.ixar venc:mentos·. E a·cho Têin a tJrJavra o D~p·tt.ado Cragas 
essa politica certa~ ~o-is não- é poosí- R.o~!'~gue.s. Sr. Prmidente, não é. nc:~ ca.rgos rio 

"Ficam vedadas n efetlv[:cão 
de serv.Jdores e a ihciu<Jão de p::-~­
oorc,l, na categoria d~ funcioná"' 

:,_ .. el, depois .de· !ncorpora!'lq ao patri­
mônio ·do individuo. de stin ffmílifl, 
um determinado nfvel ~a e .v-ida, ve­
ilha 11ma. -lei, a titulo de tlma corres­
pondência qu.a.Iqúe·r. _ de tim prjnci­
plo de .iustiça tardhtmen:-.e taefito, re­
duZir ou'"" ar:heaÇar êsses 'vênctnrentc;:>. 

- O 1$. CHAGAS RODRIGUES -
Sr: Presiaente; Srs. CongreSsistas. o 
Proi!'!tO ;1e E!IJ1€:Qda .~.t> 4 cpgit!!da 
tmlformidade no Art. 1." e trata. nos 
attigos ·'iegnil1tes, da .:nvesf.idura nos 
cargos. públicos. ptocqnndo adaptá·· 
los à neva prop03t'l po;-.ra. o artigo 
1?6. 

:msotu n1en·1mente de 
o nohl'e Relator qu'1ndo 
(Lê): 

acõrdo com 
êle diz que: 

o· SR. JOAO HERCUL!NO - E 
bão procede a aTgU!I1entação de que 
não !re pretenda, n_es_sa emenQa., re­
duzir vencimmtos. porql\':! se se pre­
tencle. fazer a paridade e 11ão rtünf .. 
nuir' o~ vencimentos atnni:>. sD há um "E• lóg!r.o que se funcionários 
carninho: não aumentar. do Poder Legislaf-ívo ou· do Po~ 

Il:i:'sa. falta. de aumen::.o essg . este.g- der Judiciários têm funç_~G ou 
nar;-ão do Le'{islativo e r'ln .Judiciário .Cf;lrgos de de.sif{.Üais re."pon~abi-
em face do 'lllmento do Poder E:xe• Jidade.<l, que diferem desde o· pto-
CJ,tivo. con<>+it<,;TR· comequentemente. virnento. pela· 01:'6Prh n.n.tureza 
ermo Qi~l'f' V E'"-.::a . ü;na rP.fincão dm o Concurso que prestam e das 
v<>"n,..1mpntos·do P(lder L~~.slativo e do exigê!lcif'S a qu~ se submetem, 
Judic1:1rio.. até as condições de exer·cicio, d.as 
, 0 SR. ÀURÉ'LIO VIAN~ _ E ;:ô- atribuicõe.s e .da fortn~ção profis-
bre a catJacidade aquisi'".iY~. .sioi'\al. não poc{erãn estar sujeitos 

aos m"sm06 venct.'n.entos do Exc .. 
. , O SR. V!EIRA DE Mr~Ll"O - A cutivo" _ 

)!rfnde verdade é que o Artlgp 19. tio ~. _ . 
Pr()ieto de "f,menda oat':': .. ~~-me mt-'2•i~ Peçp !1-Pe.~a.s perll!t.::.s~o _a. S. Exa. 
r a mente infó,..uo a t.é demaqóelco. per~ pa.ra conclmr. ~e- ma ~eml. diversa, ou 
mit.'Jm-me Qi:o;e"r. ·embora · tião est~.1a I se.p., pel·:l re.lelcaf! do Art. 1." pro­
com i&'SÕ a B.ferir tr1áfi intenções cte posto pe~o Exec~hvo. 
quem o mandou Acrr•'WD qui:'! o Pre~ Ouvimos aq~. também, a. c.pinião 
.sid·r.nte da República foi mal aflse."'sO- do nobre l.Q Secl'etálio da Câmara 
rodo no S.S..<l~l'}to oorrt~l"! · o p1·ojeto. qos DePute. do...'>, ó qilâ.l, pela nature .. 
exrminado <;ob o ânqulo de sua ino- za do Seu cargo. tem trR.to mais c'l.i~ 
tlerância. che~a. a. ser ~emagõgico no reto com os prpplemas admini~trati­
tJretender um~ co!sa Q1J'õ; sabemos vo.s, e 8. EXa. foi l!;ualment-e pela 
f?'noss~vel re.aJlza:r no Brttsil a ess~ r~ieição dê,s.se al"!igo l.Q da Efnenda, 
a1turõ.. sab-re o qual mmtos Sre. Deputados 

públioo3 qu,e ~e têm observado as Essa efetivação foi empregada., .tqu1, 
granQes .irr~gulariõ.adeS; e, s.m, lllli3 como se vedada a estabilidade. P9t­
cP.~!11adas funções de extranumerá- que é ev!dent~. 
riQs. ~ntão, dj?er que a.s investiduras O SR. ADOLPH'O OLIVEIRA _ 
no.'3 cargos. pUblico.s. obedecem .a con~ 
cursa, é gizer nada; porquê é nas au~ Tenho a impressão di:: que a inc1'.1."5.a 
tarquias, nas socieda-des de economia. "de pessoal, na categoria de fundo­
mista que se yem ob:;erve.ndc êSõe nâtio, sem a satisfa.ção das c.ondi­
abu.:;o de admissto de exttanumerâ· ções previsl:as neste artigo", é _iu~ta .. 
·.rio sem concurso. mente ve-dação à entrada de interi-

Para o próprio serviço público têm. nos sem concurso. 
sido. nomeados servidor-..>s, i!m cará- O SR. CHAGAS RODRIGUES -
ter interino,., e a lei "t:tep.o·s os eTeti- Veja V. Exa. como .a redação rtá. 
va. O servidor não tem culpa. Se margem a mais d~ uma interpreta ... 
continuarinos cogitando só de cargos çã-o. 
públicos- e n_ão de funções, não tere- F·inalmente, por. não aceitar o AÜ, 
mos atingido o que desejamos. 1'1, .não posso aceitar o Art. 49, 
Tenho a impr~são de qU:l,. no caso · Challlo ã atenção, ainda, para o se. 
por V. Exa. suscitado, talvez uma guinte: cop1o a ConsMtuição vig.mte 
emenda de redação tudo corrij:t, }JOis permite que se nomeie o serv1dot, !nw 
se falamos em auta.rqu!as r.ão têm dependentement.e de concurso, qur.n­
c~rgos públicos, e, sim ~ervjdorP.B~ do. se trate· de cargo isolado, de pro .. · 

vimento efetivo para cincO anó~ de-
O SR. CHAGAS RODRIGUES - pois adquirir a '·estabilidade, o proje .. 

Chamamos servidor púbhco autárqui- to, se aprovado tal como .está red~gi­
Co, Para· di.sflnguir dos I}Utfqs. do, êsses nomeados na forma previs~ 
fo:ra Qe . dúvida que os ·.cargos das ta qa Constituiçãó não virfe.m a ·se 
autarquias 'são C6l'g!At púOlicoJ de tornar estávei~. + • 

adrnini.stração !nd1reta. O nobre Relator·dtz, ·aqui, qm.. ace1 .. 
QuandC, 1a disctLSsão do prOjeto de ta subemendas assegurando duas oon ... 

aumento de vencimentos, aprrsent;;j quista.s - a de que em nenhum<:~. hi­
emenda estabelecehqp igualdade de póte.se os vencimentos seriam· reduzi ... 
remuneração entre e.ssessôrt'!G p2rle.;. dos; a outra ressalva dé s. Exa é 
mentares e técn~éos d-e administra- aquela referente à. quar o.<; atuais 1".,"!· .. 
ção, Naquele. ocasHio, :> nobre bepu .. vi dores também não .seriam preJmU-
tado Humberto Lucen,a levnntou ques .. cados. · · . 
táo na Câmara dos f?ep~tados. de j DI;' modo. Sr. Pres]dente. para en­
que a. emenda poderte.., · tnçlustve. cerrar: aceito apenas a exigência cte 
atingir os ~cníoos de admin.i.stração 1 ~xmcurso para, inclusive, a. nomeação . 
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dos servidons dos chamados cargos ve!)Ci.mentos, e assim não haveria A O SR. PRESIDENTE - Tem a p.-.1.. as COIJ.Cit{.S'Ões- do seu Parecer àqueles 
dso1ados de provimento efetívo. desde di:.4Jarid~de assinalada IÚ1' V. Exa. laJ::n·a o Sr. Dep~tado A.doipi10 ou .. pronuncimnentos aqui feitos, inclusive 
que .se l·essalve a situação dos atuai'>. ~eu-a. sem o sacrifício da idé:a ou do prJn .. 

Por outro lado, se não estender!noS O SR. JANDUí CARNEIRO _.. cípio de lançar as bases para futura 
d •~~ Quero dÍzer apenas como enten-do a O SR. At'OLPHO OLIVEIRA - . - 8 6 exigência o concurso pat:a wuos 

1
. . Sr. Presidente e eminentes Congres~ sltuaçao. e, na. verd.ade1 não prati ... 

os cargos da administração centralL nu. Brm. , 1 . . · t " h · d d . · · camc.s inju:stiça e não estabeelcemo.l 
zwa e descentralizada e, ainda, para O fun-cionári.o de Poder ~egJ.S .an.vo, su: a!., 'ct"obmtpon e>, et.:; e 0 pnnciPlo privilégios poa..r aos nossos servidores. 

· · , · t coJJretu'l" da n·o'sa Ca' n1ara, que e _a o•.• _to_ .e- a e qu~ se rava ne3ta Go- .. . t h . O funcl·onari-"S propnam"'n e e para :o ~ ,. - -b .. nao veJo. por que en amos cenmo .. 
~-: "" "'. · • "'. no<· Qo•a ,·ngi·es.sou 110 serviÇO pu.,. ___ ms.:>ao -..0 le a .t:menda Cop.stltuclo .. cs extranumerariO.s, ou .Seja, para os ;::a. ...:: • . ,_ 1 Q'h ct 1 p d t d Re nia. de mostrar à opin'ãn 'Pública que 

serv~dore.s, - par.a usar a. express~o blico p-:;.r concul'SO, com as. e.xigêncl.~· n~ pr t-0'-- a pe.o res.. en ·e a. - mex:stem o.s absurdo.s comument-e 
genérica - aCl'edito estaremos inSti- que to--dos conhecemos. E:<erce s.tn- pub!lca. . . apontados. 
tu'.ndD um regime para os' funcl-on3t- buições tão diferente . ., das do Exe- Na o Po9ena d~lxar de,. a ex~m:elo Quem não conhece o tnncio.namen~ 
rr-lo.s, e outro, que é aquêle que mais cutivo ~e funciohá.rio fic-a em nos- dos demats coleg,e.s .,.e p~l conv .. cçao, to do Poder lkgislativo, apregoa que· 

·ct b - eMa fixado em Brasília, qu~ é e.xa.Jt.ar 0 tra-balho apre;:,entado pelo nus.sos servidores são verda-deiros ma. .. 
~~-~iu~;~~~;io~. 05 a usos, para 05 ex- ;,a. sede ct'o oovêrno: perd!J o direito de no~s~ .Q!J.erido co)ega_ Dep~tado L~er~ rajá.s, privilegiados que reéebem ver .. 

ir para o Rlo Grande, Ri·o de Ja;,1ei· te VJelm,_ se_mpre cmctacto~o .e _cor.~:eto doade1ras fortunru compara-damente 
O. SR. PRESIDENTE ___:. Tem a ro, Acre, são Paulo, ou qualquer p9.r- nu. ap~ec~açao e nas t;roposlçoes que ao que ganham os func:oná1·ios do. 

!Pa_-avra o Sr. Deputado Ja-nduí Car- t ~ · ,a· --Qaqui "-m· mt>rte ou a:po- e~cart:lll!.h\\ ao conhee~m ... nto do L~::~ Executivo. . e. >::-0 "', l .,... gts!aüvo. 
(Uell'o. senta-dona. . _ y· . . t · . fe' Fala-Ee, também, que o Judiciár!o 

O . SR. JAND'"í C·'RNlliRO _ m~t-a- a verdad:"'' fix·a-se aqui o a~·1m pr~nunc1amen °3
-
6~~1 ,:-- reajusta e recla..<:.Sitic-a. .apenas por 

u. -"1. • •• ,- '• ~·. "<:: r'. tos, liDpresswnaram a mln~).'<l. sen~l-
(Sem- 1-evisii.o do orador) _ Sr. Pre- fun_cionatto que ~ngte.:! ... a no quSo .... to bilidade. Tenhq !Jara "mim, ccmo Par~ .apost:Ias, sem oOed.;éncia a leis, sem 
sidente nobres companheiros de Co·· do- Poder Leglslahvo. . lamental' como inteO'rante de uma coisa e.lgurna .. Dizem, ainda, que r-a­
riiissão; ne.s:ta a1tura dos debates, llâ'~ Va_mo-.~ _reconhe~cer, tambem, que o da.<; Cazás do Congre~o, a sen~a.ção ra.mente rea1izam concurso. 
poderei ti·azer nenhuma novidad-\) a fu:nci~nano da. <?amara 01! do ~en~~~ muito nítida- do, rneu de-ver de z~loar creio que o estado de esp-irito cria .. 
l"e.í:p-eit.o da Emenda n9 4, que pre!e.n· tem te~sp~n.sabllidad<e ruawr_ c e~ eã • pelo seu pt·estigiQ e independêncla, do deu motivo à enigmât!ca emend<l 
d~ mo-dHic.ar os Arts. 184, 185 e 1P.B dumenJ..at_,a. :;.em o~tra ap1~s ~-- 0° Não vejo na _proposição goveiif'a. a nós env~o.da, de <lificil 2-l)Ucação. 
da Carta Magna. Tel'ia que repet-ir qt~e lhe e exlo_~qg. p.J_o propu~ <?ll g · -ment>al, cutros integrantes da Comls~· se os Deputados e Senadores prati ... 
o5 argumentes expendido.s por todos na o· P?_dendo ser .equiJ?arado a :n1~n- são, nüHs ilustres do que eu, ofensa caro tantos .a-bsurdos, se seus funci()4 
os comp.anheí.riJ.s que aqui falaram, ~a I~glao do funclon.a-ll~mo fedel.a · ao princípio da independênc:a dos nái·los ganham verdade:ms fortuna~~ 
desde 0 elogio a-o trabalho do noore ·o· SR. _.AbRltL10 VIANA - Não Podêres. Reconheço que e. red~çào precisaríam-os de emenda para conter 
Re2ato1·, nosso eminente co]~pi .sei .se entendi bem 0 efpírito do Art. p_r<JJH).St~ )JH_ra ~art. 184, como caus- o des.e(l.labto. Mas, ~Sendo irt'eal o que: 
Deputado Laerte Vieir.a, rcl-ltório bl'i- 79. Não permite a rednção doo/ ven.. t1c~ e mtellgenLelllente demon.stro~u ? E:e proclama, náo besta rejeitar o. 
lhante, e1·udito, redig1dq cem mteli.. cimentos e vantagens atuaimen!e emmente Senador e_ . .ta.n~as !'eze::; Emenda do Presi-dente da :República. 
gênc1a e hablhdade, ~te à argumen- ~ercebidos por qualquer servidor pu.. grande n.epu~a?o Aureho V1sana., e UJ? De\'ernos afirmar e ?t'Ovar que não 
taçã-o até agora ouv1da, em sentld·.) blico. mas lK:derá, numa lei de ~!.ti~ pouco emgmat1ca, na melhor das h.:- existem tais absurdo:s. 
contrária so!Jretudv à moàificaçi;.o ci.J r mento de vencimentos do funciona.. pó teses, ~ . 0 SR. AUR)j:LIO VIANA _ Acei· 
J\rt. 184, ou seja, .o Art. 1'? da Emen- llis1no, congelar os dos atuais, pr~te.. 1t claro que a reda-çao do p.ar~gra- tá-la seri.a c-onfirmar e t~e; rejeitá· 
da. J gidos, all·;!l.,t'cntem~nte, pelo Art. 7", fo único do art. _1~4 PT_?POOto,_ nao_-~e . 1 Não repetir.ei .a argumenbção lJ Ji'- ·ai:é que sejam a1<!~nçad-os, pelos qu·.: compreende . e~tr~ aque __ les d1tpos1tt· la, será contesta- a. 
que ;:;eria voltar à matéria já. exatr•·i· fnrem 'ingresando nas respectivas e-ar-.· vos 2.u~o~apl_Jcave1s._ C~·e!o que par~· a O SR AD.OLPHO DE OLIVEIRA 
da, esgotada 11-::> P:enár!o desta co- reíra.s, os vencimentos que hoje 'j.)erN execuçao desse prm~1pio, serit3: un- ~ Não hastará rejeitar; serã preciso 
rrn&ã-o. Direi. apenas, ao nobre H~- cebe1n aquêles a que me refiro. pre.scin~ível __ a .P?Ster.or vot~çao qe dizer que jusenca. e. Emenda apre ... 
)ator, para- justificar meu voto, que Não está oo~1tido aqui 0 pensamen- uma let Cl:dmarw. _para explicar to- sentada. 
:::~.cho muit-a. àifí.cil, na prática, exe- to ·dõ ~Dgputado Laerte Vieira, qu~ de.s a3 diftcUldades .~lJ'ont~das peto 0 SR. JOÃO HERCULINO ·_ Há 
c.-utar-se, re::pe:itando o princip~o de r~age c{:ntra o que se propõe, quando .nobrf! Senador. Aurelio VI~nf}~ e ou- l)erig-o ne~sa.;; constantes reforJ\lGS da 
autonomia e independência dos P.J- d:z.: "e aquêles Que ingres~.arem irb:o tros ccmpanhen·os de corru~sao. com:tituiçào. Pelo que pude compre ... 
dêre~. a unif.orm;zação, em funç:lo do:: perceber· os ·mesmos vencimento~ dc.s o SR EURICO ·REZENDE - ender da explícação de V. Exa.., 111:0· 
_deveres e res.pr;nsab.iliclade. dos si.~te- que atualmente ocupam cargos 'ídên~ Ac.ont-ece ·que a iniciativa des.sa.s leis difica-se a carta Magna para satlS• 
mas de ciassiLc·sçã.o e pagamento do5 ticos ou semelhantes." que outorgam vantagens pecuni.irias fazer ao grande públiço, 
oargo_s do pes:-o.al do Executivo, Le- Logo, o objetivo de tôda a emenda é Só do Executivo; que-r d:zer, fica-
g slativo e Judlciário, tobretudc {luan- estaúa por· tena. se o pensamento de ria 0 Exe·cutivo na liderança. O SR. ADOLPHO OLIVEIRA ;;..._V. 
(lo se afirma que servirá de· l;la.s~ o S. Exa. prevalece.sse. . , O s~ ADOLPHO OLIVE·ffio\ - OExons"·t,·""tuct•,:oneaqluinvoca.' 4<lop.rocAur·a Emoorerfgdi~ 
sistema adotado pelo Poder Execuhvo. .n... • 

Embora 0 princíp!o talvez não se~á _ O SR. LAERTE "YIEI~A . . A Tem razao, V. E:S~-·. mas ~ara a eh_t·- uma- .situacáo aparentemente irregu• 
desnrezivel, assim cte plano, acho di- emenda ressalv-a as .srtuaçoes atuats. cidaç~ dessas ctuv1d0.s nao_ hav:na lar Que .sblnente nó.s, c-ong-re.ssist;a.9, 
:ficÜ de ser p5sto em prâtka. Mas, o SR. JAN'DUí CARNEIRO _ E' necessidade de ~umento de despesa e, podemos explicar s.ati.~f·atôriamente. 
se ·o analisarmos a fundo, ve!·emo.s um-a modal~<i.a~e de quadro suple~ ~rtan~~· ~~bena, 7e-rtam.e~te, aum-a. Ao contrário do que afirmo, o que 
que, na realfdade, o Poder LegiSlab~ ruentar. .cnana uma nova linha nos le1. OI~maua. !'J!mha. p1e~up çáo V. Ex.a. procura. dizer é que não s-e 
vo p~rderá. sua independência. na qui- I quadr~s da Cãtnara e do Senado. md aitord e cercar.d~SJg p!ogni~-~~~~1Páti àjusta b'em à questão. 
lo que te1n de fundamental, que é Termnu.ria em dois tipos de ·f\mcio- e 0 OS os em :;;, e t' ' o SR. JOA HERCui.tNO - :E: iSso, 
o~ganizar seus quadros_de pes~al, t~o nários, em matéria de remuneração. 0 ;x;rn~~o-de V. ~~~.Stantes na par~ ma·s em outr~ palavras. 
(!Iver~o.s do.s.do Exe~utl~-o- S~np. un~: O SR. EURICO REZENDE te i~i;~~t 0d~~~ct!, porque' também O SR. ADOLPHO OLIVEIRA -
fortmzar _paJt.e.s desJguals, j 01 çoe.s ?· cruzeiw e Dólar! para mim o fundamental, na Ernen~ Não qlte~ tomar outro caminho. 
_:rerent.es, co~o que prete~ e~~o asse- da constitucional pYO])OSÜt ])elo Go- TeJve;?; 0 rtc-bre Relator DepuULdo La. 
mellmr o p1g~eu. que_ Ie~te.,enta. o O SR.- JANDUt· CARNEIRO - v·rno é a questão do concur~o... erte Vieira nnssa. a.J·us.tar M cc.nclu• 
!Pessoal do Legislativo, ao g1gante, em Citei o artigo para mos.trar~ sobret1.1- ~ ' . -"'..... · 
têrmos numt"!ricoo, que é o pe.sooal- do, a. habilidade, o esfôrço que teve o SR. AUMLIO VIANA - É o .s.ões do seu parecer e não haver ne• 

I t Cess-idade de o Plenário da. ComissãO do Executivo. . . O re >a -or, para ajustar êsse Al't, 1.1), Importante. 0 lh 
· t · d'!' ·r d t - t · d b impugnar ou rejeita~ seu tra. a . O. Isso e anto malS, 1 1c1 , e. en e_n- q11e nao es a e oa sorte ne.stu-Co- 0 SR ADOLPHO· OLlVE!RA _ meticulosamente r-eal1za.cto e Cl'lterlo"" 

der, quando o Par.agrafo- Umco dlz: míssão. · t d f A i · com~ t · d 
<~servindo de base os sistemas adota- Recapitulando a ma-téria-, nssj1n ·: · sobre ~ 0 com re el'enc a a. ena· t!amen e aplica o, 
dos para os cargos do Poder Executi- ccncluo: teremos de vota1· contra o ptementa~ça_o das, e:nendas do ~t do Com o debate surgiram, aqui, õú-
vo:" ou· seja., Ul'!?- ni''{elame?to por Parágrafo 'único do Art. ~84, que .se ~~~n~~~tc~o~ll~., e do Dep a 'Vidas quanto à inteligência do Pa.rá• 
ba.txo, uma reduç_ao de vencmtenf.~?,s, pretende modificar-~ E a. pretensão Não se trata., apenas, da. cons.ag1·a- grafo único dó Art. 184; surgiram. 
'll111 tr<:trunento d1ferent~ e~ relaçao qa chamada. "emende. dos Senado~ ção do· niérito, nem adotaremos., e.go- até, sugestões oomo a do Deputado. 
ao pes~oai do Poder LegiSlat-fvo, mes- ~·es'', que completamm ctm a. Emen.. ra, lugar commn para exaltá-la, af1r- Chagas Rodrigues, sôbre a fixação de 
mo toma.nd? ell! _?Onsidera.ç~o ~ Art: da n.9 1 e que manda supr~mjr o Pa-- manáG ser a oportunidade especial- percentuais sempl'e idênticos, propOS· 
'1t;l d~ dl.SP'?SlÇ~es trallSlt?na.s a rágrafo úniço do Art. 1.". mente dos humildes, dos que não têm ms que devem ser aproveitadAS. 
-emenaa constltuCIOnal ferecld 1"tl>oJc Pedíria. ao ncbre Relator para •que - - · . 0 a ''"' ' Aceito a. "Emend.a dos S'enador~'9 , prcteçáo. o que me chamou a aten~ 
~elator, que éhz: cem a Einenda também chalnr;~.da cã.o f{)i a preocup-ação contida. na prccurasse uma forma de ajustar seu 

d D t d r 't f d f t 1- parecer às conclusões, não deixando, ~·o dispositivo ...-- Parãgrafo " os epu 4-UOS", que é n. comp e- Emende., para ev1 ar rau e u -U a. _, 
'-4.1 ta ~ d t · nunc-a, de uoa-r ênfase, que me pare9e 

único do Art~ 184, e <iue s~ ·re- ,men ~ a ou :r a~ "supnm?,m-~e, os Então, a. emenda ve~o com os cuida- imprescindív-el, ao .problema do me• 
fere o Art. 1°- da presente Emen- .\rt.s. L?, 4.9 e 5.~'!, QUe são matérias dos necessã.ríos, para qUe não se pos- rito e do concurso. 
da., náo importará na redução de correlatas e aceito a _Emenda dos Se~ sa. amanhã, através de intet})-retG.-çã.o ·· :t êste o aspe~to que merece todo o 
vencimentos e vantagens atuaL n•adores de n."' 1, assim co-mo a ou- ardíiO.!ia, anular o objetivo do con· elogio e apoio da unanimidade da 
mente percebi-das- por qualquer tra emenda, complementar à dos Se- curso, nomeando interinos e adiando comissão. 
&ervi-dm públlco." nat1ores, que repete o desejo de eE-- sempre o aproveitamento dos concur~ 

tinção cto A:rt. 1.0 e lllatida extingúir · O SR. PREE;ID'&~TE - Tem a pa ... 
· nsa Emenda vai implicar nagunc a matéria. corxela~ da Emenda. cons- sados. · l113.,vta 0 D~putado Humberto Lucena., 
que S. Ex.a. consideN>u, no seu rela· Utuct-n-1\.-al: quer d.iz.er, o.s Arts.. 'Pa.l'<%·.e~me, nêsse ponto, que salVo que a. ela. tem direito como autor, jun .. -
tól·io, de anomalia: Teremos, futurf..· 4." e 55'. pr~sível retificação de Tedação, está t.amente cem outrQs, de matéría su!J .. 
mente, dois tipbs de funcionâr:<>s en"\ Q t . t" . , '\ S ptetrf~lto lo óbj~tivo da Enlenda.cons.- .sid!ária. 
desigualdade de condições. uan o a ques ao ao mer1 o, r. 1 uctona ." 

l?residente, queremos estar de e.eôr- Chegamos, assim, ao final de.s~as O SR. HUMBERTO LVCENA -
do, mesmo que fõsse o ú~co v-oto consiõ.eraç_ões, pmcurando a!lrma.r sr. Presidente, Srs. senadores, dis~ 
de.sta Comi.s.são, ao lado do Rei·:ttor, com a méd:a de opinião dos senado- cute-se, neste momento, o parecer do 
para adotar o sistermt- do mérito, do res e Deputa-dos da ccmfs.são, que, 1·e- nobre Deputado Laerte Vieira ·à 
-::oncumo. r, presentani um pequeno Plenário do Em~nda constitucional n.o:' 4, através 

Para. corrigir, em parte, a abe.rra ... 
'.ção que se pretende, s. Exa. suge .. 
a-iu êsse dis.POSitivo t-ransitÕI'jo, res-­
salvand,o os direitos atuais do fun­
cionário~ mas mesma. e.s.sa re-ssalva 
trará anomalia. 
. O Sll. LAERTE VIEIRA - Per­

mite uma ex:plicação? (assentimento 
do orador) Todos os que ingressassem 
no mesmo cargo teriam os mesmos 

A in~tidura em cargo público de~ conire~so que irá pronunciar-se, de- da. que.l pretendeu o sr. ~res'idente 
ve ser por concurso, :invarià"velmente. pois de amanhã, votando a :Emen-da.. dtl Repúblic.a atingir dois objetlvos; 
Estou de a:côrdo com i.Sso. · Talv-ez o eminente R-elator, e nin- 1) a equiparação entre o SiStema de 
~ êste meu voto, que dou por an~ guém .melhor do que êle para fazer cias.síficação e de tJagamento dcs s.er .. 

tecipação, tutre. fixar minha postção sentir o estado de e..o:pirito da CC· vidores do Poder Executivo e dos po. 
nesta ccmlssão. mlo:.'>áo, pudesse ajust;ar tão~sõmente dére,s Leg:slâtivD e Judiciário; 2)_ a 
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Íl.nstituição do sist-ema elo mérito, co- No entapt(), veio a lei ordinária e 
~~o única forma de ingre:::so no .ser- criou: a fi~ura do interino, para bur .. 
!Viço público. lar a Constituição, 

~I 

I sr . .Presidente, a essa emenda, que o SR. Ll}.ERTE VIEIRA - Permi-
C:ispõe .sôbre du.a.s proposições ài!e- te v. Exa. um esclarec:mento? (As- Exclusivamente, sOmente por con-

ceto no~ de- confian·ça. efetuar-se· O SR.· HUMBERTO LUCENA -
á, exclusivamente, m..-tdi.s,nt.'11 cone· .Q o.ovérno os manterá. no.:; cargos, se 
curso público de provas ou de ti- houver disposição t-ransitórLa 11esse 
tulos. sentido, como houve na Constituiçf!.o 

tr€ntes, lllPresentei subemendas ou, sentimento do orador> _ A admillsão curso. 
:melhor dizendo, emendes substituti- de .interinos é ditada pela; nece.S.Sid.a-

0 
SR. LAER.TE VIEIRA. _ E; ou-

va.s, que não lograram. parecer favo .. de de emerge'nc1·, d" admt'nLS· tração O SR. ADOLPHO OLIVEIRA ta t dif 

de 1946, que efetivou todos o-. in1;.~li .. 
nos com cinco anos de serv1ço. 

· l d br R I t w w Pe ·1 v EXa t 1 tra. COisa comp1e men e . erent~. ;rave 0 no e e a or. de "eUS o·rgãcs, e ela é feita dessa for.. l'illt e · • um apa.r e t 1 Quanto ' prnn· et· ·a " dl er e "' ...... Ex• pretende que os ~n l'l' nos .SJ e~o 1 • "'evo z qu nta, para Q\te se p~sa sttpr'· dete1.,.,.., i.. O sn HUMBER~O LUCEN v a •osa alt a d"s debates prop r·o a ""' "" u.~ "'"· ..._ A - i .... "crev.am ex ojjicio nos eonc_urscs .. - ........ ur "' ' 0 h.. nados s···vt·c.os de cora' ter urgente. V Ex• va1· me perdoa m ta · ·~ 1retirad do destaque que requeri pa. = • · - .r, as gos r1a A emenda de V. Exl!- não esran~. am .. 
"ct· • 't .. Tanto é assim que a Hü ordlnãria que de ,.terlhinar_ minha oração, e meu · terino"· e t::~tlve,·~.,. ;ra sua lSCussao e votaçãu. Tm a-se regula a matéria, mánda que se pro.. te á t parand·o os m ~ • s ... ·- ~. 

da Emenda. n,'1 2. Na verd~de, sou cedatn aos concursos nn· ~,·atamente mPrpo est i ad esgRo arr .. se. V. Ex~J. daria a. êsses ílUlcionários ou-
1 l t t · · à - =... ossegu n o. eza o § 1º (art. 2Q) d · • pare a men e con rarzo aprovaçao para os cargos vagos, ou que se esta .. da Emenda n9 6: (Lê:) tl'& en.·:nxunaçao. 

do Art. l.~> da Emenda. Constitucio- b'eleça a cri.a.ção de cargos quando O SR. HUMBERTO LUCEN~ . -
nal, como, de rest>O, ao que parece, é êste.s não existirem. Veja V. Exa. "Ficam vedadas· .a efetiva~ao ·!!te Não quis etetivUos, apenas tre~tlf:.iá .. 
contrária e. ccmi.~são, quase .por una.. que isso só acontece qua.ndo há ne~ servidores e a inclusão ri e pessoaJ. 
llimi<iade. 'd d d d · · t á - r na cat-egoria de funcianárto sem las. .- 1 t mo • Não me vou alongar, porque aceitei cessl a e a a mmlS raç o; na-a- P e~ Não quis efettw:a~ esses. n er s. 
por inteiro tôdas as razões aqui ex· judica o princípio de ordem geral. a satisfa.ção f"ils comJ~-ões pre • .apenas quis pdest1g1ar a ler, co:t;-1o Y: 

t I l .to d contudo, não se deve impossibilitar vistas neste artigo'', ""'·a. "'az em s_eu. parecer. A -~i JO. po.s. as pe os co egas, a re.spe. a a realiZação de tra_balho que pos.sa.set ~ ,L ~ac 
ma.tér'a Este ,tlensamento c0inc1:1e com o do prestigiou a. muitos, no pas. 0 • 

Qua.ndo apresentei a. subemenda oomiderado urgente. O mal está na Govêrno. Quanto aos at-uai~ int_e~ínos, -com .. a. 
que permitia, em últim-o caso, a for- efetivação de interinos e não na. sua aprovação. desse dispositiVo tempora4 -"t_ 
m•ação de urn quadro suplementar utilização nas ocasiões urgentes. . De acôrdÔ com a regra ao al'L 1{> e ro... . 
Para. as Secretarias dcs Podêres Le- o 5:R. HUMBERTO LUCENA _ apesar dela. subsit:tern ainda os in~ "r.>T 

t . d ,,. d t •' 11 O SR. LAERTE VI~·RA g lsiativo e Judiciário, foi porque não Nobre Deputado Laerte Vieira, dis.. ermos nomea os !\~"e a a, a ~ e-. ã d 
N ' to - t ã 1· ·t á E' su:n..· .. sição de V. ,Exa. N o ~o e sa.b!a, nern poderia imaginar qual a corda de v. Ex•a.. Na própria justifi.. o en~·Ml , e~: e par gra o -ev1 ar "'" âJ d n 

tendência da Comissão MiSta, Dese~ J'ativa da emenda do Govêrno, 0 que que a nomeação seja efetivada por !Partir da. '1\l.ljp'OSiÇ. 0 e qu~ Ee_ am 
' 1 · d'-á · demitidos. Deixarao de .ser mtermos. java que, no caso de vir a ser aceita, se diz é que 0 Senhor Pre~-idente da. e1 or u~ na. 

,Por ês~e órgão, a emenda do Govêr4 Repüblica pretende instituir.- definiti.. Vejamos 0 § 2Q: _ o SR. HUM:BERT~ LU:<J:ENA -
no'"ao Art. lY, se ressalv-asse pelo me~ v-amente, o sistema de mérito no .•. o Govêrn-o- não v.!U demltl-los an.-
nctS Q situação dos o.tuais servidores Pais, cornO a única forma de ingres~ "Será sempre, em caráttlr e!e~ tes do concurso. 
dê.sses .dois Podêres, já qúe êles flze- so no serviço Públlco. se a úni-ca for~ tivo~ o Ingresso nos cargo-s· públlw 
ram seUg concursos na expe-ctat:va ma de ingresso no serviço Público ê cos, pa.ra os quais não haja can_ O SR. LA!ERTlil V['EIR.~\ 
dos direitos aqui c.onsagra-dos. a do concurso, conto então admitir n "C1ldatos habilitados em concurso. Que diz a. disposição constiLUclOn~l? 

Gomo, agora, verifico que e.st-amos nomeação de interinos? quando se tt·atar de pa.rtícipan.. ".Enquanto tiverem a qualdad de m ... 
çoncordes, pelo menos neste pequenc tes· de operações ativas de guerra terinos

1 
terã,o direito ao concurso". 

PZerl.ário. qtumt_o à re]·eição do Art. O SR. LARRTE VIEIRA - En~ b · t Ih t 
t - f' te· ta · há fttn ou de com 010 e pa, ru alnen o, 0 "R. HUMBERTO LU. CENA -1.1? da Emenda· constítuc:ona-1 n.9 4, quan o nao orem 1 s, nao - >.;;! _ 

1 , 1·0 · durante o último conflitO mun_ Os atua•· servt'dores intermO$ sel'ao mantenho o meu destaque. c cnar · '-Q 

dial''. inscritos "ex offici.o" nos eoncurso.s, O é'R. PRESIDENTE - Interrom- O SR. HUMBERTO LUCENA -
M S ·o · te · , se v Exa com·' Com êste artigo, quls ii' ao ·.encon.. o SR. ADO''PHO OLrv=RA -po, V. Exa. para que eQclart!ça o r.e- _. a sa m rmo~. . . , -... -'-' _.,_.-~._ 

querimento que enviou à Mesa. relator da matéria, concorda que o tro do Presidente da República q,ue, Serão, mas podem ser exonerado3 
v. Exa. requer a retirada do reque- Govêrno ~ coh'tinue a nome-ar irrteri- no seu decreto, pretende garantir a mmanhã.. 

:rimento de destaque da Emenda n_o:> nos, entao nao estamo.s fazendo na- .ütuação dos ex_pracinhas. O ~~nhor 
2. f:le abrange, porém, duàs erncn- doa-! Presidente da República abriu uma O .SR. HUMBERTO LUCEXA --:-
d ? 6 1 únic.. exceção, na nomeaça'o de ln- o que equivale a dizer que, ness-e me10 as - as de ns. '"' e · . o SR. LAERTE VIEIRA (Relatcr) t Sl·tuaç· atual e 

1 

~ rcrtnos-, pt~ra os- ex_pracinhas. co-tno tempo. en re sua ao ~ . · 
o SR. HUMBERTO LUCENA - - A criação dos cargos depen-de das a maioria dêstes já fOi nomeada, res- a realíz-ação dQ concw·s-o ele.s tem .Sl-

:Retfro o destaque só paEa. a h.Y 2, pa- vagas criadas por lei. . tando apenas uns cem, não seria justo tuação especial. 
ra frear com a SUJ?r.es-?ao do Art. !.'_.. o SR. HUMBERTO LUCENA -f: que o remanescente fôsse nomead-o, 

0 
SR. LAERTE Vl'EIRA 

da Emenda Constrtucwnal. A n.
9 

6 claro. aaqul .por diante, mediante conr.un:o. Estamos nos desentendendo. Não 
eu m'.'lntenho. A meu ver, o Govêrno pretende d V Ex •e o SR. AUR~LIQ VIANA _·Acha cansio--o saber até on e • a. P: -, Quanto ao destaque para a Em~- adotar. daqui por diante, .a nomeaçáo tende"" chegar. Se nãó Só o fun~w-
da substitutiv(t n.t:~ 6, ai já se trata· que poderiamos chamar de t-avor, que V. Ex~ que 0 art. ·l86 evita mesmo nário interino, mas a qualquer crda .. 
d t • d • d d d é ,·to e s"'-do p<S· a nomeação de intel"inos?. a que.s ao o concurw. F o que me nao epen e o m r úu.' - dão, se dá 0 direito d,a inscríção num 
]evcu a apresentá-la foi o fat-o de ve- _to lã-o político. O SR. HUMBERTO LUCENA· - concurso, no qu~ a dísposiçãQ ~ran4 
rificai" algumas incorreções e omis- 0 SR. LAERTE VIEIRA (Relator) À :redação do Governo não evita a sitória de v. Exa. favorece os mte-
sões na Proposta do Govêrno. Lou- v E h · t · - do norneac.ão · de intel'inos. o que pre. rm· os? ~o a in:ciativa d-O Sr. Presidente da - . xa. con ece a m ençao 

Gove·rno poi· pela men.;,aaem Sua tende o Presidente da República, J'á ltepúbliéa" em preconizar, de modo · s - o o SR., HUMBERTO LUfJ'•:?-;A.­
definitivo, em_ nosso P.ais, 0 sistema F...xceléncia proíbe tôd3S as nomeações to1 dito, é garantir a nomeação dos Um cidadão qualquer não sendo aln-

. Qo méríto como ún\ca forma de ln~ de jnterincs. ex-practnna.s. da servidor, não tem o que perd_!·. 
gre.<:w no serviço público. o SR. PRESIDENTE- Lembro a.c o SR. AUR13:LIO VIAN.'\ - E o Mas urn interino atual, que não e-stá 

O Senador Aurélio Viana, e.qm pre- nobre orador que seu tempo está a sU:bstitu'.lvo do Relator evita? efetiva-do, não amparado por lei, 
,~:;ente, deve lembrar~se de QUf}; na Co- esgotar-se, faltando apenes ~oís mi- 0 SR. HUMBERTO LUCENA _ aprovado o princípio do c-oncurfq te~ 
:missão Especial sôbre o e.umento do· nutos para V. Exa. conclurr suas Não. gula do como pretendemo.s, podera ser 
funcionalismo públíco. apreE-entei consíderaçõe.s:. d ·t·cto or 00,.,~·<; 0 de alo-uma even~ 

· Aprovada a emenda., daqui· por emr 1 P cu:ol~ " . 
emenda nesse s-ent1d0, que, ·infeliz- 0 SR. HUMBE'RTO LUCENA _ dlartte, na·o havera· nom"'ção de m· _ tua.l di~p:=ma em massa de serv1do· 
-mente, não foi aprcvada, porque, na- -= - '"11 h ... mais interinos :t 
quela, ocasião, o nobre Relator da Vou term:nar. Sr. Presidente. terfnos. liá, entret-anto, os interinos res. - 1 aver"' 
matét'ia, Deputado Paulo sar.azate, Nobre Deputa-do Laerte Vieira, . o nomeados até agora, que estão aí n&!S partír dessa emenda. Só. hav~rá sir~ 
achou que 0 fato de se prívar 0 Po- problema é o seguinte: nã.c estamos repa-rtições públicas, e ninguém pode vidor amparado por lei, 1sto e o e e .. 
der ~xecut1· 1•0 de nom-a- 1·nter,·no<. aqui legislando para o Govêrno do b.l.d d • · • 1 tivo. 

c. "' -~ l:l.SSumtr a responsa 11 a e ~~e JOgu- os 0 SR. LAERTE VI'ElRfl.. 
pcderia trazer inconvenientes à .Rd- eminente Marechal Castello Bratintco. na rua de uma hora para ~utra. Eu, u·. Exa. deduz em fun. ção disso, 
ministração. Agora, _é 0 Presidente Estamos Ieginando matéria .cons u- não os efetivo, mas faço o seguint-e: ' 
da República quem prest'gia a te~e. c~onal, para regulamentar, definitiva- us atuais servidores interinos, !'e::::aL o SR. HU~-rc:~nTO LUCF. •A 
e nós. do Congre~so NtJ.cional, ~em mente. a "situação em todos os Gc·~ vaàos os amparadcs em 1ei - :1.11.1~. Uma dedução que po:ierá s::r a do 
distincão de Part!dos. deveremos n· verno.s. lei- aliás, lei já ol:ljeto de apreci;ção DASP, amanhã. 
ao enContw de s. Exa.. · Realmente. o Govêrno atual proi4 d T .b , F d , 

biu nomeações e.té 1965, Contudo, 0 Supremo n una1 e era., que a- O SR. ADOLPHO OLIVEIRA 
Os a.2sessôres do DASP. a roeu ver.· quem sat'e se o GQvêrno que vier de- julgou inconstitu-cional em apenas um P.eço um esclal'ecimento. o artigo S.9 

pecaram· na redação da Emenda, por- pois do de Sua Excelência vcJtará ao artigo - serão insc~·itm:, ex otjicio, das dísposições transitórias não pre-
que, se n e.provarmcs do modo como t·eot·-e ant-erior - de nomear ma. or nos concursos que forem abertos para . d' . d' ·t u ado er~ 

" •u nrovt·ment-o dOs respectivos cargos. JU r cara os n·et os asseg r, s P "" ve!o do Executivo. não esto.remo~ f e- nUmero de interinos?! legislação ante or 
chando as porh1s à nomeação dos fn- O nobre Relator, no c-en parecer, p t v·· EX." se 

0 
• ·,.ra 

O SR. LAERTE VIEIRA (Relator) chamou a atenção p\l.ra o fat-o de q11e erg-un ° a · a.. n parao ~ terínos. É , 1 11 d t fo único do arti-p 186 tamb2m esta 
Chamo a a-tenção· dos colegas parEI - possrve. se vo arem a me.n ar essas imeTições ex CJ!ficio es ar iam previsto, ou se a. re-dac.'ão poderia ser 

·êste ponto. os que f9ram afastados. reguladg,s no Estatüto dos Funcioná~ 
--· -esta:· "a que se refere o artigo 2Q e Dlz a emenda do Oovêrno - Art. O SR. JANDUí CARNEIRO - Não rios Público::; Civis da Umao. Enten. seu parágrafo único da presente 

186: {[,ê) apoi>ad"!'L 10 q.ue se votarmos a En2PY!da Cons~ emenda?" Feito assim, r.dmfto que 
titucional liquidando com a.s nof!1ea_ V. Exa. atende aos ObJ"etivos do "A investidura nos ca.1·çtos pú­

blicos. de provimento efetivo. se~ 
}3m de carreira. ou isolados. efeM 
tuar-.se-á medi-ante concur.':'p pú­
blico de provas e títulcs, concn·­
me determinar a lei". 

Is:õo ·não impede oue continue ·em 
v:gor a le§!islação ordinâria que con~ 
sagrou Oc:. interinos. porque a Constf­
tuicão ·afual já diz que a pr~meira in·· 
vestidura dos c1Jrgo3 de carreira· EÓ 
~erá efetuadQ. mediante ccncurso. 

·' 

O SR. HUMBERTO LUCENA - ·~ôes interinas, tôda 9 m'l"'t>~-;1 r'~ l€1 
Não e.staria V. Exa. -sendc an:sciente, 6rdinária, que e a!:essória r:>!1Ultmdo Deputado Lucena em parte, rebran· 
Dépl~tado Laerte Vieira? Quaildo não a nomeacão de mter.inos, e,:;tatá revo~ do a inscrição ex officio. 
~e fáz nomeação por influênc;a poli-- gaàa. · V. Exa. se recu.sa a aceitar a. in~ 
ticn. no âmb'to federal, f•n-~e no es~ clusáo do parágrafo único. Isso é im ... · 
tadnal ou no municipal. f::te o gnm- 0 SR. ANTôNIO CARLOS - . lfr.~ ,\)o:trtMtC. 
de mal. no _parecer do Relator há dispos~tivo 

0 
SR. LAERTE VTE.IRA 

O ·t·t'go pat:" 0 qual ch-"mo , at•n- regulando êsse -ponto, de que não pre~ . 
~ " . ,_,_ ."". . ,... judicará ca di .. eltcs adquir.iclos. . Vou exanunar. 

çao tio noble Relator- dlz, {le) O SR. LAERTE VIEIRA - Acha O SR HUMBERTO LUCENA 
A invesLidma nos cargos púb1i- V. Ex-?- que o di~positivo impede a de_ s~·- Presidente, vou encerrar. Já fa, ... 

_eos, inclusive d·as autarquias, ex.- 'missão? . lei .sóbre toda a minha :;:ubemenda. 
' 
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acstat·:a de estudar a possiilllid·ade de talicios, g:::m diferença não ex- agres.s[i-o.. à. nossa autono-mia, essa jáj Nesse sentido,·encam!nhe ped do d~ 
vêMia nmct:da à e1nenda do-PDC, de cedente a, trinta p.or cento de foi pra.t:-cada, com o cumpt'imento d.e de-taque à Mesa e defenderei n'lt 
número 7, que amplia mais, porque uma- outra entrância,- atribuinM -vários. princípioJ inscritos na Consti· opor'tun:datle,

1 
a niatéria coru.taüte da. 

n~o fala só em nomeação n1a.s.tamM do-se .aos de entrância mais eleM. tuçõ.o, quanto á aümlnistr-ação de pes~~minh:l wbernenda. -
bém. em admissã-o .. o grande mal, vada n::o rtiencs d<Et. doü têrços soal e, be-m. rec_entenientê. qu.aildo foi Passo, Sr. Pr2sident-e, ao artigQ 29. 
além dos interinos, é a admissão dOJ dos vencimentos do-s de~embar ... extensiv9- ao n~s:o p~wa1 o te~0 esM~ . ~ · ... . · 
temporàrios-, cr!ado.s peltl Lei de Lla..:;- .. gador~". . . ta!Jelecido na· últirila Lei de aumenta _ Q I?eP}ltado Celestino F1~np lembrou 
síficação d:e cargos onde. enoont·ra-. . -- .L; • . ct· vimcim:?nt-os. · la. .quest~o à!)s D.~embargad-ores nos 
mos até es.peciãlistas temp-Qrârio.s .coM o sR . ... AN1'<;JN!O' ÇARLOS -- e d:>m -resp-e1k> à ·ar..,.umentação do _Tnbu_neut de Jus~:ça. Dera d!zer {lua 
mo médico~. denti$ta.S. -advogaqos, 8onsidero ~-e ~lSpo_sittvo muito l?ar-.. rió.br"e_ rG'J)fesentante não aceito- ~2 a o artlgo 2~ da_ mmha Emenda núnie­
et'::., que não são atingiGos por .essa t.icttlarist-a; rtJ.a-Is que 0 d1spoS1tV;J· eril~á. si-; .P-r&iirj.~nt~ como tentati~ ro 5, eJ!l p~rta usado I?e~J sr. R~:.Q. ... 
emenda. E:nfão realmente; ó cDhcnr-· constante _da. .e!lle-nd-a -do R_elatm!., . V{l- de interferir na autononif.J e in-· t?r, que- f: .. a _em _servld:Jr ':itttlicl-0, 
so d2qui por diante, Vigorará· pãra·. ú o .SR.· HUMBER'I'O LUCE!NA dependência cu ntri obstá-culo à }l".r- v:s·a ,a dktmçao -entre serv1tior. de 
qua.dro pumanente -mas _!\ portà lar- ~.r-pehas (jiti~ C~amat ·~ _a_tenção _p_~'d mania ~nt!'e- o.s Pod0res v·.:.nstituido~ carreü·a s.q~e~> (J:"tle OCU~f! ? cargo lS'!" 

_ga do favoriesroo político continY3.n\ J fato. ~s.tou" de_ aeôl'do com o- me- da Re:pubhca._ 1.~.~0• ~e 'l).o,~m~n~o ~f;tl-vo, -e aque_~a 
.aberta, porta d2 admisSão, dó pe-st\c~'1l rito da. e1rienda de V" .. Ex·:!.: o que q~-;.,otupa.;_o~Ig? V1tnhc1o, , __ 
temporár!ô parã -as autarq_u1-1!t" e· .ór- disi:ordo, _entretanto, é quanto ao N-o_·que. tcca ,à parte· adnünistrat'l- l.•z. .a_ d ... tm~a.?· Se a, comiS;oao ti· 
gúos t.ubordinad.ps ·~aos Ministérios, "mcdus .faciendi" sõbre se deveriamo.s va: faço uma dt.<;t:nção. N!'io entendo ver ~~guma d1J.Vlda, .fara emenda de 

.assim como. para as 'EOdeda8es·de l:"'Tiskar diretamente; no sentido de que e. eXpressão "uni:f-ormizm.çã-o•• red.?çao, P9'rque o sentido da eme~ ... 
econcmía miSta.. . _ t;:iti:):bir ~:xt.· Es.tact.s .. oomportam·ento po.ssa. do lônge confundir--e com d~ é exclmr da regra do concurso pu­
' De modo qUe o ideal; se realment-e ... J.·erente _do Govêrno Federal ·ela ti- "equiparação''. Aqui o que a emen- blrco .~Q';le_Ie.s que chegam a um c.ar4 

es-tamos reunidos em ·tõrno de um vament-e às o.ctmiSEões, ou se seria. dà. pretende é ~ar uni~ormidade aos ~o vhallc10,_ atta.vés; de ,uma pro~-o­
princfpio rígido de matéria, seria a mais prudente atendermoS rts Dispo- quadros do .tervrço públic-o. ~ao ou_.,.de um mecan.smq e~t~be1evJd{) 

""J.~ fusão das duas emendas, ·a ·minha e atç§es Transitórias -que ·obrigassem os rridãgar-si-á: a:s furiçô-~s não si:.-o ~xpres.,.mente na Con.stitmçao, como 
~·a do Partido Democrata Cristão:--- ·Estsàos a se adaptarem a ê.s.s.es prin- Jguâis, - ·Rac;pondérei: muitas ,de .. é o C!:'.So ~~ adv<1gados n-om:::ada~ 

· · ' - Cipi-õ-' - k\5 nã-o são e não Eerão e.ting1das pam o.s Tnbunais de Justiça. 
O SR.·. CELESTINO. FILHO _:.._ .,/1s -?· pelo dispostt:vQ con.st.itpcioneJ que o nobre Deputado Teófikl An<ira .. 

B-ocied.ades de ·eCan{lm1a mista são re- , O SR. LAERTE Vl'EIRA _: - não é a.uto-e.plcáNe1. E· aquelas que de lem.brou a_ emenda que também 
gidas pelas leis. trabalhistas: v: Exa. ··Reg.imentalmente; -aoha V. Exn. o forem devem ter a mesma rcmu· trata da matéria ~ a de número 5, 

·não po-ct~rá evitar --que né.S:ias socie- possível a esta altura, uma prcpoo1· n-eração. com rel:."çã-o à. inves_t1dura nos cat-
"da.-des se e~ita. pessoal Oe .(J1Jras;_por ção para indUir ,como Disposição Cabe às duas eas:;~ .. •;; do congresso gos _p-úb1iros federais e estaduais. eS· 
.. e?'emplo, m® _sim_ que· a5., .autarqll)JI.S Transitória? · - - ~ · · Nacional e, ao . Judiclár_i-o orga11iza- tranh·ando: n5.o houvesse referência a 
fiquem de fora deSSI}.: po_~ibilicta_d~. 

0 
SH. HUMB"ER"-To LUCENA _ rem tens quadres cte pe!:so_a~ t,e-")dO extranumerário e_ a pe.smai das só­

~. o SR. HUMBERTO ;:..Ud:E!o-1'~ _ Estou dll.cútindo em teEe. Não sei e em vista éieveres l't"~.ponsabllida<i.es e ciedade.s. de economia mista. 
Chru-rtaria aiada.a.atehra·o- do'n"ob......,- "'· 'i· 1- - 1-J. 0 -- d t\enominaçõe:s. Devo diz2:r à Comissão que _.,ão in-

.,. ~._ !~a~ po;s_ve_, ~a_-1;)" _p rque ~ emen a A e.menda- não impede que o ?vder cu_l e_xtranumerárlo:.. Falei em car·go 
-RCLJ.tor para 0 .!ãto_- d~~.llUe s.' -Em. ae p:orrogQção ·de mandato, de a.u":" Executivo e n c entre denominaçõ~s. pubtoo porque o Plano de Rec\1ssl-
ex;~_l\ÜU do s_eu_/oa.r_e_ce.r·_elJl.enA~ de. a»- "r•· a d·o -c~, .• · Senado· r· Joa·o Aor,·- r· -- - v ,. "' - ..... "0 · "' metos .de prQventos, deveres e resp3n- 1cacao, aprovado pela Lei nu· m•. ro tor:a_ do Sena_ or Anton. iQ.. Car.""•· .. d·•- pm· o foi a!t•rad• na sua reda·a·o de- 3 t 

""" ..i - """ - "" • ;>.. .... .._.. • ~abilidades para !unções e cargo; que .830, e.s abe.leoe no Artign 17.· ••.rrtnna.nuo que ... o principio· do ·m'- po1 ~ ·rr: aprovada- pela comi"são ' " 
t t I;; o.:,_ "tl _ _ "' - .• ,. não t::nh-9.n1 semelhança, B.UJI.lJJO"ia ou (Le") .· . 

n_o seJa ex eD;d~do às:·.n!fD1-eações iios fjrin-cíp:o pi'on"'g:avã -os mandatos, identidade cóm cargos e funçÕes do_ 
E;,tados e- nos-- Mun!oí~ie&." - · . mas na redação final, houve úrna reM oder Le"'i.Sl"'tivo e· do 'Po·de1' Jlldici_á.. "Art. 17. _ Em prindpi.o- sou 

4 

·absolut-am-ente duçáu ~ = • · - • - • ~ ~;o .. 

. favo_l~V:el à t('s~ .do nobre" Senádor · r1o. • · ~stariam os· extranumerários ctns 
Antomo carhs. Penso- qu·e. reàlm"e!l- O SR. ADOL'PHO OLIVEIRA Não vejl'> nenhum obstáculo de <~r~ aut~rquias mas de.::reto do Poder ExeM 
te, _devemos institu~r ê.s.s~ :prinªlpio Não houve. dero administrativa. cut1v.o - já em cumprimento _ dew 
para rodos os âmbltos, fedei·ar, e3".- Falta examinar o ast::-ecto de jus- termmou que os -Qu-adros do Pe&'roal 
d ""' :. O .. SR.~ HUIV.tBERTO LUCENA tiça. ~ejam, e J'á ·estão sendo, encamJ·nha-u_aJ_ e- mutlic1pal. -T,..nho· entretanto. No «oso · ver'ente ser1·a de redaç'o 
d d "' · ·.,..,. · " ·• - ... · Sôbre êsse asp~cto, di:cordo da ·dos ao DASP.· o ExecutJ·vo estendeu uv1 as de orelem J'urídica- se· em "er·- Na "erda"e o que •ese)·a o n· ob-e Se 
d d .-.1 • - - ··f 

4 • u A M emenda do Poder E.'{.€.CUtivo. aQ3 funcionários das auto1·q"'"'s a L·J a .•·- po .. _.eremos .incorporar eS'" dl"- nador• An\onl·o C"rlos é o"r'gar 0" ""' ...._.., -
_.,. ...... . · .., u • " Realmente, _.entendo que aqueles de Rec!assiticação, quandci estahel;­

~~~~~i:o duetamente n,o.. texto -eonstitu .. 'Estadas .e Municípios a segUil'elrt li\- que servem no Po-d2l' LegiSlativo- e no ceu, no art. 19 do Df:'()reto número 
-- mesma .núrma .. o. pr-oblema. é saber Judic!ãr!o não .po--dem ser surpteen~ 48.923,-de 8 de setembro de 191)'J: 

O SR. CELESTINO FILHo _: E' oomo aàavtã-lo-s a' ~ssa norma. didoo por uma. norma constitucional 
-~:~ron-de deven?-oo __ incluir . .;: . ~ . · . ·o sa. _.CHAGAS .RODRIGUES _ que ve~ha a reduzir-lhes o5 venc:- (Lê) "Ap'icam-se aos Territ.Ó ... 

- - :::!e'"".· um. a. norma <\• p 1·reito Adm1·.. mentes, agora ou tte futuro. Não faria rios federais, autarqUias, e.:áticta .. 
O SR. HUMBER. ~a-· LUCENA '- v ·- " de- para t I I be 

1 .... nistrativo·, e a. UniãD _tem c. om-n.otên- nenhum ... exagêro n~m comet-eria n-e~ .:. eE a/]. s, m como àS fer .. 
P. e .. :.t. lei ordina·ria na·o podem~". ve- "" h · · dts i ã · d'· · c rovias servJ·ços port ã · ......-. aia. ·P.ara _leg]sl~r. Não haveria ne• n uma m cr ç o se .lo:>sesse a 'oM · u r1os e ma .. 
Ja V·. ~11-. o que diz o ãrt-igo 18 da um atentado. mí~são ~ o que me parec-... e::.t~::: rftimos, administraô.oo pela- União, 
_Ccn.tltmção: • - sensibiliz.ll'ldo os Senhores Repre;o;;2n- sob fort.!a autárqulce, o s5stema 

(Lê): O SR: HUMBERTO LUCENA - tantes ·é justamente a situação dos de -classificação de cargos e as 
O Di·retto Ádlll.1n.iEtrntivo _a que {ie que fizeram concUrso ou entrarom Tabelas de Retificação- e:orovactos 

-crb, m~. _:Igislar dirtanlnt Para refer-e a Const-itUição, ~:u·a efeito de s.çm concurso, e agora serão .turpre- pela Lei n!? 3.780, de 12 de julho 
constüu1çao e pelas leis qu~ ado- comPetência da União Q.iz respeito àS endidos com uma redução de vem:::- de 1960, ressalvadas as peculiari-
tar, .ob.sel·vados. oS, princLpi00·. e-s ... normas gerais do Direito Administra .. wento.s, .se a. emenda fQr s,pl'QVada dades da admin!stn~ção de pes-
tabeleCidos nesta Constituição". ·tivo. Aqui, trata-se de invadir a esfe.. 1wm altera~ção,. permitindo e:sa redu- soai de cada uma dessas entid.a-

Q 00 ra de outra competência. ção egcra QU de futuro. des." · . 
11an (';.lOS . prin-cfpio3 ·gerais, o _ Sr. Presidente, concluo reservando-

ccncurso, o sistema· do mérito está me· o ~'reito de~ na vot-ação 'do de:;:ta- o SR. AUREl.IO VIANA - Se fôr O SR. PRESIDENTE - Nobre seM 
certo mas legislar diretamente.' para que •. voltar ao assunto . .-.Cl\-!Uito Bem), .epro,•a·C'IO o di~positivo das dispo:;i- na<lot Antônio Carlos 1 queris. lemb-rflT 
os ~s~dos e Municípios, quando é < ões transitól'Üt.S, a. V. EXa. que tem_ttpenâs do\<; miM 
m~ter:.~ pertinente- ê.s Assemblleías O-SR. 'PREsiDENTE- Tem a pa.- AN~ONIO .CAT'lo,TOS utos: para cou-cluir seu· pemamento. 
Lg1s a.twas dada a autonomia 'doS lavta o SenadOl' Antonio Carlos. O SR. ~ ,~. n:.u 

·Estad_o_s e dos Municipio.::..-, que "m a , · Se 'bilO fOr aprovada a subemenda O SR. ANTôNIO CARLOS - vou 
•e 1 1 I.Ç ·o SR. Al\""TONIO CAP.LOS - Sr. que t.!ve a honra de Gpresentar na Co- terminar,· Sr Presidente . ... gu.aM~OS a Le1 orgâhica dos Esta- . d · f · Presidente . muJto :D:geimmente, pma missão e que·~ constitui .o in-ciso II da 

9S e 1\:Iupl~ pios, é -ruat-éria. qne me me situar em relaçãQ ao artigo lçr· dâ Emenda no 5 No Se_rv_iço P_úblico Federal, quer 
pu~ em duV1àa, e c-hegaria ao. me.:mo Emehda e. justificar 0 artlgo 29 _ · · • · na adnumstraçao centra!iza.da, quer 
resultado do Sen-ador AntôniO Carlos 0 sr. Relator, aceitando a. emenda O SR. AURELIO VIANA - Quer na descentxa!izada, não existe mais 
prc-lZl,n~~· lnciusive, uma- d:sposição qu3 ap1'esentei .sôbre a matéria, deu .. dizer: pela tese de ,V. Exa. se ~pro- €Xtrttnumerário. Restam m temporá.M 
tr.::- .... ~·tor~ em que se dissesse ao in- me, de certO modo alguma paréiclpa.•. va.do ~ dlspositiv? apresentado_ pelo riO§, que foram objeto de interpe-
v .. "aqmlo. que os Esta<im e Muni- ção na sua elabora:;iio.~ EJC. ccuhvo, hav.era · tUUa .. reduçao de 

1

1-aça.o- do nobre Deputajo Huniberto ! Q : . ad_a.pta1·ão suas Q:>-nstituições ve..'lciroentos se aprova-da a sugestão Lucena_ · 
"".~ prmc1p!os ora estabelecidos llOs os nobres ·representantes que 'dis;.. do RelatQr, também poderá haver. Detennina o art .. 24 da Lei núme-
t~rruos da artigo 18 -da const1tuiM cut~ram o artigó !Q, qt:.e aeresceilta 0 SR. ANTONIO CARLOS __ TO 3. 780, de 12 de j.ulho de 1960: 
ç 0 · t · parágrafo único .ao artigo 184, se ctn- ne futuro haverá o congelamento de (Lê) "O p_esso.al temp<~rário e 

Es ou_ de -plen-o acõrdo. O QU3 não a-iram a examiná-lo sobre os as~cM vencimentos dos tunci.Qnários <lo POM o pessoal de obras ficarão SUJ.ei-
querÇI e que amanhã então venha 0 tos. enunciados -pelo nobre Deputado · 
-.suprem!? Tribunal F-ederal- e Pdn1ta Jooé :aonifácio, 0 aspecto polit.ico, 0 der tzegislatlvo naquelas funções que tos ao regime de emprê_go previs ... ' 
J~o aba!XO.- , a.specto- adm!ni.:t:rativ-o e-o aspecto. de f9rem iguais. · to na Conso!id.ação das Lejs do 

justiça. A ~en-?a nú_merç 5, que apre~en- TralJ.::tlho e . no da leg:stação yi-
O SR. ANTONIO CARLOS ~ V. 

~a. julga que o inciso VI ao artJo-o 
.124 da Constituição, que versa sô~e 
03 _ vencimei?-to1 . dos D?sembargadol'e.s, 
§~Ja u~ prmc1p:o;;? 

• O SR. HU<IffiERTO LUCENA -
q I?~ISo yr do artigo 124 da c~hs­

. -ütmçao dtz.· o s:eg~ünte: 

(Lê): 

· De.vo dizer, Sr. Presidente, QU:;! em 
1lrincf1pio_ concordo co-m o que' está 
C·onsagrarlo no artigo 19 sôbre o as~ 
pecto polit'i.co da interferência ·do 
Pc-der EXecutivo nos trabalhos da Câ­
mara, de que ficará de pé o .artigo 
40 d'l Constituição, que dá competêzu .. 
,;-ia à. Câmara- para dispor, em R-egi.-­
mento Interno sôbre orga11ização po· 
lítica criação e provimento de 'carM 

"Os vencimeutos~dos de.sembar.M 
gador-es serão fixados em quan- gos .. 
tia não inferior à que l.'ecehem a se 9. 
quf'l.lquer titulo, os secretários 'da pessoal 
:mst'eflo t O§ dos demais juizes vi-: t1vo a 

uniformização dos quafu'o.s do 
do POder Executivo, Legisla• 
Ju~ikio repree-ents; uma. 

te1, n-o mc1so dms, d1z: gente~ peculial' àquele r<;!gime de 
(Lê) : emprego... . 

"0 di.sposOO ·no l)ltágrafo únt­
co do artigo 184 a que se refere 
-o a1.·tigo 1º da prestnte emenda, 
não se aplicará aos !unc·ioná:-ios 
do poder Legislati-vo e do Poder 
JUdiciário nomeados até a pr_e­
sente data". 

· Por i..~o, não incluí nem o8 extra~ 
numeráno.s, nem os temp::>rários. 

O SR. TEóFILO ANDRADE - O 
problema é que V. EXa. estendeu, na 
Emenda nq 5, e. exigência do con­
.curso aos âmbitos estadual e municiM 
pal. ora, nes.se,s dois setores ainda. 
existem os extranumerários. Por conM 

Elltão, e.s1es · não serão atingidos seguinte, dEveríamos estender a exi­
p:ela. m~dtda e a nnJformízação se gêncla do concurso e. ·todos os Eervl­
farâ. _at-ravés do tempo, .sem pr-ejuízo ldore.s, e não só àqueles que -ocupa.m 
dos direitos q~ c<>nsidero ew exoec- cargo.s, porque realmente oo. extra.nu .. 
tatl,.,., <kss .. tuno!onâr!os. metári<>' nó<J ocupam cargos, me.s &im 
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kmercem função. Por esta. alteração, 
bs extranume1·ãríos estariam incluídos. 

Os Estados e os MUnicípios . estã.o 
texc:ufdos da. emend~ de. V. EXa. e 
blclufdos na de n9 7. 

Há. o câ.so ck>.s atuais lnterinos. O 
Art. 89", porém, l'egula o assunto. 

O SR. TEóFILO DE ANDRADc-:) nha o dôbro do estadual e o quádru• 
- E' o própriq Legislativo ~ue vai plo do·1nuniclpal. 
dizer se é ou não igual. Somos rJós Em Sfo JoM da Boa- Vista. n1inha. se os interinos atuais têm o di· 

reito de' se ins~reverem, ex offício, 
a Dispooição Transltória res.salva i!; .. 

que fazemos a lei. cidade natal1 o funcionário' federal 

})ai po-r que peço_ a atenção de V. 
!Exa.-. para. êSte ().Specto. 
• ·o . SR. AN'rONIO CARLOS ...:., No 
~ue se relaciona aos servidores extra~ 
tnurnerârios dos Es~ados e Municípios, 
ta emenda. não prevé. Entretanto, em 
nova emenda de redação, o Relator 
t)oderá corri11ir, ileeitanda a en1enda 
'do Dep_utado Franc0 Montare. -~. 

se direito. 
O SR. HUMBERTO LUCENA -

O - Govêrno, com a aprovação de 
entenda que institua rigldamente o 
sistema do mérito de- 11gora por dian., 
te, _a meu ver, promoverá exonera. 

o SR. AlJRÉLIO VIANA _ Não, ganh~ o <iôbro do ~_tadual e qu.ase 0 
'··servindo de ha~e o sistema adotado quádiUP,lo do mu_mClpal. Hoje, na• 
para os ca1·gos do Poder Executivo" quele Esta.Ado, run Juiz:· do Tral:Jalho 

_ - • ganha o dobro de um Desembargad:Jr 

ções em maf;Sa. · 

O SR. ANTONIO CARLOS 
~se· direito não está garantido pela 

Quanta· às .sociedades de economia 
lm~ta, já foram objeto de exame de 
nninha. p.arte. ·-Não havia a possibili· 
dade de se incluir a· dignidade do con­
curso na~ .sociedades cte ecQnomia mts_ 
ta, uma vez que as relações .de tra­

!balh9 nessas or,g-ani2.ações .são regu~ 
ladas pela Lei d·l.S Sociedades Anôni­
mas. 

emenda de V. Exa. 

O BR. TEóFIL() ANDRADE- O 
!Banco do Brasil tem o princípio do 
concurso, e com plena _êxito, o que 
item ~ontribuído para o imenso pre.s ... 
tíg:o que gaza 0 funciona.lisino da ... 
~ue1e estabelecimento bancário. ou ... 
tras emprêsas já vêm realizando con~ 
eur.sas.- A própria Companhia Side­
ll'úrgica Nacional fêz concurso para 
~ngenheiro. · -

O SR. ANTONIO CARLOS - Pro­
curei dar à minha emenda condições 
tnã:l-Iima.s de exeqüibilidade. Acredlto 
-que no }3anoo do Bresil, na. Petro ... 
i:lrás e: em outras emprêsas de gran ... 
·de expres~ão, o concurso seja possf ... 
vel. COntudo, oos menores, considero 
a rned:d.a_ um grande risco. 

O SR. TEOFILO ANDRADE -
COntinuam sUjeitas ao regime da Con~ 
ISO'idação d.as Leis do Trabalho. 
. O SR. Ar<TóNIO CARLOS - O 
13-anco do Brasil tem estatuto esp~­
ciaf . -

O SR. TEóFILO ANDRADE - A 
COmpanhia Siderúrgica. Naclon.-:tl con­
tinua sujeita ao regime de sociedades 
de economia mista. : · 

O SR. ANTómO CARLOS- Acre. 
dito seja fácll o estabe1ec!mento do 
critério de concur~o paJ."a uma socie~ 

• de. de de economia mista co~ o Ban~ 
co _do Brasil, que tem se1-viço penna~ 
nente e regular; mas para uma so~ 
ciedade industrial, que varia. no tem .. 
po suas atividades, é difícil. 

O SR. TEOF!LO ANDRADE - O 
noure Deputado Humberto Lucena le .. 
ventou 9bjeção que rne plire~e pro .. 
cedente. Quanto o.o pessoal de obra_ 
~Seria diferente a adm:ssão. exciuind 
s. praxe do concutoo; a não ·ser para 
os cargo-s permanentes. 

O SR. HUMBERTO LUCENA -
Se houver disposição que garanta, o. 
~vêrno não pode demitir. 

O SR. ANTôNIO CARLOS 
E.' interpretação de V. B:xa., que 
não está na emenda. 

Sr _ Presidente, concluo minhas 
consideraÇões, enriquecidas peloS 
apartes dos nobres representantes. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra. o nobre Deputado Teófilo de 
Andrade. · 

O SR. TEóFILO DE ANDRADE 
- sr. Presidente, confesso que vim 
a. esr;a comissão, sem juízo formado 
sôbre a primeira parte da Enl~nda. 
à Con.stituiç'ão n9 4 .. ouvi, porém, 
com. encantamento, as exposições dos 
nobres oradores. Assim, est-ou ain_ 
cta elaborando minha convicçã.o, gue 
se vai incl!nando para a pasiçã.·o do 
nobre ·Senador Antônio Carlos, com 
referência à primeira parte da emen­
da. 

O que realmente ünpi-essiona. é o 
problema da iDdependênciá e h:i:-­
.monia dc.s pcrtêres, que deveria. ser 
resolvido em definitivo. 

A pergunta- que resta é a seguinte: 
A adoção do princípio invalidari:t a 
independência do Poder Legislativo, 
na Gpreciação das leis, na elaboraçã~ 
das leis? Parece-me que não. 

A i_ndependência do POder Legis-
lat-ivo deve ser entendido como tal. 

E' o que estamos reallza.ndo, neste 
instante. Não vejo porque o proble­
ma do pagamento à classe do funcio­
lismo viesse a invalidar o_ preceito 
cte os DeputaQ.os e senadores terem 
liberdade na elaboração dos seus 
projetos de lei e na votação, enfim, 
dêsse.s projet?s. 

E, problema que nã-a será Jm•ali. 
<2ade pelo assunto em pauta. E' pot. 
is.so que me inclino pela posição c 
pela subemenã.a do nDbre Senador 
Antônio Car'loo, pois, na verdade, o 
que imPressiona é o aspecfio àa in.. 
tringêneia do direito adquirido dos 
funcionários do Legislativo e do Ju-
diciário. E a subemenda. de S. Exa. 
ressalva essa parte. 
Q~;anto ac- ~llais. poderíamos fazer 

O SR. TEóFILO DE ANDRi\..JJ& d:t Ju.stiçt., ·v o Prefeito da minha ci-.. 
--. E' .interpretação de V. E:xa. da.le ga-Õha a quarta parte do salário 

O SR. AURBLIO VIÁ.NA - Leia do carteiro. 
o texto, seg·unda parte, e veja. a O SR. JOAO HERCULINO - Se-
injustiça que seria cometida! ria í'ntã.o o caso de se nivelar tudo. 

Dm taquígrafo do .Congresso Na- O SR. THEóPHILO ANDRADE -
cional ganha, .hoje X. O.s seus direi- Mas n!velar com que recur.so.s? Te. 
tcs estão adquiridDs, quanto ao.s ~&.- mos é de:· J.:gislar atendendo tts n:o­
lários que percebe; o Judiciário, c c·ezslrl::~de.s d() povo. Os recut'scs eu­
mesmo. Am11nhã, um taquígrafo, um caminr~doo a-os cofres públicos d~ .. 
candidato que se Sl.lhmete a um .nes-~Veffi atend-er aos wffiUÍS desnmparadcs. 
.m~ concurso~ - ~a~vez a~é m!li~ com. 0 SR. JOAO HERCULINO _ En­
~e~ente, .. maJ.S habll,

1 
r:'a~s. ~'a~ld? - tão trfltrm.os de aumentar os vi:nci-

:u_ per~ ... b:~o um sa.ário mrer_.m, ~u mentes da grande m:t!'.sa. c:·.) f<:n.:::a­
mnlto mfe .• t, nu bafitante mfe.Ll nalinno P 'blico que não gnnha n"m 
àquele do seu colega. - ~-- _ .· u . - < -

ID'>t"?o sentndos à mesma mesa, fa. o .alano mlnmm. 
zendo o mesmo trabalhO! O SR-. AURll':LIO VIANA - ~.:r-

O SR TEóF'ILO PE ANDRADE !'nite_ V. Ep. uma explicação? (.As­
- E' 0' problema. da ressalva dos sentlm~nto do oradO':) - Estou -~.u;­
diteitos adquiridos, que tem sido con.. preend1du co_p1 a brllh~nte exp-o .. çao 
sagrada 4e V. ·Fi't~. porque n~o .sp.b1a q1~e 

· ~ande pa;rte do func1onahsmo pu· 
O SR. AtJRltLIO VIANA - Va- blico estadual de São paulo ganlHt~se 

.nos criar, num mesmo Poder, um\'1 meMs que o salrio-mínimo d:tQuel~ 
discriminação terrível. E~tado, que é o mais rico da I•'ede1·a ... 

O SR. EURICO REZENDE - O ção. 
•lObre orador diz que sustentei a te. O SR. THEóPHILO. ANDRADE -
.se da equivalên~ia salarial. Serla 1.1 V. Ex.IJ. há de convir que não af1rmel 
medida ideal, mas p-Or que o Exe. i.sto, p.ois grand e tya.rte de noseo fnu­
cutivo não toma. cotno base dessl- cionalismo, realmente, recebe o sará-­
equivalên~ia salarial o sistema .tdo- rio~minimc. 
~do no L~egis1e.tivo? 

As modificações na situação pa. 
trünonial dos· servidores devem ~er 
para melhorar . 

Há tumulto no Plenário 

Uma voz - <Querem equit>aração 
pa:·a baixo e não pa.ra cima!) 

O SR. PRESIDENTE - !Fazendo 
toar a campainha) - PeÇo -ca!tna 
aos srs. membros da comissão. 

O SR. DESil'tll GUARANY - Sr. 
Presidente, desejaria apr~ciar. agora1 
• .segunda po.rte da. emenda. 

O SR. PRESIDENTE - Est~ V. 
Exa. eom a palavra. 

O. SR. DESIR!i: GUARANY - >D 
J.)rincíPio de se adotar o critério do 
Executivo, que tem número maior de 
::.-ervidores, não .serve como ponte de 
referência. O grupo geral, a maiol'ht, 
cro% "dos funci<:mârkls do EXecutivo 
percebem na base do salário-mínilno 
e pouco a~hna. disso, constituídas <18. 
massa. de servidores dos M.lnistérloo 
da. Agricultura, Vjação, Saúde e Eau .. 
cação; ganh-am exatamente aquilo 
que o salárJo.mínimo estabelece, ou 
pquco mais. Cêrca. de 80% doe fUn­
cionários públicos ganham muito 
pouco. 

O SR. AURllLIO VIANA - Em 
sínte.9e, no caso só ~e a.do-tá.ssemJs 
o sistema de Lenine, da União Eo­
vit':•t!ca, em nivelarmos todos os salA­
pelo' menor salário. 

O SR. THEóPHILO ANDRADE -
Mas boa parte do funcionalismo ga­
nha, menos que o .salário-minimo, o<:­
sim como o pessoal que trabalhtt no 
campo e na lavoura. de São Paulo. 

O SR. AURll:LTO V!ANA - A5Sim 
c-omo no ~rasil inteiro.c --E· 

O SR. THEOPHILO AND'RADE -
Devemos ainda atentar para o fato 
de que no sa-lário e.ind:a existem ou­
tras vantagens como s. estabilidade, 
a ·licençc=, etc. 

A verda.de é que a coisa é- tão ruim 
que todo o mundo qu-er. Se os cam­
poneses dêst·e Pats pudess-em se in­
tegrar no qua.d1-o do funcionalismo, o 
fariam. 

Qoonto & segunda parte da •men­
da a meu ver é a. mais inlportante. 

O SR. ANTONIO CARLOS 
Quanto à reterência do Deputado 
:Humberto Lucena, aceito .su~·e.stões 
que venham estabelecer a _extensão 
do principio do mérito aos E.c;tados e 
Mtmicípi.()s: Não tenho afeto algum 
à minha emenda, à emenda de reda­
c(J.o. Se outra emenda, se outra re­
dação vlei- rea.L.llente melhorar a ex­
tensão do mérit-O aos Esta-dos c Mu· 
nicípios, ooneordo, inc1usive, com a 
retirl3da da emenda, já agora com o 
con.sentimento do Re!atcr, que a ·en­
campou. 

6 pr~eito satut.a.r <fu eoncurso vem 
sendo infringido permanentemente. 
Erlsbe o concurso, mas· há a grande 
Vélvu1a dos extranumerários, aspecto 
Jê. S-'allenta.do pe1o ·nobre Senador An­
tOnio Carlos. NOS EstadOs e Munjcf'!' 
pfo.s o prtncípJo do. concurso vem tam­
bém sendo intr1ngido perman~11t-e­
mente. 

o ideal preconizado pelo Senador Eu- se tevarm_çg o easo para a com­
rico Rezende. ·A emenda, em prlnci. paração com a média. então o taça­
p~o. é idea4 pois, para igual traba- me~ oom a t.egU>ltativo-, onde o nüme­
lhO, 1gual salário. Porque, na ver~ ro de taquigre.fos é, talvez, w.periw· Em Sl'io Pllulo, por exemplo, o nú .. 
dade, haverá relação quando os car. aos do Executivo e JUdk.lá.rio reuni- mero- de -extranumerários atinge a 

Meu objetivo era fazer com que êste 
tpr'ncípío se estendesse à órbita do 
serviço. Público em tvd.0 o Brru:il. 

Com relacão ao discurso~ do nobre 
Deputado Humberto Lucena, quan. 
do f.a1ou que vs interinos não PD·· 

go.-;_ torem equivalentes; quando fo. dos. · · c.asa dOJS trinta milhâres._ 
rem diferentes. n.ã(). F IVEIRA N o certQ que sejam ~agos de o SR. PRESIDENTE - Con+.t!ua O SR. ADOL O OL - o 

~ 1 ~· D utad EstadO do RJo d·e Janeiro. O.S extra-
acôrclo com o ·di.spo.sitivo constitu- com a pa. a"'Ta 'O no"'re ep · 0 numt.l'âri1Qs alcançam a éstabiHdade 
cional que existe na Carta. de 194.6._ Te6phUo Andraü~. aoa cinco e.no-s de serviço, quan-do são 
E não queJ·er que o Poder público 0 SR. THEóPHILO ANDRADE _ coru;i<lerad<JS efetivos. 
pague diferentemente trabalhos Não act:1to a. afirmação de v. Eu. 
iguais, servrç.os idênticos. de ql.lie 0 tuncionali.smo público ga- O SR. THEóPHILO ANDRADE -

Ne.sse .sentido, votarei. nhe -pouco, e a prova disso é a co-rri- A Emen-da n'? 7 que apresentamos, 
O SR. AUMLIO VIANA - Atr::n da que existe em busca- d-e eargo.s Pú- sub.scrít.a eni primeiro lug:ar oelo no-

f;€. v. Exa. para a \1ltima. parte da h~icOS. A remuneração do funciona.-- .bre Deputado Fr..a.nco Mcnt.oro re. 
emenüa: ~L~) : 1i.smo d-eve estar em função do povo gu1a o assunto. 

diam c('jnt:n~r. acho que tôda .a. ar. "Será atendida a equivalê:Icta 
gumentação dé S. Exa. serâ ;pr.oce- das atribuições ou da tormação 

que o paga. , O SR. EURICO REZ?NDE - O 
O SR. JOAO HERCULINO - E a que se poderia faz~r é um1- l::i or .. 

dente se manti>'ennos o l?artl.grafo -profissional, EetvWdo de bases w 
único do art. 29 e as Disposlçãe3 sistemas aàotaclos para os cargos 
Transitórias do Art. 8<>. 1 do Pode1· Executivo .•• '" 

O Parágrafo únnlco dispó"c: om, Úabtt1l~o iguaJ, salário igual. 
"Ficam vedadas n -<:fetiv·.1çli'11 V. Exa. pede a~irmar que o t.raha­

de senridotes· e a inclusão de 1110 d_e Ull)., taqmgrafo do 9ongres.•w 
pessoal na categoria de· fun:io. seja 1~ual ao de u~. ta_qmgralo d.o 

· nãrios ... " . .. _ EXetUtrvo ou do JUdiciárlor 

União é 0 gra:iid:e empregardor. diná,ria para o Govêrno detent-or do 
poder nas· emprêsas de eoonomia mís~ 

O SR. THEOPH:lliO ANDRAL':l - ta .• socledad·es anônimas. e-tc.. ~ fitn 
Quem paga o fun-cicn-alllimo é o pró- de yotar nes.o;e sentid-O. Não pc-dem.c..s 
p:rio povo -e, repito, não é :verdade que d-eterminar normas a uma .a.ss-embléia. 
o f'Jilcionalismo federal ganhe pou- geral regida pela. Lei de Sccledades 
co. Em São Paulo, considerado o Es- Anôn.!mes. - · 
taáO mal.> rloo, de moioroo ,.,.ur,;os o sl>. ~P;HJ:~ ll$ A.l'IDRAPJ!l 
d<> Uniiio, o tun<l<>nái'lo f~ 111'•. ,.,,t;J:._ ~~ ''""~+e! ~'" prl<,n<t• 
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·----- ·-'-=,;:;,:;;~~=~ DIAI'li0 DO CONGRESSO NAC~I-O=N=' A=L~,.(.,;,( S=e,;,ç=ã=o =1,;1 )~-~~=-~~~~J;:;;uh::,:'';;,.o .;;d;;;e=1;,;:9;,:;6~4= 
r.a. t:. "_·r toe õ..o pl·o}eto, e -acl'fdito. em I os e.st-udos fonnulados na o_ca-sião e1111 E' allernativa:que cumpre à CoxnisM Artigo .2" da Emenda, que r e~ 0 se-
p:·.·-~ c~m o nc'Vre Rdatcl'. que 1;e tr&·tava da reforma administra- são decidir o Relator denotado no g-uinte: (Lê:) 

C c·~~ reJaçã::~ ao c0ncursJ pedl d~.s- çtb:a, no pare~?..~.· refefl.do, para lem· sen ponto 'de vista ini~ial acolheria. 
t,~:'~e fala a _Emenda que, a meu brar .. a palavra. ~o. ~Iinistro, _que en- com a maior simpatia, a' decisão da _"Art. 126. ParágTo..fo unrco. 
'\'~- co .. cc:t :mntt? bem o problema. ten~ua que .Pn~rlegl~s ctev~n~m ser Comissão no sentido de res"'uardan~ Fl_c~m vedadas a efetivação do 
c~::,l_,_~ .re. ·:-n•::\, c.'::t parte do. no"br.~ ~x~mtos e o ~~"9-,cronalrmlO.PU'>lico"~~~ do as .sifuaçõe.o; atuais, 'não o :permitir servidores.e a inclusão de pessoal 
I>;.';l·:;nco. r: um .... ~! to Luc~~a:. qu;~ ?. ve1 ~a ~e, r .um ~ktema de 1enlune1·,..,ao I que. futuramente se cometam .as in- na categoria de' funcionário sem 
J"'L••l-;·'' .11.d.pen~-nte e d~teua f.ca.! mais JLSb. justlças ue 0_ quadros atual.s tem a_ satisfaÇão das condições' pre-
.rc.:a:·:r.o.a. li\-Imto bemrJ )_,Em verd?~e, n50 _pcderia. ~~·· Pre- p:ermitidoq e q\.;e· OCOl'rem. · VlSbas nel)te nrtigo''. \ 

0 o;--v PRESID""~""''E T"' a 3. . ~ .• .J.ente-, de1x('l.r de tHtzer o ar'='umento 0 SR L 

1
"' --" · ~Jbn~ ~--n· - ~· ... m a"''f! 'i quanto à aplicação do di~.positivo que Relativamente à palavra do Govêr- · :AER'I'E VIELRA - Uma 
"-·

0

·.\ 0 eputa,o L---~ 1a emenda propost-a pelo Govêrno vi~ no. Senhor Presidente, comentada, ve~ q}l-e .exls~m. os desta_ques. ~o.ssa. 
Vl. - ··· 1 r'iG: a acarretar. ~ _ para 0 Relator prevalece aquilo qu~ Excelencl_a. pod~rut _anuncmr q_ua1s e5 

O L:Z.. LAERTE VIEIRA- s:·. Pre-~ T' o· , _ . •· TI· o Executiyo dis.se na sua ~ens!lgem. ~ segmda, ~Jscutnoiamos as prefe"\ 
r' .. ~ n;e e:t.:mpro o meu dever de. em , ~l.nouem. ~ 1!1,~ pnec.e,~ podeua .co ~ · O Execut.lvo entende que IS.SO e ftUl- rencla;s requend.oa.:>. _ . r 
l'' ;::r;r·ão ·J.Cc; f!~·.;:.anenl..?3 .• qui trazidos, c~u~:. que. e~t-a,.:~mos_ ~[espmdo.nos d~- damente.l para <O Govêrno, que vem ~e~tu?--<iO a ~on_clu.~ao do parecer, 
p::::J;; ~lu"3.trE-s r~:t:::..'2.sentonti.'s .nest:, p.en~ga~lV.as .d~ dll'lglr a_ 1?-~s.~a _Ca.:;a•. tomando uma série cté providência~ SOJic1te1 preferencta :paYa a- Emenda 
C.:mi-.~[c, mando do direito de répH- d~ _re.-,O!\e.t .sob.e ~ ~dnunktt•IJao t!.a também no setor executivo. Abro, lll? 5, e se aprovarmos as preferências. 
c. "ittJo:-r o p"ob!ema e procurar na Casa . .s~bre _a a::lmts!~O de pess ... al, so- aqui u t parêntc.ses para dizer qtte 1 po-deremos votar os destaques na or .. 
B.;l;:~~~ "dos debatrs, encontr•Eil' a 'tór- br.~ ~· fl~açao. dos_propl~lo.s- vertc;lmen~ me J,ar~ce não -,;eria al'gumentaçáo 1 dem 9ue a. Cc-miS.Sáo entender. 
mula que, po:· úlnmo, se constltuna t·oo. P,agc.:, ~q~~1.. ~a~. Naodh~vena nt tão valiosa, a ponto de irnpres!5ionar \ tLer_tma. dos requerimentos de des~ 
n~· do::c's§o dc.st.1. Ccmi:são. · nhun.·3._ mgeJ :n.c.a 0 Po e1 Execu t- esta Comissão. alegarmos, aqui, que taques;· 

. p. ~;_.. 1.. • t ·ct· 1 vo. ne~t3 C:J.~a. quando se estabelece 1 _ d d. .d d . , 1 · 
. , ~e"'-;-_;~:., en .,eL~n? J?~l. o~;t~e~ as,.~,- nüncipio à'e oTdem ge~·sl. a ·aue tanto em_ .unçao _ ~ ,. 1sp~n a_ e existe~~.oe ( O SR. PRESIDENTE _ São ê-sses 

"" b~. :· J_ c_,,..,-_, J. > ,.: .e...J,p. !U~àl r a.?:: r:' • à. oU: Í'icr.da wbOrdinado O Leg1slatlvo C~\ :o I den.t~o da e.-,~ -e.~ e~~cutwa, deveua- + Os. Ei.Estaques todos legalizados de 
.. ~ n~---J~~"'s.s -~~~t- .... vE,n at~O.::, 1-m.~.~ a11DO qu~ i 0 Execut.J\'O. r. o trato com 03 seus fun-, mos coJ:servai ~rspa11da-?-~s nesta C a-. ac01:cto com as normas. 

~-:~.!?~;;: Ç0-1~ -~OU\ e L~ ~ ap~J:,onadls e 1 81011 ár~oS, _ . / ,sa. Sena adot-ar mos polltlca que con~ ( Sobre a mesa dois requerimentos dá 
. -a~~--··;;-ona_.t,':" po,A?on.J ':en.tlet::J e que a I . - _ . . I dénaJllQS. _ _ ) preferência para a votação da Emen .. 

P« Xe,o.e o ID,·2Ie.::-Se publico em tc_d?~ Por çu!ro ladn. eu nao poaena, sem E~tas palaVl·as sao a demonstraçao:da n? 1 à Emend.a constitucional n· .. 
d.f~P~_:c·J.m: que_ o r;_ob.e _l'l _ Sccrcla:n~ trazer numei:~s. e dado~, r~fut:'-1', ~a do ~préço_ d.o R~l·J~or aos arg~mentOi:> j mero 4. Além dêstes há outro requ~ .. 

. dH. ,?arr..JJ a do, 0. . .-J?U}ac,l "· que no,\ melho-r m:>.:n-e. ;1a. aquela llllJ?· e.ssao d?l-1 tril.. zrdos a çonu.ssao e' ra1~~em s~m I riment'O, de pl'eferêncla para a vota• 
ho!~ .. ~:~ c_?m .~ s~·J_ple.ença. ·t? ·te;I_t;ar\xada. nas P_~·"aVNts ~e muttos nob1es ~enhuma vardade,_com mmta ll]Ode~~ ção da subemenda no 7, de autori 
<lefrnn a, at. ,b~nçoe.s_ ~0:'3 f tU\ ·.on.ar__~o ·· cc-ngr ess•sta_-. q~e t1 ata1:am . dos- ven- j tta, a demonstraçao de que_ nao U~ 

1 

do nobre Deoutad Teóphilo Anctrad ~ 
cl1.egcu <.:J exa:;ero. d;La. eu {',e pmtal'i clmento~ do Poder Leg1slatlvo e que nha o GiJ\'ê-l'llO .tão poucos argumen- Aqui hã. U 0 

to ost .· de., 
o ParJ.flm?nt-:t:· como fl.nalfabeto_ e o 1prcCura1·am mo:::trar, na desigu:tldadelro- para justificar 6 iniciativa. pre- expli-car à ~1 ~or~ q~e -bn a~Ia de 
func:on.ã.rio cem o o úniCo c:tpJz de· de r.:lgumas funções. a impossibilidade tei;dendo a uniformização dos ~encí- l n' " a -nleu ~mrl.'iSadoa.l" v·1 · end" 

0 
. d' · . . , . . .. d 1 • d ·r . · - d · to · . . + • ', - \e e ... e Ma o no-lz .• gn pS.lece~e.s e \OlD.S. ? _qua ~e. e !'ma um oim1zaçao e venc1men S.·mento do.'5 cargos públicos nas tre'>Jbre Relator - · . 1'"·. 1- · 
ex o'ia r.:~ra 1ll2:·e~~o -condwoe<:> que I · 1 1 R A • • , nao lll\a lua. nem con em 

-'"' '• v-·'. ·ct"'' ,__ · ~ 1 t - L"'io p.,_r·esLa rozão um quadro que es eta..'> de competertcw. .. nos tres Po- !':entido ig·ual ao de Emenda de nti"' 
na~·eram exnn r::s para o par ·.J.men ar ~ 'ct " t't _. d d 1- déres da República · 5 d · :BaüJ.va 9 úte se: Jnaior ara Od(:'".: tm~1a e_ se cons ·l .uu: em_ G os o I· . .· ~ _ mero. , .e n_Hmel~'a que poderia pa.re ... 
ir.te,.,.rar 

0 
cm·p le,.,_l~lntiVo ~ d. Jnião 

1
! .:~-:us: .rr.cstrando_ a sü.uaçao d.e ftm. Estas as consldetaçoe_=.~ que faço .. ~s- cer. a Apn_meu·a vtsta, que r4JQuerida a 

.:;> _ 
0 "" . J · 1 c·.or.&r1os com 20 anos de serv1ço_. no pemndo que, n3: votaç_ao dR _ma tétla, preferenCJa par.a. a Emenda n9' 7 e 

Ve:if quei, Sr. Presjdente. que os i Poder Executivo ~ ·no Poder LegiSla- possamos encammhal'. a votaç-ao e en- não para a de nl? 5, ficMse prejudica .. ' 
no::res c'Jl~g~s núo a<:eitarr.':n grande tivo, entre cs quais, pelos cálculos fei- ,con_tra1· o POJ~to~de VI.sta. comum. que da a Emenda n'? 5,~mas-elas não são 
pHte ctcs a!·gumentos trazac~ ç-elo! tos. existe a- ;c;egu',nte dhparidade de ~~era. à9- Corl'l!ssao. <l~fmto bemn 1

1 
iguais. 

Relato~·. c amo também n:lo -acf'ita:-.;J.m 1 lencimentos; . ; o SR. PRE-SIDENTE (Qosé Guio- Désse modo, preferiria ... ficarf com I) 

· No Executivo No L~~!s.l-~two 'mu.rd) - Vümos votar. f.'m ~:·imeiro) nobre. ,J?,_eput • .ldo Chag·a.s Ro?-rigues. 
lugar, o pa.recer do Relator, sem pre-) na qu~sta-o d~ or-dem que suscita, e:t:n. 
juizo do.<; destaques.. · ! ~ue nao considera as emen:ctas intet• 1 Os senhores Membros d,3 comis3ão I um ente semelh.íi.nt~s. A.ssim. deve ... ~ 
que o a.pro\'anl. queiram permanece~· l'l:t?'-~ ''_J?tar amoas, para a::e uma não 

1 

CrS Cr$ 

Um contadcr 2.81_. 500,00 4-91. 350;00 

317.~50,00 !'1ent.ados. (Pausa,) p;eJudtque a ontr~, e entao, na reda..-
t d 97 --0 ao 25a."Bv,-o.oo Está ap:·ovado. Içao fmal aproveitar-se-á- aquilo que 

Urn s:i·n1aien>.ta 1-::!.S~ .. QGO.-GO 

a en ente . · · · · · · ·. ·• · · · · · · · · · · · · 10 
• • cada uma conrém diferente da outra .. , 

Dm te1efom.st·1 ..............•...• '• · 9a.750,00 286 7!50,00 

1 

hOSR. ANTôNIO CARLOS - Se- ~Dês~e modo, ficará 0 asstmto encer .. 
Um 

.. ,. - n or Presidente, peço a palavra pela rado. 
Um «ux~lla" 15de portaua , ........ , . • ~03 750,00 38'7. 7-50,00 orden:. 

t d 
:--.. . . 

1
• E; \l ,

0
1) i O SR. LAERTE VIRIRA - Ne.•:se 

Eu pcderra con mtlrtl' c.tan o. ~r- )e os que e.xercem ca ~os no X leu " _ \ O SR PRESIDENTE <Jo~é Guio- ca:so, então. ~.enhor Pre:;.idente, v0 .. 
gos e vencimentos, para most1ar a 1 De_ out!o 1~do, ve11flco Ql;le a Co mard) - Tem a palavra o nobre' r•:tr-se-ia as d,1as emendas em globo? 
{hspandade que há pagamento à e de-i n,1ssao na~ tem .:Ual0r1deset1tendlft1el}- senador. l · · 
;t.ennmados ca1·gos e ·fl.mct<:máuos. to quanto a ex1genc.a do conc.urso pu- o SR. PRESIDE!NTE - Em sepa-

• 1 bllco e a adOÇâ<l do stst.ema~ de -mén-
1 

O SR. ANTôNIO CAR.LOS - Se- nl<:io. 
O S~ ... E-~:JR!CO' ..._ A €Y1enda· l e~l>l- 1 to. tant-o é as.s1m que desejo estendê· nhor Presi<:iente, cO!Uo na ocasião 1oi 1 . . . . . 

'VC a ~Jtuaçao. _do ExecutiVo? !la aos Esta~os, aos Mun.ic~pios ~ a t?-] f?Caliz@:do 0 .problem~- da _compatibi- 1 _A: em d.o :n:us, dma an~d~- aos no ... 

O 
SR LAERTE VIEIRA _ se v d:Qs as- õrgao-s da adm1m~traçao pu-~1Jdade de uma, duas otl tres emendas bles. 1~embros dest.a Com1ssao ~ue a 

• · 1· ' 0 t t' d . t J 1 · Pl'eterencla requenda. se obedecJda a 
Exa. contest-asse o.:; argumentos do Re-I b tca. . . - . . . ~ m. o ,ex o a. propas a. nc UlliVe d . - . 'ct b. 
}ator afirmando :_ ·'E' verda'de pri- creio que a .comJssao podera dell- .1mpllcações de um.a. emenda no tex.to or em ~ron<Hoglc~ e rece _unen~-o 
NilêgÍos ex_ istem nesta Gasa A más- no~ bernr. Antes, precisa'l·ia eu dizer uma I de outra. pediria a V. EXl.l que fixas;~ feia Med.o. e !'espea.and?-Se ate a o:­
entender,· par3J '0 bom func:Onaménto palavra:· por. que razão o· Relator. de_u se o pr.:1zo de cinco minutos para er~nça 1 mmut.o.s, sena v~t~a pn• 
do congresso. devem permanecer-·· _ preteJência a Emen~a no 5. ao myes apre ... entação ·dos destaque.s. • m:lr~me_n e a. Sub-emenda. n. 1. O q!:l-e 
aerla. uma posição Mas pretend'er di-- de outra, de n<? 7, ta o bem de!endtda 0 . ESIDENT ( . 0 . de.~~JO. ftxar e que uma emenda nao 

' t ' t . por um representE-nte nesta órgão? SR. PR · ·I E Jose mo- preJUdJca a outra. 
Z-6\'. que _querem um _ -ratamen o ~qut- _No meu entender a Emenda nq 5 ntard) - o destaque é apresentado vamos passar à vot.ação da· sube., 
'%ativo, JUStO, eq-uâmme, ao pes,wcu, d. . 1. .· ct' t 1 · durante a discussão E a emenda do. n1enda n~ 1 
pretendendo co.m-el;vaí· díspal'idade co- _Isc-lp 1?1:1- :'l.propua amen e a. ma -e- V E··a. . <l t' ", . 
~'lo esta-s que regist.ro~ v-. E.xllo veri!i- na. _pors_,. 30 mesmo ten:~ que u:a~a · ,.... ja tem_ es aque. Ó SR. ANTôNIO OARLOS ..:.._ Se-
~ani que nã-o é exatamente naque<as dn. mve_stldm-a. !l~ .cargo, tedei~ts, O sR. ANToNIO ARLOS.- Mas, nhor Presidente, peço a palavra pela 
tunções diferentes, par·a as quais ee estaduais, ~umcrpe.l.S, ._das_ autarqUl~~ Senhor Presidente, concretizo minha ordem. 
G«igem outras de acesso. ~de Ip.gres-.o e da .PrefeitU~'<R do DLStn~o Fe_det:al. pro}W-Sta e e. justifico, .A Emenda nú· 
~iferente e conhecime)1to.s dJy;e-l'.SO§. - .res.s'7tlva a~uêle~ ~argos palà cu~ a ln- mero -7, à.o nobre Deputado Franco 
·!llá<l e parS~ ~sEãs ·e éstc rif,o .s-éria oi vest1dura.; e ex1glda ~. aprov~çft~ do Mo-ntoro. inclui os extranumerários 
nos-;o problema. ~en.a_do e dRs A?s:m_blelas Legl;S~stwas. municipais. A Emenda no 5. que apre~ 

o SR. JÜAO HERCUL1NO _,V, .Q\D.!lto à questão.~~ investiçlura., sent-ei, l)fi_?. faz ~a ~nclusão. Em 
Deft.. in-cluiu a. •·doÓra-dinhÍt'' d€ ~~-· dlBOutldadJ,eBta. C<>nvssao.- vez-que .compensaçe:o, f~. a ressalva dos car-
·iiifta? · -. · o nobre autor da emenda Qcolheu a gos quando extgrda a aprovação .do 
11 ~ ~ · . nece~sidade e apenàs não incluiu em ~n,ado. Federal e das Assembléra.s 

·O SR. LAER'l'E - ~~o_. se adWo~ sua emenda os extranumerários. por ... :Leg15latrvas. 
fmo.G, a_os .d_!t.düs. OflCl.~Us ct!-'e ~·~~·· ·<t!-ie :qã. catfg~l·ias dístintas.. no tu~~ 0 SR. AUR·:IDLIO VIANA _ Cha-

as a.~nU-mç~es xete_rente~ a-_ cha-ua ciot:ilJsmo civll - a Eo'!-enda n9 5 Já mo a atenção de v. EX• pa-ra as nor­
,t;ll'aBfla~., -entao as ~torç·. ~. "" ser. i'am decttli!l sõbre a. equip.g.ração dos ex~ mas disciplinadoras dos t.reba.lhOs ·d~ 

ma1ores, !U.a.i.s a-c~tua<las; .En; ,tranurnerá-rios, que te-ria aplicação comissão tLê ·) 
to, ~ o. Cl'll;éflo Qe c ·ncessao Jl ... ·nas eSpe1·.as estadual e municipaL - · · 
do Leg-~s.latlvo assegura. __ a per~ Quanto· ao Artig-0 l\l, existem alte· Art. 69 Só serão admitido~ r o de tôda<> &s· t>ar.celas. o que ratíva,s na. decisã·o destn Comissão. destaques para vot-ação em sepa~ 

~o.rr.e com b Execuhv? ... · -<lei~ A. maioria. deseja rejeitar o prh1ci- rado, tnedia.n.te requerimentO_ apre~ 
de a.oeumento ern maos do reta pio .§e uniformidade. Entretttnto,, po:- sentndo; antes de encerrada a 

. tJ . _ • derá acolher a Emenda.· nQ ·5, do no~ discussão, pelo autor da sube-
l!ls-tsiS as mformaçoes que recebf · bre ·senadoi.· ·Antônio Carlos, que de- menda o-u seis membros da Co-
Os nobres merr~bfos da Com.''6.o -termina o i.'es'pêito- à sítU:ação atual~ missão: no minimo." 

~e P}?rmi-tit'ão: e-xistem adicicmais di .. me1~te exi,~>1ente. Estas .dis.parida~es o SR.-·ÂNTôNIO CAR.LO.S _ Re~ 
.íirenlas- pa.ra o Legislativo .e para o fl.qtu apot:J.tâ.1l.as .. e _qqe realmente exis~ th'1> a ques-tão de ordem, senhor Pre4 

~~uhivo. , _ I to:o.,: sen:am dLSCiplmadas de forma .sidente. 
~fÀo 51". Preaidente é direito qu~. de futuro, pudé:s.semos dispensar 

~r-Se j)t:j..Wt~·,\-05 elitrC Q:S ·f·tinciO- tratamento igual aos: funcionárros de O SR-. PRESlb'ENTE - Em vota .. 
~O.S qUe trabaTh&.m no Legtsla-;.?'vo todos os~ P.<ldêres. - . . - ção, de acôrdl? com o destaque, o 

O ER. PRESIDENTE ~ Com & 

palavra, pela ordem, o nobre Senado-r~ 
' O SR. ANTôNIO CMtLOS - A 

Comissão poderá, no que diz respei .. 
to à Emenda ao Artigo n9 1, f:ldota.t 
quatro decuo:õe-s. A primeira será 
aprovar o artigo com risco de redu .. 
çâo dos vencimentos dos atuais ser .. 
vidores; a segunda adotar a emenda 
do Relator, que ressalva os vencimen .. 
tos atuai.<;; a tet·cetra adotar a sube· 
ni.enda. que P-presentei, de n9 2; t. 
Emenda n<'J .5. que ressalva a sH-uação 
dos atoois servidores, não lhes in .. 
cluindo na norma. do Al'tigo 1"', e por 
último, a- Comissão ainda poderá re ... 
jeitar o Artigo- 19. • 

Senboi' FTesidente, dêsse modo vo .. 
te.rei favoràvelmente ao Artigo F', 
com a ressalva oont.lda na subemen~ 
da n9 2 à Entenda n9· 5. Entretanto 
se i'fn• votado, em primeiro lugar, i\ 
Em'enda ng 1, que suprime, não terei 
então ocasião de manüestar esse meu 
voto. Tódas as emendas estão des.ta-­
cao.as e são poucas; não havf:râ pre4 
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I 
;jttizo algum em q.ue se ~uprima o Ar~ ·rgo 1!! OU ·que Se vote inicialmente 

preliminar, com a re.'3.salva da si~· 

1.uação funcional at.ual e futura do~ 
àtuais servidores do Poder Legislativo 
i do Judiciário. . 1 

• • 

:l Já .apl'Ovamos o Parecer do Reiator 
!J_ue diz, no seu trabalho, ria parte 
referente à~ Dispos1ções Tra.n.sitorias; 
:tu:> 

'' Prqpomo,s a inclusão, com o 
artigo, da ressalva feita pela 
Emenda n<:l 5, que manda respei~ 
tar as situ::t.cões existentes. rela­
tivamente, à ~ efetiv.<:lçfio. 

De igual sorte, procedemo;; Com 
11'-elação ao,s vencimentos atuais, 
para que sejam mantidos. segun~ 

, do objetiva, em 'parte, a Emenda 
ll0 3." 

DIARJC DC CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julno ele 1 Yó4 :L2s1· 

O SR. AUR!l:LIO VIANA­
Pre.side-nte~ para encaminhar 
ta·;ão. 

Senhor•· 
a vo-

r-epresentação dos Comandos, Di- ne.cto, da Câmara,~ do Executivo 
1·eções ou Chefi'iS, dos Servi-4Js pare. seus 'famiares; que os campone­
Administrativos e Sociais das ót .. ttnham dessas viaturas de tutísmo 

o SR. PRESID·ENTE _ Tem a ganizações Militares do Exército. ses tenham umJ. situação melhor. Não 
pa.iavra 0 nobre senador. Art. 2 9• As presentes Instl'U• vou argumentar de6ta maneira. Na. 

ções .sreão executadas pela Dire- verdade, não (Tumulto) . Quem po-
0 SR. AUR~LIO VIANA (Para en- 'torla de Motomecanização tDM2\4') d'eria. atirat· a primeira pedra na. 

c.aminhar . .E_ vot.açcio) - Sr. Pre.si- de acôl'do com os planejamentos questão dos subsídios dos subsídios dos 
dente, o grande argumento que ouvi- aprovados. pelo Departamento de pitrlamentares? 
mos foi o privilégio de funcionários Provisão-Geral (DPG). 
do Poder Legislativo federal sôbre O SR. EURICO REZENDE - Pel!ll 
seus companheiros de igual categoria CAPÍTULO ·II ordem, Sr. Presidente, Petgimta.ria 
do Executivo, pois um contador do Distribui cão · a V. EX:a. se há madores in~critos 
L · 1 t' - · d s d · ~ para encaminhamento da votaçao, de, 

egrs a IVO, nao S<el se O ena O ou r 'Art. 3?. A todo oficial dos 1 aco"rdo com a"' Normas da ComissãO. 
da. Câmara, depois-d.e 25 anos de ser- Quadros das Armas e dos servi-l -.., ..., ~- · 
viços prestados à Naç.'io,. estarüi. per- ço.s prom. ovictos 'N.O. eneralato .será o SR. PRESIDENTE - Nao ha~ 
ce)Jencto trezentos e pouco mil cruzei~ 
ros. Depois de uma vida! drstriburda uma vra~ura tunsmo 0 SR. EURICo REZENDE ____, 

Enti·ctanto, seu companheiro do para .sua representaçao. 
1 

Ent_ão, me;hor ser.ia. passarmos à vo .. 
Execnt:vo estaria. percebendo menos de § 19. Essa viatura ficará sob; taç~o, dadQ o admntado da hom. 
duzentos e pouco mil cruzeiro.s. a responsabilidade do onc:al Gel I o SR. ADOLPHO OLIVEIRA -

A subemenda do Relator. no que 0 SR. LAER'IE VIEIRA T neral durante o prazo de 4 ~qua- (Pela ordem) _ Senhor Presidente, 
tcc.a. ao Pe.::soal do Poder Legislativo · '!,m~ ' ·h.·o) anos. e o aco. m._panha.r.a em I queria consultar a Mesa se ~apliCOll .. u" 

d . -- . . 1 t b~m. depoi.~ de 25 anos. tõd 1 • e Ju rem no, e comp e amente · dlfe- - as a~ ~u.as Co~·nssoes mr rtares, a,'tilica, 0 mandamento do art-. 5<? das: 
rente da minha Emenda n<? 5 e da O SR. AURb:LIO VIANA Tam~ 110 tE;rntono nacwnal. Normas que nos regem. ·oiz êste di;;-
~ubemenda n<? 2. , bêm de 25 ano.s. , Eu me revoltei e -. "§ 29• Na hi-pótese de Oficial 1 po~itivo; · _, 

•' O SR. CHAGAS RODRIGUEs I pem:leti dque S. Ex~ t-ambém estivesse General ser- transferido para a tLél: 
J'l'a hipótese da aprovação do arbgo re\'O a o, nào porque 0 funcionário [Re.'>erva ou reformado durante 
~g. as ressalvas minima.'} do trabalho do Senado lôsse um privUeghào, ma.s fl. &:se prazo, a viatura-, após ser 
do Relator já est.ão asseguradas. pela injustiça que se comete contra 11 avaliada por uma Comissão do 
:A-ssim. o que votaríamos sel'ia a con- 0 Exeçutivo. Foi isso que me encan~ l.·•, órgão .de Manutenção de Apoio, 
(!essão de maiores direitos. rou: .a-indi,snação de S. Exlil, revelada .li ficará Q.e posse definitiva de seu 

O .nobre Rela.tor afinn<J., em certo na sua palavra, não era contra. um t! detentor, caso o deseje, mediante 
trecho: ~jl'ivilégio, que nâo existe, mas uma o desconto na. forma da lei. 

njustiça que foi feita ao funciona~ 
''fropomos a inclusão, como ar- li:smo do Senado, do Legislativo. § 3?. Decorridos quatro (4) 

t.igo, da ressalva feita pela. Emen~ ~~o c p. -·d ~ t ll ano.s de uso da viatura turismo, 
da nf' 5, que manda respeitar as P.•· '>; u _ 0~ ,? , le2r en,e .. case ,0 caso o Oficial General ainda. pe1·~ 
situaçõe,; existente!:i, relf:!.tivamen- ,_,.arco nn"'uen_l se admne- poi~ 1 maneça na ativa, a·mesma .será 
t - efet'vação '' I :].Ue, nos seus bons ato.<; est_ou sempre •.\ sub.stituJd-a. por outra. viatura ofi-

Eme ~utra 
1
parte. ã~~·e"centa o no- ài.-:.p0Sto a com Me me encontrar. !l cial com igual prazo de duração. 

br Relator· · .. V~u ao enco~üra de ~uas pal!lvras. ;f.i A viatura substituíd-a. poderão, 
e · ! D·z S. Ex~.t na mensagem: (Le:) então, se1· alienada ou redfstri-

''Nâo haverá, em nenhuma hi~; • E' d 1 t · t · buide, às Organizações militares pótese, redução de vencrmen- · · . e re.~van e lll eres.s~ .e 
tos .. , 1 • oponun1.da~e. fl"-ay, .na c~ns~rtm~ cujos comandos, Direções ou 

• L çao, prmc1p10s mdrspen.savelS a t', Chefias sejam de -Oficial superfor, 
Na<ia impede que aprovemos outros· uma bOit · politica saiarial, 0 que ·I conforme prevê o artigo seguinte. 

dest.a.ques ou preferências concesso- ~àmenfe se alcançará mediante a -~ § 4,9 Na· hipótese de o Oficial 
rins de maiores direitos. · adoção de diretrizes uniformes, a i General se afasOOr do Tenitório 

o ER. AURELIO VIANA - Senhor serem observadas na área dos três , !Nacional por tempQ .superior a 6 
Presidente, há pois requerimento~ de Podêres da República. {sei.s) meses, ou .ser designado 
preferê-ncia para a .votação da Emen- Tais diretrizes permitirão pre,- p<ata desempenho de comi€sii.o 
da. ao artigo 184, Aprovada a en1en~ seryar, den~re outras, as n01·mas não militar, deverá. fazer entr,eJ:a 
da, votaremos o destaque solicitado umversalmente consagradas de ·:\ da viat-ura turismo à Diretoria de 
pelo nobre Senador Antônio Carlos·. salário igual para trabalho igual, IM:otomecallização para redistri-

''AS emendas que 
mesmo assunto serão 
dois grupos: 

versem o 
votadas em 

a) com p·arecer favorável; 
b) cõm parecer contrário. 

-.re.3.saivados os destaqufis". 
· Sr. Presidente. peço a vossa Exce-. 

lência. que faça inscrever em At.a qUt) 
reclamei a. aplicação do art. 5<? da,'f 
Normas. As emendas devem ser vota ... 
das em globo. A Comissãq aproVa. ou 
rejeita as emendas de parecer favo­
rável e depois os destaques.. ~ 

O SR. PRESID'EmE (José Guio ... 
mard) - Vou res-ponder 'à questão de 
m'dem do nobre Deput-ado Adolpho 
Oliveira. 

Devo esclarec·:-~· que. na. Presidência 
do.s trabalho3 d€Sta. C_omissão, deseja 
ser o mais liberal possível. Vossa 
Excelência não deixa de te1· razão. 

Como o problema já estava resolvi­
do pela Pl'ópria Comissão, colocarei 
em vo~a -;:lo as. emenda~ ('Orn }J:U e,·~r: 
favorá v ~I.. Rejeitada. a emenda, que é o prin- vencimentos segundo a po.'3'lção, buição. 

(:ipal. estará prejudicado o destãque na hierarquia... Att. 4o. Aos e.''itabelecirllentos o SR. LAERTE VIEIR:'\- Senhm• 
e Prejudicados estarão os e.rtigm das e, agora estou pe:a- conclusão: repartições, uludade.s de bopa e Preside~ te, aoer1as pai a _Partrc1po.r à 
Disposições Transitórias. Então, yá~ · .. "na hierarquia funcional e gabmetes, CUJa Chefia comando Comrssao que a aplov:lçao ou a re· 
mo,:; inverter· a ordem: colocar o se- justa; retribuição pelo trabalho ou Direção .SeJa de oÚctal supe-~ jarção da Emenda no 1 ímphcruá na. 
tundário, o acessório, pelo principal. pre.:;tado'' · nor, será dtstrtbuida uma v1atura a!Leração dos arts. 4u e 5°, apenafí na. 

A questão é de .simplicidade meri~ Nós, do Legislativo e do Judiciário, ofioal de tunsmo, dentro das drs- pal'te referente ao !.Ut. 184. 
âiana. e ponto adotado univeroolmen· achamos que estamos concedendo ipOnibilidades da I?~~· ou per- O SR. PRESIDENTE - Em vota-
te nos países democráticos. ,· 115ta retribul·c .. "o •" no~."O fllllC!'on•~ mitida a sua aqms1çao com ns - d , 1 SenhOr Presidente. há sôbre a me- .-.. " -- · · · · •. ·1 l çao a Emen a ll· · lismo, pelo trabalho por êle prestado economzas admmLStra.tlva.s_ do I 
Ba dois pedidos de preferência para â. Nação .. (Muito bem). próprio órgão. O SR. ANTôNIO CARLOS (Pela 
a votação da· Emenda no 1. o ,. • ordem) - senhor Presrdente, deva 

o SR, LAERTE VIEIRA _ Senhor Não achamo.'i que .estamos dando ~~·t. 5 · Co bel a a DMM: de declarar que voto contra a emenda. 
Pn~.sident,e. antes de- V. Ex~ decidir a justa retribuição a.o funcionalismo, ~ a~otdo com planeJamento prevra~~ uma vez que tenho subemênd·::t- que 
que~tão suscit-ada pelo nobre senador fol}lando em tese, - do Senado, em vran:ent!! aprov~do, pzover a.s or- altera 0 .r;entrdo da aphcacao d!l 
Aurélio Viana, desejo esclarecer os fúnção da alta do custo da vida. Não gan1zaçoes m1hta.res de vraturas tart 184 ~ 
nobre3 membros da comissão que a~ ju.stificamoo a misêria' que lavra. no l'l:ão mllit.ares de transporte cole- Peço ; v Ex a que faça constar 
Normas determinal!l o nos.': o ·compor- campo, com os .salário.:; dos funcio- tlvo, de car~a o~ ~tll~tário, a. f~m da Ata e.sta ~ mini1.~ consideração. 
tamento. nários fe-derais ·do Legislativo, do de atender as exrgenetas admmts-

Executivo ou do Jud.iciário,. Não jus- trauvas peculiares às mesmas e de O SR. PRESIDENTE - O~ Senha• Dispõe o artig-o 5<:l das Normas: 

''As emendas que versem o mes­
mo assun~o, .serão vo}adHS em 
dois grupos: 

a) com parecer favorável; 
b) com parecer contrário; res­

salvaàos os desJaqués 
De modo qu~ há preferência natural 

para a. subemenda, que tem pru:ecer 
fa.vorável. · 

O SR. EURICO REZENDE - Sou 
tpela economia processual. Se a 
emenda é supre.ssi v a ..• 

O Sk. LArE1RTE V.J•E!RA - Poderia 
chegar à c-onclu.são cont.rária, que 
.ap1'ova'da essa subem~mda. evidente­
mente estaria sendo votado, com ela, 
o Artigo a que se refere. 

0 SR. PRIDSIDENT·E:. - Aquêle.'i 
que ooncordarem com a vot-ação, a 
começar pela Emenda n? 1, quer.iam 
se conservar sentados. (Pausa). 

Está aprovada, 
Vamos inicia-r a votação pela Emen­

d>a n9 1. 

tificamos, de modo algum. Não de- propor~ionat a devida a.ssist-ffi'lcia r~s Membros ~da Comissão que 
sejamoS leva,r o nosso funcionalismo ao.<; mrUtares e suas famílias". I aprovam a .subeme;nda que mo.nd:\ 
àquela situação de párias, de. explo~ 0 SR. DES]RE' OU ... ~diANI ~ E' suprimir o ~rt. 19 da ~menda. queirai_n 
rados. Desejamos corigh· a situação um privilég:o! I permanecer sentados. (Pausa). 
daquela gente, para que possa viver E t, d 
cem certa dignidade. {Muito bem!) O SR. JOAO HERCULINO - Não: s ,a aprova a .• 

Por exemplo, poderiam os corifeus, é isto privilégio? j O SR. TEóFILO DE ANDRADE -
as defensores incondicionais do Go- o SR. ADOLPHO OLIV\ETRA. _ Sr. ~residente, com a ressalva de que 
'Vêrno, ler o que · se encontra n<J Não é lei. . I votei com !L .sub emenda do l1t.>bre s.e ... 
''Diário Oficial'' de 8 de julho de (tum!dto) nador Antomo Carlos, 

1 1964, quarta-feira, à página nUmero 
5.9!)5: (U;) O SR. PRESIDENTE_ Não pode O SR, ADOLPHO OLIVEIRA-

haver aparte eth encaminhamento de Sr. Pl·esidente, peço a V. Exa. que 
votaçã.o .. Está com a palaVu 0 nobre faça constat:, da Ata que me abstivE} 
Senador Aurêlio Vianna.. ~tt votar, nao s~ esta emenda_. c?mo 

"Instruções pai-a a Aquisição e 
Distribuiçcto de Viaturas Automó­
veis de Características não Mili­
tares >da Gestão da Diretoria de 
1Hotomec(.11ização • 

CAPíWtO I 

Generalidades 

Art. 19. As presentes Instru-
ções tim · por finalidade regular a 
aquisição e distribuição. das via .. 
turas automóveis de ca.ractertsti· 
cas'não militares, de modo a aten .. 
Q.er àS necessidades mínimas da 

o SR. A'URltLIO VIANA _ Não tod-as as demais, POl:que Infnng1das 
argumenfei dec~arando que jsto seja as Normas desta Comissão. 
Um privilégio. Por que os camponeses o SR. PRESIDE!n'E - vamos 
não poderão possuir essas viatura.s passar ao encaminhamento da vota .. 
para usó familiar? Então êsses ção da Emenda _n9 7, que tem reque~ 
oficiais, os f.amiliares d'as praças os ~~ento de preferência. 
familiares dos sarg;er-tos não deVem 
ter transporte gratuito, inclusive IJara 
transportar seus pe1·tences? Não é êste 
o &rgtunento que uso. Poderia .usá~Io, 
mas não o faça. O que desejo é que 
também os ftmcionários civis, do Se-

Como disse aos nobres colegas, essa. 
Emenda não se torna, de maneira. 
alguma, em parte -da Emenda n? 5, 
prejudicada,, 

Em votação a Emenda :a9 't.. 
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O SR. ANTONIO CARLOS - 'i'eço l Cl\l.>'.o dessa p~l'\•. QU& !;caria em O SR. · LAERTE VIEI':<·A _ 
l- ·palavra, para enca.tninhttr a va. Gep~;ril.dQ. relativa à sociedade . de Pre~idente, solicito ainda. a V. Sr. v?tação dás Emenda$ n9 5 e 7, Isto""' 
~a;:ao. economia mista, . , . ~eja votada e Emenda n9 8. Exa. illm. •. 

O SR. ANTONLQ CARLOS - Mas 
~ SR. PR_ESIOENT~ - -Tem a J 'C! SR .. PR.~SID~XTE - Se nir..- O S~. PRESIDENTE _ Vamos não houve protesto. · . 

_?aL ... vra o nobre senador. · \guem ma·s q~1ser faze.: uso da pala- votar a Emenda n9 a objeto de re ... 
o SR. ANTôNIO CARLOS _ vr-a, coloc~rei em votação a. :Em'cn- querlmento de destaqÚe. O _SR. AUR!tLib VIANA ..:.· Sr. 

:Para encaminhar a votaçãc;p - da nP 7.. I Pres:~ente,, está formulada mmba-
3l', Pres1dente, a Emen(,1.'l. n? 7 vi-,a a E-:1 vota~ão. . . ·O S~. JANDUHI _CARNEIRO -. questao de ordem. <Mmto bem!) , 
11odificar o Art. 29 do Pxojeto do <?s Srs. mernb~OS _da Com!ssão que I ~:1~ otde~, Sr-. Ft~ldente. O de.s- O SR. PRESIDENTE (José GuiO• 
3ovêrno, alterando sua redação e estiverem de. acordo, quetrarn per:- En~e;;_d n~o. ~oi .r.etira-do _porque a mard) - A questão de ordem for-~ 
lumenta.ndo-lhe a amJ,~litude, o Pro- mane.cer sent-ados. <Pau.sa.} I mát1Ca a na 8 pre"~ a retirada auto .. mula.da.. pelo noh!.'e Senador Au::élio 
!Cto do. Govêrno to. i modificado ·pelo Apr~ovada, .com. a re€Sa1va dct ex- explioo.'ctom n S. é A b~m que fique bem Viana e.stâ automàticamente. resolvi­
p.al·ecer do Relator. que a.ceito. u. em pre.ss~,0 •·da .sociedade de economia com ilem.ent os r · 4 e 5,_ a flm de! da, desde que, aprovado 0 Parecer do 
pa.rte, a Emenda n9 5. De mod-lli que misW.. • _ . . _ 19 P. -armes a exclu.s~o do. Art. Relator, as emendas com parecer f1t• 
as . modificações que me parecem Em votqçao IJ dectaque da Emenda 1 • B uma complementaçao. voráver ftcarom incluídas no Pare• 
~ubstanciüis poderão ser fe"Ítas pl;-1a n9 5. . f _o SR. PRE..SIDE~TE - Em. vota· ceT, : 

Emend'~ n9 7;. 1) : Substituição _da o S'B.. A!'>."TôNIO c_'\.RLOS _ sr çao ·a Emenda n 9 8. . I o SR. ANTóN 
expressao: ''a mvestitura nos cargos Pre.sidente, t"etiro 0 destaque -pois . Os. Srs. Memb.i'Os da Comi'iGã-o que que houve S i0 i~A.~Lo; - O 
pUblicas" por '1e.dmW!ão de servidpr"; es. tâ preju. dica do. .. . .' ·1 a. reFJ.\..areru, queiram se c{lnserval' proce?.SC ~x r, ~es ten e, 01 um 

.2) A it;clusã_o de companhi~s de -o SR PRESIDENTE -~Em -vota- .sentad-&.3, (Pausa> . d-e vOtan{;osa e~ d~f.s 1%~. Eom fr:e: 
EconcmLa MISta. • .· . _ çao_ a_ Subemend·l. n.9 5 ao .rte1n lfl, Está. rejeitada. ! moo em um só. 

No qu~ ~ca à prmte1ra aitera~ao pmnue o segn~do já estã. p~·ejutl.ica..r · - o I · -
substoanclal aa emenda, concordo com ~do. · . I O. SR. AURELIO VIANA - Sr. O SR. PRESID&"'\TE tJOsé Gui~ . 
. a Emenda. n?_1. Ma3, quanto à segun. Os sr.S. 6enadote§ e DeputarlQ:; que Presid·<mte,_pela ordem. Apenas para mard) -Chamo a atenção dos -Srs.. 
da.. parte, .nao, porg.ue ~ntendo que estivere,n de acôl:dQ, queh;anl.- ~c 1 u~a. qtlestao que julgo ct_e importân~ Membros d~ CO_!llissão par~ o pro ... 
sociedade de economia m1sta é regula.. conservar sentados ~Pausa) '"" c:a., em face· de decla-:açao do nobre blema d-a, Iedaçao do venc:do. .A-1 
d.a pela Consolidação das Lets do 'l'ra. Está aprov:.'l,da. · · · b-eputado Adolfo 9liveira. Declarou N~rmas estabe~Ecem que o Rela::..o-r 
·OOlho, e o Govêrno sendo, como disse _ - .. S. Exa. que se exnnia de votar tôda.s tem de ser de Partido diferente do 
o sene.d().r Eurico Rezende, o deL\;ntor O SR: TREOPUILO ANDR'ADE as p.ropos!ções porquanto as normat5 do Presidente. No caso uma gr.an .. 
da maioria das ações, poàerá estabe- Gr. PresiUent!., peço a pe1av .. ·.t pela, traça?as pela ~comissão não foram de parte do parece.:- 'd_o DeputadO 
lecer· o critério. ordem. /ou nao. estavam sendo obedecidas. Laerte Vieira foi aprove_itada pela 

0 SR. EURICO REZENDE o SR. PR.ESlDE..."'l"TE- _ Tem a Per-gunto a. ·V. Exa., S:. Presidente, Comtssáo, sobretudo naquilo que diZ 
Naquelile de que· êle fôr detento~. p-alavra o nobre Deputado. .

1 
quni ~ n01ma que ferimo..:; quando respeito {J; extensão Qo concurso e.os 

• • · - • .J votavall1GS 'as emenda~ ao Projeto de Estados e Municípios. 
o' SR. JANDUHI CARNElRO' O SR. THEàPHILO ANDRADE·- Eln~nda a Constitutção n'1 1!'? 

~ emenda deverá se::- a. de n? 5. o Sr. PreslClente, pelo que -pude obser-! l'i b A.s.Sim, submeto à Corili.ssão o no­
meu Voto será rejeitano_a a Emenda val·, par.ece :me que a Cmnt~âo é en ~·. para ~n,m. que o R~latJi' me do própl'lo ~elator. o nobre De~u· 
119 7 e ceitando a de n? 5. ccntrtma ao problema ctas socleda- d~ ~u.tena mem:porou ~a redaçao ~o tad-o Laerte VIetra, para a red,1çliG 

deã~ de econom~a miSta. Nêsss caso, P!OJ .... tO d~ Emenda a con::.tftmçao do venc•do. lPausa) 
O SR. ANTONIO CARLOS - Há então, para slmpllfice.l· nosw.s traba- n 4, apdtov.ada, salvo Os desta_ques, O SR ANTONIO CARLOS Per 

uma p3:,rte da Emenda nQ 7 que de- lhos retiraria. 0 destaque. . _ as eme!l as com parecer fayoravel. f "t · t - • 
ve sér aceita; é a que ra:.;1;· apenas 0 SR .. P:'{ESIDENTE __ M:~~· Já Logo tcda.s elas foram vot~o.a..s no e1 arnen e. ~ _ 
~m oo.rgoo públicoo., em '.ldmi-ESá"'tl de to1 votado e está inclul'à.o com res .. n:otnento -em que ap.rovat,n~ a, reda-~ O SR. P.&ESIDENTE - A Comis• 
servidores. o relator porlerá conci;. salva. çao ~"'do ~rOJeto ~e Emena.a ~ const1- são aprovou a deslgl}ac;ão do s:-. 
Uar a redação, trocando por :-adm:t.•· tmçao n 4, ap esent-ado pbo Rcla- Deputado Laerte v .elra para 0 fim 
são em cargos públicos de. qualquer O SR. LAERTE VIEIRA - .Sr. tor. enuncml.lo anfe.r1o~ment~. 
natureza", que. é uma emenda de re.. r;;~d~n~~~~:i~ey a9,V qu~~eni~-~~~: · Por is:o ~esn:o forám votados ocil 0 nobre Deputado Llerte Vielr~ 
d.a~~~nto à. segunda pa~·te. não ""'C:Ón~ cer .fa·vorável, · ?e.staques, ~ra aquelas emendas re- há-de nrestar mais êsse eervlço ~ 

Jeitadas e p·:>r IS~o mesmo b.ouve n c · -ão ..... d • d 1 
corcto. Só concordo com a prilneil'a., o SR. PRESIDSNTE - Conforme pteferêrio-:a, 'acolhtda · pelo Plena·rto. d.grm.s~ • .co~ .... a re açao 0 venc .. 
:Porque se trata. de matéria 1 !ã regu ... decla!"()u o i=telatf?::- e é -do na&o c~ SusClto 'esta qu~tão de ordem, Sr. · . 
lada. pela. Consolidação das Leis cio nhectmento, n Emenda. nº 9 tem pa.- Fresideute, por ·motives óbvios, de O SR. LAEa.TE VIEIRA - P~ç· 
Jl'ra.balho. recer favorável. clareza meru:Uane., porque vamos pa.- apenas ao. nobre _ Senador Antónir.t 

Esta, a rhínha Qecknação. G · , c 1 'b d 1 · ~.votaçã-o a Emende. 119 9 r~ a r::tnde_ ConnEBRo, que ê o Pl~-~ ar os, so re a emen _a que 01. apr_o"" . o SR. THEOFILO ANDRADE . . · nar:o. dJ.scuhr o assunto. e que na o vada. pa,.::-a rne a.uxlllar na redaçao. 
Sr. ~es1dente, v. EXa. já tmha· de- Os srs. Membro;;, desta Gcfuissão 1 -f.e- diga lâ. 'qUe' ferimos vertica.l, ,tlg- e, RGSim, sermos fíéis à deliberaçãi:t 
bberado, com o consentimento d:1, que estão d_e acôrdo. que;ram se 1 rizont~l ou em profundi<lade e~( Nur~ ad OOmiSSão.. · . . 
Ca.sa, colooo.r em votação. as :Emen·! conservar sentados. lPausa~ I tn•ls que traç~mos .. Houve, não há dú .. ·\ (Levanta.~e a sessão à-s 20 ho-

das ns._5 e 7 em conjunto, cem e"- estã. upro-v..\da.... -v~(\a._. C'e\'ta. htnr-ahd.ade qua:tdo da T"O..'!. e 17 m.tnutos) 

SENADO . FEDERAL 
2~· SESSÃO LEGISLATIVA (H?I\..L."L\klA, DA 5~ LEGiSLATURA 

HA DA 105~ SESSÃO, ÉM 20 
DE JULHO DE 1964 

P\\ESID"NCIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GA.l~A 

As ·14. hOras e 3-J mintu~s 
acham-se presente,:; os Sr.::i. ·Serta.­
d<m:s~ 

_J'oaquim Parente. 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonç·a.Ives. 
Walfred0 Gurgel. 
Manoel Vilaca. . 
!\rgem.iro de Figuein:do. 
João Agripino .. 
E·rmirio de M:Ora.es. 
ê.loy.sio de carvalht. . 
A..rthut Leit-e. · 
L.rico Rezeilde. 
SylvCrio Del-Caro 
NOgmüra. da Gama. 
JMé Feliciano. 
J3ezerra Net-O. 

· Guidõ M-ondin, 
or,n:el Ktieg:er. 
~:I~m de Sá - (li,_, · 

O SR. PRESIDENT)';-, 

17 Srs. s.znadores. Hav('ndo número. - ·_ OFiCIOS ' Art. 2~ A is·enção concedida não, 
legal, declaro aberta a Sessão. ~- "N·l 1339 a. 1 571, 1 590 e 1 593, do -~e;-~~1ge o ma:erial coro .süniliar na. .. 

Vai ser lid'l a ata. El'. Pnmeuo Secr~tár:o da Câmara A t · 3o Est 1 t. ·"" . 
. d03 Deputados, encaminhando à te- r · a e1 ef118_l~:~. _em v~gor 

~ Sr. 2q secretário~ procede_ à" Vi...sf!J ao "Senado, respectivamente, au- na.. d~ta~~de _sua publlca.ça?, revogada.s 
1e1tw:a ~!L ata da" sessao a;;~enor,! tógr~fo.s. dos iegpintes pr-~jetos: I as~ di.sp~.-,<ço_es em contrário, 
que e aprova-da Swlll debat..s~ A comissão de Finanças-

o sr. 1• ·Secretário li! o se'. Proje!o de Lei da Câmara · 
gulnto: n9 8_ 6, de 1964 

J.:XPEDIENTE ·Projeto de Lei da Câmara 
Mcnsagtns do Sr. Presíà.ente· dn 

República, de 20 de julho: 
Ni? 146 (119 de origem 241>) ~ Agra­

dece a 1·eruessa de um dos autóg:ra 
fos do ,D~reto Legislativo n'?_ 16, dr, 
=A· • " 
·~. 

N.<~-147 tu<) de or=gen1 241) --:A~ro-. 
dece· a ren.1e..<;sa. de um d~s aut-lgra· 
fos do Dec;.·eto Legislativo n" 17, de 
1964.; . . 

W 1.4.8 ()"].'9 de o::i.gem· 24.2) - Agra_ 
dece a remesta de um d-os. _e.utó_gra .. 
tos d:> Decreto· Legislativo n9 19, de 
19(;1; . 

Isenta dos impostos ãe impor­
tação e de consumo, equippmen­
to tc!cjônico a s=t importado 

.·pela E;mprêsa Telefônica ·de Li· 
?7tv~ o, para ihstalaçl.fo do ser1>i ... 
ço dg telefone na Cidade- .jle Li­
tnoetro, Etstado -de Pernambuc(). 

0 Congre~sQ Nacional decreta: 

n9 87, de 1964 
(N' M43·B, DE 1961, .NA ORIGEM) 

Conéede isenÇão dos itnPO$tOs de im• 
portaç.âo e d: consu.riio exceto"' a 
taxa de despacho aduanêiro para 
eqttiP<tmento a. ser importadô pela 

,;- Emprêscr- -de Navegação Santa Ca­
tarina Limitada, setliada -na Ci-­

. d.Clrte '~ São FranciscO .do Sul. 
Estado· de Santa .Catarina. 

O Congt·esso Nacional dec11eta; 
A.!·t. 19 E· conCedida i.<3ençâo. dos 

1n.1-po~foi de importaçã·O e· de consu­
mo, ressalvada a taxa ·de despaeho 
aduaneiro, para o équipamento, cons-
tante ãa licença nUmero ...... · ..... . 

(Noptreira da Gctma) -- t 1'\.~ 
"esenÇa. acU5a. o cowpareein .. .tnto 

·;Q 149 (n9 de origem 243) - Agra· 
dece a. comunicação referente à apr().. 
vac;"ão da PS"<>-lha do D'plo!llate. Fran­
,...hcn ,..,. • • · . ·- ~~•·g a função 

de; -de EmOOi"x.ad~r -Exttaordinirlo a. Ple· 
6.-e , niOctenc•ário do Brasil na. Itália. 

Art. l't E' concedida isenção do.'! 
impost:::.s de importação e de con.su· 
mo para o equipamento teletonicG 
conStante da -Hcen_çã DG-58/9320-9890, 
emitida pela Cart.e.irá · dé Comércio 
Exterior, a ser inl:portado pe!a Em· 
prês-a Telefõn~a. de Li.Iboeiro, Dam 
instalação <:Lo. serviço de telefones n~ 
CidQ.de d~ Limoeiro, &>;t.adQ de Per-
nambuco. - ~ 

38-SJ~T-178-178, e!liitide. pela. Agência. 
do Banco d-o BTasil s. A. da JOin .. 
ville, a ser importado pela. :Agêncie 

' 
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-de Navegação santa Ca.tari.'1a LimÚ-a..i· C . . l'$ 300 .. t~.-oo.o,oo (trezentos milhões de 1961, que instlhuu o conselho Na- 1 se realizar· em Copenhague, ~a ltli­

da sediada.· na Cid.a.de de são Fnlll• de ct·uzen·o.sJ, celebrado entre a. ·ClOI!J.al de TransJ)::Tte, as seguln~es narft.arc,a.. l 
eis~ do sul, ~tado de Santa. cata- o:nião Federal e o Govérno d.o Esta- àli-nen.s: Atle,n:eiosas saudações. - senad~ 

.. rina, - · _do de Sergipe, em 15 de julho de 1963 a) 0 prazO~ de publica~ão das t'f:· Júlio Leite. · · ) 
· Art 29 Esta lei entral'á. em vigor com recursos provenientes da -color.tt-· tatísticas elaboradas pelo Cons~lho COMUNICAÇtiO 

"na· d;.ta de sua "publiCação,_ re\•oga- ção de "~etr~s _do Tes_o~ro'.' · ~· , ., N'a"•·on• de Tz·a""port•s n"A será u · · A t 2" tt-t b Cl to LevlSlar vo " "' U'-' "" ' __. - E"xcelwt>c:c:imo Senhor P!'<"'"'::nt,; d-as ,a c: d:sposiçõe... em c-ontrario, r · · · .-:. e e e - o ~~ periOr a. um (D ano, a contar da- """"" ~ ..., 
... À Ca-mi....~ã ·de Finanças. e~tra-r_á e:rn VlgOr na dat~ de. sE-a l>U- data do térm_ fno do ano fl'scal pró .. do Senado Federal. 

-o blu::açao, revogada,<;. as dtsp·o.:slçoes em ximo p"'•••o·, · · ·--- contrário, ~ Ne qualidade de ]?residente da co-
A.c; comissões de constituição e b) os qua-dr:OS e.statisticos conte ... mi·ssão Especial criada.· pelo_ Requ.di-

Projeto de Lei da Câmara r JustiÇ!a e de Finanças. rão, além dos d?-dOs que permitam a mento nll 752,. de 1983, incumbjda- de. 

8 l 6 análise ou o estabelecimento de pers- e-studar es causas da desorganização 
n9 a ' de 9 4 ! .,.!._ i>ectivas de crescimento do sistnr:a dos transpoJ:tes marítimos e ferroviá-

--[;ill -• {):11}-U DE 19112 NA -oRICEftl) I p · l . . de transporte _e suas p1·ojeções. no rios, e a re-cuperação dê.ss:e import,an .. : . •. ' ' • • ,, rojelo de Decreto egJs\atlVO mercado interno brasileiro, 03 indJce;, te setór da atividade econômica do 
Altera o artigo 136, da Lei 11.9 nº 85 de 1964 coefiCientes o\.1 cifras . que r~pre,S-'.m..- Pa.ís, v;erlho trazer ao conhecimento 

3.807, de- 26 de agôsto de 196·D, -' tem explicitamente o trechó da v!a, de voss:a Excelência. e da caSJt, ore .. 
que trata- de amortização e j1lros N° 8:!-A, DE 1963, -NA ORIGEJI) a natureza da. carga, o sentido e a sults.do. dos trabalhes da rderída- Co-
de dívidas da Unido. \ Mantém ato tte7\-egr..-.tório do Jnten~"idade do fh1xo. de transp~:+.e missão, realizadas na cidade do R-io 

o congrê.:;so Nac:onal decreta.: Tribunal de Contas da União a (origem e o dêstino) e as tax1s de de Janeiro, para onde <.:e deslocou 
. t d t t 1 b d eYolução da ptccura e <ia oferta em conforme comuníca:ção feita. anteriol·· 

Art. l.Q Mantido o seu parágrafo regzs ro 0 con ra 0 ce e ra 0 cada mercado regional c meb de mente. 
único, o artigo 136 da Lei n:l 3.807, entre a. firma !SM do Brasfl - transporte·. 

:de 26 de agó.sto de 1960, pa.::~a a vi- Indústria Máqu.inas e . Serviços II - A prop~sic;ão est-á .1'evid~r-len.. A CCmls.são instalou-se no P.alácto 
_gorar com a seguinte redação: Ltda. e o Ministério da Viaçáo te J·ustificada por seu eminente au .. Monro;~, onde l'ealizou 16 reUnlõ·e~;:, 

e Obras Públicas. ~e d a m t t'n s 8 t' Art. 136, A ~mcTtização e os tor, que demonstra a ne.cessídads' da '"' n ° a- ·U '1 n e -v-es})el' -mas, 
. d d o_ Con"tes.o:0 Nacional decret.:": jn•lusa·o no d·ecreto citado. das prc.. durante o _'pel'fodo con1preendido en~ ju:ros con-es-p<mden~s a divi a ·a , -> ''· "' t• dJ 3" d j ·-" " j · victéncias oonsubstanciadas nas ali.. ""e os as v e tu.~tuO e 9 '-''e u-

União, confprme o disposto no a,r. Art. iº E' ·m-antido o ato do TrHm .... n""" lho do. corrent,e. Foram ouvi-das 23 
t "'O anterior, serão consignados na! de c nta d Uni- deneo t·,·o ~~ · t t · d t' · 
no" oreomentc d• d•-pesa do .. ,._ o ~:: a ao e.a O'l In - O mérito dcassunto deverá p-esso-tasd,' en r.ed au ond-at €;.<>, ecmcos-

..-. "" ,___, lv.s. do registro dà contrato celebrado e'n- e .. , u l"-""'S o aos n o a ~, · 
n, ;~tério d• Faz•nda - Ca.'xa de ser apreciado pela douta Ccmissã•J de "' v-'" ~ u ' • sau~J.: .., .. .. tre a firma IBM ~ Indústria Máttut- Dr ca·nct>'do de Paula Mach'do pre 
Amort·,zaça·o- .'o'· o titulo "F''!ll- Transpo1'tes, Comun:ea"iSes e Obras - · "' · , " - u ~ nas e Serviços Ltcl.a. e o MiniS· tério ~ c:1'dente da Companht' ~·c d c.n 
d-o de Beneficio.o; da Previdênc·a, da Vlaçõo e oln-as Públicas. Públicas, a competente para tal ~ a ...... v as c >.;!'<" • 

Social. mister. tos, - Almirante-- Ayres FDmeca d'l; 
Axt. 2o :itste Decreto Legislativo IV- - A Comissão de CGnstit'.J!ção Costa, Presidente dcs Est-aleiros Ishi-

Art. 2.9_ E.s.te. lel entrará em vigor entrarâ. em vigor na. data de sua pu- e Justiça cumpre apt·eciar a nl':t.t.éria kfawagfm.a ·d-o. Bfl&.Si!, - Allnirantla 
na. data de _sua f!Ublicação, revogada; biicação, revogadas as disposições em .sOmente da ângulo da constitt:cio~· Fernando Saldanha da Gama Frota­
a.s u:sposlções ein contrârio. contrário. nalldade, juridicídade e técnica, lc ... Presid-ente da Comif:sã.o d~ M.arinhà 

i i t . Mercante, - Doutc.r Jo<.;é Chrvsant-o 
A CcmiS.são de Fine.nças. As_ Comi.s."õe5 de constituic,:ão e _g s a IVa. S-eab:ro FagtJJPdes, - Doutc~· ~P.a.ulo 

Justlç.a e de Fina.nças. _Evict-entemente, ·a pror;osição nã.o Ferr,a,z, Presidente do Sindicato de 

Projeto de Decreto legislativo 
n9 83, de 1964 1 

(:-1' !25-A, DE 1964, NA ORIGEM) \ 

Mantém dec~.sâo do Tribtmal àe 
Contas da União denegatória a: 
Tegistro de contrato- celebrado en~ 
tre cr Imobiliária Cinelândia Ltda. 
e a Superintendência das Empre~ 
sas Incorporadas ao Patrimônio 
Nac;onal, de promessa de venda 
de áreas de terreno localizadas 
na Fazenda Sátáo, Município àe 
Vassouras, Estado do Rio àe Ja~ 
ne'ro. 

o Congresso Nae:onal decreta.: 
Art. 1,? 1t mahtida dec:São do Tri .. 

bunal de Contas da Uniãc que negou 
registro a contrato celebi-ado a 30 de 
jeneiro de 1951, entre a. Imob~Iiá.ria 
Cinelândia Ltda .. como pronutente 

'outorgante vendedora e -a Superin­
tendência das Emprê3ag lncorpora.­
das ao Patrimônio Nacioilal, como 
prom:tente outorgada oompr.adoro, .de 
promessa d evenda, cem quitação de 
,preços 'de âreas de etrreno local'z.l­
das ~ Fazenda Sertão, no Município 
de vassouras, Estado do Rio de Ja­
neiro. 

Art. 2,9 tste Decreto Legi.slatlvo 
entrará em vigo1' na data de eua pu­
blicação, revoga.cta-s as dispt.sições em 
contrário. 

As Com;s.sões de collstit-uição e 
Justiça e de lf nança.~. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 84, de 1964 

(N' 136-A, DE 1964, NA ORIGE~f) 

Jl-[antém deC'lsâo. denegatória 
ao Tribunal de contas da Uniã.o 
ao registro de contrato de em­
préstimo, no valor de •.••...• : . 
Cr$ -wo .000. 000,00 (trezentos mi­
lhões -de cr.uzeiros), celebrado w ... 
tre a ·união Federal ~ o Govêrno 
do Es-tado de Sergipe em 15 de 
julho de 1963, com recuisos pro­
venientes da colocação de "Letras 
do 1'esouron. 

O COngresso Nacional decreta: 
Art. 1<;' E' -mantido o ·ato do Tl'j-. 

bunaJ. de Conta.s da União denegató­
rio ao 1'egistro de contrato de em­
pfésthno1 no valor de • ·.····•-·. •••.•• •. 

Projeto de Décreto · Legislativo 
n9 86, de 1964 

pede ser taxada- de incons~itucional, Navegação e .Cabotagem, - coron;-1 
pois na-da impede, na Ca:ta Ma;tna, AlmÍl' Pereira: de castro, Dir.::tol' Ge~ 
ao Leglsla.tivo, de elab01'nr lei aH~~ ral do Departamento Nadona-l de Fs.: 
rando disposiçôes de simples de- traó.as de :Ferro, - D.J.utor Leo-nldas. 
eretos, Cc$tello da costa Presidente do I;Oy ... 

(N° 173-A, DE 1963, NA ORIÚE'"') U i · t t t · !id de Brasil-eiro - D.cutor- Heitor da 
ll.& m v ClO, en rer gn o, mva .t, em cunha- Pe.ssoa., Pr-esidente .do Centro 

Mantém .... ato do Tn'bunat de iWSSo entender, a projeto em exJ.'lle: de Na e - T tl" t' D " êle é injuridico, contraria, frQntal- v g.a·çao r.ansa an 1Ctl, - ~u ... 
Contas da União que denegou Te· b · t-ot Pedr-o Morond, Ptesid..:nte da 
gistro ao contrato celeb"ra<lo entre mente, a oa técnica legi.slatlva. Companhia- NaciOnal d:: Navegação 
a Superintendêncjw dO Pla1lo de Realmente decreto é att reglt'.u- Costeira. - Dont:)r UYbano Pádua 
Valorização Econômica da Fron- mentar, pressupõe uma lei, de qLte Araújo, Diretor da Estrada. de Fe.r-
t · · d d decorre e a que visa dar J;Jena ..tpll- b 
el~a do Su oeste o País e a E qui· cação, está sempre em c.one,;ã() c-om r-0

1 
.. · Soroca an~. - Do~tor Fernan~.J 

tatwa -cWs Estados Unidos do um processo tipicamente <>.r!minlstr,1- V 1:_1at-o ele Mn~nda, Dll'et~r do ~ ~· 
Brasil, vara locação de imóvel em tivo ou seja visa a dii2c:pena da ~ção pru: tamen_to Namonal de P.o1 tos e V1as 
~:~~de A~~g~e~L .Estado do Rió gov~rnam~nt~I. . . i' ~::fg~~t}~Tirrten~~~\~eld:a:g.~~~m~~ 

o co " N · 1 d E' certo que o Poder !.cgisla~ivo, Ferro LeopOidina. - . Doutor Hia.ty 
ngre~so acwna ecreta; quando julga1· c.onveniente, pode ei.a- lif3l, Presidente da Junta GO.ve·ns-

Art. H'. Fica mantido o uto do Trl- 1 borar uma lei, sujeitando à revlsl'), tiva da confed-er-ação Nact-onal das 
bunal de Contas da União que dene- total ou parciaJ, tôda e q11alquer te- Indústrias, -:-- Deputado Hnrri N ·r· 
gou registro ao contrato celebrado en- gulamentaçãQ o que elitarâ dentro da maton, Presidente do Sindicato d:::;s 
tre a Superintendência do Plano de normalidade do p1·ocess(' le~'-'5fenmte. F'<lToViárlcs d.a. Comtlanh!:t Paulista: 
Valorização Econômica da Fronteira Todavia, é thn êrro. e é uma usurpJ- de Estradas de Ferro,.- Doutor E::l­
Sudoe.ste do País e Arthur E Schae· ção de competênc:a., fazer leis r.."'m g:Nd 'Deixeira Leite, Presidente em 
fel-. e J. Atallb~ Wolf, para' locação o~ fim especià.. de modificar, r~r e~e~<:cio .d-a COI!fcd-er'l:;ão Rural Bra~ 
de Imóvel em pótto ,:\le...-.re Esta<:to do ç.ao de cUsnositlvos, decretos expe~u- sllen-o., - Dou,_,o;r Humberto Ba~tos, 
Rio do s'ul "' ' do:. pelo PÔder Executivo r1o caso de Presid•ente do COnselho Nacional de 

. . prerrogativas que !b.e lj:á'f próp!'.i8.S. Economia - l:>cputatb. Dagoberto S.~l-
Art. 29. 1tste Decret-o Legislativo Assl.m, o p'roje-to, fugindo .ao snlu- !e.!-, se-cr~tá1io d~ Tr.an·"Oortes do ao-

entral~á em vigor na da~ de,s.~a pu-. t~r principio ·da :-..ut.ono·rüu dos p:J- ''.êrno do retts.do· de Slio Paulo, -
blicaç_a~?, revogadas as dl$V..".lçoe.s em' del'es, pelo que se reveh niur. T:~. n.outor Char-lrs Ed~ard Mcritz, pu .. 
contrano. e destoando, tambén1, das boos ora- ~idtnte .da Confcd·er-:Jçfo Nn-elon"l do 

As oomts.sõe.s de constituiç:lo e xes 'legislativas. deve ser reje!tado e Ccmérc~o. - Doutor R1~hem Rcdri~ 
Just!ça e de p;nança.s. neste sentido opin3.m0\S. · gU·~s -dos santos. Ccnselheiro do Ins-

Ofício n'l 41, de 16 de julhO, do 
S-enhor Ministro Presidente do Supe­
rior Tribunal Militar - So-licita a 
alter~ção do Projete de Lei da Câ­
mara nQ 84 de 19ü4, que e:<tingue 
cargos e cria outros· na- Secretaria do 
me.sm.o Tribunal, no sent!do de I-is­
tabele'cer a propo.sta inicial, alterada 
pela Câmare. dos Deputados. 

PARECER 
Parecer n9 561, de 1964 

na .contt'ssão de Const:tuieã.o e 
J ust~ça: sôO-re o Projeto de LlN 
do senado nll 5-64, que aitera 
normas de elabOração esta.tfsticU 
do Szstem-a NUctona.z- de r1 Cli'JS .. 
porte e dá outras providencia.>. 

Relator: Senador Edmundo Levl. 
Pelo presente projeto (ar-t. 19). são 

. *!_!SCentada-s M art. V', Jtem V!, dO 
.,.., ... to n' 430, ele 28 <!e dOO<.'tnl>rG 

Sala das Comi.~sõs. Em 15 de j1líbo titut.o de Engenharia roe SJ.o F.:-···~. 
de 1964. - Afonso Arinos, Pr~fdt:nte - Professor Maurie:o Joppert, ex-Mi ... 
- Eanumào r.,e"·i, Relator. - Eurlco n.i.stro da Viação - GeneH!l Ant-õnl-o 
nezende, vencido. - Wilson aotiau-· Neg1·eiros de Andrade Pinto, ex-Vi­
ves. -- ArgemiTo e.e Ftgue:re:io. -- retCl-r doJ. E~trada de Ferro C-entral do 
A~oysio de cart;a1hD. Re:e"tdp. Brasil, - CoronEl Afon<-o August.o cte 
Neto. - Ruy carneiro. - Jejler;on Albuquerque Llma, . Int-erventor da. 
ae Agui_ar. Rêde Fei.'lr-Gviál'ia Federal e Doutor 

O SR PRESinENTE• Hêlio de A!t:tJ-e!da., ex~Mini'<tro da Via-, , · · I çáo e Pl'€-SI-ct,nte do Club de Enge .. 
(Nogueira. da Gama) - Está fin'da nharia. · . 

a ~:itur.a do expedi~nt_e. ~ ~ Várics cónvidados c:mpare~~ram 
., ,__o~n·e a m::s-a comumcaçoes que vac acomp.anhadcs de ~s~e,s,ÔJ'es e f.orne­
.,er· h C. as. c-eram à ccmissão f11r-to m:: t2-rial re­

Sã.o lidas a.s seguintes 
COMllNl.CAÇAO 

Em 17 de julho de 1C64. 
Senh{)r Pre&idente. 
Tenho a honra d·e c-omunlc,ar a 

Vos~a Ex-c~lência qu--e me ausentarei 
do País dentro de poucos dias, a fim 
die., no desempenho de missão oom que 
me dl.sti~uiu o Senado, pru-ticlpo:r da 
&a• -~ Inlerpa,r!AL•-· a 

lativo ao M:mnfo, constante d~ p.l­
receres, estudo-s e dad'(Js f.statí~•tic-~s. 

Graças à coopnaçi\O e boa vont3.d,9 
dos Senh-Dres Senadores Irineu BD~~ 
nhatiser, Relator pua assuntos (!3 · 
transporte marítimo. Attnio Font.-a.na. 
Relator para assuntos de tran-~.orte 
terroviârio e Jo.sé Ermírio, pôde a C)­
miss:ão deumo!'nhs.r ·a contento sua. 
u:ssão, o-uvindo a todos os convi-dtl­
d.os e recolhendo import:mtes subs.~­
~iO.S que a ]eva.r-ã.o ettttam.ente a e-q._tt~ 
-.a- es ~la ;prol>~- .sli 
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e.n:;em o sistema· de ti·anspôrte.s -lll.L~~ dá:' agrictJ1tura. esm9-gada ait~:'l~"" ao 1 n;.ss Act", de julho de 1934, que cori- ma local - e ajudou e e~tli. njuda..ll!$·~· .. 
rtt n:o e ferroviário do País. Pê,;o do imenso volume dU'> di1·idx;,s fcíli:lva. nu paTticular. o ínter~se de a de outros países. Ali a máquina w.: 

f: àe ressa1tar a dediCaçãO do fun- dOs produtores. O dPbHo hípo.ec.:âno eredore.s e devedores, em face daque- 1ftlca entrou em ação, mas não f'Qji 
c:.·n lim:o do Quadro AneXo: espe- da laNurá. que em 1910 e1'a de três lo. providência. do govêrno. · administrar diretamente a economiái' 
c~?.:m~nte O da Taquigrafia~ fLtÍe mui- biihõe,s treze!ltos e Vinte nü!hóes dê A. '·Rarnt Cl'edit; Act", de 16 de ju .. priv.ada; limitou-se .a COl(lcáAtl ou dei.,; 
b c.::~tribuiu p.arà o êxito· dos't.rabã- 'dólares, em Hl20 pr.s~.:l.va -para '1 bi- nho de 19-33, ampliando .a.s ntribuiçõos xá-la em mãos honradas e, sobretudo1 

111·>,; da ""Comissão. lhées oitocentoS e cinqüenta e oito da "Fann carclt Adm.inistration," experientes, a serviço uas fôr~ atl;.• 
M?1·ece. ainda, registro especial a h1ilh6'Cs, em 1930- subia para. nQve bi- crlava. um sistema. pode1·oso de cré- 'VM do interesse -coletivo, é a. quem.' 

eo:::~.::ração dispensada à Ocmi6'.Sáo lhões e duzentos e quarenta e um nü- dito plra. a agricultura d1vidindo o passou a oferécer uma. cola'ooracão· 
[P";.[cs funcionárics _Jos"é Pinto C.arn-~i- lhõeJ .. c.arculava~.se que, ent 19"32, a3 território ameTicano em 12 cteparta.- sincera. e efetiva.. · 
a·o Lacerda e "Alexandre Marques exe·cuçõe.s judiciais deram lugar a ces· mento.s compreendendo quatro insti- A ~~tacão dés.ses f.atos e êsses CO··; 
ode Albuquerque Mello, que, na qua- .sões de p-rcpr1cdades agricolas no va- tuições de crédito: um Bartco a6rá.- mcntà.rios, Sr. Presidente, vem a pr<J ... 
lida à-e de As~essor e Secretário d-a lar· de oHo e melo bilhões de dólares. r:a fedctal, ouüo para o f<nancia.. pô.s~to, nesta oportunld.ade du vida po .. 
ccmi;o~·ãQ, é:~stnvolve:ram atívíd.ad.:> o nú.."tler-o de desempregados. no mevto do cooperahvlsmo; um i:1~l1- ~itica nac:onal) 
1110 cumprímento das mi.ssõe.s a êleg pais erâ então, -superior a 13 ro1- tuto rle <"''<'dlto interme-ü1ário e o úl- • . . . 
.atrll:Juíãas, prmclpalmente na. p~.!l.'ta lnõ•'· co.U.tra pouco mc~os de 4 nu- 'rmo J:--a. l' p:·cnuçfo tcdo~· cstr.;r~ D2sde o télnuno da ulhma grande 
referente à preparação da pauta. do.s Ih~~· em 193-o. 1 t1m;n~,e cC!:I-.denado.s Para ~ exerci- n:~rr..a, a econonna do nosso País ~n ... 
trabalhos, fazendo com que todos o.; 'Tdmando as réde1:1s do gOvê:·no -em c o da sua ativ·da-de, cmn 0 precípuo ir'"'u numa fase ~e a_bs-o1uto de.sgover­
t:ChVIdados compar.ecessem no dla. € mirço daquele ano, ato contmuo RO>· objetivo de amparar a produção. "Ylo. A :P~rtu dai .ate. o.presente mo .. 
iho:-a pri::vtamente designados. osevelt convocava. extraorct:nàriamen- - Ern fms de 1933, o govêrno ame .. m_en~o, todas G~ JlllClRtivas do poder 

E de se menctonar ainda, as pr.avi- te 0 Congresso à aprectação do qual ncano jà tmha absorvido 2 bll.hóes e pub1Ico no sentldo d~ desenvolvun~n .. 
démaa') dete.Itmnadas por essa. Pre- submetm 0 seu plano para o equJh· 3tiO milhões de dólares de débitos da to econ~mico, tent VISado a _!>Oluç'?es 
<Sl.dê~lCta, que t:orna;·a.m po3síveis . os trf t da produção e do consumo da a~rlcUltUl a. Gr~rantra-se, assim a -de .,Ptob.emas aflor·3.~tes . e . tem hd~ 
iH'-·ultados satlsfato1'10S alo;UJ'çaao.:. indústria de tran,formaçJo e da or-~ tranqU.tlldade dos produtores, provi- ~ma ter merame~e 1U:~dtab~ta · Nâ 
!P€la Com..ssão em :ma estad-a na Gua- gamzação e;::onômica, como m.strn~ dêncta es~Sa, altás, fundada n'um al 01! quaJernJ . se ez 0 j~t~~~? 0 

at;Ibara. ment:o _de de~esa do povo e da dlS- prrnc~pi~ de jusüça. soct~l ~ ., :~a~ç~~s per~e;a~m~;cm~~s c~ds~d~~~ 
At.enci;;.<;anlente, tribmçao da nqueza. ~ Rc~s-e~elt com 0 seu ~ew I?eal • vets .a.tab'3.lh<Jadamente e.plicados o 

... _ Entre mumeta.s 0utr_ns p~·ovdencrasl fundava. uma. nova ordem e~ononuca, <>em possibilidades de recupera ão •. 
. Sala das Sessoes. em 16 de Julho relacionadas com os vanos setore'S .da e esta~el€Cta forte base poht~ca que -o a ·a s~l"ução dos-pToblemas d.a ç r· ... 
de 19€4. - Julw Lett~~ Presrdente da' prc,<\uçã(} em geral, que se ~egum\m o levana a ser eleito por 3 vezes. /1 :u/tm·~ como providênc·s defnu~1f{.~ ., Conll.:são. • I surgiu 0 "Agnculral AdJUstament Lançava. Roosevelt Igualnlente, as ~ l'epsons"!lbllidade do :ma.nciamentÕ 

o SR, PRESIDENTE: Act", de 12 de maio .. que au!on:.::a•:a ba_~es da poder.o.s~ f_ortale2"a ~conô-1 ficou entregue a uma. carteifa dO 
(Nogueira da Gama) - As comuni­

cações que a.c.ab.am de ser lidas vão 
.à publicação. 

A Presidência. deferiu o Requeri­
mento n9 2.16, de Hl64, em que o se­
nador U:pes dv. C<Jsta solicita infOl·­
mações il sorem prestadas pelo 
sr. Ministro da Indústria e Co-
wércio. 

0 govérno a desvalonzar o dolar e~ ~mca que .salva.r!a., seiS anos apc:s seu Bane do :Srasü melhor dito· a meiá 
50% e a emitir titul?S 9o Teson:~ ~tt; m_gmsso r.~ g~vern~, a demo~raci.a, da CarteR.a do Banco do Bre.sfi, porque 
0 montante qe 3 bllhoes de ~o.ates, avo.-ssala-do.a myest~d ade ~ao. menos ela ê a.grfco1a e industrial: _ a da> 
ou soma- equiValente em _mo~a pa~ po~E?~sa orgamz:-tçao econom1ca to- fomento e defesa, a c.a.rgo de um Mi .. 
pel. n~ ca.so em q~e a J.lnlll:en·a pr?- ta ~tana · . . . nistério desprovido inteirat11f2nte de 
vtdéncla, ~m :elaçao ao ~b)e.tlVo cv- -.;:.em Rooseve1t, talvez . hvE.Sse s1do ncursos de qualquer natul:eza. 
Hrn>3.dO nao twe,se a eflcact'3. dc:-.e~ QUtra a. so1·t~ da. humámdade. · 
jada. , A sua técnica foi tão perfeita que Enquanto i<::.so acontece, por absur ... 

Para resolver o imenso ônus bar~- em 1945, ao .sair o .seu pai;:; da últi- dQ Que pareçll, criaroam-se tôda.s as 
cário que pç..')av.a. s6bre a agricultura m~ guena, êle se encontrava econô- facilidades creditícias, de importação 

_f01· p"_ov1·ctenci_ado o ·"Em€:rgency_ Itarm ,micamente mais forte do que quando e fisca's 'para a expansão industríal. Há oradores inscritos. - . · d d Monktcrge Act" o qual autonZJ::tva ü 11e1a entrou: ~- o que ocorreu, am a.. em grs.n e par. 
. Tem a palavra 0 nobre Sen&....'i.or "!'~del~al Land,s Banks" a emitir obl'l· Ali, n:Js dia8 atua:s, fazer-se :\-gri- te, às cust.as da abandonada ativida-
Eurico Rezende. o-aco-es a 1·uros de 4% a0 ano, no mon· cultura não constit.ui uma aventura. de rural sem menção e. migração qne 

Não está presente. "' · · · É - - 1 d ·t· s o Tem a palaVI·a 0 nobre Senador tallt.<a de .. 2 bilhões de dól~r.es para O Governo orienta,. !l."Sist.e. e . ~~se ::>ngmou. mcnve .a m1 1r- e que 
_ '!conversão d•as hipotecas agranas, com a~p.aro chega ao ponto de possl.b1hbt· S'ai.<; não tem. n'J.-: dias presentes, re ... 

Lopes da Costa. (Pausa)· 0 propósito de aliviar a c~rg.a ~e ao prC:~:1tor a org-.anizaçã9 prévia de serva n~gnma de gêneros alimentícios 
Não está Pl'esente. Senador .·xnnpr-omisso da classe Lavoul'lsta_. . :nrt ?rc~mcnt?. na sua at1v1dade. fa- e que a sua. produção caiu ou não se 
Tem a palavra· 0 nobn~ ·As providencias .po3tas etp. prat1ca ·-~l' md1spens~ve~ em todo emure~n- desenvolve, a ponto de ter que impor .. 

Aloysio de Car-vallio. para. o eqnl.ibtio da .prcduq.ao e _cem- :i . .'11ento er;onomlcO, p~rque o Gover~ tar . gorduras. cer€ai.s. produtos lác ... 
O SR. ALOYSIO DE ·Cl\..RV.\.LllO: sumo importaram sc:_bretudo n~ dlVe::: -:-:o ga:::tnt~ pr;.ço5 ~mimos. para a tecs, etc., etc. E agora, até sa!! 

, . . . . . d t ··ificacão da pToduçao, na me.a paL. ""Oroduc:ao, ISto e, o preço nummo no o St. .JOSé Ermírio _ Permite v. 
Desisto aa. palQvia, Sr. PleSI en e. 1 ~ estâbe!eclmento de uma policultma caso em que a livre competência não Exa. um a :parte? (Assentimento -do 
O SR. PRESIDENTE: j aju.st~da à conjunmra eccnômic~ ~(J- poss:bi!ite melhor 0'1ortun~dade. E ~s~ orador) , - Os Estados Unidos têm 

O 
Sr. Senador Alo~·s:o de . , lh .c.al e mundial, reduzindo-se medwnte ~im ._; oue. ei~ _1943, fl. '·Com;n_od~ty passado, de tato, pol' crises enormes. 

~ Cana 01 .ndenlzat.-ão equitativa, as áreas ea- Credit Corporatwn·· em• tmpesttmos A pior _ a de 1929 _ trouxe 0 de-
d'esiste d·:i palavra. ! tW exPw:rdas com <1~· lavo~ras ~e e ?ompra.s dire~as. a prod~.to~es .agrí-· semp1·êg0 a tôda~ as· áre.::J.s industriais 

Tent a palavra ·o nobre SenaJor , trio-o, do algodão e do tu mo. e~pec.a •• co a,s ne. e:<:ecuçao de ul!l p. o~ rama. de e agrícolas do País. M.a.s foi resol .. 
Arthur Leite. f me'Ute. e ertl situação de super-oru- ·'l~1~aro IJerman_ente. e lll~l'.<'!ment? d<a.s vido pelo Govêrno. o grande Pre-

~ , ~ , ., lctução, aproveiVlndo-se, as3im, as ãre:.s atn·~:tcte.s rurais, tmha d115J?end:do a sidente Rooseve:t criou 0 "New oeal"~ 
O .. ~u . . >\RTHVR LEI'l'J~. desampa1·adas, para outras cultu.,.~.s vert:ço;m?sa. .so~a fpax.a. e. epoca) _de que solucionou o problema. e trouxe 
(Ltf 0 segumte dtscurso) - Senha;· que p~~n.ra ma ter,. co}n ~quel'outr.as, ~ e me~ o b!Ihoe.s de ,..,dol~res, ou. seJa. no1.ramente a alegria àquela popula .. 

:preEldente, E·~nhores. senadorEs, quan·· uno.ncll:l.n1ento e: a..o::.ststenc1a sob bas€s ~m. nossa moe.~a.~no.,_ dl~s c_ort~entes. ção. Empreendeu um trabalho imen ... 
_po Roo::evelt .sucedeu a Hoover. ,e~ Jnwio.J).ab. :.. ID<Jls de um tiJhao de Cluzerro.::.. --:o en:t todo o Pais, desde o refloresta-
l933, a gnnde nação dtl n-orte \'..Nl;l .f·ara p:·oteger a proàuçao no mer- E'.ss.a desa.ssombrnda política de as_ menta até M plantações mínimas no 
um dos mais difíceis períodos de sua c.a-do interno e externo, criou-se a sü;tência tem sido 0 seo-rêdo \do po- interior. Fê-lo em tempo Tazoàve1 ... 
ihistória: no que se re1e.cionava c~m "Commodity Crê~it ~orporatlon··. qu~ del'lo norte-americano. Não obst.<tnte mente longo, poí.<: havia recebido o 
.a sua economia"': a agricultura era m- passou a garant1r, a. mesma, pre~u ... as suas safras. sul)ra normais, conti- Govêrno do grande Presidente Her..­
oopaz de vender a sua prodüçã.o de mínimos, As elevn.çoes.-. em vol~Jl.e nua, ainda ngorn. nos mesmos níveis bert Hoover, que, embora honest0 e 
modo a cobrir sequer o seu custo; a físico, dos prod~t?s agnCOkts ~rllll~.- ante1'1ore-s. a 'l-1-Ytt'l.ti? dO:; prrP"~ n1í .. r:apa7, não soube livrar a nação da. 
:inCtústria não registrava nenhum pro- dcs dessas providencias, em numelv n!mc.:; P•:lra O> p:·o1utcs tv:ríeol"~"': ~rande crise de 1929. Assim a n.s_-::ão.­
greEso e a sua produção estava ar;!.tetti n6.ices ·tinham pa"sado de 4.2,&. e:m .,.ete-ndo 0 !."'(P':";/0 t'O'l<::irlE'l"'í;-..·"'~ €'~+·>. "em pedir favorés no exterior, atra­
de sua capac~dade; não bavkt q:.tase março d2 1933, a 63,3,. e, junho d_e · • que-:, ~arant:dores, além dr tudo, da ves~:-tndo uma d'lf-' maior e~ cri.ses co­
nenhuma atkidade na de conStrução, 1SM. o po-der atl.u~::;ltl"\'0 da ?-gncu1· fstabi'idade do custo de v'da n::~.que:a '1hecidr.s n'J mundo;- homen..s, pelas 
havra u:-na imensa ruassa de desem- tura também em números ndlce:o, n? nande lll}Çf!o. "Uas, vendiam macã..s paTa .seu ptó-
:nreg;•lC\OS', 0 s1;::tema bancs.no se apre.:' mesmo.,... período, tinha pru:~lldo de ~3 . S p ,0 'd''-t 'lTio sustento, milhares e mesmo. a! ... 
. ,... d"t"l ·t 'bl" es f"19 em ao-&:to de 1934 subl;j · r. 1 ~1 t!"f! e. o Eb~~·.ajjc;mo e":l- .,.un·" milhõe;;:_ de poc~soas t:;ern Q mí-
ser.~ava e·l e a recel a pu Jca. - para . , e, "" -o' t'tnb" "'1ômico tornou-"e inoperanto no dia 'l'mo l'€ClU'::o et·am a•txt'lt'ado-_ pelo 

'tJ' ent fede''al em cono:eqüên· pa"à 123 Ê.~.5e p'·ocrresso na l" · .., · ::. ~ 
p;e; ,:r:r,.a e ...... ~ tican;;ntc ent esta<'<'~ de " 'su'"' C'':h,~ sO~e~lte na melhoria. em que, após a. glterra 1914- 1.8; 0 mun. Govêrno- lutou deno:ladamente pa ... c.- :-.a . ~-a · . , ~ ' ..... ·· · ~' . u · do pas~ou a viver a pior en::e de to- ·t - A - - d 
dc~~ct~!1Cia; 0,:; deflclts _eram comtm~ dos pc.'eçcs dos produtos expor~aveis, dos o~ tempo~ na história da huma ''R. vencer a s1 uaçao. IJ{JSlçao o 
e .::c.~·t.ante.s e a sua ongem consls<:~D tace às provici..ên~i~:> de q~e ~-os c.:ut:_?-~ nidad~· 03 Est..:tdoc. U~idns tinhm~ "'3l''1Sil é semelhante Um Govêrno que 
1n. conduta. dos preços ~a· p:·odu::;atl mos.- m~s tamoem pnp~Jpa.Ime~b~ mais de 13 milhões- do:! sem trsbalho: 1ueira desenvolver .a ag-ropecufi.ria e .a 
em geral, na qu:cla. vertlC'lL O _p;o- dos l?':·ênnos. es~1mulante_s "· pr~c~.t1.., a Alemanha mais de 6 m.'lhões: a In-< ·ma indústr:a de b<1s~. sendD honesto, 
bl::1:na ent:Io fundamental da agncul- 1 taxs') do governo, enta~ _mst1tmdos. 1:la~;erra ·Un 3 milhóe<;;· .a ItiiliA.. IU'l'" '!Om!l é o atual,. p0derá fàdlmente, 
tura er-:3. consti.tuido da p~o<:~u.ç_ã:o mo-·

1 
1':- mel.horia que -se ~·enflcou, a. ~e~ :le 1 miJhã<i; a Franca: 1,2 mi1hão: a <:!m p:Juco,<: r>mn. e0UiiíBrnr, revitaii--: 

310cu1tura exubr~·ant-e, mtetran:ent.e g~ur, nc: pC>der aquiSitiVo da popula~ Teheco-Eslaváquia cêrca de UC~ mil e zar e er~uet· e::;+-a Nat::ão que todos 
des:::.jt:."-t>->.ds. à p-roc1.Wa e- ao consnmo çao agnc~l1l levc:u g:ande est1mulo à apsim por diante. -1mamos. 
com M.turais me-smas àquela altura produção mdustnal, pelo au!llento do o. fenômeno el'a ab·ibuído à mã~ o SR .. A11TPU;t LEITE 
dos após gnerra 1914-18. A falta. ds consumo que prcvo,c-ou.. . quina substituinc1o o homem A pro- :Jbt·igado a V. Fxa. 

Muito 

as-s!,<;tência e orlentaçãc dos poderes En1. man;o. de !93.J _f01 o~·gru;lzada ~ dução não era fotnen1•ia c:mvenien-
;púb1ieos unha contribuído em sm11:a "lo~al'J)l'"'Credit Admllll':!tratlo~· com o temente por falta de ~ecttrsos fPst-1- Dizia ru. Sr. Pn•::id:mte, agora até 
para tal situaç:'l.o, poi.,s que, até ali; (lbjetrv0 de coord~nar o SlStema. de V>'lmos no tempo dD- co':'ridas"banrâ- ~al te"l.""em·:y; de imp'Jttarl 
não se hQvia alterado ou modítícado crédito pa1'a a agricultura; sucessrva· rias), o infra·consu~o de uma imen~ (Le1;Coi E :s~o se fa7, ~ob a a"!e4 

o estRdo a que a p!'Oduçâo holvia. d:e~ 1\!ente o '"Emergency Fm111 Mort~ge "ll massa tl'abalh.adora co:.~oorr:a mr;;. ~at;:ã,:) li"' at'e as c':1tin~êncioas de !a­
gado, dit.ado pelas _nêcessida~e do Act•:, através ~o. qual ·e~a. convertld..t o a.niquilamento da. produção ind11<>. tôres· r····,t~t:c:::::: a"-'i;::U obriga>"fl. Nn­
'Primeiro grande conflitQ mt~~d1al. A a. h1poteca agrana em t1tul~ ~o go~ t,riai que se en-contrava, de cel't:J mo- ma t:::n 1 que tem a 1•2 m:lhões de 
forte contração. que se venftcou na verno. no montante. ~e 2 btihoes ~e do, em posicã:l -SUpe!"'. 'J,uHõmet1·o; quad,..'l,dos. com todos o.s 
eX!Jortação em conseqüên~ia da gran~ ~ólare8. E -pa_ra fac~lltar as neces.~~- ·Na .América ,do Norte. como ·vimos clima:; e soJos, :s<:.o é, :b.a re.alids.d?, 
de crise ttHmd:ai em 1929 concorrell nas compos1çoes, cnou-se, em segul- a economia dirigida :::::ob a é'2;ide da a c<lnfi~<>fi.o d0 fcaz'MOE.() Ua adm"inls­
para a nuas~ que ab&oluta. fa-lência da, o "F·razier Lamk Far-m IndeDted- democt·acia libera!. resolveu o p!·oble- tração. púb:ica, 

·•···-~~·· .. ~Ojl. • 
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_ 'Pi~o • ..aui1}1, Sr. Presid~nte, nesses. Ta chegado e. o poder e com a capa.ci- s~. abrir . concurso _públlcC\ '\1 ~ pm- tivemos e1l ~ o Ministro- R\beiro da1 
ldkts que aqui passo, nesta honrosa. dade que po~sui, além das qualidades vas e preencher todos o.<; curg;),s de cesta, q;'uando prenunciei meu úJtimo· 
lconvivência, meio atordoado e sobre- de caráter e de inteligência que or- carreira., segundo rigoro~·a colocacão discurso sôbre a fixação de venc·lmen .. l 
ltudo .triste, qua:p.do sinto que se fêz nam a sua marcante personalidade e, dos zprovG.d'os no concurso. De.sta tos através de apostila. E proclamo,

1 uma revolução qu~ tem tudo nas. mãos além de tudo, pelo· seu proclan1ado forma, muitos, ou algu~l'3, que eram corno naquela oportunidade; que re .. 
para nos livrar do abismo certo em patriotismo, dispõe de todos os ele- interinos, perderam o lugm:, porque conheço no Minist1;o Riberro dR Costrul 
fque vamos cair, 'ou estamos caindo, mentos p.ãra; empreender a~o;; Iegítima"S nã-0 lograram aprovação ou a devi· honraae::: incontestáv-el e que, sem.' 
!mas que, todavia, perde tempo valioso Teformas que o povo tão e.'nsi03amen_ da classificação para A. r.omei~çãv. nenhum favor, todos podemos acen .. 1 

~om assuntos que nada têm a ver co:í'l\ te aguarda. Não perca tempo S.li1'<:a.! Esperava, Sr.' Pr-esidente, que o tuar (j..!e é, sem dúvida, ~m dos me .. I 
las causas reais da. difícil situação vi- ·Meta. mãos à ·obra. Suprelho T1·ibunal Federal, a mais Ihores ·~vrtnistros dO Suptemo TribU• 
!Vida pelo País,.e is-5'0 como se a nos- nesca S. Exa. até os meios rurais. A:l_ta ·.Côrte de Ju~tiç~ tives~e cons- r.1al Federal. De m_odo (!,Ue ain~a- con ... l 
~a verdadeira crise fôsse de fundo Não ie oriente sõmente com a ari.s- Clencia de suas r~ponsabllidades e lho em' que S; Ex~ tome a. decJMo ou 
lpo~ítico, quando, na ve1'düde, é exclu. tocrac:a rural ou com os absenteístas. procedesse da mesma forma - q,uan_ reexamine a matéria e ofereça a. 
~ivamente. de n:ltureza sócio-econô- m9.s com_ os legítimos agricultore~. to mais ·depressa m-elhor. . Nação um testemunho C e cm.e pode 
!inica! . médios e pequenos. Sinta-lhes os p.ro- A Lei que lhe aumentQu.o Quadro reconhenr um er:o pratrcac:.o e re ... 

O provo bra.Sileh·o e.stâ cansado de blemas e os anseios. Veja que esta- do Pes-soal da Sec~·etaria e G.t; fim do lpã.rá_ln.. ' 1 

!política pu dos desregramentos ideo~ mos. há muito, na transição da. ~n- a,_
0
no p~~ado. E e1s que, s.egt;.r.do in- Não creio, Sr. Presidente, que, de_ 

ilógicos ou demagógicos, Sr. Presiden. xada par0. o e.rado ou do en;prr.lco rmaçoes. qne me . chegai am ... o Su_ vidamente auvert:dol 0 .t1:inistro H~ .. 
ite, e i.sso já demonstrou, a saturação, para o racional. mas que a maqmna 1~en~~ Tr1b~n~~ .Fe.der.al ~~C')dlU, em beiro da Cost,a pos~a defender a ae. 
tna eleição do Sr. Jânio Quadros e, e a técnica ainda são inacessívels ao enn

1
. Ia? ad~nrm.,.tiatiVa, ab •. I. u~ cOI~- cisão administrativa daquela . .a~lta. 

la gora, com o apoio que ~deu à revo- médio e ao pequeno produtor rural. cu ~o. m!emo, _que ch::n.ou . pt o.va f. e Córle, admltindo uma pNva ae hab:­
nuçáo. Só um cego não vê isso. Saiba s. Exa. que quase todos aquêp hnabllitaçao, .pai~ os .s~rv1dou:·: m.te.1~_ !ltnção a que somente C{'nc:rre"lt~. 
• Si' .• Presidente, não sou versado em Ies que labut.::l.m no campo a.Urnen- os e_ se p1;pau, Cúl~ um .P. ogtarr:a. num programa de nivel . primâ.l·i~. 
!economia e muito menos no jôgo po- tam ó propósito de abandonar a a ti- qu~ }1ao ch·e"'a Oe~ .a ~er de mvel pl~- aquéles Eervid{)1'es interinJ.,, porqu'.)\ 
'~&itico. Seu apenas um homem práti .. vidade. Sinta S. Exa. que 'O Govêr- .:nau~. pa1a, aptO\al os oeupantts :E'ito ~i!!nifica 

0 
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Co. devotado .ao trabalho, de ânimo no não vai ter prüblem.a para com- mtenno.s dos ca1·goti de carreirfl. sem concurso. . 
enrigecido na luta pela vida. Sei, po. prar terra, segundo o espírito da re- 1 
irént, .sentir e interpretar as legítimas forma agrária. em voga, mas vai tê-io O Sr. Aloysio de Ca1·va/ho - Per_ Senhor Presidente, a:nd'l. há uma 
!Palpitações da sofrida massa humana . encontrar quem a queira dada mtte V. Ex~ um aparte? outra informação, nào. confi~m~.cta e~ 
I)Jrasileira, mormente daquela que vive E~u~;end1 da pelo Govêrno s'entrrá, 0 SR JOAO AGRIPINO C q~e. por tanto, trammJ,.to .;oa• as de .. 

t 't i · · · b · - em v:das reser-;·a ~ tno.s campos e que cons 1 u .a ma10rm. mals, s. EXa .. que a- SUNAB, ta e-. mult·O prazer 0 1 · • 
-O pov0 quer solução para o custo !ando preços de produtos agrícolas dej · _ Ch~gou ::.J .. meu c:;nh~~Imen·o.· 

kie vida, e que o força a comer cada subsistência; está de.sest.imulando e.s O Sr. Aloysto de Car-z;atho - o I ta.r!lb~m, a n:J.l:Cl!J--:.ne .. q.ue o ..,;.:,upre~oj 
!Vez menos. ·atividades pertinentes, porque não_ é 1 egrég·io Supremo Trbiunal . Federal. Tnbunal Fect~r_al, ~a flzer_a fintes t:.'Tl·'t 

-o povo quer trabalho, com rQ::- 1JOSSíve1 tabelar-se a inflação. .deve ter . aprendid~ com o senada-, prova de ha,biii~açao DU um concu:·:<) 
nnuneração justa, para que possa vi- Há três grandes responsáveis pela que, não há muito tempo, h"~ idêntico, mterno .e qu.e esse ~~f?u_ndo. concul.so.· 
"Ver condignamente. atual crise brasileira, os qua!s, desde concmso interino para os interinas, .que esta hOJe no. Dzarzo, da .Just.çc.,

1 Enfim, o povo quer providências há muito nos países civilizados do apenas. j r.esultado da_ l'eumão ~e 6·.' ff_Il'~ .. ~~ 
(concretas Que o arranquem da situa- mundo, só' figuram na história do de-- . . • . a~stm., prec.I.samente aque1-:s. tt:nc:.c:-
~ão de apatia .ou de decepção, e, aléril 1 · nto s-0 e'1es· "o lais.se" 0 SR. JOAO AGRIPINO- :::len.ilor ,nanas que füram rep10vadcs no p··, 
'~<' "'envo vrme · a · ~ Pre"idente o aparte do Hu<:tre ""-'1.· - · •··• Ide tudo, da perspectiva de fome, em faiJ:e·• a enxada e o desumano siste- ~ : ~ "~ a_ 1Il1eiro concurso intano. I 

t · · d f d · . . - ·.c. f 1 dor Alovs1o de Carvalho apE::nas vem • · 
lqUe ~a v1ven o, e que o aça ~cor. m.a de capüaliZaçao de que J~ a a-. reforçar~ 0 meu a'.:gument.o ... 1 Se assim .fôr, Sr. Pre~ictente, a de:-
tina.r um nôvo horizonte de esperan· mos. . · cisão do supremo é da nawr gr:oy,_,l 
IÇa de melhores dias no futuro. Nesse Derrot~-~s. S. Exo.;, S~."Prestd~nt: O Sr. AlmJsi? de t:.arvalho- E é ,dade, porque pretende ~iet;vai e:n. 
(particular. não há nenhum recanto da Repu~l_JCa, . e ter~ p1 esta.do b'eemle 

1 
1 eY.ata:?ente pala refm çar.. 1 c_a.rgo~ de c:.rreira, r._eia 1orça aq 1_,,':!_'"'o:.:, 

deste Pais que não alimente tais van~e se1vtço a Naça-a. (MUlto ·I .0 SR JOAO AGRIPINO_ , {)Ue J~ revelaram nao ter -cr.-ndl"o:;s 
\anseiO-S. Mwto bem' Palmas ) _ · · · · · a.o · . - 'n · Qualquer candidato sério que se · _ · · diZer que o Supremo Tribunal F-ederal Ci.e apw;raça? em co cm·w wternv. I 
~ance, hoje, à Presldênci@., com um O SR. ].>RESIDENTE! está ~eguindo 0 êrro de outras casas, D~ixo. aqm, portanto, a mmr:_a r;j ... , 

/programa consubstanciando es.sas so- (Nogueira da Gama) _ •r..;;m a pa~ 1 a começar pela nossa. Mas aqui tam_ v~tb·te_nclad, naccrença de q~e o ~Jn:Ei.".O 
1 " - · e! 1·to t' om maioria · d , · A ,. 1· bem me tenho levantado contra as Rr e1ro a esta tomara a SI a t•e .. 

[luçoes. sera e a e c lavra o nobre Sena or ... oao g.Ip - nomeaço'es sem. concur·so. D". modo ci~_ào e ma.ndará abrir conrurso pu., !absoluta. ora, Sr. Presidente, o di- ,--, 
ll'eito de voto ao analfabeto e a ma-io- no. que possuo a.utoridade bastante, Se_ blrco de :pr~vas, pa:a- ~.ue. todos 1""~ ~ 
Iria absoluta são medidas polít!cas que O SR. JOÃO AGRIPINO: nhor Presidente, para agorn reclamar~I~am r> direito de nele t~ L"lScrever e~ 
~~~s ~~rolv::Ch~mp~~~~~ q~~asJI~~j~ (Sem revisão do orador) - S~. ~~i~~~~~~~ T~~~~~i~~i~:ge~a~~ 1~~~· f1~fe~.~~~~ dcem~al 0f~rm~t~~~: 0.se~~~~~~ 
" preocupação maior do povo. Presidente, Deus sabe o constru~gr· O ·Estatuto dos . Funcionáriós Pú_ nbunal Federal po~sa ter, nos ~"-u.; I 

Precisamos urgentemente, Sr. Pre- menta com que, m.a..is mna vez, faio, blicos Civis é expre~so,' q,uando esta-~quact;os, 0 ~ue houv.er ~e Jr.elhm· e?-_ I 
· nesta Cae.a, de cais~ que não me pa· belece no art. 18 .. ~ . tre os candidatos. t·M-utto be111 ii.Tmlo. lsidente, é de produzir maiS carne, 1 8 T ·b 

'mais ·feijão, mais leite, m~is açúcar, ~~e~eÓ=~~l~res no 1~p!'emo ri u- '"A. primei.ta inves.tio.\~ra em (bem!) -
!mais trigO, cultivando, racionalmente, Gostaria, Sr. Pres!dC!lt.e, de poder cargo de carreira e no,ri .. ros que I O ~n. PRESIDENTE: 
'llm pouco mais dêsse g!gante imenso Alt · 

f I d f t ão sOmente enaltecer aquela a a. lei determinar ef-etuar-se-á me- 1 (Nogueira da Gan•i11 ~ Tt-m a pa. lque nos oi ega o, para que nos a- ~ 
~;amos digno.., dêle, e assint possamos Côrte da Justiça, porque assim d.iante concurso". luvta 0 nobre senador Bezeua Net(). 
bem alimentar 80 milhões de bocas, eu sei - eskuia contribuindo para E logo adiante no artig·o 19:. j 

O 'fortalecimento da Democracia. . O SR. BEZERRA NETO: no momento. e WO milhões nos dez 
nnos próximos, elevando, também, 0 sou perf~tamente senhor de ffil· "O concurso serâ de p~ ovas ou (Sem 1-evisão do orador) _ s 2nhot' 
!Poder aquisitivo do povo e 0 que, por nhas responsabilictades quando teço de títulos, ou de provaJ e titulas Presidente, Srs. Senadore.s, com a· 
Sua vez, representná considerável es- críNcas ou faço reparos à conduta do simulta.neamente, na o-onformL apoiO êe eminentes senhon:~ repl'-tr ... ' 
ltimu1o às demais atividades produ- supremõ Tribunal Feder!!!. Se~ q~a~· dade das leis e regulamentlls". sentantes nesta ca.sa, numa das s::<;.,. 
toras. to poder minhas palavras contrlbmr Não há nenhuma lei, sr, Preslden_ sões da semary.a passada, ç üustre I 

p-ara ..o does. prestígio daque,.la. Casa e t:e, qu~ ~tabeleça a mQdaUdade d.e senador Aloy,:,lo de Carvalho, "'eceu 
~ o que tem de ser feito já, por- quanto perde a Dem~c~ac:a q~ando a. concurso interno. 1!:le foi criado como considerações a respeito d:l paralisa ... l 

que, do contrário, .entre outras· cala- cúpula do Poder_ JUdi.Ciár.lo .nao anda ártifício, para burlar a Constitu!'ção e çáo da fferrovia de Ilhéus. No Estada! 
!midades, teremos, em breve, como M t ' . • d nos d M t G s p d t t bem .. _as, man t_ve;mo.s u:.. enlo e .- 0 Estatuto d-os Funcionários Públicos o a o, rosso, r. res1 en e, am_ 
lgravoso!i, qusse todos os nossos pro~ t d e a 8 bé d ~ M t d 1 s_a.s cn I~as, rec_e1o que, 1.!3 ~v_~ m ~. Civis e, como artifícios, prec1.sa.mente m o programa o or. m1s ro a:, 
!dut-Os a~rícola.s de exportação, e com uregulandades po_ssam proltfmar ch, para burlar aquela e"igênc1a de con_ Viaçã"O e Obras Públicas tem-se <e.,.: 
li.s'so. o êxodo das campos. E o bras!· f • fi t'd 1· t • L - 1 1 t que, cada vez m_ a_rs, se en raqueça. o c"•so de provas pa1·a 0 1·n•.'"·so em e 1 o nega lVamen e quan.o ao pcs. leif'o n:í..0 vai corríer e.pare hos e e rO· tu. "' = . b ' 
dom:§sticos, nem automóveis etc., etc. regime democratlco; que, crd·:=t vez cargo d-e cartfilr.a. ~.~mmento de várias o ras de seu· 

d - ta . mais, se enfraqueça a conflunça que Mmistério. . j 
A pro u.çao não vai aguen r ma1s t d b 1·1e· dept,•!'tom naque Sr. Presidente, o Supremo Trlbun-e.l lpo.r muito tempo, a desumana capi- 0 os os nas Iros , '" - Dentre essa.s provtctênctas ,de para .. 

- tr d 'da ba • la. Egrégia. Côrte de Ju.5tiça. Federal,. com essa decisão, deca-i ,. .. ação, uma na· o se J·ustJ'fl'ca a ,,.,,,,,I ltaliz:::ca{) a uz1 em juros nca. multo no conceito que todos fa.zemos ll>:l 

trios de 3 e 4% ao mês, capitalizados Recorda-se o Senado da última lei daquela COrte de Justiça. e per·de {n ... algum, porque contraria, de Imediato.,; 
làP 90 em 90, ou. de 60 em 60 dias e que votamos crhmdo pouco mais de teil'amente a autoridade para julgar interê&ses da economia geral, da pro.,· 
!tul?i'3 o impõ.sto do sêlo. que se cogi- uma centena de Cargos nc Supremo os lit!gios de concursados. dução e prl~cipalmente, da integra .. 
ta. no moment::>, de aumentar. Tribltnal Federal, e de quad.o com.. ção de uma. região U>olada no prece~~() 

_sr. Presidente, já. me fiz por de- bati 6 fixação dos vencimentos supe.. Faz pouc-o tempo _que o Supremo i.nlediaW de aceleração do campo proo 
!mais cansativo nesta arenga que é fiares aos existentes na Càrnara e no Tribunal Federal julgou considerando· dutivo brasileiro. :t ó cãso, Sr. Pre ... 
!destituída de convencimento au de senad-o. Já decorrera:n alg·uns me~ da Inconstitucionalidade de dl.spositL sid-ente, das obras da Rodovia BR_33.J 
ldo~mat\smo, mesmo porque, como dis:_- vo de determ1n.ada lei que e+\ettvou H~ poucos dias, chamei a atençã.G 
ISe antes, não sou técnieo. ·contudo, s~. , Interinos em cargos para os~-ha- do ilustre Titular daquele Min.stério 
Er. Presidente, sendo hrosi1eiro. aman- Logo depois dt> vigê!lcioíl. da-quela vlit- concursados devidame ·- bilL 'para. os aspectos. e.speciaU; àaqacle 
tte ardoroso dêsse meu grande País. lei, o Supremo Tribunal Federal PI"Z· tados. Ora, o que o Supre.. Tr1bu~ em·preendfinento, acelerarlo no .set!l 
tendo. como tenho, oportunidade de encheu todos os cargos criados nal Federal fêz, a.g-or·a., foi !mpedfi" prosseguimento pelo Govêrno pas~·ado, 1 

externar nesta cam do pavo, de tão os isolados de prov,imento em. oo-râ- q,ue houv-esse ct:tncursados eih condL que atendeu a. uma expo3tc;8.o teit(\1 
lhonr.osa.s tradições. o que sinto. em ter efetivo, segundo as determinações çõe.s: de ocupar os lugares. ocupadOS pela. ·Banc.a.rle.l de Mato Gros3u dD"~ 
!tôrno de tais problemas - e que é da lei e, interin•3ment-e os -de cane1- pelos intermos, pOr'que, se o concurso CQmar' dos Deputados do Sr;nadQ Fe., 
um depoimento, nã-o cumpriria' eu com ra. é interno, oú são a'Prova.dos aquêles deral e da AsSembléia Legisle Uva.: 
o meu dever se não o fizesse, mesmo Assini também fêz o Tribtjnal de que jã ocupam os eargo-s, ou nlnguém da.qttele Estado, durante un~a vir:.itS~ 
com os minimos recurs-:J.s oratórios que Contas da União, quanõo aumentou ma.rs o será, pois ninguém ·m:@1S aerã Pre.sicJ;ente João Goula.rt. 
Deus me deu. o seu Quadro, mas teve a cautela sa- admitido a-o concurs.o. ·A BR-.33. do modo eomo foi atac9--d~ 

Sr. Presidente. o Exmo.' Sr. Pre- lutar 'e louvável de, logo depois do S-enhor PreSidente, .9 -~o jã ... mra construÇão, de Corumbá ê. ff<:..n.' 
tsidente da República, em .tão b-oa ho~ preenchimento, d~orridos _pOUCO! me .. deral .se reoordru da. dntest~~ Q.te telra da Bolívia, em direção. ao in ta .. ' 

' . 
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~or b~&:ileiro, demandando à cida•le realizadora - o capacidade realiza­
e Miranda e atravessando a.<>sL-n · a Ciora não :falta a Sua ExcelênCia -

r ... g1ao do chamaao Pantaná.t a+end•a do Exmo. Senhor Deputado Ministro 
de lego, não à construçao • total d~ da Via.ção, Marechal Juarez Tfivora. 
~OctOV!tl, ma.s à{!-u.ela. rmça1> ae maior O SR. BEZERRA l-o"'"ETO - nevo 
mt~r~e e de 1·esultados imedlato.s, adiantar que a estranheza do em1~ 
POSitivos, a favor do incremento da n~nte senador Eurico Rezende tam .. 
no.sta pl'odução, na4uela zon<l. · · · 

E explico PDl'qt:ê: a reg,·a" corum oem j_a me assa-ltars. .. Dentro de pou-
b J cos dias, oom o desftlar de discursos 

aen?e, n~ parte lindei-ra com o ter: no Se-nado, a l'espeito da parali.sacãa' 
rltóno bollvtano, é, ho~e. ~.!m=t grn.nde ae obi'a.s,. por ord-em do- Ministhio 
~re~ de mcremento da pecuária hra_ ::i-a Viaçã0, chezaremü.<:; à conclusão 
Sileu~ •.. Ainda vivemos, ali,· a fase .de q·le tudo está :Paralisado neste 
.prum~t~a do transyJrte de gõà.O, 'Pelas Pais e.m -maMxia de ferrovias e ob-ras 
conhecid~as boiaaa.s a pé. Com. a rodoviáriaS. 
construç_ao de cento e pouct.'S quiló_ A parte da BR-33, estava · sendo 
metros dessa Rodovia, alca.nçaríart1os con.str~íd~ acel~ra~~ment~, Jiada a. 
-Out; as estradas, já existen!•Js no sul :1ecess1daae da relt)-ao. nao imp-::>rta 
ele Mato Gro.:so, e inGuO"uraríamo.s em obra. c11stcsa, .que prejudique a 
~quHo, que. hoje, se vê n~3. E~ta-dos tarefa. de ccntenção econômica da­
(le Goiás, l'vlinas G8rais no Sui do quele MinU"tér'io. pelo contráriO, te-' 
Brasil e numa parte de Ma~.o GrosYJ nho absoluta certeza de que ·se trat-a 
b'I·-onteira com S. Paulo - v trans_ de um empreendime-nto de .lucros 
porte rodoviário de -gado. ünediatüs para 0 próprio Govêrno 

Quem não conhece o desenvolvL p·:xque, à propoição que êsse trechÓ 
ruento da pecuária matoo-roAzense da estrada se concreti2M!e, em 8 ou 
daq\!-ela. ~gião não imagina. ~ que re 10 meses, nós teriamos ali, em ritmo 
presentalia de pmitivo e imediat::> a impressionante, o advento do trans­
abertura do cit"ado- trecho -cte cent~ e potte rodoviãr:-!> do gado .. 
·P~_ucos quilômetros ao tráteg-o rcdo~ A.s.sim o investimento é econômico 
Vl:a.I1o. pa.ra o própr1o aJvêrnó. A resp::nto, 

C!?mo eu . disse, ·!naugurarto.mos m-d-GSso as palavra3 do Senador Ar­
actu!lo q,ue Já exrste noutras zcnas_ thur Le1te. Sua. EXcelência mostro 1 
pecuárias do Brasil: o tram,norte ro_ nest.a sessão, que o mcrement0 ime: 
dovlário. Tal fato representaria in_ diato da produção brasileira~ nlL111 
centivo e, conseqüentemente, valorL País :!-m que as famílias estão mal 
zação, ou qtelhor dizendo, pata mar alim~ntadas, ê tarefa de execução 
um vct:ábtüo da. moda, a verdadeira imediata. Devemos dar a.tencão à 
implantação da. riqueza, pecuári'il. pro~ução dos artig,.::s_de primeira ne• 
mato grossense. na região de Corumbá cess1dade,~ o que res.l;mente se impõe, 
:frc,!lteira. com a Bolívia, e sua pro_ porqu.e nao podemcs ter a pretensão 
Jeçao em outras áreas brasueira.s de sermos industriais se não tncenti-

-<? Sr. Ministr-o Juarez :ráv.ora · pa._ varmos a agilcultura. E taref.~ ......... oo­
ralisou aquela. cb:a - simplés, como mungo co-m sua Exce-lência neste 
já disse. Não t:·e defende, prõpr1a_ ponto - que deve ser encerrada. prio­
mente, a construçt}o de tõda. a BR-.33; ritàri-arnente sôbTe as q·1estõe.s de vo­
o que se defe!lde e o crité:r.lo ·a !lotado to do ana·.fabeto, de maioria a-bsolu­
pel-o Govêrno passado, ai:.endt'ndo a ta e outras tHe.s de direito eleitoral, 
ponderações da bancada matosrros- de saber de ordem jurídica e social. 
sense da. Assembléia Estadual e'"' das O. probLema mate-rial imediato da 
duas Câmaras Federa!s; o srntido de produção brasileira deve ter priori· 
que fõsse iniciado aquêle serviÇo do Jade da parte dos responsáveis pela 
-trecho final, isto é, de Corumbá à ca·u~a pública brasileira. 
cidade de Miranda, no Pantanal ma_ Ja se :falou muito neste Pais, já se 

,togrossense poÍ"que a outra parte fL fêz n~uito discurso sôbr.e as chama­
. caria, pràticanJ,ente, tôda ligada. da.s reformas. Quan-do tal discursei-

ta estava em moda - lembro-me bem 
O Sr. Eurico Rezeitde (Com -:-- assomei à tribu.oia do Senado p:-ra 

assentimento do orador) - Contes~ dizer que a fase de critica, de exa­
so a Vossa Excelência., admirador me, de debate, já po-dia ser. encerra­
que oou do Senhor Ministro Juarez da, pois todos os n-os-'Ws problemas 
<'I'iivora: a minha tristeza., à- jlrCJ1)or .. já deviam esta1· equaciona-dcs. De­
çáo que os oratiore3 do Senado ctes.. víamos ingressrd, agon, na fa!::e exe­
filam pela· pa.s;;arela d-os microfones, cutiva.: 
vai-se am.pliand·J-, p-orque todo Sena-
dor que ocupa. a tribuna é p-ara dizer O que a .-'\Ssembléia Legislativa de -
.que o Deputa.G.o Juarez Távora man- Màt() Grosso P._ede a::t·- Senhor M~nis­
d<rl pa.ra-r um.a. o::rra, ou -vai erradi- tro d.a Viação e ,obra.:; Públicas e ao 
car um estrada· de. ferrQ, o ou supri- Seuhor Presiden!:f! da Repúb1ic.a. é 
mlr um racrna.l ~alezado anti"-econõ- mais '1m testemunho de que, efetu-a_ 
mico. De mo:lo que ~a cirCllllStãn- e objetivamente, deseja pa.rticípa.t· da 
ela é tanto me.is penoca para nóS," t~~fa jie incentivo à prvduçã0 bi"'!'t-­
admirador de Sua ücJl.ência, qua:odo .S1le1ra. 
Jle tem. em vLta.·t;.U~ hua Ex~elênc~a ·vau te1•, para q,ne Cnil~te dos·Ana-i& 
é. tambem memb~o ~~o c:mgre-sso _Na- fio &:nado, indica.cão que me enViou 
--monal. Em ca<!a c1nar ur;ta_lãgTima,- aquela As:emhh!a: --
em ca.da coraçao um ~01'Timent9, em - -- · · - -
cad-a região _gco--ec:môm~a~ do País - No.s- tênnos regiméntais, ouVi-
uma ame!l.Ça.- - essa é a sinfonia de do o p1enáTio, · indíca'nms ~ aos 

·realejo de todos quanto tratam. qtl.er ~çelentíSsinJ,os senhores .P;.·e.si~ 
na trib'1na do Senado,· q_trer~nã t_ri- ~dente da República, Ministro da 
buna da Câmara dos.:q""1mt.asl~. cte V~_ção e. Obr'as: Públicas 'e~ Dire-
asz·untos perti~1:entes- · .-a ... ~ierar@i~ -: . ~tov Gêr%1 dG:+Je.pattamento Na .. 
adminis-trativa. do n~a -~~~ cº"' ::. ~ · _cional- de Estradas de Rodagem 
lega, Dçputado J.ua~·'li\_v:Q~.· .. Dai~ - ã convêllfJ!ei~ Q~~s~r a. F.Ztr!Hi~ 
fazer um apêlo a- ""Vi>s:!a: .:.."Exeelêbeia :S.R-33 incluída.. no Pla.l1Q: Prio-
pà.ra ve-r se de.SC'(:--bre }'ieio~·irümos--1l.l- ... 'Tftáríê dé:coristruçôeS · roáoviá_-
gilma ·obra qu~ :9!!t\. ~~~a:,.;'!1t1-fa-. ~ ~ :ria~ enl h~osso Estado para. que, 
mandado contmua.r. · rea-brw 6u, 1n-·· -: · =<1es.Sa<!f-orJ!la, os trabalhos Ja mi­
tensifical·, Porque~~ hâ,.:::~{iUi;.:cimt,o :: :.-qi?od3S~~9~ :C~du-mbá n\\o-v€'nh.'lin 
de cisne orações ~órtp~js.§;e; -.rl.~a.l.;: -,:,·: ~otrer · ~~_,li.l.Çã~· .~:ContinUidad ~ .• 
ment~, ~--lado n,ega.tivo-___ go -.. ~.~~~ '-:- '" -; _ .--_:..Jtist(JiCailtXL ~~ 
rl.a Vmçao. e Ob!'ali -Públicas. ··Cóla- ~ ---:.., '"" ~" _. - - '"' • -
bora com!go Q O'el!li.P,Bnte~Co}rigã; :...ge.;~ t:""~-.:- _ i~Çia,ç~&. _:â ""e.stl:àda- _há algUns­
na der ~ilSOll"'Gon~tyeS_;f:~~Pª-.Í\OÍ,~-~-· --:-,=.,=-E~~~~~}_C"j:tfreirf'"" ilfuste~t~ .-;n~ti­
ma. aq·-11, é_ -d~ q_ne!-.~~~ !t.~e~lama.~ ~- ---v~l<lS- Efà _sua.: P.á·r~Yzação-,. à~~- -de­
ções, quando ~o .-!Ot~v!lvelt -<t ..::c(tn~~ ;:;-c. ~>F§"njl-ê;,. se ~pr.oçeden:te a vél'~ão 
.~nte O pr&s~r~o _e., até:;-pf.-13~~~~),.:% ::-,.~·- ·-~ ,.~áTI_~~- pt~j·l~~ -p~ra., O .~u-
l'ia a sinfPma dos~ 10ltvore5-_-e;...a · M- ...... :rilmplo ___ e Estado .. · 
quetra~t~.o·. do agr~üeCi;pl~~~- ~-:~ ::...:.::. :;..a:~~eoiri-~l!aie ~nos ,d~dçs": esta-
atnwsfern. de. Pt'SSimiFf!nO cV1Shl}tl.1Jre- ~ tis-ticOS d ~é1962,. COlhiddS, }unto· 
mas, pelo menos, . R e_~e-ra,;nça.: -~o ió -Dêp~tamento Estadual de 
senado da !1-epública, :a capacidade Estattstlca; &~ produçá() ~pastoril 

do Município (3.000.C«t) C"'-be- a pa-r das d.é lha.i.S, -que ·têm nt&!ol
1 

ças cor.responde a 1/5 da. pro- a-ecido, tam1J.fun~ sua oonhecida!-
dução animal do E&ta.do, com atenção. · · ~ 
capacidade de ampliar essa pro- 10. Ao en.s·ejo do Grande ex• · 
du.ção - tendo em vista as ex.. IPed.iente, <tttremos opclllttulictadé.; 
ceH:ntes condições das pa.sta.,.,ens de usar a Trib·1na, tecendo, mais 
panta.neiras. No campo da a'gri- llll11a vez, comentários com rela• 
cultura, a produtividade e inci- çãp àquela rica região 9 a. neces-
plente, com base, em p41rte, na · sidad~ pr-emente da. estrada, em: 
ausência de- meios de comunica- futuro não multo· remoto. _r 
ção rcdoviária. • ~ 

3. No campo da indúStria, Sala das Sessões, 18 de junho 
Corumbá c. conhecida como o de 1964. - José de Frettcts ......:. 
maior centro indus-trial do óeste Rômulo do Amaral.·_,. Ema1me~ 
Erasi1elro, destacando-se pela .Pinheiro". . . 
-s~a amplitude, as seguintes in-

1 
Foi atendido pelo Govêrno passa..· 

dustrias_: . , . _ do o início da construção, vindo da. 
- l!~mas . Sld~u~ICa I parte final da estrada. o que signi,. 
- Cm. Siderurgica M~tog:I'Os-~ fica o seguinte: o povo da -região Já 

s~nse (Cosima-) - etrl m<:tala.- não pleiteia a ·can·strução de tôda a, 
Çu.o. . . . BR-33; quer apenas esta obra co• 

-- F~bnca de Ci~e?-to (pro- , meçada, os cento e tantos quilôme: 
duça-o o.OCO sac-a.s dlái)as). I tros que. atravessando o Pantanal. 

- Moinho de Trigo c:olocam a r-egião corumbaense errÍ 
- L>J.-dústria de 1·efrigc1'antes h3ação com os municípios de Miran.. 
- Fábrica de tecidos · da e Aqui'Ciauana. Ai já existe uma 

- Idem de Macarrão estrada que demanda São Paulo e o 
4. O Ccm:'!rci-n é nO~·escente, 

,prmcipalment-? se nota.rmcs que 
o Leste Boliviano se ·abastece 
em Corumbá, através de cOnvê­
nio vigente. cujo-- ·"quantum", 
per cap.ita, tivemo.? a op~rt.uni ... 

- dade de comentar, Eollcitando, 
em outra· indicação sua amplia­
ção para Cr$ SO.<JOO,D-0. 

5. A construção de uma es~ 
tl'nda que de~ande a Corumbá, 
ligandn-a_ a.ns demais centro.:. .do 
País, e velha.. aspiração do Povo 
daquela imp.ortante Comunidade 
:Sra~ileira. " 

Vtslumbra·.se, num futu~·o não 
muito remoto, a pc.ssibilidade 
de C.orumbã abater seu próprio 
gado, mediante instalaçãO de 
frtgorífreo no Município e a de 
ter &eu La.ticfnio, curt-ume, in­
dústria · de <Sub-produtos, e, 
atnda a eh'JJOrtaçã-o de · carn€ 
pa.ra -os países vizinhc::. ·No 
camjJO a-g-ricola, apr-oducão será 
e.stlmulada. -de~ de que éontando 
·o· Munícipio co:n- mElo de escoa-· 
mento. · 

proble~a está,· eni parte resolvido . 
(Muito bem!M-uito bem!)· •· 

O SR, PRE:SIDEI'o'TE: 

(Nogueira da Ga»w) 
mesa. comunicaçãO qu-e 
p&.o Sr. 1.9 .Sêeretá.rio. 

E• lida a seguinte 

Sõbre -a 
vai ser iidft. 

' COMUNICAÇÃO 

S:r. Presidente: 

Comunico a- v. Exa. que o .Sena .. 
dor Jefferson de Agu1ar (Relator) 
estará ausente dos trabalhos desta 
Casa, por alguns dias, por ter viaja .. 
do para. o Rio de Janeiro, onde com .. 
pletará os estudos para ..a elaboração 
do sub.stitutivo desta comissão aos 
Vários p:ràjetos referentes à parttci­
pàçâo do tTabalhador no.s lucros üa.4 

e_mprêsa. 

B~erra Neto. P1·esidente da Co .. 
?"lissão Especial de EstUdo dos Pro~ 
Jetos de Participação do Trabalhador 
.nos Lucros da Emprêsa. 

O -SR. !'RESIDENTE: 

6. Quando e:tivt:.mos em Bra- -_.A:.·ÇOmy.ni9açào lida- vai à pubUOd; 
§.Iha, em 1sn3 mte6ran:1:1 i:l co~ çao: . 
rrussão Interpartidária d:s A5.5em ~obre ~ Mf.Sa proJeto de lei que 
-bléiU; ~~gisla:-iv9;_. _.por. tando rei- f v~n ser ~I.do pelo Sr. 1° Secretário. 

. vindlcaçoes de ambltb esl ·dual, E' lido o seguinte 
1·esa1tamos a neces.sta.ade o:e se:: · 
construída a .B;R-33 ~ a um Só . PARECER l'::Ç) RELA'I..Oli\ 

.t~mpo estím~lo e veiQ lfa p:odu- \ p , · t d L . d .. ~·o; e, mais, mEio neo"-"'im I GJe o e e, () Senaua 
pam a .própr!a Se;nron<ui N>- 11 9 37, de 1964 · 

4 etonal. Na cportunidz.de, ã..s~e- · · 
gurou-nos- Sua Excc :êÜ~l,a· o· se.. · Au.:..o7tZú e.n.tssào a e sê.lo pos-
nhor Presidente da· a:oúbll:!"a ta,, com-... uo1urno do lY c..:e1Lte ... 
que a BR-33 · eStava. int :rrada tturto ao !dun<.c,p.o de São Mi-
a.o plano pl'ic1""ítá.rio, p-:-:-vrn.do-s-2 v~ef dos Lamp(N,_, i!.StCfdo ae Ata-
seu · têrm!no, em ~:..un:.;á, em p<As. • · 

·19Çõ. . 

7. Tivemos a. o;;o:-t-unidad·.e de 
argumentar, 11.a ocasuo, de que 

, ser-ia de todo prcveit-c>oo e c~c.r­
tuno, p!'omover-.-;.e o lnlcfo da 
E~trada em. crumbé.. Nunia re­
gião despr.ovida ê!.e mebs de 
tra.nspGl'te,. o seu iníe~o. zli.- do­
ria ·ensejo a resultados os mais 
t:n'On'ü~sorcs; para t3-Ja a ~mte 
de- empre~ntiimenl-os · 

8. A EStrad~ ·q-ue d~ml:!nda a 
Conmbá Serhcr Presidente a 
pa:r de outras no &:tado é no 
Pais - é esperança. de no,::.sa 
gente, num momento em que 
aJmejamo . ..s o aument.Q~ da. pro­
dt.tção,. ún)co ~atot econõniieo 
capaZ de pôr Um freio à inc':-ns-

. sal) te ~lta do custo -da.. vida, 

O t;ohgre&o Nac";.onal; 

A!"~.;o 19. 11: o Poder Exccutl\.o au-­
~u'"" .... " .... v a eau~1r uma Sd'.e de ~~lo 
~V~Lf.U, cem" ncrar<.Jvo ·do !(} Gentená-
.iio 4ê- elevação do inunicipl.o de são 

~ · ,G-1 . dos Ca.nlpos. em Alagoas, à 
~ategv-ria de cid&de. 

Art. 29 O sêlo Postal· comsmorativo 
a que se refere t. artig<> anterior, re­
preD.snta!'á- a efígie do Visconde de 
slnimbu. ' 

At.. 3!? ESta lei entr~uá em vigor na 
data de sua. pronúügação, revogadas · 
as di-?po-siçõ_es em co11trário. 

Sala das SêSSÕes, em 2{} de julhO 
de 1964. ~ Senador Rui Palmeira. 

Ju_ttjicação 

prcpiciandó, assim., be-m estar O munictpio de São Miguel à-os 
• . .so~cbl para. todos oo Patrícios:. Campos. no E<itado de Alagoas, assi-

9. Indicamos, mais senhor nalou no dia 18 de junho do eorr-en­
(Presidenet,- · QUé sejam enviadas te ano o transcurso do 1!/ centenáriO 
cópias do Expediente aos Exce- de sua elevação à categoria de ci• · 
~ntísSimos Senhoreg &.--Ppre.sen~ dade. 
tantes Matogrossen;S:es' no sena- E:s.sa comemoração é 
do e na Câmara. Federal, para mente grata a. todos <JS 
que tenhn.m oportunidade de pela elevada significação 

advogar mais esta. justa causa -=- que encerra. 

paritculaü­
als.goanos 

histór1ca 
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Vale recorrer ao passado para Sl· A comunidad-e humana que se plan~ usar por. ter sido J)rGP\':IP\s.da a R~· Di..~us [o. em 19 turno, do 
~tuar a importância do m·.micip!.o de t.ara naquele trecho çlo Lerr.rt-óriJ ala- pUblica. Projeto ;.-,;! Lei •.to Ef?nado nq 12a, 
, $ão Miguel das Campos, -cujos pri- · goàno prosseguia sua marcha e seu José Torqur.to de Araújo Barros, de 1963, da aut'JJ'i:\ eo Sr Sena-
!tJ1€iros delineamentos ~ão quase co!n- desenvôlvhilenio, apesar das adversi- jornalista, Juiz de Direito-, DepuOO.do dor Vasconcelos 'Iôrres, que al .. 
!tldentes- com a. aventUl·a da de.sco- cte.des que, às vêze.s, a cercavam. ~'OYincial por.Alegôas e Sergipe, que terra o.art. 663 do Decreto-lei n.o;ao 
1 berta. Em 175'7- há dois séculos, portan- prestou relevant-es serviços, durante 5.452, de 19 de maio de 1943, 

No ano de 15N, governa-ndo Portu- to _ o ~povoP:mento de São Miguel já a Cf!mpanha contra Sohno Lopes e que d:spJe sôbre a ConsolidaçàG 
gal Dom Mancel, o V_enturoso, os. ~sst.üa· .seu vigário, o ?adrr t.Uetano chegou e. presidência interina . ó.e das Le;s do Trabalho, tsndo -Pa-
~arcos da expedição enviada ao Brs... &e souza An~L"\r. Ignorav.:.1.-~;;e, po- e.!agôas, no Império. · receres wntráriD>3 tEob ns. 386 e 
sil, comanda-da por Gonçalves coelh-o, rém. a data da criaçüo da fl·r.gues.ia. América otavíano da CUsta Melo, 387, de 19fi4) das ComiSsões: de 
<;lo qual era pilôto Aínérico Ve.s.púcio, Qoondo surgiu a re'folução per,tifm .. fundador da Acadêmia da LEtras de Constituiçho e Justiça; e de Ser-
tl;r-ns.puseram, no dia 29 de setembro, bucana de 18.17 ~ que se estendeu a Alagôas, político e jornalista de mé- viço Publico Civil. 
um rio desconhecido ao qual os de.i- Alagôas muitos filhos de São Mi- rito, Deputado Esta-dual, autor àe um ~1_!1 41scu.ssão o p:ojeto .. r pausa) 
tobridores deram 0 nome de São Ml- guel aderiram ao rhovimeutc., \·aleh- livro . biogrãfico sôbre o Visconde de .1.-lao havenrtn quem quen~ fa_zer 
~uel,- pois o ritual da Igreja católica do citar 0 Capitão Vieii'a Dantes e Sinimbú. . j uso da ~l.:tvr~, enc~rro a ~iGcussR;o· 
(X)m:agrava aquêle dia a São Miguel seu filho, Manoel Dunte F-erro. Mas, .Joaquim Manoel Albuquerque Lins, 'i . .A v-otaç':o fica. achada pala a ptó-
,Arcanj-o. · quém se sobresmiu nêsse epi.:;;ódio foi man-Lstrado advogado. poHtico depu- xmul. s:::::sao,. por falta, ~e quorum. 

A origem do nomé do 1-:Igar tem a espôm do primeiro e mãe Uo se- ttd~ e seriador· em São ?aulo, onde Estâ_ esgotada a mater:a da Ordem 
sua. just.ificação · nessa circunstância · I do D'a 'ÔO calendário, gundo - Ana Lins - verrl:1deira.he- foi, também, governador .. qllegou a · ·o ~ 

Terra boa dadivosa., fértil, Jogo roina injustamente esq,Jecid:l. ser l"..andidato à Vice-Pre-s!dência da Nfo há oradores inscritos. (PaJtsar 
rntraiu portuguêses que se .setabele~ No engenho de .sua po~t:e. e. família. ReP'"':'lice., na honrosa comiY...hhla de Ilfmbro aos Srs. Senadores que o 
çeram nas proximidades e aí fiCaram; organizou a resistência. Rui 13arbosa. • Congresso Nacional está convocado 
:apo;.oveitando a generosidade do solo. Em outra revolta - A confedera~ Rodrigo con-eia de_ AL.t,újO. Depu .. vaJ.-~. duas sessõ~s. hoje 'à noite: um~ 

Na fase dé ocilpaçáo do BraSil peles ção do Equador - Dona Ana, seu trd" :ti'ederal, cognomfllo.Qo b "canâ- às 20 horas para designação da co .. 
holandeses da companhia das índias marido e dois filhos. Fra-'!1Cii>00 Fre~ rio alagoono", por seUs reconheci- m.issão A:Iis.k que deverá dar- pare­
'ocidenta.is, um 'dos Diretores, redi- derico. tenente de artilharia e o Ca- dos p-endores oratórios. cer sôbre o Projeto de Lei n9 4, de 
gindo r,elatõrio, cor data de outuQro pit.ão Manoel Duarte Ferro. futuru 0 poeta Delor~o de ~'Orais e !SS4, que al~ere a legislação ~o im• 
de 194.3, assim se referia ao nuclea.. Barão de Jiguiá. lutat·am cm'ajO"a- muitos outros ilustres alagoanos põ.sto de consumo e. de sêlo. Outrat 
lnento de São Migue!: mente, à frenbê dos insn_ITf>cto-'=. na- ' · à.s 21 horas e 30 minutos, para dis-

"... era campos tidos e havldoS quele trã.gico r no de 1824, foram -pre- As Comissões dE. C~n5tituição e 1 cueSão em primeiro turno do Proje• 
·como Os mais ricos pastos de todo o sos quasi todo..<:. J'•ustiça, de Tran.s))Orte.:;. Comu- to de Emenda à Constituição nQ 4. 
Brasil", Dona Ana. ao ser feita pJ'!~;ioneirn. ·nicações e Obrns· Públi'cas e de de 1964, que diSpõe sôbre e paridad. 

o povo.aQ.o depois vila e cidade -.\tinha em sua companhia um f.ilho de Finz.nças. entre os servidores dos três Podé!'e4 
foi .estabelecidO à. margem direita dO· 14 e.no.s, que o destino ma.rcatia para 0 SR PRESIDÊNTE· ~ República. e· dá. outras providên· 
curso d'água. MiaS, a m&rgem e.s- · figurar, com destr.que. n:t Ht~tória do · · c1as. i 
quexda também foi logo ha·bitada. Brasil. - .Toão Lins Viebl Cansscão . {NOGUE• IRA DA GAM4 -;- o pro. Nada mais havendo que tre.ta.r, VO\l 

o terreno ciJ·c·lrivizinho. era cobe.r- de Sinimbú, futuro Vi3~""lnde e Pro:'~ Jebo de LL que. acaba ~e_ ser hdo vaLI· enceiTar a ~essão designando para " 
rto de mata.s virgens e, aos poucos, sidente do Conselho d~ Ministro do à publicação e as Comissoes de Cl~ns- de amanhã'" a se8:umte '.. --.,

1
,. · 

com ingentes e penosos esforços, !O~ ImpCrio. tituição e Justiça, de Transporte.s, I ' -;_ 
ram sendo · abe~ta.s ~il.ha.s no rumo com o eorrer do tem!)<). f!'i:.to Mi~11e1 Comunicações e Obras PúblicaS e de ORDEM DO DIA 
da, Vila de Santa Ma-da. Ma.gdalen~ crescie e pro~n:edia. En9.:enho~ e mais Finanças. ......_- ' ~ 
de Alagoa do Sul_. sed_e da comarca, a engenhos ·er~m montado<: aun::entan~ F..stá e otada a hOia do Expedie_n. Se&ão de 21 d-e julho de 1964 . 
margem da tr1Stis.s.1ma Lagoa d,a do a uroducãD do e.cucsr· l'l::: matrs •, sg 1' 1.. 
Mangua~ o~. do SuL . fOrneciam madeiras de lei at.; nara I ,e_ '-

A antlga V1la. de santa M~na MB:- Q;Tande,:::- constrl\l·ões nnvais: cultiv~- , Passa-se à Votação, em _H turno ... do _Proje~ 
~lena. transformou-~e, depolS na c1- vam-se. mandioc?., fei 1r_0 al~cdão. ORDEl\-I DO DIA de Lei do Senado nQ 122; de 1963, dt 
(lade. de Al,agoas.,Pt:Imett:a sede. do E'tc Enriqut>císm 0 municfnio e· ~u€1 I autoria do Sr. senador VasoonceloQ 
Govemo da ~oymcia, tendo h?Je_. ao ~ente. Houve entrF-tanto -um fr-tor COMPARECEM MAlS OS SRS. Tõrre.s, que altera o art. 663 do ~ 
nome do Proc.amador da Republlc • preJlHhcial: a con~trucã>J d~ f'stra- :. creto~lei n? 5.452, de- 19 de maio d:' 
:Marecha.l DeodorD. I d 1 . .1 e\ • Lobao da Sllvena 1943, q':le dispõe sôbre a consoli~açã 

Presume-.c:e que 0 pé.ó!lOado de .S:êo d~ e f~I!'"O rla A agoM Rat.'\":"~:' 11 0 Sebastlão Archer da.s Lel.S do Trabalho, tendo Parec 
Miguel ._tenha a. mes.--na. idad.e de ~~tmr;-lu ._,a.o,Mlgy;l.e odn~: 1 ~~c_:n;:} so- Antônio Jucá res contrários (sob ns. 386·e 387, dj 
Santa Maria Madalena. 'reu com lS. 

0 re"' lV.'l r. ar,~, -r:'Y~. Dinarte M.ar::z 1964) das Comissões: de Constitui~Õ 
· -. , At.ualment-P, com duas 1T'>l1Ht<; de Pessoa de Queiroz 

Nos mapas hola_nde.se:_s, a loc~l~dade I açucar e dua.~ fábricr.s d"' tec:do'; Silvestre Péricles e_ Justiça·; e de serví1o Públioo -f~ 
figura com a des:gnaçao de Sm_tlJ!.by, muitos engrnhos. esto.!e•"n" p{lr"'~ António Balbino Vll. . · . , ·.d• 
tJ.·an.sformado, malS ta.rde, em Smnn- MMtrução ri<> estrad.a. d!' ferro fl:t Fillnto Müller 2 · !J· 
bu. l'l.!Sses mapas são de HH5. ~ I Ala_gôas Railwa:v nRo ofinçri,: :3'% Attílio Fontana. Votação, em primeiro turno, do Pro, 

Um hlstori~dor conterrâneo Joao :\'l'igue1 P. o mnnicínlo rmfreu com is- jeto de Lei do Senado n9 140, de 196~ 
Alberto Rlben·o, escreve-u: ; '30 reJa.tiva dersdência / Discu.ssão, em 20 turno do p~·o· a. e anuto1ia. d·J sr. senador vasconce·.;. 

I jeto de Lei do Senado nL? 50, de -
"Na devastação holandesa; d~- Atualmente, com duas usinas de , 1963, de autoria do sr. senador ~o.;; To,-res, que concede ao mepr~ 
rante o tempo em que êsses im· açuca.r e duas fábric.as de tecidos, Aarão stembruch, que dispõe dispensado antes de co_mpletar _do~ 
migos estivete.m as.senhorados de muitos engenhos, estaleiroG pna sôbre a indenização por morte do rnc.:;~;s __ de h·~balho, o d!reito .à mdé} 
diversas localidades :.lo território construçãp naval em Barra de São empregado (projeto aprovado em lnll'!açao, a titulo de fén.as ~ro~rciQc~ 
alagoano, foram os .Ganmiguelen~ Miguel, reagiu a nobre terra de Si- 1 o turno nos têrmos do substi- naJS, tendo. Pa-receres Favor_aveis sOft,. 
ses vitimas de es!)oliações em nimbú e em 17 de setembro d·z 1957, tutivo dP Comissão de constitui~ bre o Pxojeto e o Substitutivo aprtr-: 
suas fazende s e propriedndes. com a perfuração do s/3U primeiro ção · e Justiça), tendo Parecer sentado en'l Plenário pelo sr. Sen$,11 
Sebastião F-erreír:t, .aí morador, poço de petróleo - à ba.1e de para- sob n9 '485, de 1964) da comissão dor Aarão SteiniJruch <ns[ 749 e 75~;. 

-foi torturado em 1639, juntamen- fina da me-lhor qualidade, - à mr.r· de Rec4tção, oferecendo a. rcda- de 1963, e 217 e 217, de 1964) da.s Co~ 
te çom Gabriel Soare-3 da Cunha, gero da Lagôa Azêda, nas proximida- ção do vencido. m~-Sões de 'Constltuição e Justiça. é 
alca.ide~mor de Madalena, e Ma- des de Jiauiá da Praia, abrh\'l.m-se . . · ·. . de Legislação Social. / 
noel Pinto, lavrador de cana nessa para 0 muÍl.icfpio non.s e promissoras \ Ha req~~rune~to de a~1a~e~t~, ~ue oG t," '• 

. mesma. Vi1a, lançando-lh~s os parspectivas de desenvolvimento eco- vai ser lt o pe o Sr. 1- ,..,eCietauo. a.. 
holandeses fôgo nas plant?s dos nômico, Pode-.se dizer rme está asse- E' lido o seguinte 
~s. de qu-e fic~ram aleijados _e gurada a riqueza de sãO Miguel. . O 1. 

so a poder de dmhe!ro ronsegm- outros pormenores históricos: Requerimento n · 256, de 1964 
ram se.lvar as VIdas•·. 

A Vila é de 10 de jull1o de 1832, Com futidamento no art. 274, ali-
o local onde morou o pioneiro se- tendo se desmembraào do ant!go mu- nea a do Regimento Interno, requei­

bestião Ferreira recebe'J sel.l nome e Jücípio de ALa.gôas, hoje M:ncchal ro sej'a. retirado da Ordêm de Dia o 
nêsse sftio funciona, h~ maiS ~e. 40 Deodoro. · · Projeto de Lei do Senado no 50, de 
anos, u_m centro. indus~trial,-_ à Fabnca A área do município de São Miguel 1963, que dlSJ?Õe que, P~!!l.. morte ~o 
de Tecidos da Çia. Sao Miguel. _é de 1. 405- quilômetros quadrados. empregado, 'seus benef1ClaJ.'lOS terao 

Os negros qmlo~bos dos Pall'!lar~s. A Lei nQ 423, de 18 de jnnho de direito de haver di1retal!lente, do em-
na _serra da . Barriga, ~o mumcípiO, lBS4, elevou ..à Vila. à catego1·ia de 1 nregnç:or, u~a reparaçao, paga na 

Di.scus[lã\1., em 2\l turno do Pr-Ojeto 
de Lei do Senado D9 50, de 19"63, dtt 
autoria· do sr. Senador Aarão Steln.;. 
bruch. que dispõe sôbre a indeniza .. 
ção por morte do empregado (projeto 
a-provado em 1 Q turno nos têrmos do 
Substitutivo da Comissão de Consti­
tuição e .11-.:stiça). tendo Parecer <sob 
n<;~ 485, de 1964) da Coml.ssão de Re .. 
dação, oferecendo a redação do ven­
cido~ 

4 hOJe, den<;tmmad-o Umao do6 Pa]. cidade. . · I S>:-ma do diSposto ~o art. 478 da 
m.a.res, mrntos prejuí~os ca~saram \ Em 1.683, já era curato, sob a in~ Cn«!:olidaçâo das Lex.s do Trabalho, Dis.cussão, ~m turno uruco. da re~ 
com ~uas _correrta.o;. e depreda~~es, a<?s vocação de Nos.sa .Senhora do ó. aprovada. pelo Decreto~lei. n9 5., 452 dação fina> (oferecida pela Comissãq 
propnetárws agncolas de Sao Ml· são Migu-el deu a Alagôa.;: e ao Bra- de 19 de maio de. 1l143, e novament<! de Redaçá.IJ em seu Parecer nL? 452. d$ 
gu-el. . _ . sn figura~ cte grrnt'je relevo intelec- ·remetido à: Comiesão de Cons~._tui~ 1964) do Projeto de Lei do senado 

Em suas m<:ursoes, os negros qm- 1 tual e político podendo~s"' destacar cão e Justtça, a fim de que se d!gne ní' !4, de 1964 que dispõe sôbre 9 do~-lombos mataram e fe:irom pessóa.s, ~ntre outro..s: ' ~, ' de reexaminâ-lo em face do que di&~ 
roubaram g~~o e obJeto.; de ''alo!', põe 0 Ato. Institucional. ção. ao Estado do Pará, de próprio 
armas, inclusive. As Arm.'1~ e~·am, João Lins Vieir.a. Cansanção de Si- federal, para nêle ser instalado o Tri .. 
aliás, conquista de' guerra prrciosa. nimbú. Visr.onde de Sini":Tibú, que foi Sala· das~ Sessões, em 20 de julho bU':J-al Eleitoral daquele Estado, ' 
de que Unham necessid:td-2 para suas .Deputado Gerai p~la Província. S-e- de 1964, ...:... João At-Vi;t,fno. I 5 

., 
"razzias": nadar, escolhido pela C3.-rta Imperial 0 SR. PRESIDENTE: 

O· povo da terra de· ~'ão Mig-.Iel aju- e Pres-idente do Conselho de Minis- . _ . DJ.SCllSSão, em tmn? ú~ioo. do Pr 
dou, como poude, com dinheim, .sol~ l tros. ComendFdor -. ·Misue/ . soare,s I (Noguelra da Gama) - Nao ha-. Jeto d.e Decreto ~egiBlativo nL? 4. 
dados e auxílios outros, as nnmero- li Palmeira. Chefe do -Partido Liberal, vendo q11~rum, a votação do r_eq,ue-1·19-64 (ln.V 26-A-63 na CàlY!:ara. 
&\s expediçõe.~ organizadas pq_;_-a com~ .

1 
no Estado •. egTMietdo com o título de 1 rimento fiCa _adiada pao:·a a prox1ma [ :Ceputad?S) qu~ a.prova o a<:ot'd:a 

bater os quilombos. Barão de Coruripe, que náo chegou a sessão. . Jr·e sen•tço m~lJta.r entre o Bra~ijr. 
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' ltá::a, assinado a 6 de setembro de 8 · I Deixam de comparecer, por mot.!vo r t.ando seJa ouvido, prelím:inarmente, 
1!:38, n.:J. n.·c àe JJ.ne!ro, t~f:W\.tv Parece-I . _ , 1 • i jtGtificado, os S1·s. Se:nadDl'es AtHJ~ I o Ministério do Trabalho. 
res Favo:::_.ve·s n1::;._ 423 a ç_,5 ·- 19.qr1 • D1.:0cussao _em tun~o U~1-CO. ~o Pr()- nio car~os, Aurêl!o Vianna e Anlr>- A Comissão aprova, unânimemen .. 

·d::-3 C<:'nÚ;~õe 5 de cons~itui-;ção e Jus- Jet? de.~e~r~to Legl~latrvo n- 37, de nlo Juca... _ ~ te, 0 parecerdes. Exa. 
tk.1: de R:: :!çõéõ Exteri·Jres e de Se- 1964- ongmano da Camara dos Dep~- , ~Dr sol!cttaç~o ~o Sr. Senador_ A :.o- Nada." mais have?d-o a tratar, en• 
gmai1r."'t. ~::ci::msl, c-o:rt emenda q~Ie tados (M 55-.B_-63, na çasa de o~·l· tlho Fontana e ._?Jspensada a lelt~lra cerra_~e a. reuniao, lavrando eu. 
Qfe!'e~e. gem} que l"atlflca no.<; termos do ar. da at.a. da reumao anteri-or que e a ClaudlO I. C. Leal Neto, Secretãrio 

6 tigo 66, inciso L. da Constitu!ção,.~Fe· seguir a-prov~da. "ad hoc", a presente ata que, uma. 
ier-... 1, a- ~'Convenção relativa à..<>. con- O Sr. Prestdeç.te 9~ncede a palavr~ V€Z aprovada, ~erá por mim datada. 
dirões de emprêgo dOS trabalhadores ao Sr. Senad?r Attibo ~ontana;_ para e peio Sr. Prestdente assina.da, 

Dii:;cu~são em turno ún:co, do Pro­
Jeto de Decreto. Legislativo n·J 6, de 
1964 (n° 110-A-61 na Câmara dos 
Deputado.~) -que aprova o Cqnvênio 
de Intercâmbio Cultural entre o3 Es­
tado·.; Unidos do Brasil e os Estados 
Unidos MexicanoS. assinad.9 no Ri,o 
de .Janeiro. aos -20 de janeiro de 1960. 
tend0 ?arf!ceres Favoráveis (ns. 504 
a. 507. de 1964) da:; comissões de 
Crm~tit,uicão e .Tustica: de Relacões 
R-:t~rio"eo;:; de Educação e Cultura; 
~ dP p;n,u-,,.,oc:. 

7 

de. fazendas". concluída em Genebra. r~latar ? ~roJeto ~e Lei da ,Ca_m.a:·a 
·~ d XLII ses<!.ão n- 139-62, que regula a profu;sao de 

em 1958, ?!'r ,ocastao .a <: ~al- corretor de Seguro". o parecer de 
da eonfelenCla do Tmb3:lho, re.ss s. E:xa., contrãrio à proposição e:n 
vados os . a_rtfg?s 15. -e 20, ttens 2 e 3, ~a-usa e favorável, com emenda. ao 
cuja- ratlflcaçao e .den~egada eo~ mclso I do art. 14, ao Projeto de 
fundamento na autor1zaçao .da pro- Lei dó Senado n<J 13~63, "que reo-ul'l 
pria convenção. tendo Pa:rece1·es Fa.. a profissão de .!orretor de' seguro;. do 
vorável~ sob ns. 526 527 e ~28 •. de ramo. vida", submetido à discussão e 
1964 das oomis~ões: de Constlt.mção vo:açáo é aprovado, sem restrições. 
e Jt;stiça: de Relações Exteriores e Ainda. ~om a palavra, o Sr. Sena.-
de Leo-islação Social. dor Attlho Fontana, Relator do Pro .. 

"' ~ jr .. o de Lei do Senadc n'J 40-63, "que 
• . 9 estabelece novos valore.:. para as mul-

Discus.são, em. turno único. do Pro- tas pelo descumprimento por pa:-te 
g 73 d 1964 dos empregadores das leis trabalhis· 

jeto de Lei da Câmata n • e · tas e dá outra._. n.mvidências", opina 
· D•-'scu,,a·o. em tur-o u'nico do Pro· (no 2 013 B 64 na casa de origem) ...... k" 

""" u • - - · pela sua re.ieiçao por considerá·lo L.'l-
jeto de Decreto J:egislativo n9 11· de oue altera dispos~çãÕ da Lei n1! 3.86(}, oompleto e não ter recebido do Mi~ 
1964 (n9 92-B-63 .na Câma,ra dos de 24 de dezembro de 1960. que apro- nistério do Trabalho, os elementc.s 
Deputados) que aprova. o texto 'do va o· plano de coorde-nação das ati- necessáriós solicitados. 
Tratado de Prescrição d&s Experiên- vidades relacionadas com o ca.rvão A Comissão, contra o voto do Sr. 
da.c:- com Armas Nucleares na Atmos- mineral tendo Parecer tso'J-n9 519, Senador Eurico Rezende, aprova 0 
fera. no Espat;o CóSmico e sob a de 1954) Fe:vorável. da. COmissão de parecer· acima referido, 
Agua. tendo pareceres favoTávei~. sob Proietos do Executivo. O Sr. Senador Ruy carneiro pro-
n.s.--502 e 503, de 1964-- das COmJ.S.Sóes Está encêrrada a sessão. fer_e parecer favorável ao Projeto de 
de Relacões Exteriores e de seguran- (Levanta-se a sessão à.s '15 horas e Le1 da Câmara n\1 78_64, "que dispõe 
~a -Nacional. 50 mi:r;utos) • sóbre o exercfcio da profissão de earN 

-~~~~-------------:__------------1 regador e .transportador de bagagens em. portos organizados do PaJs e d6 
outras' provtdêneias". ~ · 

SUbmetido o "PQrecer à ct:scussão e 'ATAS DAS COlVUSSõES 

Com·rssa"o .de-Legisl_a~_ão Social ta e quatro, ·no Salão Noore no ;Se- votação, sem restrições, é aprovado. 
_ ~ :t na.do · Federal, sob a presidência do Ao Oficio n9 SC? /610, de 8 de maio 

ATA DA 13" REUNIAO, J,EALIZ1\1)A Sr. senador Vivaldo Lima, presentes de 1964, do Sr. Presidente do Co~se-
- . EM 14 DE JULHO )}E 1964 os Srs. Senadores Ruy Carneiro, Af... lho Naciorial de Economia, que en-
- tílio Fontana, Eugênio B-atTOS, Ed,. caminha anteprojeto a.o COngre.sso 
, 'As dezoito horas do die. quatc1·ze mundo Levl Eurico Rezende, reúne- t Nacional, o Sr. Senador Ruy Car~ 
,119 J~!l!Q ge mil n9V.~to.l 1 ~~en- ~· I> Çomis.são de LCSi$laçâQ Social. ne!ro, Relator, emlt~ parecer soliei· 

- --

... __ - -... 

i 

'• 

', 

Comissão de Educacão 
e Cultura -

ATA DA sa REUNIAO ORDINAR1.\ 
REALIZADA EM 15 DE JULHO 

1 

DE 1964 

A~ dezessete horas do dia quin;;:e 
de Julho de mil novecentos e se.s.sen .. 
ta e quatro, no Salão Nobre do Se• 
nado Federal, sob a presidência do 
Senhor Senador Menezes Pimentel, 
presentes os Se::1h9res Senado•·e.~ 
Mem de Sá, Padre <talàzans e F.1d.­
mundo Levi, reúne·se a Comissão de 
Educação e Cult,ura. . · 

Deixam de comparecer por 'mDtiYO 
justificado, os Senhores Senadores 
Pessoa. de Queiroz e Antonío Ju.::á. 

A ata. da reunião anterior é lida e 
aprovada. , 

·O Senhor Senador Padre Oalaz~ms 
profere parecer favorável ao Projeto 
de Decreto Legisla-tivo n° 45, de 1964, 
que "aprova o texto do Acôrdo de In· 
tercâmbio Cultural, assinado entre os 
Estados Unidos do Brasil e a Repú­
blica da COlômbia, em Bogotá, a 20 
de abril de 1963". -

Submetido à discussão . e votação, 
o pa~ecer do Relator é aprovado, sem 
restnções. 
Na~ mais havendo a tratar, en• 

cerra_s.e ·a. reunião, lavrando t:'l 
Claudio 'I. C, Leal Neto; SecretãrtÓ · 
"ad hoc", a presente ata, que, un1.a.­
vez aprova\la. será assinada pel<" se .. 
nhor Presidente da Comissão, 
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-ÇOi\IISSõES PEllMANEN'fES 

MESA 

Presidente - Moura And1·acte (PSD) 
Vief-Presment.r - Nogueir~, dt. Gama (PTB) 

1.0 Secretário - Dinarte Maris (UDNJ 
:!.· Secretário - Gilberto Marinho ( PSD) 

3° Secretário- Adalberto Sena <PTB) 
4.0 eecretário - cattete Pinheiro (PTN> 
1.0 Suplente - Joaquim Pitrente (UDN) 

2. Suplente - O!lid" Mondin <PSD) 
3.0 Suplente -.Vasconcellos Tôrres (PTB) 
4.0 Suplente .:.- Heribaldo Vieira (Sem leg~nda 

~EPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

BPD 

/ 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

Eloco Parl-amentar Indcpcnrlcnte 

PSP ........... ·••o·•o••••· •• , ,,,, o•, o•. o•• 2 Senadores 
PTN •o •··. •••o. o o••· o o •• o ••o o ••..•• •• •• , •• " Senadores 
PSB , ................................... .. 1 Senador 
PR ........... ~ .......................... . 1 Senador 
MTR ....................... ........... :. 1 Senador 
PDC ,,, ............................... .. 1 Senador 
Sen1 legenda ........ o o ••• o. o • • • • . , o. o o o 2 Senadores 

10 Senadores 

LIDERANÇAS 
Licler do Govern0 PARTIDO SOCIAL DE:'I.!OCRAT!CO (PSD) - 22 reptesentantes 

2. Lobão da S1lvena- Pat'á 13. Jefferson de Agmar - E. Santo 
Mem o•· 

Vice-Líder 

Só. 

3. Eugêmo Banos - Maranháo 14. Gilberto Marinho- Guanabara BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

I. Jose Guwmmd- Acre 12. Antônio Balhino- Bah1a \ Di'lniP.l K1ieger \UD~) 

4. Sebashão Archer - Ma1·anhão 15. Moura Andrade - São Paulo 
5. Vwtorino Freire - Man:mhão 16. Atílio Fontaua- Santa Catarina 
t. Sigefredo Pacheco- Piam 17. Omdo Mondm _R. o. Sul Lider: Lino de ?vl·:lto.s (PTN) 
'7. Menezes Pimentel - Ceurá 18. Benedito Valladares - M. Gerais 

Júlio Leile - (PR 
Josaphat M:-trinho 1sef :egenda) 
Aarão Steinbrueh ( MTR) 
MigUel [:ou to f PSPI ' 

8. Wilson Gonçalves- Ceará 19 . .fo'iliuto Müller- Mat(l Grosso ! ViÚ-Líderes 

9. \Vr.lf.redt> Gurgel - R. G. Nyrte ~0. Jos_é F'elieiano - Goiás I 
,10. Ruy Carneiro - Paraibt1.. ~1. Juscelino Kubitschek - Goiás Jutreuu Vianna (PSm 
11. Leite Neto -. Se1·gipe 22. Pedro Ludovico- Goiás I Arnm1 de :1\•I('l\o (PDCJ 

11 - PARTIDOS 
PARTIDO TRi\BALHISTA BRASlLE_IRO <PTB) - 17 represent~ntes . · . 

1. Adalberto Sena - Acre - 10. Pessoa de Queiroz- ·pe.rnamhuco PAR'I1DO SOCIAL U.t:J\lOCRATICO PAHTIDO LlBERTADOR 1 PL) 

2. Oscar Passos- Acre ll. Jnsé Ermírlo - Pernambuco I -(PSD) 
3. Vivaldo Lima -Amazonas 12. Sllvestl'e .Péricles - Alagoas· 
4. Edmundo Levi- Amazonas l:L Vasconcel'Js Tõrres- ,Rio de Ja-- Líder: Filintv _1Iü!lcr _ 

Lide1 Mem de Sá 
Viee-Lider: Aloysio de Carvalho 

5. Arthur Virgílio - Amatonas neiru · 
6. Antônio Jucá - Ceará 14. Nelson M~culan - Paraná 
7. Dix.Huit Rosado- R.G Node 15. i\Iello Braga- Paraná 
8. Argemiro de Fig\leiredo ~ Parailla 16. Nogueira da Gama - M. a·erais 

9. Barres Cal'valho - Pernambuco I 17. Bfzerra_Neto - Mato GrossD 

UNIAO Dh:MOCRATICA NACIONAL 

1. Zo.c·harias de Assumpeão - Parú ~). 
2. Joaquim Parente- Piauí 10. 
3. José Cândido - Piam 11. 

{UDN) - 15 xepresentanles 

Padré Calmmns - São Pa-ulo 
Aclolpho Franco - Paraná 
Irinen t':wnhauseP S. Catarina 

Vice-Lidere.s: 

Wiboa Gunçulves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gmgel 

PARTIDO 'TRABALHISTA 
BRASILEIRO ( PTB} 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Líder: 1\lignel Conto 
Vice-Líder: Raul' Giuberti 

PAl.{fiDO TRABALHISTA 
NACIONAl1 (PTN)-

Lidet·: l.iw• de Matos 
..vice-Líder: Cattcte Pinheiro 

4. Dinarte Mari7. - R.G. do Norte 12. 
5. João Agripino- Paraíba 1 13. 

Antônic C3rlos- S. Catarina / 
Daniel Krieger -=- Rio Grande do 
Sul 

Lidcr: Arthur Virgílio 

Vice-Lideres: 
111 - PAHTinOS DE U~l Só 

REPRI~SE~TANTE 

6. Rui Palmeira - Alagoas 
'i. Euric;o Rezende -E. Santo 
8. Afonso Arinos - Guanabara 

14. 
]5, 

Milton Cnmpos - Minas Gerais 
Lop~s da Costa - Mato Grosso 

PARriDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

1. Aloysio de Car\'alho - Bahia 2. Mem de Sá- R. G. do Sul 

PARTIDO ~RABALHIS'TA NACIONAL (PTN) - 2 representaptes 

1. Cattete Pinheiro - Pará 2. Lineo de Matos- S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA <PSP) - 2 representantes 

1. Raul Giuberti - E. Sant-o l 2. :Miguel Couto -:- R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (P$E) - 1 representante 

1. P.nrélio Viana -Guanabara 
l: li . I 

MOVIMENTO TRABALHISTA RE-NOVADOR (MTR) .:..... 1 representante 

1. Aarão Steinbruch - Rio de Janeiro 

' PARTIDO REPUBLICANO CPR) - 1 1·epresentante 

1. Júlio Leite - Ser~ipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (PDG) - 1 represe-ntante 

1. Arnon de Melo,~ Alagoas 

E;EM LEGENDA 

1. Josaphat Ma~·inhtl - Bahia ! 2. · Heribaldo Vieira Sergipe 

RESUMO 

Partido Social Democrâ.tico (PSD) ...•••.•.•••• ~..... 22 
Pa.rtino Tr&.balhista Braslle1ro (PTB) ••ooo••o••oo••• lT 
União Democ,rática Nacional (UDN) .•• o, o•., o' o o. o.. 15-
Part.i.do Libertador. <PL)......... . ....... o........... 2 
Partido Trabalhista Nacional (PTN> ••••. o o ••• o •• o... 2 
Partido Social Progressista (PSP) .• o. o •••• o •• o., •••• ·... 2 
Partido Socialista Brasileiro (PSB) ..•• o• .•••••• -.o.,: 1 
Partido Republicano f PRl.... . . . . .. . . . .. . .. .. • • .. • • • • 1 
Partido Democrata Ctistão CPDC) ••..•.• , o o. o •••• o o., l 
Movimento Trabalhista Renovador (MTR)...... •..•..• 1 

64 
Senl legenda .. o ••.••• o •••••••••• o o ••.••.•.• o • o • o • • • . .• 2. 

66 

Bezerra Neto 
Oscar Pnssos 

MOV:MENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR tMTR) 

Antônio Jucá R~I~resentante: Aarão Steinbrud. 

• UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL I PARTIDO DEMOCRATA CRIST.~O I CQ'ON) 1 . (POC) 

LícÍer: Daniel Krieger I Repre.-._.ntant.e: Arnon de Me11o 

Vice-Lideres: 
Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre C a Lazans 
Lopes da Costa. 

PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: JUlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
J.l1ASILEIRO (PSB) 

Representante: Aurélio Vianna 

ACRICUL TURA. 

Presidente - Senador JosP. Ermírio (1'--'- m 
Vice-P!'esidente - .$,enador Eugê~li>;;, Barros (P§D) 

Titulares 

Eugênio Barros 
José Feliciano 

Titulares 
José Ernúrio 
Dix-Huit Rosado 

Titulares 

Lopes da Costa 
Antônio Carlos 

Titulares 
JúUo Leite 

OOMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

1. Attil:r Fontana 
2. BeP' dito Valladare-a 

PTB 
Suplentes 

1. Melo Braga 
2. Argemiro de Figueiredo 

UDN 
Suplentes 

1. Da.11iel Kt·ieger 
2. João Agripino 

B.P.:to 

Suplentes 

tlaul Giuberti (PSP) 

SecretáJ·io - José Ney Dantas. 
Reuniões: - quintas-feirRB, às .10 !.orll4 



CON&in:JIÇÃO ·E JUSTIÇA 
Presidente - Afonso Arinos <UDN' 
Vice·Presidente - Wilson Gonçalves (PSD) 

Titulares 
Jefferson de Aguiar 
Arttônio Baibino 
Wilsóri Gonçalves 
.Ruy carileü·o · 

Titulares 
Edmundo Levi 
BeZerra Neto 
Arthur Virgíll() 

Tl.tulares .., 

Aloysio de Carvalho (PL> 
Afonso Arinos 
Milton C.àrilpos < *) . 

COMPOSIÇAO 

PSD 
. . suPlentes 

1. Menezes Pimf'ntei 
2. teife Neto 
g. JõSé FeHcian<t 
4. Fi.iinto Mtifier 

Sup!cntes 
1. Argerúir0 de Figueiredo 
3 . Oscar Passos · 
2. Melo Braga 

UDN 
Suplen~es 

1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 
3. Euri <é o I{eZende 

B P.I. 
Titulares Suplentes 

Josaph<1 Marinha <sem Jegemi!l). Aarão ShHnhruch (MTR) 
· Sêcretária - Mt.t"ia Helena .Bueno Brandão. 
RP.illliões. quattas-ieh·as, às 16 horn.s 

DISTRI'fó FEDERAL 
Presidente - Aurélia Vianna fPSFP 
Vice"P:·esídente - Pédro LuâO:Vico tPSD.l 

Titulares. 
Pedro Ludoviéo 

. Filinto Müi1e.r 

Titulares 
Oscar Passos 
.Edmundo Lovi 

Titulares 

Aurélio V!ahtia rPSB) 

C.X)MPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

1, José Feliciano 
2. Wal!redo Gntgel 

FTB 
f-itlplentes 

1. Melo Braga 
2. Afi.tõhio Jucá 

B P.I. 
Suplentes 

Lino de rviatos (PTN) 

Séctêl.átla ....... Julient .ttwt:u·o dcs Santos. 
Rcllhiõ'es - qtiiilta.s-fciràs, às 15 horas. 

EêONOMIA 
1-'te'sidente - Leite 1'-leto <PSD) 
Vióé=Ptesidente ~ .. Jose Ermírio <PT:Sl 

Leite NéW 
Attiiio Fõlit-nfln 
Jose Felicif!lFJ 

ri~ulares 

Jcsé Ermír1o 
Melo ér_iga 

Guple~tes 

Atiolpho Fmnco 
Lopes da (tosta 
lrineu Bornhnu .;~n 

Titulares 
liiigue! Couto lP.SP) 

'OMPOSIÇAO 

PSD 

duple11.tes 

1. Jefferson ct:J t1guíar 
2. Sigefredo P.•checo 
3. Seba·,tião ArcheJ' 

PTB 
.?rm:en~es 

1. Bezei"r:1 ·N~:o 
B. ossa1· Ps.ssoàs 

UDN 
n~uhres 

1. José Cândido 
2: Z:tchari:;tS fte Assumpção 

- 3: Mem dp Sá !PLI 

B.P.I. 
Suplentes 

Aurélio -Vianna: {PSB• 
Séêfef áfiâ - Aracy O.'Reilly. 
Reuniões QhirltàS·fàiras, às 15,30. 

/ 

EÓUC~~ÃO E CULTURA 
.t-'reSiál:.'nté - Menezes Pimentel <PSD) 
Vic.oe-,Pre-<d.drnte - Padre Calazans <PTB) 

Titulares 

Menezes Pimentel 
"\Vftlfr~dà Gt.trgCI 

. C0~1POS!Ç'" 

PSD 
.Suplentes 

1. Benedito Valladares 
2. Sigefredo Pacheco 

(•) Licericiado. Substitu~dc pelo Sr. Eurico Rezende. 

. ' 

(Seção lf} ~ 

rihlla'tes 
pessoa de QuC'lroz 
.a...nt.nnio Jucá 

ritulares 
- Padre Calazano:; 

Mem de Sá ( PL) 

Julho de 1964 

PTB 
Stiph;utoo 

1. Edmundo Levi 
2. Vivaldo Lima 

UDN 
~L!Jic.htes 

·1. Aw.usu Arinr>s 
~. Milfóii CaitJpõs 

B.I'.l. 
Titulares ·Cllp1áht& 

Josaphat :Marinho (Seul le~endà) lino dã mattos {P'l'N) 
Secretária - Véttt Alvatenga Mairà. 
Reuniões - quátta..-feitás, àS 16 hOTàS'. 

FINANÇAS 
.Fresweiue - .tu!:{emifo cio Fi.guéiredo <P'fín 
Vice-Pres!dente - Daniel Krieg:er <UDN") 

COMPOSIÇÃO 

T~Lulares 
Victorino Fre.tte 
Lobãõ da Silvelra 
Sigefredo Pacheco 
Wilson GonçalVeS 
Leite Neto 

TituHtres 
Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quch'o:i'i 
Antônio Jucá 

Titulares 
Daniel Kriéger 
Irineu Bornhausen 
Etirico Re:r,entle 

TiiU!a.t 
;uem de SR 

Tittilat'es 
Lino dé" Matos ( PTNl 
AUrélio Viam1a (PSB) 

PSD 
SUplenteS' 

1. AtUlió Fdtrlà.nu · 
2. José Otdorttàtd 
3. Eqgênto- de .antro§ 
4. Méhezt!S Pifilénfél 

Pedro LttdO'IkO 

Suplentes 
José Etttutio 

2, Erl.mundo Levi 
3. Me"ld :Eti·aga 
4. Oscar POhSOS 

UDN 

pt, 

Suplentes 
1. Milton Campos 
3. Joãô Agripino 
3. Adolpho F·tnnco 

suplehte 
Aloysio de CarvalhO 

B.P.I. 
1. .Julio Leit.e fPR, 

Suph:!htes 
2, Jos2.phat Marjnlro (Seril lescndtl 

SA~retário - Oid B1·ügger 
.Reuniões ...-... qtmi'tns f~itl\s. 

· INDúSTRIA E COMEIWIO 
Pm5idente ....- SehnGor José Feliciano (PSD) 

Vice-Presidente - Senador Nelson Maculan CPTB) 

COMPOSIÇÃO 

'1'ittilates 
José FeliCiàfiO 
Atílio F.onlana 

NelsOn Mactilan 
Barros de C!in~-alho 

Adolpho Frnnco 
Irineu Bornhausen 

• 

PSD 

PTB 

pDN 

B.P.I. 

Suplentes 
Lobao da Silveira. 
Sebastião An:her 

Vivaldo 'Lirrtà 
Oscar Passos 

Loues da Costa 
Eii"hcà :Fwzehde 

Aarão .steinhruch Rsul Oiul:t:'l'ti 
Secretária ~ Mnrin 1-!elena Bueno Brandão.· 
R_eunião ~ quintas-fe;rns, às'1G,30 hora&. 

LEGISLAÇÃO MCIÀL 
.f'resldêntã ..:.- Vivaldo Líma (P.T_In 
VIce-Presidente ..-... Walfredo GUfgel <P60) 

CUMPàSII;iãO 

~ P<'D 
Titn)ares 

Ruy Carneiro - 1. 
\Valfredo ou.rKc.l. ··--'"' •.. ~... . . 2. 
Attillo Fontana._. •.•. a- . a. 
Eugênio de!fany~., ...... ·~- 4. 

... .1~ • - .. - ~--· __ .,_ ·.-- · F'r-13 
Vivaldo Linlrt-··~·-·· ........ ..:. 

tiUpJenie3 
Leite Neto 
José Guiflm~td 
Si:geit·eílo Pac heço 
.babão da Sllveita 

• 
~drtúmdo tevi 

Antôriio JuOá·· ; ..• ._,.._ ...... . ·2. Pes;;oa tl.e Queiroz 
---~·-. ..... , ... ~ ... .. 

Euricol Rezei.VtEt::::::: :: :~ 
AntÔDJO Cat:J9~.;. ......... .. 

UI)N · .. ·r: ·Lopes da Costa 
2. Zac-har!us de Assun1pç:àG 

B.P.I. 
Aurélio Viaon_a" CPSB_) .•. _. • ('.arã.o Steinbruch (MTR• ~ 

Secretária. - Vem. Alvarenga Mafra. 
Reuniões - têrças-feiral.', às 15 hora.s. . . 



i 
.. :~~.}" 

' ) 

Bll!llenl<!o 
l. S!gefredo Pll<lheoo 
2. Lei\< !leio 

QTB 
I. Antônl<> Jpç4 
2. JOsé )lll"_ljl.lrjo 

t;lDN 
1. L<>pes da cc.te 
2. Antonio ca.rl"" 

B,P.l. 
Ju!lo Leite <PRI 

BoorotM!a-' A<ll;)y O'!Wi!ly ·----~ · ~ .;.. Quartas-feiras, M l6 ,.---.,., 

li'OOJfiCIS DO EXECUTI 

COM~.IIC .DI!l PROJ'Il'l'OI>- 09 lil:J>®U'l'l;VQ, 
l?f~l~<m_t~ _- s.nii!J\or Joâ9 Agr.lptno tUPNJ. 
Vioo-t>~·~id~nlo - Wilson Oon(lálves <PSDI 

73&rro.s Ca-rvalho 
13ezerra Neto 

l>aniel IDleger 

ClOM!'VSIÇAO -
<'~D 

·PL 

PTB 

suplentea 
Walfreáo Gurgel 
José FeUcial).() 
Ruy Carneü·o 

Aloys!o de CarvalhG · 

, Edmuç~o Levy 
Melo Brag-a. 

UDN 
· Antonio Ce.rlo.s 

Adolpho Franco 
BP! . 

Aurélio Via-nna.. 

REDAÇÃO 
Pr88ldento - DlX-Hult Ro'-ªdq <PTtlil 

Vles-:-Presiàents - Antonio CaJ:<lG& tt;TD~~ . 

Antonio Car1oa 

Jul!o r.e!te cr.a> 

OQ.MPOOIÇAO 
!ISD 

BuplenÚl(J 
J. LObão 1-a fil!v~a. · 

ffl 2. J O$é F·eJiclano 

~au4o Lovt 

UD!I 
ffiurlcc Rezende 

!1.1/.1. 
Josapt.at MarUlllo (13ez3 -~cn<bl 

Secretár19 - 11aran Abrn hãO 

RE!:LAÇõES EXTE!l~ORE6 
PresJdtnto ._ Benedito VEu • .td.a.e;s -WSLJ~ 
Viee-Pres1dente ·- Pe&aa de Queir02 tPTB) 

· Dtularer 

Benedicto Vinadares 
P'ilinto Müller 
Menezes t?i·nenteJ 
Jose Outomaid 

Pw;oa de Q~lro:a 
Vivaldo Wma 
Oscar ÇJ~ws 

A~ÜO!lfp Cfl._rlos 
José C41l4ido 
R~ Pau:pelra 

COM.PU,;:~..;.~AO 

.PSD 

IITB 

UDN 

• Sup)entea 

1. RUf Carpeiro 
2. Leite Neto . 
a. Vtc~riilc t<'r~t: e 

WUson OO'I}ça.Ivea 4. 

L AntOnlo Jueâ 
a. !!fg~m1ro ae l'l8'aell1!do' 
3. _Mé10 Bt·aga · 

1. P~dro Ç9,1azttnõ 
3. Jojlp Agripino 
3. Mem de 8;\ 1PL)' 

B 11.1. 
Aa.rãg ~t.einb11Ich fMTR) !Jno de M.a.ttos .~ .. -..... ..,_ 

Secret(l.rtp ,... .JQA.o Bausta Clartejon Bl'llnco • 
. lr..o:.,ntõeJ -.. q~nta.s.- te!r~ u 16 ~oras. 

Slgol'rt!!i> PMlle<O 
11e<lnl Ludov:le.o 

Dtx-.tlwt Rosado 

Julho de 1964 2297 

Ç~ndido 

ÇOMPOSIÇAO 

VDN 

!. Valfre(' Gurr,e) 
~. ~ênto .ija~rou 

Antôni.() Jucâ . 

wpes da Co~t.!' · 

BJ?L 

Raul O!u~prt.l 
&eoret4rto 
.Reunióe, ~ 

IFSPl Miguel Colltll I.PªP) 
Eauardo Rui Saro~. -
Q$~ H'-ira..s, -M tó nora.s. 

!>EOURANÇA. NACIONAl. 

a.en~ - ~çhSitip.s df A.SSIJnlf.'Çà(J tVlJNJ 
·Vice--eres1dente ~ José Gul{;maró . .PSDJ 

José Guioma.rd 
VletQrU!G .Frell'e 

S.l}ve.stre ~~rj.eles 
o~ca-1 Pas~os 

trl.neu Bornhal}Sen. 
Zaeharill$ àe ASS'Jmpçllo 

WM~OSJÇAO 
Supl•nl"'' 

1'SD 

P"l'l" 

UDN 

1. Ruy Càrneim 
2 Attillo t<"ontann 

1 José il!rmtrio 
2 Ol.x,Hwt tWsadt 

1 ~do!pbc Frru'<<> 
2 Eurtco tl-ezenú-e 

S P' L. 

Raul Glubertl. fPSP) A uréltc V1anna 
Becrettu'to - Alexandre PfflendF 
BeunM~ - QU1ntats te1ra.s, â! 1'7 noraB. 

SERV'{l:l Poauco CIVIl 
,)?residente - 4l9ysio de Varvaan1.. \kll..J 
: Vice-Presidente - Leite Neto (P.:IL'l 

Lolte Neto 
FWnto MUJ]er 

l 
.P!Jt.'lult ftosedo 
Silvestre' per1e1es 

1! P.W~ Calazans 

Ah.::7ü.-o cte earvaibo 

COMt-'OSlÇAO 

Suple~te.s 

I D 
t. Vi.ctorlno FretrB 
3. Stgetrello ~;"'"acne= 

PTB 
1. Melo ~raga 
~ 1\DtôWG Jucà 

Mem de Sà 

B P.l. 

Miguel Couto IPSP) 

S~cret4rto - JoSé NeY oa.ntas 
Reuniões · .;,.. · terça.~?-feiras, àS lá tlQras. 

J~ANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 
,.,/V11!'0SlÇA_O 

Titulares 

Eugênl9 Barros 

Wilson GonçaJves 

Bez.en-a Neto 

Lopes CO$ta 

pSD 

FTc 

suplentes 

L. Jefferson !Se Agu iat 

~ Jose Guioma.ra 

Melo Braga 
tTD!< 

lrineu Bornhausen 
B P.l. 

Ra u1 G!ubert! IPSP) 

SIJOI"Btárlo - Alexandre P1aender 

_...,... - llua.rta&-felr!ia, u 16 bora.a. 
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DIARIO DO CONORESSO NACIOf\U(; (Seção l!J' Julho .de 1964 

A) Para Revisão do ProfJto que 
define e regula a f'ROTE· 
ÇÃO AO DIREITO 00 AU- O) Para estudo das causas que 0) 

dificultam a PRODUÇÃO 
AOAO PECUARIA e suas re­
percussões negativas na ex­
,~-'ltção 

- até 1S de dezembro de l~ pQlq 
!teqUE>rln!ento Tf~-6il, apr, em lll C!l;i 
zembro de 1963-

Para o estudo da sltuaçiío - até 1õ ao ãezlll!lbrc d• 1984 r,lq 
do CENTRO T&:CNICO DE ~~~~~:\~s~~s-aa, apr. ""' 1 11ft 
AERONAUTICA E DA ESCO· completada em 29 da outu~ro de 
LA DE ENOENHARIA DE 1962, 15 de ma.Jo de 1963 e 23 de abl'll 

. TOR 

Cria.cia em Virtude do Rcquer_tmento 
n~ 480-62 do sr. Senador ... MJ.ltoo 
Oampoo, aprovad~ em 20 de Janell'CI 
de 1962. 

Designada em 22 de novmbro de 
1962 

Orlada em vtrtul1,e do Requenmen .. 
to n'~ ó69-63 do Sr. senador José 
tw'ml.rlO, aprovado na sessã.o do 20 de 
agOsto de 1963. 

De;>tgnactâ em 22 de agOsto de 1963. 

E 
de 1263. 

AERONAUTICA, O S JO· Membros <16l - Po.rt!doa 
s&: 00'8 CAMPOS Jefferson ae AgU!af - PSD. Kn 

LObão da S!lvcira 123 de .. abril \liO' 

Criada em virtude ao Requerlmell­
to n9 768-63, do sr. senadO! Padre 
OalazaJl5, aproYado na sessão de 13 
de novembro de 1963-

19631 - PSD. 
Ruv t:arnel.r<) - PSLl. 
aenedtc-to faUadaras - PSD. 
WILson GollçaJves 123 Ue at>:U <!e 

pz·orrogada até .15 de dezembro de 
1963 em virtUde do Requerunent<J ou. 
mero 193·6t, aprovado em 12 de de· 
zembro de 1962. ~ 

comp1-etaaa em 4 de 1ane1ro ae PrOrrogada por 1 ano, em Vlrtude 
1963, com a ctestgnac:;âo dos senn.;res jo Requerlmento n9 l.lln·63 do ~ 
Se.qactorea va.scuncelos. rorres . e ab.ot dsena.dor Sdtgetredo tJa.cbeco, 
Edmundo Levi. aprotTa o em· lll e dezembro !te 

DeSignada ezn 13 de novembro de 
1963. 

1963> - PSD. ' 
oan1eJ Krteger - UDN. 
LOpes <la .Odsta <29 ele outubro 6Q 

1962) - UDN. . 

Prorrogada até· l5 · de dezembro de 1963 · 
1964 em virtude do Requerunento nO. M~tÍlbros (5) - Partlàos 

Prorrogada até 15 de dezembro (!e 
1964 em virtUde do Requer1inenllo t~~.l) .. 
mero 1.158-63 do sr. senador Anttl­
n!o. Juca. aprovado em 10 de d.ezem· 
bro de 1963. 

Mllton Campos <Vice-Pre.sldenwJ; 
Hertbrudo Vteira -; UON. 
RW PaJIOelra - ODN. 
suve.sQ'e l?'ertcJes tas de Q!:)rU de 

1963\ 
mero 1.198·63 do sr, Senadoz M:ene­

" zes PlmenteJ. apro,•ado em 15 Je ào­
&embro de 19&3. 

Membros t7) - Partidos 

Gllberto Marinho ·- PSD. 
Menezes l?imentel - PSD. 
Heribaldo Vieira - ODN. 
Milton Cãmpo.s - UUN. 
Vasconcetos. rorres - p-l"B. 

. Edmundo LeV1 _ li'TB. 
Aloysio de Carvalho - f'L 

José Fellczano - PSD. 
Si.geneau Pacheco \ VlcePt. >. -

<'<ID. 
·José Ermlrio tPresldente) - P'l'B 
LOpes a.a uosta - OUN. 
Aurélio Vianna IRcJaton - PSD 
Secretárjo: AUJ;:lllar [..eg1Stauvu, 

rL-lO Aiexanctre Marques de Albu­
querqm> Mello 

Reunlôe.s: :!"s e 41\'s feir~ às 19-
bora.s: 

B) Para estudar .a situaÇão da E) 
CASA DA MOEDA 

Para efetuar _o levantamen­
to da PRODUÇÃO JYiiNERAL 
DO PAIS e estudar os meios 

Criae!f\. em vtrtuae a.o Requemnen· 
to n11 :>ó~~63. do Sr. Senactor ietter. 
son cte Agulat aprovado em t• ilé 
agôsto ae 1963 - Deslgnact<~ em ~B Je 
agôstc de 1963 .. 

Prorrogaaa até 14 de marÇo ae 1964 
f90 mas 1em virtude ao H.equer!men. 
to nUmero l 160-63 do 5r, $enaaot 
.Jener.s,m de Agmar aprovado era lO 
de dezembrc de 1963 

Membros t7l - Pa.rt:!do~ 

Jefterson cte AguHL! 1Prestu~.1t.e 
PSD 

Wll.son Uonçalv~ - PSD. 

ArtnUJ VtrgUJo - t:JTB. 
Eam:.llla4.- UeVJ - ?TH 

AÇWtpno t<'ranco - UUN. 

Eunco H.ezencte tVIcePre5Jdente) 
UDN. 

Josaphat Màrtnho - S iegenna.. 

SecretaM.o· onc1~J ~rrtsJat;Jvo, 
PL-0, J 8 Càstejon Branco~ 

C) Par a o estudo dos efeitós 
da INFLAÇÃO E DA POLíTI­
CA fRIBUl A RIA E CM. JJAL 
SóBRE AS EMPR~SAS F-RJ 
VADAS 

jo R.equenme:J­
-;P!"lauo! \.iJ:JII"€6 
~essào de 2 de 

capazes de possibilitar a 
sua industrialização 

Cnacta. em virtude do Requerunen~ 
co n"' 665-63. do Sr. Senador ~·OSé 
Ermlrlo. aprovado na sessão de U~ a.e 
<;etembro de 1963. 

Oe:ngnaà.a em .19 de setembro de 
1963 

Pl"otrugad.a em virtude do aeque. 
runenr.o nv 1.159-63, do Sr. Seaa.dor 
MJlt.()n -Campos. !:tp-rovado na sessão 
de 10 de dezembro de 1963, 

Membro~ ·9> - PartldOB 

Jose l''ellciano - PSU, 
Attillo Fontana - PSD. 
EugênlO Barr08 - PSD. 
Jose Srmtrio tRe!ator> - iYrB. 
Bezerra NetQ - P'fB. 
Melo Braga - PTB. 
Lop~ da Costa -·- UDN1. 

MlJwn Uampos ·fP!'~dente) 
UUN. 

Júlto t..eJte 1V1cePr .} - PR . 
.::lecretárlo: A.UXlliar LeglSaJ&Ivc. 

PW·IO 1\.exana.re Marques de AlbU· 
querque Mello .. 

-.teunlões: 5f!.s fetrRE às 16 noras. 

F) Para ·estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARiTI. 
MOS E FERROVIAR!OS 

Membros (5) - Partidos 
José Felictano - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Ant----ônio Jucâ - P'.CB. 
Padre Calazans - UDN. 

Bezerra Neto <23 de abrO de 1963). 
- PTB. 

Alonso CelsO - PTB. 
Nogueira da. Qama. - PTB. 
sarros carvalho - PTB. 
A!.oys1o de parvalbo lPrestdenW). 

H) Para_o estudo das Mensa• 
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINI'STRATIVA 

- PL. . 
.Mem de Sâ - PL. 
Jo.sapbat Marlnbo - S;legendlk 

Orlada por IDlCtativa 
dos Deputados aprovada 
em 1.12 1963 

da Cãmt.ia 
~elo Senado 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/61 

!QUE DISPõE SOBRE AS &IAT&­
RIAS DA CO~IPETtNCIA PRIV A• 

Membros f18J Partidos 
Senad.or~s: 
WilSon Gonçalves - PSD. 
Leite Neto·- PSD. 
Slgefredo Pacheco - ?SD. 
ArgeqHro de F'LgUell'ed.o - f>'l'B. 
Edmdndo LevJ - PTB 
Adolpho Franco - ODN. 
João Agrtpn:t.o - UDN. 
AuréHo Vianna - PSB . 

' -TIVA 00 SENADO, INCLUINDO 
AS DE PROPOR A EXONERAÇA(b 
DOS CHEFES· DE · MISSAO DI. 
PLO'!ATICA PERMANENTE R 
APltOVAR O ESTABELECIMEN­
TO O ROlllPl~fENTO I! O REA• 
TAAmNTO DE RELAÇOES DI­
PLO~lATICAS C0~1 PAISES ES­
TRA:\'GElROSJ. 

Josapnat Marinho·- sem legeLda. 
Deputados: ' 
Gustavo capanema tPreSldentê> 

Elelta em 4 de outubr ode 1981. 
Pro!"roga.da: 

- ate J.5 de dezembro de 1962 pelo 
Requenmento 307·-61 apr. em t4 de 
deumbro de 1961: 

PSD. 

AderbaJ Jurema - PSD. 
Laerte VIe ra - UUN 1Subst!~uJ.dc 

pelo eputado Arnaldo NogueL:-aJ, 
aenor 01a.s - UDN. 

I) 

Doute1 de &nqraae - ~. 
Arnaldo Cerdetra - P~P. 
Juare2 fá v ora - PDG. 
Ewaldo Pinto - MTR. 

Para, no prazo de três (3) 
meses; proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 

·trabalhadores nos lucros 
das empresas. 

- a.te 15 àe dezembro de 19õ3 oe1o 
Req 1 139-63. apr. em 10 cte dezem. 
oro de 1963. -
Oompte~a.da em 29 de outubro ria 

1962 e 21 de aoru de !962. 

Membros U6) -- Partidos 
l\Ien~ze" p1mente! - PSD. 

. WiLSon Gonçalves t23 de a.bl'il do 
1963J - ·presidente· - PSD, 

LOQão da .Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro_ 123 de abrll de 19o~J 

..... P;;)l.>. 

GuldQ Mondin 1.. de ou tu oro do 
1964J - p;:)U. 

Eur1oo aezende f23 c;le abril do 
1903, - tJDN. 

oame1 Kneger - DDN •. 
l\!E.l-1BRO~ MiJWn camp-:>s I Vice- Preslaemt") 

Sen.:td-o:·e.:;: - UDN. 
Bezerra Neto - Pre!)identt~: He.:wald" V1e1ra - UDN. 
Afomo Arinos - Vice .. Presid·~nte Lope.:. da Co.íta _ UUN. 
Jeffer~on d~ A:~uiar;- Relalbr ...,..... 
Leite Neto ~ Silvestre pencle.s .... · ..• • ) - ~ ... a _Cr:aGt. em vtrtude 

te l1'' "):~:-t:\J do Sr 
Vlet"a tprov-ado na 
a.gósLo de s96:i Cr1aa.a em vtrtude do R.equer,men­

to o~ Tô:t·6::S do Sr Senadvr JOSé 
Ues;gnaaiJ em E de agó.5to :le t9f'·~ E:rmmo aprovado na sessão de 13 de 

Nelson 'Maculan Vivtt.Jdc Llma - PTB. 
Eurico Rezende Amaury Silva t-2<1 de abril de ~963) 
.'\urélio Vi.anna • - PTB 
Secrcrá: i~: Aracy 'ü Reilly de S.;oza. Vaga jo Senauor Pmto Ferretra 

I (~,. <1e aon1 tle ~9t:i3l - Re\a:~m -
- -.--- P"lb \ Prurr~aoa em v1rruae · aç ::te(luçJ'l· novembn;. de 1963 

·mer.t-e n" l HH àe t9ü::i do $ennm de&~.gnaaá em 13 de novernl:lro ae 
Senado: Attt!Jo F'onr.ana '!pr ·y~.1o t91:i3. CO<'\IISSõES ESI'gCJAIS 

PARA O ESTUDO DE em 10 ae dezembrc de :963 

Attllto 
PôlJ. 

José 
P:::lU 

l:''onr.ana 

F'UolCittno 

- Partldu.: 

Presidente 

!Vioe·Pr, 

JOS€' Ermll'lC - R.ela tor -

A 'i >mhu rnanCL 

A 'l!'P.!lo Vianna 
- UUN 
- P8U.~ 

'tecreLA.r:a: Otlc:a., lRO!lSlaf,JV'O 
l'L-J, JUHeta a,tbeUro aue> Santo!-

Prorrog~da até 15 de dezembro "" s;>R"J'i"'"O . .., ,-,E "'l\·f"'N 
UKi4. em VIrtude do Requer1mentc ... v ~ ll o 1.1 ~ c, 
n' 1 162-o:l do Sr Senadat Jllllc DAS A CONS'fiTUl{'ÃO 
Gelte apruvado em lO de dezemll:c , 
1e 1962 J) ProjE-to .de Emehda à Cons-

. Membros 'Õ) - Part:dos tituicão l'lQ 4/61 . . -
~~t:~;~(-~n~~e~ ~s~sn. ~ rQu~o~'s.ig: ~~~~:Tlr;~~~~;u?N. 
Jose li:.'rmlno - PTB. \ Ele!ta em 21 de lunho oe 1961. 
. rJneu Hornhausen - UDN. · Prorrogada: 
:l!.!lo t..eJte - PR. I - ate 1:> de dezembro de 1962 Of'!f 
~E•retá.rto: Auxiliar Legtsltttl.vc I Requerimento 609 61 apr. em 14 dl' 

Pt..-10, A1exa.nctre M de A. Meüo. dezembro de 1961. 

A1oys1o de carvalho - PL. 
Lmo de .watos - PTN. 

L) Pnijeto de Emenda à CMs­
tituição nç'6161 -

!SlHH:t. t:XONERAI.-'•10 POR PRO~ 
POSTA VO SENADO OI!: l;t-JEI< E 
DE OU'SAO DIPLOMATICA DE 
CAI::.ATER Pto:H.:\lA~ENTEt. 

Eleita em b de outuorc d.e 1961 • 
Prorrogada; 
- atl> 15 de dezembrCl de 1962 IJe.lO 

rl.eque:-iment-o 6ü8-6l aprovado e.Ill 14 
de janeiro. de 1961; 
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- ato 15 d$ ]anel:r<> de !963, llelo 
:Requerimento '181-62. aprovado em 12 
de dezembro de 19~~ 

- até ló de dezembro de 1964, Del o 
Requerimento 1.140·63 .aprovado Olll 
10 de dezembro de 1963. 

Conlpletada <-em so de março de 
1962, 29 ·de outubro ele 196~. S3 de 
•.bril de 1963. 

Memoroo 116) - P11.rt1dos 
Menezes Punentel - ?SD. 
Ruy carneiro 123 de abril de 1953) 

- Presldente - PSD. · 
Lobão da Silveira. - PSD._ · 
Jetferson de A.guiat (23 d.e &.brU dE 

1963> - PSD. 
Gutdo Mondin 129 de outuhro de 

1962> - PSO. 
Da:I}H~I Kneger - ODN. 
Eurico Rezende t23 de abril de 

t963J - UDN·. 

Mllton oe..mpos - O'DN. 
HeribaJdo Vieira 1Vice·Pt;eli1dente) 

- UON. 

LOpes da Costa - UON. 
Vaga do senador Pinto Fe:1'ell'& 

(23 de abril de 1962 - Retatox -
PTB 

Bezerra Neto f23 de ·abril de 19'631 
- PTB. 

Amaury Sil:va (23 de abrll de 1963) 
- PTB. 

Vivaldo Littla e- PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Libo de Mat.o.s - PTN. 

'Vl). Projeto de Emenda tt Cons­
tituiç{io nq 9/61 

rQUE MODIFICA O 'REGIME DE 
DISCRIMINAÇAO. DAS RENDAS) 

EleJta em 20 de novembro de 1961. 

Prorroo-ada • 
- até '"tb o"e dezembro de 1962. oelo 

Requenmento 605~61 aprovado em H 
de dezembro de 1961; 

- ate 15 de de:!:embro de 1963 pelo 
tlequerin1ento ·782· 62 aprovado e.'l) 12 
de detembro de 1962; 

- até 15 de dezembro de 1964, pelo 
Requenrnento 1 141 .. 63 aprova-do em 
1.0 de dezembro de 1903. 

Mernbro.s 116) - -Partidos 

Jefferson de Agruar •23 de abril 
de I963J - PSD. 

Menezes Pimentel - PSD. 
i''Uintc MuBei - PSD. 
Guido MondiD 129 de outubro de 

1962> - ~SD 
ij.uy Carnetro <23 de a.brll de 1963 

- PSO. 

OanteJ ~teger (Relator) - ODN. 
Eurico Rezende <23 de a.tmJ. d-e 

1963> - (ll)N 
Milton .Campos - UDN. 
tieribaJd-o Vieira - ODN. 
.R.m Palmeira -OD~. 
Amaury Silva - 23 de abril de 

J9ü3> - PT!l 
.aarros Carvalho - PTB. 
A:gem1ro de l<.,lgueiredo - PT.B. 
Bezerra 'Neto r23 de abril de 1963 

- PTB. 

t\lOYGh; de can•alhc - PL..., 
[..ino d.e Matos - PN _ 

r;) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1 Q, 61 

tAPLH A(,.:Ao 1J '\S ('(H AS OE (M· 
pO~';'J'OS (J~;~·.·[l\iAIJilS AOS MU 
NlCtP108) 

Elelta em 28 oe detetnbrc de- .9o~ 
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camp1etJlda em ao de marçO 
1962, Z9 de outubro de 1962 e 8 

de Eurico Rezende 123 r1e al>1\l! de .Nogueira da Glll!la - PTS. 
4e 19631 - UON, 

abrll de 19il3, ' , 

Membros U6) - Partld<ta 

Joilo Agrtplno 123 de &brll do 1911a 
- úce-Presldento - UDN. 

D·1n1el Krteger - UDN. 

Barros O&rvalh<> - E"n\. 
Mem de Sá - PL, 
Aarão Steínbrucb - MT!t. 

--· Jefferson de Aguiar - PSD: Silvestre Pér1cles (23 de abrU de 
WilSon Gonçalveo t23 de a\n11 de 1963> - PTJl, · 

1963) - PSD. Noguelra da Gama - PTB. 
R.uy CJarnell'() - PSD. Barros Carvalho - PTB 

S) Prnjeto de Emenda à Cons.' 
tituição nY 5/62 

Lobão da Silveira - PSD. ..,. ! Aloysio de Carvalho - PL. 
Guiclo Mondin t29 de outubro' de Aurélio Vianna 123 de abril de 

19521 - PSD 1963) .._ aelator - PSB. 
Milton caropos - UDN. · 

IDISPOE SOBRE A ~NTREGA AOS 
MUNICU'IOS DE 30% llA 'ABRE, 
CADAÇAO O()S ESTADOS QUAN~ 
DO EXCEDER !!S RENDAS OOU. 
NICL~AI~J .. 

Heriba..Jdc Vieira - IJDN, · --
LOpes da. ·eosta - UON. ·, l Q) Pro1'eto de Emet1da a· Co~. s-
João 1\grtpmo 123 de aoril ae liffla) · 

- ODN, tituiçãó nY 2/62 Eleita em 13 de setembro 
. Prorrogada: Eurico Rezende t23 de a.brU do 

1963t - UDN, 
· Silvestre pértcles t23 de abdl dt 
1&63> - PTB. 

tlNSTITUJ NOVA DISCRIMINAÇ"O 
DE RENDA!S El\:1 FAVOR DOS 
BIUNICíPIOS), 

oNguetra aa Gama - PTB. Elelta em 23 de maio de 1962. 

- até lb de d.ezembro de 1963 ·pelg 
Requenment.o nv 't.l47-ti:.S apruH,C.f 
em 12 de dezembro de 1962; . 

Barros Carvatto - PTB. p - - até b ae dezembro de 1954 oeJo 
Josaphat Marinho t23 de abr11 de rorroga.cao: Requerl!l'lento 1 l47·b aapro\'BrJc ~a 

l963) _ S. tea. - e.té 15- de dezembro de 1963 pelo lú ele dezembro de 1963 
' AloysiO de carvalho PL. Requerunento '18ü·6~. aprovado em L} Completa a, em ;t3 ae · abrlJ ae 1~ .. 

Lin<l de Matos ·- ?TN. de dezembro de 1962; Memon.IIS - Partla~ 
- ate 15 de áez.emnro de 1964 '"lc Jenersoo ae ag_wa1 _ E'$0 

O) Projeto de Emen-da 
tituição n9 11/61 

I Requerimento l.l45-63 aprovado a.tt .R.uy Oarnero - P:::iD ' 
à Cons- lo C.f' dezembro de l9ti3. Lobão a.a SJvera - pSD. 

Completada em 23 de aorU dE W11son GoncaJves 12.':1 de abrll da 

ÚJRIAÇ,tO DE NOVOS 
MUNU.:tPIOSJ 

Eleita em 28 cte ma.rÇ(l de uwa, 
Prorrogação: 

- até: lfl de dezemhro de UJ63 peclo 
Req, 194-6~. aprovado em 12 C1e rte­
"Z.erobro de 1962 

- até 15 de dezembro de 1964, pf'.lo 
Reg. 1.143-63, aprovado em ~O de 
dezembro àe 1963. 

Completada em 29 de outubro Cl:e 
l!J62 23 de abril de W63 .e- 22 ~e Jl,1· 
lho de 1963 · 

Membroo '- Partidos 

- Jefferson ae Agmar - PSD. 

1963. ' 196a 1 - PSD 
Membros - Partidos· Leite Neto ·23 4 53) _ I'SD. 

Jefterson ae Agutar - PSD. Menezes ?JmenteJ - Pr~1oenta 
Wi.l.son Gonçalves 12a de a,t)1'1l d.t Milton Campo.s - O"DN · 

19631 - eSD. .fienba.IQo VieLia - .IJUN 
Ruy Carneiro - PSD. Josaph!U Marmho - c2;; .g. 63> 
Lobâo da suve1ra - PSD. Vlce~Presldente - ODN 
Leite Neto •23 de a.bnl de 19tr!) Dan1e. Kr1eget _ OUN. 

- PSD. Vaga do senhoz Pinto F·ertetra 
Milton Carppos - OVN. Eurico Rezende 123."4 63J - OUN .. 
Heribaldo Vieira· Vice-Presidente _ t26 4 63> - PTB 

ODN Nogueira da Gama - PTB. 
Menezes Pimentel - pSD. Barros Oarvalht. _ P'I'B. 
Eur1aó Rezende (23 de abri lO Mem óe Sá - PL 

19631 - Rel·attn - UDN. M1gue1 Cout-o •:!:i 4 631. - PSP. 
Silvestre Pêncles 423 de abril àt. 

Noguetra da Gama - PTB. tituição nq 6 '62 
Bar:-os Carvalho - PTB 

· wuson Gonçalves t23 de aorll 
l~ô3) - pSD 

1963> - Prestaente - PTil. J T) Projeto de Emenda à Cons-

àe AJoys1o de Carvalho - PL. · tA0ll7EN1"A PAUA QllATRO O NIJ.. 
Lm{"\ de Matos - P'J'N. MERO· DE REPRI•:SEN1AN'i~~ 

Ruy Carneiro - PSD. João Agripino 123 de abrll de 1960) DO& ESTADOS E 00 D!STRITU 

LobM aa Suverra - PSL.. 
Gu1do Monctin 129 de· uutu!Jro de OameJ Krieger - UDN. Elei:a em 13 9 62 

1

- UDN I FEDER.\L NO SENAHOI . 

19621 - PSD -- · Prorrogada: 
R) Projeto de Emenda à Cons~. - ate l5.12 6S pelo Requenmento Mllton Campos - UDN. 

f!eriba1do Vieira - UDN. 
Lopes da Costa - UDN. 
JÓâo Agrlpino r23 de abril de 

tituicão n9 3/62 790·62, ap.-ovado em ~~- 12 62; 
tlftí-') .. - - até 15.12 64 Delo aequenmento 

tAU'l'OlHZA O l'RlUUNAl. SUPE~ 1.148-63. aprOVBd.O em 16 12 6:1. - UDN RIOR ELEITORAL A FIXAR DA- Comp!etads trn 23 4.63 
J!!ur!CO Rezende t23 de ablril de TA PARA A REALIZAÇ!!O DO Membros - PartJdos 

PLEBISCITO PREVISTO NA 
123 de abril c!e "EDENDA CONSTITUCIONAL N11 Jefferson de AgUiar - PSD 

4 - ATO ADICIONAL). Ruy Oa."'nelro - PSD 

U:6:5J - UDN. 
Silvestre Pér!cles 

1963> - PTB 
Noguetra da Gama - PTB. 
Barros carvalho - .PTB. 
Aloysio de Ca.rvalbo .- PL. 
Mlguel COUto - PSP. 
cattet.e Pinheiro 123 de abril df 

1003) - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição .n~ 1/62 · 

103:UUi\·rort.IEDADI<. Ot!. CONCU.R· 
SO PARA INVESTIUURA EM 
CAHUO INrt'lf,.L DE CARREI-RA 
E PHUUH(,.'I\0 DE NOM.EAÇQ.e;S 
lNT"EUINAS,_ 

Elelta em lO de malc de 1962. 

Prorroga ela:· 

- ate Ió ae dezemb-~o de 1962, pele 
.Req 185. 6~ a·pro~tcda em l2 de de· 
zembrc de WS'.I. 

- a~ 10 d~ aezembro de 1963 ~ele 
:. u 1. l44-6:i uprm<~do- em lO de de· 
~c:nhro de 1903 · 

comp!etaa<i em 23 de a.brU de lBOf 

Ele i ta ern lO d~ julho de 1002. 
Prorogação: 

·- &.té ID de dezembro de 1963 pelo 
Requerunento 78'1-62 aprovado em 1~ 
de dezembro de 1962 _ 

- até 15 de dezembro de 1964 onJ.r 
Requenmento C 146 aprovado em 1J 
d~ ~eze~btO dt 1963. 

Lobão da Silveira - ae!ator _, 
PSD 

Wilson Gonçalves 123 4 ••1 -
PSD . --

Menezes Pimentel - PSD 
Milton campos -UDN 
Heribaldo Vieira. - UDN 
Josaphat Marinho - (23 _, 6j) -

UON · 
Daniel Krleger - ODN 

COmpletada em 23 de a.brU 
!963 

d' 
Eurico Rezende - 12j.4 68) - Vl-

ce~Pre.c;idente - O"DN 

Membro..c; - Partidos 

Jetlerson de AgUiar - PS. 
WiJBon Gonçalves 123 de a.tlrU 

1.9631 - PSD 

Ruy Carneiro - PSD. 

Lo o ao da Sil velra - pSD, 
Menezes Plrnentel - PSD . 
Leite Neto 123 de abril de 1963) 

PSD 
Milton camr.~os - UDN. 

HeMhaJdo V~lra -, UDN. 

. • . Vaga do senador Pinto J.Perrc1r:; 
l23 4'63l - Presidente - PTB ·-

Nogueira d?. Gama - PTB 
Barros Carva.lho - PTB 

(J Mem de Sà - PL 
Júlio Leíte <23 4.63} - PR. · 

U) Proj~to de Emer1da à CMs­
tituição nY 7/62 

prorogada: Memnros _ t->a.rtldo~ 
João A.gripino <23 de abriJ de 1963) 

- UVN, 

(!tEVOGt\ l1 EI\~ND/1 CONSTiT!iJ­
·CIONAL N" 4. QU::i: lNST!'.I'Ul'U ::J 
SISTEMA PARLAMEN'EI\R L::J 
GOVI!:RNO ll O ART 61 DA ~'ONS· 
TlTUI(l!iO FEDERAL, DE lS CO 
SETEMBRO DE 1946). 

- ate J5 de ckzembrr de 1963 Dflc Jeitersun ae ~gutar - PSD. 
Rea 183·6ii aprvvad<. em 1:.1 ae de· Wiltiop (Jlnç:d\"et- 23 de a.nril df 
zer11bro. de 196.2 ~- 19631 - PSP 

Huv DarneiJ"o - PS 
- até 15 de Cielerr.')r< 1e _!Sr;~ cr!( Mene:'.e." p.fhenteJ - pSl 

H:-eq 1.142-63 aprovadt.. eu1 10 :ie ou- 1 Mtlt.ut~ Campus - LJDN: 
tul.lro de 1B63. HeribaJdo Vie1ra - UUN 

Eurlco Rezende 
19631- - um> 

DanJeJ Kr~eger -

SHvest:te !"'ér1cle.'i 
19S:u - P"l'B 

de abril 

UDN, 

!Zõ Íle obri! 

Eleita em 6.12.62. 
Q.\J Prorrogada: 

~ - atê 16 12 63 pelo Requtrllnen}-.o 

I 
791-62, aprovado em 12.12 62; 

- ate 15 12 64 pe!.o Reque.rim.ento 
dé 1.149-63 aprovada em lO .12 63 

· Completada em 23, ~, 63. 
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Membros - Partidos 
Jefferson de Agmàr - PSO 
R '.JY Carneiro - !'SD 
P~drc L..udov~co - p$:0 
Wilson GonçaJves í23 '·63J· 

PSU . 

Bent>dlto Vuliadares - PSD 
l\i: 'nd~ .P:me·ntet - PSlJ 
}..J;.ton campos - UUN 
Hen'Ja,do 'V .eira - U-'UN 
Eu:-lcJJ Reunde 12-3 4 6~1 - UDN 
tJ.> odêl f{J· €'<-!er - OU!'~~ 
Jn-ão .A.gnpmo 23. 4 63) - UDN 
Affi.l'U'Y SIIV8 12~ 4- 6:i:l - tt'J'J;S 
No;:•Jeu 11 da Gama - PTH 
E 1rru.c Carv~uho - PTH . 
~1·:~ de Sé - Pt 
RaCL Gmbert1 - PSP 

V) Projeto de .Emenaa à Cons­
titUição n':' 1/63 

(TI.:AHAJ~l-:-0 OR. MVLUl!:!-t:<:S ~ 1\IE 
1'10UE8 f<; :i"R.ll.Hl\U.:U G!:.M. 1~ 
Dl 1S;t- HU.S fXSAQ .. UUa.h1:H. 

DeSignada em 23 4 .63 
Prortugaaa ate .ttl l~ 64 pelo Re· 

q!Jerunento 1 150-63 ap.ruvado em lU 
de dezembro de 1'963 

Membr-00 - Par.Udos 
Jethrson ae A.guiaz - PSD 
Ruv Carnetro - PSD 
Looao ag Sl!velra - ... eso 
v:n;~on Oonca:ves - aeta·or 

PSD 
M.:-nezes Ptmentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaurv suvá - PTB 
B.?ze"~ Neto - Vlee~Prestdente 

PTB 
Vaga do Sen.adot Pinto Ferreira 

- PTI3 
Q.Uvestre Pêrt!'les . - PTB -
Argemtro 'de to,tgueueao - PTB 

·Eurico Rezende <23 4 63l - UON 
Milton campos - UDN 
Dante! Krleger - ODN, 
Josaphat Marinho --. 8em Legr.nOO 
Alf\YS~ de Carvalho ·- .fl-L 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 2!63 · 

(DIREI'!'O DI! PROPRIEDADE) 

Designados em 21 4. 63 
Prorrogao a: 
- até 15 12.64 pelo Reguer1mento 

1,151·03 aprovado em lO 12 63 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguias - PSD 
Ru.S' Carneiro - Presidente - PSD 
Lobão da~ Silveira - PSD 
WHsqn Gonçalves - PSD 
Menezes Ptmentel ~ PSD 
Herlbaldo Vieira - Vice-PresídeD· 

te - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.• • • • • Vaga do Sena.ãor P)tm t·er­
relra - PTB 

S1l vestre Perl~es - PTB 
Artur Virgillo - PTN 
Eurico RezÉ!nde t23 4 ô3) - UDN 
Milton campos - Relator - UDN 
João Agripino - UDN 
Josa.phat Mnrtnho - sem ~en® 
Aloysio de Carvalho - ~ PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 3/63 

(;(DISPO!! SOBRil A llDmNisTRA• 
·\ ÇAO DO OISTRITO FEDilRAL li> 

!\1ATI!RIA DA OOMPET&li!ClA 
'I'RIVATIVA DO SENADO) •. t3 

' 
OM.fUO 00 CONGRESSÓ' NACIONAL (Saçil.o lf\ 

1 
Leite Neto· - PSD 
AIIra.ury b"llva - PTB 
Beze;rra Neto - P'"J."'); 

. . • V•:ga co Sellador t'into Ferrelra 
- PTil 

Afonso Artnoo - t10N 
Jesapllat Mar'.nho - ~Sem ~ 
Raul GluberrJ - PSP -
José Leite - PR 

.. ~ va-ga 4o Senador E~u~-do aa.. 
talllo •Vtce-1'reSldenteJ - 1?1'B I Z-2) Pro'eto de Emenda à 
. . . Vaga do Senador" Ed.tta.rdo """I . . c J • • • n 7/63 smat · _ PTB · onstltuiÇno n• 

.t:u;1c0 Re·M•nde - Pr~>· -:lcJ.te - (TRANSlo~F.R2NC1A PARA A RE-

Julho de 1964 

D""4;nacla em Z5. 5 .1964 
Jefferson de Aguiar <PSDJ 
A~tôniQ Baj_bilw (PSD). • 
Wilson O<>n~ (PSD) 
Ruy Carneiro (l?SD). ·• 
:Menezes Pinientel \PSD) 
Eci.mundo L-fvi {PTa) • .. 
Bezerra ·Neto tPTBJ. • 
Arthur Virgf1io {PTB). 
Oscar .Pa..."Sos tPTB;L • 

Dame~ K!'leJ?et _ UDN SE .. ""V~ O~ 1\ULITAR DA ATI'!'A. MI .. tuo Ca!npos - ODN I ··h 

Aloysio à-.e CarvalhO - Pr.; QUE SE CANDlDj'"'IAR. A CARGO 

Afonso ArinOs tCDNr • ...,. 
Mil~o.u Campos tUDN). 
Eunco Rezende <UDN). 
Aloysio de OarTalllo ~PL) · 
Jc.saphat M:~ninho (BPI> • 
imrelio Vianna <BPI J. • 
.Aarão St~inbrucl1 U3PI>. 

.Josaph!V Marinho - Relator - ELETIV01. 
3em Le_genda ~ Des1gns a a em 3 .lO_ .63 

ProrrOg.a.aa até la .• l~ . 64 pelo Re~ 
. querimento número 1.156-63. aprov.a· 

V) Proje-to de Emenda á Cons- lo e:n lo l2 63 

COiUISSõES 
PARLAMENTP ..... ~ES 

INQUÉliUTO 

títulção n~ 4;63 Membros - l?artldos 
Jefferson 'IH a.go.tar - fi'SO 
Ruy carneiro - PS'O (CONCEDE IMUNidADES AOS 

\'00-EA!JO::tt:.'SJ 

Des1~nada em 20 õ Ci3 
Prorrogaaa attt 15 12 64· oeio Re­

:p.:-ertmento num~ro 1.lS3-63. afrova-
jo em lD 12 53 · · 

Membros - Part1ÕOS 
Jefferson õe Ágtrtar - PSD 
RuY Carneiro - ?SD 
Lobão <iA ·sn~elr.~ - PSD 
W:;son Oon~ruves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Lel!e Neto - PSD 
Amt-.tir}' SUV11 - PTB 
Ht>vern Neto - PTB 

. • . V9ga do Senador fltnt-o FmeJ.rs 
- pra · 

S!!vestre Pêrlc.les - PTB 
Adalberto Sena. - P'l'B 

Wilson Gonçal vea - ?SD 
Jose Felicntno - PSD 
Wa!fredo Ourgel - PSD 
Argemtro de Flguetredo - PTB 
Bezerra Ne·o - PrB 
Silvestre Pêrteles - PTB 
Edmundo LeV1 - PTH 
Eurico Rezende - ODN 
Milton Campos - IJDN 
Aioyslo de carvaJho - .Pli 
A!onso Armoa - UDN 
Josaphat MaMnho - Sem Le«enda 
Júao Leít-e - PR· . 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição n'l 8/63 

à 

I CRIADAS DE ACORDO COM O 
AR~' 53 DA CONSTITUIÇÃO B 
O· AR'J?. 149, AUJIIEA A, &O R~ 
"GIMEN~O 1~731L~ü. 

1~) Para apurar a aqulstçao, 
pelo Covêrno Federal, dos 
acêrvos de concessíonãrias 
de serviços públicos e a 
importaçã~ de chapas de 
aço para a Cia Siderúr· 
gica Nacional. 

Eurlco Rezende (23 4 63) - ODN fAUTONOlUIA DOS .MUNlGlPIOS} 
Mll!on Campns - OlJN 

Crlada pela R-esolução número 11. 
de 1963. a.ssmsda pelo Senbor Ne.!SOD 
Maculao e mais 28 Senhores :Sena• 
dores !apresentada em 30. de maK da 
1963>. 

Aloys1o de carvalho - PL 
Jos~·phn-t M"lu'inho - ~em Legenda 
João agMptno - UDN 

Z) P>·oji!tO de Emenda à Cons-­

tituição nY 5/6a 
tDISl'I.IE SOBlU! O l~1!'0STO DE 

VENDAS E CONSIGNAÇOES 

Destghad-a em 31.5 113 
,Prorrogada até 15 1::! 64 pelo Re­

querimento número 1.154·631 apro· 
vado em 10 12 63 

Membros ~ Partidos 

Jefferson de Ag"-Jlar - PSD 
Ruy C!l:rnelrol - PSD 
LObão da Silvetra - PSD 
Wilson Goncalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Ne'-o - PSD 
Amaury Silv~ - P'T'B 
Bezerra Net-o - P'I"B 

. . . Vaga do Senador -HUmbertc 
Neder - PTB 

Argemiro de_ Figueiredo - PT» 
Eurico Rezende - UDN 
Milton·~ Campos - UDN 
Daniel Krteger ·- UDN 
Aloys!o de Carvalho - PL 
Josàphat Ma.rír..bo - Se mLegendn 

Z-1) P>·ojeto de Emenda 
. tituição n9 6/63 

fiNELEGmiLfl)i\DE) 

Des!gnaãa em 2.10.63 

à 

Prorrogado até 16, 12 64 o elo R a-. 
q1leriment0 n11mero 1.166-63. aprova· 
do em 10 12 63. 

Membros - Partldos 

estgnad.a em 22.10 63 
Prorrogada ate 15.~ 64 pelo ao. 

:zu_erjmento número l.l57·63. ~prova.· 
do em lU 12 63 

Membros - Part1dos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruv carneiro - l?SO 
Jose Fel!clano -· PSD 
Wllson GonçalVe/'1 ·- PSD 
"Bezerra Neto - PTB . 
Edmundo Levl - PTB 
Argemiro Figueiredo - PTB 
Melo Br'ága - PTB 
Euricc Rezende t23.4 .63' - ou.rq 
Aloysio -de Carvalho - UDN 
Afonso Arinos - UDN 
Jos.aphat Marinho - Relator 

Sem Legenda 
Aurélio Vianna - PTB 
Júlio Le!te - PR 

Oesign"-<ia em 31 de maio de 1963 
- Prazo - .1::0 dias, até 28 de se­
tembro de 1963. 
Pron-ogD.da~ 

- Por maia 120 dias, em vl.rtuda 
da aprovação do Requertment:Q nU• 
mero 656-63 ão senhor sena-dar João 
Agripln(\ nJt sessão de l8 de se:-em­
bro de !963 <21 bor .. l • · 

- por meís um ano .em Virt•1de da 
aprovação do Requerunento nú...-uero 
1.173~63. do Senhor Senador Leit.e 
Neto, na sessã-O àe 12 de dezembro 
de 1963 

Membros - Pa.rUdos 
Jetrerson de Aguiar - PSU 
Le!te Neto !Presidente) - PSD 
Nelson Maculan - PTB 
João Agripino •Réla.ton - UDN 
Josl.phat Martnho - Sem Legenda 

Z-4) Projeto de ~---Ê;;1enda 
Constituição n~ 1/64 

2~) Para apurar fatos aponta• 
à dos da tribuna do Senado 

e outros, relacionados com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen-

(Eleição aut.omátiro do Vice-Prfe-: 
siden-!-e com o Presidente d.n. Repú­
blica>. 

Designada em. 28.2.1964 

Jefferson de Aguiar tPSD). 
Ruy carneiro <PSD-. 
Lobão d~ -Silveira fPSD). 
WilMln Gonçalves 1PSD). 
Jr.-.sé Felir.iano 1PSDJ. 
Bezerra· Nero .PTB 1. 

P...rthur Virgilio 1 PTB)·. 
A.~ltôn!.'l. -Jucá tPTB). 
OScar Passos <PTBl. 
.Antónlo CarlQs C(JDN). _ 
:Aloysio ãe Carvalho 1 PL). 
Euricc Rezende (UDN}. 
Milton ca-mpos <UDNr. 
Josa.phat Marinho <BPI>. 
Júlio Leite <BPI) . 
Aurélio Viar.na 1BPD. 

to de Correios e Telégrafos 
Orlada pela Resolução nomero 32 

de 1963. B..<iSinad:l pelo senhor Jef ... 
rerson de Aguiar e mais 33 Senhore$ 
Sena.dore~ apresentada· na s.essão ó.O 
30 de outubro de 1963l • 

Prazo - ·até o fim. da sessão' legls-
tattva de 1963 · 

Prorr-oga.ção por 9Q dia.s taté 15 do 
março de 1964• em vtrtude de Re• 
querimente número 1 163-6~~ io se­
nhor Senador Wilson Goncai"fea 
aprovado ha sessão de 10· de dezem­
bro de 1963 t2l 30>. 

! 
Designação em 6 de dezembro do 

1963 . 
Membros . Ull - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 

t I.ieite Neto - PSD 

Z 5) P · d E d • Attllto Fontana - 1?80 • . ro)B'to e men a . a Wilson Gonçalves - Presidente 
· Constituicão nY 2/64 PSD .• . . 

Artur , Vlrgnto - PTB 
Jefferson õe Aguiar - PSD 
Ruy carnelro - PSD 

Designada em 2. 5. 63 · Wllson Gonçalves - PSD 
. Prorrogada até 15 .12 64 pelo ~.... José Fsllcll!no - PSD 
QUerlmento 1.152-63. aprovado em .lll Wal!redo Gurge! - ~SD 

(Dá nova redação à alínea a, do· Bezerra Neto •8 11.68 - Vlee-Pre­
art. 101 e ai item IX do art 124 da sidente ;_ I?TB 
COnstituição Federal, a fim de esta- Mello Braga _ I?TB 
belecer que sejam processados e jul- Jolo Agripino _ UDN 
gados, nos crimes comuns: Daniel Krieger - UDlf 

- os membros do congresso Na-· Eur1eo Rezende f23 4 6Sl - UDN 
cion:a.l, pelo Supremo Tribunal Fe- Auréllo Vianna - PSB · 
der.al: Secretâno· "A \lxlltar Legi."i!atJ.ro, 

- os membros das Assembléias Le- PL-9. J Ney Pa~os oantaa: 
gis1ativas, pelos Tribunais de Ju.stiça) . Lobllo ela· I!Uve!ra - PSD 

éle dezembro de 1963. I Argemlro d.e Figuelred.o - PTB 
·\ Membroo - !'artld<ta Bezerra Neto - PTB 

i/ef!era<m do Agula.r - PStl Silvestre Pér!c.les - PTI3 
!tlll' cunelro - PSD · Edmundo LeVJ - PTB ·e..:ll.o ela Silveira - pSD Gurloo Rezende - UDN 

GonçaJ>oa - 1!"10 M1ltoD Campos - ODN 
: · P!menWI - tSD . , AJoySlo de carvalho - ODN • 


